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COIMBRA 




'oiMBRA, enramalhetada pelos seus decan- 
tados e históricos arrabaldes floridos, 
beijada pelo poético Mondik dos mou- 
ros, que hoje os poetas cantam com o 
nome feiticeiro de Mondego, offerece 
perspectiva captivante e risonha ao 
observador contemplativo. 
Esse Mondego brejeiro orlado de verdejantes 
salgueiros, pendentes chorões, erectas faias e alta- 
neiros choupos docemente brisados, esse irrequieto 
e travesso Mondego, que no verão deslisa manso, 
indolente e como que escondido por entre as finas 
areias do seu leito, e no inverno com fúria e cau- 
daloso, tem a ousadia de invadir o tapete matísado 
aqui e alli de coloridas casinhas, em que Coimbra 
descuidada e contente se reclina. 

Coroando o monte onde assenta a casaria, d'esta 
saudosa terra de amores, destaca-se p nobre edifí- 
cio da Universidade com a sua elegante torre, como 
sentinella perfilada em reverencia ao templo de Mi- 
nerva. 



ORIENTAÇÃO 



As raparigas da Beira 



■ós aprasivel digressão na amável compa- 
nhia do leitor amigo, forasteiro n'esta 
cidade, de regresso da Quinta das La- 
grimas, onde tiveram triste epilogo os 
doces amores da terna e formosa Ignez, 
vamos descançar das fadigas da pere- 
grinação n^um dos bancos da Estrada 
da Beira. 

Aqui, saboreando um puro havano, assombrea- 
dos pelas copadas arvores que refrigeram e afor- 
moseiam este local, rusticamente abancados aspi- 
rando o perfume da madresilva abraçada aos cor- 
rimões, que orlam a Avenida e enlaçada nas arvo- 
res, observamos as lavadeiras dispersas pelo areal 
do rio batendo roupa e cantando idyllios aos estu- 
dantes, qu3, debruçados do cães, ou da ponte de 
Santa Clara, as provocam. — Continuaremos nós, 
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caríssimo leitor, a nossa conversação relativa ás 
pequerruchas que das serras da Beira Alta descem 
a Coimbra, destinadas em geral ao mister de cria- 
das de servir n'esta bella cidade de estudaíites e la- 
ranjaes. 

íamos, pois, dizendo, entre as mil informações 
que o affavel companheiro nos tem rogado referen- 
tes á vida coimbrã, que ellas, as pequenas, como os 
académicos as tratam de ordinário aqui quando 
ainda caloiras ^, respondem ás impertinências dos 
estudantes com palavras broeiras; ou mudas, as 
mais ingénuas ou prudentes, passam avante como 
se nada fora com ellas, em observância bem acatada 
ás recommendações das mães, quasi sempre já ex- 
perientes do pego para onde enviam as filhas, citan- 
do-lhes o dictado: c palavras loucas^ orelhas mou- 
cas d. 

Inúteis sermões aquelles que as progenitoras 
pregam na hora da partida ás filhas, ao despa- 
chal-as com a trouxita da roupa para fora do lar 
domestico a viajar nas barcas da Foz do Dão, em 
direcção a Coimbra e Figueira, entregues aos cui- 
dados de velhas recoveiras por demais experimen- 
tadas na vida serviçal d^aquellas cidades, pois que 



* Caloiro, — estudante de preparatórios. 

Como nem todos os nossos leitores estarão ao facto da 
significação de algumas palavras de que vamos usar por in- 
dispensáveis ao caracter d'esta obra, peculiares á phraseolo- 
gia académica, fazêl-as-hemos acompanhar das necessárias 
notas explicativas. 
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as pequenas apenas novatas * tem olvidado por 
completo todos os salutares conselhos maternos ma- 
gnetisadas pelas galanterias dos escolares da Lusa 
Athenas. 

Quando no primeiro domingo, apenas chegadas, 
a patrícia amiga, já chronica nos hábitos relativos 
á vida estróina e folgazã doesse ambiente perfumado 
de patuscada, e de deleites, em que algumas vezes 
naufraga a adolescência, as envolve nos odores en- 
ganosos do viver sem cuidados, e as convida, de- 
pois de ultimadas as labutações domesticas em casa 



* Novato, — alumno do primeiro anno da Universidade. 

Ainda está sujeito ás troças dos mais adiantados e ao 
canelão, pontapés nas canelas, ao transpor a porta férrea, 
principal entrada para o pateo que dá ingresso na Universi- 
dade, barbaridade que por vezes tem originado graves con- 
flictos. O novato também é chamado caloiro da Universidade. 

Os segundo-annistas ou segund'annistas, como vulgar- 
mente se diz, visto que não nos permitte a decência usar 
aqui da expressão por que commummente estes se appeliidam 
e pela qual são mais conhecidos, nome que em Coimbra não 
é tomado como oíFensivo a ouvidos castos pelo costume já 
inveterado de usar d'elle quando se trata d'estes académicos 
em particular ou em publico; são os principaes trocistas em 
allivio dos soffrimentos por que passaram o anno transacto 
como novatos. Estas e outras troças prejudiciaes estão actual- 
mente muito moderadas, como convém. 

Apenas descreveremos, em resumo, as notas, que tiver- 
mos de expor relativas a tradições, usos, etc, da academia, 
quando venham a propósito; porque para o fazermos des- 
envolvidamente seria necessário duplicar as paginas d'este 
memorial. E' possivel que hajam algumas inexactidões n'es- 
sas illucidacões, devido a desde ha muito havermos deixado 
Coimbra, mas não seráo de importância. 
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da patroa, n'aquelle dia de descançô, ao passeio 
pela cidade e arredores, trajando lenço na cabeça 
e o chalé ás costas, ou a tiracolo; as electrisa com 
a descripção de aventuras assombrosas e pândegas 
alegres por esses pittorescos arrabaldes viçosos, as 
encaminha por fim pelas escadas de Minerva pas- 
sando pelo paleo da Universidade e sahindo pela 
porta férrea, — depois d'este baptismo sem canelão 
que equivale ao passar da linha no alto mar, — as 
pequenas ficam obrigadas a pagar a patente. Para 
realisárem o primeiro debito continuam a excursão 
pelos Arcos, Jardim Botânico e vão terminar em 
Cellas ou em Santo António dos Olivaes, dando 
fundo na próxima tasca que se lhes depara, ao coe- 
lho á caçador ou ao bacalhau com batatas. 

Quanto á segunda divida de patente. . . fica para 
a primeira opportunidade na Lapa dos Esteios. 

Lapa dos Esteios!... ponto de reunião e por 
vezes de saudosa separação dos condiscípulos que 
por annos viveram juntos como irmãos! És impas- 
sível testemunha do ultimo e terno abraço de des- 
pedida registado por mais alguns dolorosos versos 
que ahi ficam gravados na rocha, assombreados 
pelas poéticas folhas da eterna hera, onde a troupe 
talvez não volte, onde seus auctores não regressa- 
rão mais, quem sabe !_._.. e se voltarem alguns, 
aguarda-os a saudade dos seus companheiros de 
então. 

Comtudo como que evocando visões passadas, 
esse que teve a ventura de alli voltar, assignalará 
os lugares que cada companheiro occupava n'essa 
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hora ài mística alegria, já náo com a mesma ex- 
pansão na mocidade folgasã, mas com a tristura de 
quem está convicto de não voltarem esses dias de 
magica e doce folia, de quando imperava o fogo da 
juventude; dias felizes e descuidados que passam e 
mais não volvem! 

Alli chora a academia os seus amores, folga re- 
cordando as suas aventuras, sonha doces visões em- 
baladas de poético futuro; alli trocam o adeus da 
despedida no auge dos sentimeniaes discursos de 
separação no banquete de irmãos, onde ignoram o 
destino que os aguarda ao entrar na vida real, onde 
verão desfazer-se como fumo as suas fagueiras il- 
lusões. Embora, seja como for: restar-lhes-ha a 
meiga recordação. 

Mais um adeus, um abraço, algumas lagrimas. . . 

Mais um copo de champagne, e. . . cada um a 
seu incerto destino ! 

Mas voltamos ás iiovatas, A digressão sedu- 
ziu-as, e, comtudo, segundo a opinião auctorisada 
da conterrânea pratica, faltara-lhes o principal ele- 
mento de folia e prazer. Não é tarde, dias voltarão 
que a funcção seja completa. 

Tempos depois regressam as raparigas á terra, 
vendo-se embaraçadas para satisfazer ás interroga- 
ções maternaes sobre a falta de cumprimento de 
seus conselhos, entretanto que, as velhas visinhas 
que não foram criadas de servir em Coimbra, di- j 

zem ao vêl-as: 

— Benza-te Deus! Olha a. Maria da Joanna do 
Zé Sonso como vem formosa, desenvolvida e pan- 
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suda, que até regala a vista; ella que era uma les- 
ma!. . . Parece mesmo um repolho fechadinho. Já 
viram os seus cordões de oiro de lei ? E os brin- i 

cos que lhes rasgam as orelhas com o pezo ? Ve- : 

jam, vejam ! que bella mocetona, que rico chalé de i 

pintas, que ricas camisas de renda, que vistoso 
lenço de peito, ricamente bordado, que linda ves- 
timenta ella hoje levou á missa! Que pachola está 
a Maria da Joanna do Zé. Sonso. Uma doitova! 

— E verdade, respondeu o mestre alveitar des- 
peitado porque a Maria lhe pôz a mulher a um 
canto: traz tantos cordoes ao pescoço, que suppuz 
que ella fosse montra ambulante d'algum ourives 
lá de Coimbra I 

Coimbra, para as filhas da Beira Alta, é qual 
mina da Califórnia esperançosa de fortuna. 

Coitadas, pelo menos, quando voltam para a 
terra já levam o seu bausinho, o seu oiro de lei e 
as suas chinellas de biqueira de polimento feitas na 
rua dos Sapateiros, já fazem careta á broinha, ás 
migas de bacalhau e á açorda de alho que as creou, 
00 aos miscaros, ás couves tronchudas e ao caldo \ 

verde das versas que as ajudaram a crear. j 

Já olham com desdém para as mãos calosas dos ■ 

seus antigos namorados, acham-as pesadas como 
ferro, mãos que n'outro tempo lhes apertavam fre- 
neticamente a cintura com que ellas bastante se com- 
prasiam; e já desengraçam com a cinta, com a ja- 
queta, desgostam-se do barrete, e querem palavras 
e maneiras tintas de facécia, uns repiques de gui- 
tarra, palavrinhas doces, uns olhos languidos, ter- 
nos, apaixonados, despresam os valleiros, as terras 
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regadias e a regedoria e quando os rapazes de ou- 
tro tempo esperam o sim^ já ellas estão em Coim- 
bra nos arrulhos de pombinhos com a academia. 

Ainda se ellas tivessem abalado sósinhas . . . vá, 
mas levarem sortimento de caloiras attrahidas pela 
cobiça da figura que a Maria fez na terra, isto é, 
que não podem tolerar os rapazes da freguezia, que 
ficam a chuchar no dedo de arreliados com o re- 
banho desimado. 

Em seguida, e isso é de preceito, desprezam o 
Manei Cantador, namoro de outros tempos, olham 
as companheiras que nunca sahiram da terra, por 
cima da burra e escarnecem de tudo, fazem panel- 
linha critica com as coUegas, que já frequentaram 
a poética cidade do Mondego, e por fim as saudades 
as fazem voltar a Coimbra a concluir o curso inter- 
rompido por uns tantos dias, ou mezes de férias. 

Em Coimbra, então, se acaso, quando vão á 
agua ao rio, se lhes deparam alguns d'esses pobres 
lôrpas que humildes as cumprimentam tirando o 
barrete e coçando a cabeça, ellas não lhes faliam, 
fazem que os não vêem, desviam-se, mas procuram 
dar-lhes na vista, fazendo-se altivas rebolando-se, 
repimpando-se, dando varias voltas ao lenço,, ao 
avental, ao cabello e ao pote; dirigem os seus sor- 
risos aos estudantes para elles retribuirem com pa- 
lavrinhas requebradas de amor, e assim achatam 
os conterrâneos, que aqui as vêem ver na illusão 
de saciar saudades. Corridos pelo desdém, os des- 
presados retiram para a terra, onde se desforram 
a dizer mal d'ellas a torto e a direito ; que são umas 
soberbas, que já não se lembram do tempo em que. 
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com elles guardavam o gado nas serras, de quando 
iam aos pinhaes á lenha, as carcovas e á carqueija, 
de quando faziam molhos de caruma e de ramos 
de pinheiro pata o forno, quando ordenhavam as 
vaccas e iam á monda do trigo, á vindima ou á 
festa da Senhora da Guia dançando^ cantando á 
desgarrada e ao desafio, nem se recordam das be- 
liscaduras nas descamisadas; que agora já os de- 
testam, quando que, antes de sabidas, se compra- 
ziam em lhes escutarem as chalaças rústicas ao fa- 
zerem-se valentonas trepando ás oliveiras no va- 
rejo da azeitona, que elles rabuscavam* depois no 
chão ou aparavam em pannos, náo obstante as ve- 
lhas vigilantes, as advertirem, lá para o cimo das 
arvores, que entalassem as saias descuidadas á 
mercê da ventania, ainda que já n'esse feliz tempo 
começavam a dar preferencia á apanha á mão da 
azeitona cordoveza do fidalgo do Casal, o qual se 
insurgia, e com razão, do varejo que lhe deterio- 
rava o fructo e lhe maltratava as oliveiras de tão 
estimável qualidade, cujo serviço reservava ás ca- 
chopas; que os rapazes a occultas d*elle, por mais 
que lhes prohibisse a vara, iam a ella. Que de- 
pressa se haviam esquecido dos companheiros da 
apanha da escolha e da salga do fructo lá por esse 
rigoroso novembro e Natal; quando retiravam ao 
sol posto, folgando com elles ao recolherem ás car- 
dosas * onde passavam parte da noute em descan- 



^ Cardosas: Alpendres ou palheiros onde pernoutam 
os ranchos da apanha da azeitona ou os trabalhadores adven- 
tícios no tempo das cavas das vinhas, vindimas^ etc. 
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tes e dançando, dormindo alli até horas de volta- 
rem no dia seguinte á faina do varejo, ou no fim 
da safra em rancho á tiborna no lagar d'onde re- 
gressavam ao casal que lhes foi berço, brincando 
por esses caminhos tortuosos: já se tinham olvidado 
quando iam juntos levai* o milho ao moinho, de 
quando elles as esperavam nas azinhagas onde per- 
diam tempo ás amoras, e aos grillos no campo, de 
quando de surrâo ás costas, voltavam com a fari- 
nha para a broa que as fez gente, cochichando idyl- 
lios carinhosos ao murmúrio das aguas que mo- 
viam a engrenagem da moenda, deleitando-se com 
projectos de fagueiro porvir; que nem sequer se 
recordavam do tempo quando juntos levavam os 
vitellos e os bacoritos cevados com as lavagens 
das sêmeas ou farellos, na sua frente á feira, 
ou ao rosmaninho pela semana santa e ao alecrim 
e alfazema para os bruxedos da tia Josepha Tor- 
resmos. 

Era um chuveiro de accusaçoes com que elles 
desabafavam quando juntos, já nas tabernas, já nos 
afazeres do campo, já no caminho para a missa, já 
onde se encontravam, discutindo o viver campesino 
do tempo passado com aquellas estouvadas. 

Mas demos-lhe razão: elles que se crearam jun- 
tos ficarem com a bocca secca ao vêl-as casadeiras, 
era patifaria; jamais que as mães julgando que as 
mandavam buscar a vida de criadas de servir, as 
enviavam para os estudantes. O senhor abbade, ex- 
seminarista de Coimbra, ao sentir-lhcs levantar o 
vôo da emigração, fazia-lhes suas recommendaçõesi- 
nhas: a que vão para lá tomar conhecimento do 
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mundo; quealli encontrarão diversas escolas que 
os seus corações e as suas virtudes são quem lhes 
hão-de aconselhar qual aquella em que se devem 
matricular; que vissem lá o que iam fazer, que 
nem tudo eram rosas, e que as mesmas rosas tem 
espinhos, que as rosas captivam pela belleza e pelo 
cheiro mas que repulsam pelos espinhos, 

«Que n'aquelle jardim á beira rio plantado, ha- 
via rosas; que essas enganosas flores estavam re- 
pletas de espinhos venenosos». 

Assim o bom do senhor abbade buscava livrar- 
se da responsabilidade do descaminho d'estas des- 
garradas ovelhas, que entorpecidas pela inveja, não 
sabiam comprehender a subtileza do padre pela lin- 
guagem^ com que lhes fallava, ou ellas não lhe da- 
vam ouvidos, mas com certeza quando o mal já 
não tivesse cura, isto é, só depois de desfructarem 
a fragancia das rosas, lhes soffreriam as consequên- 
cias dos espinhos. 

Em geral, quando depois voltam ao lar domes- 
tico, veteranas, maduras e picadas^ já não olham o 
velho abbade com aquelle respeito do tempo da 
broa, nem sequer lhe pedem a benção. Elle censu- 
ra-as e ellas. . . sorriem-se praticas já no conselho 
d'elle, como dizendo: vossê já sabia da coisa seu 
brejeiro. Os Maneis, sem emenda, quando ellas 
regressam, voltam a arrastar-lhes a aza, e se algu- 
ma se resolve a casar, o marido fica com um rou- 
xinol em casa, que por fim se lhes afigura menos 
melodioso do que o cuco lá dos pinhaes, sobretudo 
quando ellas tocam o fado, não na guitarra, mas 
nas costas do pobre esposo. 
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Eífeitos do progresso e do desentorpecimento 
da... razão desenvolvida em Coimbra. 

Sabem dizer palavras ao grave, bonitas, faliam 
com desembaraço ao íidalguinho do casal, quando 
para descançar das fadigas de uma caçada entra em 
suas casas e lhes pede um copo d'agua, demoran- 
do-se com ellas... que, derretendo-se delambidas, 
conversam em tomaflautado. São raparigas sabidas 
como dizem as velhas de lá, matronas aposentadas. 

Não levam comer aos porcos, já não vão á le- 
nha ao matto, não guardam as cabras mas chucham- 
Ihes o leite a occultas do marido; não vão aos mis- 
caros nem lavam a roupa, mas deixam esses afaze- 
res aos esposos, por isso lhes impõem logo taes 
condições, sem olvidar o perdão antecipado dos des- 
cuidos passados. Se elles cahem em não cumprir a 
palavra quando já filados na esparrella, quando já 
casados, ellas depois de lhes advertirem, que não os 
enganaram, que bem os avisaram, que não esta- 
vam acostumadas a serviços pesados, accrescentam, 
que ninguém lhes pôz faca ao peito obrigando- os a 
matrimoniar-se com ellas, ameaçamos que os dei- 
xam e se põem ao fresco para Coimbra. Se algum 
pateta se faz valentão, ellas, ou lhe mostram a pá do 
forno, quando não é a tranca da porta, a mais be- 
nigna lhe dá com o tamanco nas ventas esborrachan- 
do-lhe o nariz para que experimente a qualidade 
do calçado, visto que não lhes compraram botinas. 

Não são de meias medidas; e elles vão escorra- 
çados desabafar as penas. . . e as dores com a con- 
solação das palavras do abbade que lhes recommen- 
da o bálsamo da resignação. 

8 
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Elias, victoriosas, sentam-se á porta da rua a 
cantar e tocar na guitarra, cuja prenda aprenderam 
na Luza Athenas, o terno fadinho do conde d' Ana- 
dia, ou o do Hilário, emquanto o marido, com a 
santa paciência de Job, volta a casa a metter a 
broa no forno, e a lingua no sacco, ou a pregar 
uns fundilhos nas calças se por muito favor a mu- 
lher não o obriga a remendar-lhe as saias, depois 
de dizer alto e em bom som: «assim é que elles 
se ensinam ! » . 

Não fossem tolos: o abbade bem os avisou 
emquanto o mal tinha remédio, agora chorem na 
cama, que é logar quente. 

Ainda foi favor ellas não abalarem, não com os 
cachimbos, isto se usavam d^elles, e que usassem a 
perca pouca era, — mas com a trouxa da roupa dei- 
xando os innocentes filhinhos nos braços dos pães 
obrigando estes a andar com elles de porta em porta 
a perguntar: — o ha por aqui amas de leite para es- 
tas creancas?)3 

São umas desalmadas; mas que fazer? Não as 
mandassem para Coimbra onde se lhes abriram al- 
gumas portas, que sempre fechadas deviam estar. 

D'*aqui ao hospital da caridade, e do hospital ao 
cemitério onde nem sequer signala os cadáveres das 
desilludidas o piedoso symbolo funerário, ou uma 
alma caridosa lhes vá rezar por alma. 

Mas as desvairadas não tem correctivo no exem- 
plo das embrutecidas pela perdição! 

E' esta a triste realidade. 

E é esta a fatal noticia que por vezes as reco- 
veiras, regressando á terra das desgraçadas, levam 
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ás famílias, aos infelizes maridos que ainda as cho- 
ram, aos namorados d'outr'ora e aos pobres or- 
phãos, mas ainda assim não deixa o Mondego de 
deslizar com novas levas para Coimbra. 

Quem o havia de dizer! O Mondego, esse boco- 
lico e decantado Mondego além de alcoviteiro é 
assassino ;.e em geral, quem paga o pato é a acade- 
mia. Ninguém quer saber que por toda a parte ha 
d^essas escolas, de que fallou o sentencioso abbade. 

Verdade é que alli abundam, no meio respecti- 
vo, mais professores da má escola que da boa, e 
que as lições dos vigários e os conselhos das mães 
das raparigas, não tem a força persuasiva precisa 
para tolher as mal intencionadas, fazendo-lhes com- 
prehender. a necessidade de resistência á lógica per- 
vertida do maior numero de mestres, e o pobre vi- 
gário, longe d'essas ovelhas estramalhadas e ro- 
nhosas, não as pôde guiar a melhor caminho, ain- 
da que empregue toda a matéria biblica do seu in- 
separável breviário. 

Pobres fíôres que viçosas vão murchecer es ful- 
gores da primavera da vida, frescas como os lyrios 
singelos do valle, sepulta r-se entre os fúnebres cy- 
prestes do melancholico Pio ^ 

Não sei se são demasiado negras as cores com 
que, enluto a vida triste e aventurosa d^algumas 
d'essas pobres raparigas da Beira. Para não reca- 
hirem sobre mim responsabilidades immerecidas, 
devo declarar em louvor do bom abbade, que aca- 



1 Vulgarmente assim conhecido o cemitério da Con- 



chada, de Coimbra. 
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bei de fallar pela bocca de uma veterana antipathi- 
ca e mal intencionada, vendedeira de ovos, táo feia, 
quando joven foi pela primeira vez a Coimbra, 
como desleal devia ter sido então o seu coração, a 
qual desattendida da academia desapontada e corri- 
da, fora motora da galhofa, não obstante ella hoje 
afiançar que os estudantes de seu tempo foram mais 
comodidoSj que sempre a respeitaram. Como era 
tão feia... estava por sua natureza garantida. Eu 
que sei da sua passada formosura não só pelos res- 
tos de suas' ruinas, como por attestado de outras 
companheiras de seu tempo, que não occultam mal 
d'ella, julgo que lhe devemos dar alguns tantos por 
cento de desconto na sua critica destemperada e na- 
turalmente nem sempre justa. 

Despeitada vingou-se contra a academia, e das 
formosas raparigas do seu tempo, que lhe rouba- 
ram os amores; a academia que não a immortalisou 
n^um fado, como á Severa, que nem sequer um 
dia lhe chamou faceira, catita, que não lhe disse 
que em vez da rodilha á cabeça merecia uma co- 
roa de rainha, mas nem de rosas lh'a deu e me- 
nos de flores de laranjeira; que não lhe offcreceu 
uns sapatinhos de fada, não lhe disse que tinha 
as faces avelludadas, não lhe fallaram em olhos 
garotos. . . nada, nada d^isto lhe disseram e por 
tanto não são de estranhar agora os raios e coris- 
cos sabidos d'aquella bocca contrahida e desguar- 
necida de dentes. Chamaram-lhe camapheu sem 
valor, múmia, etc, e ahi está por que ella diz ha- 
verem-a respeitado, qu2 nem u.na palavrinha tola 
se atreveram a dirlgir-lh2 ! 
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Para compensar o mau effeito que pôde haver 
produzido o péssimo conceito expandido com tanto 
estardalhaço por aquella veterana, vamos consultar 
uma outra matrona, a tia Flores, que em tempos 
dançou o fandango com os escolares e que ainda 
hoje merece dois dedos de conversa, pois não é 
peste nenhuma, cujos restos ainda attestam a bel- 
leza de seu physico d^outras eras : 

— «Essas portaSB, explicou esta «que a corcumi- 
da disse se abrem quando sempre deviam estar cer- 
radas, são os vossos lábios, saudosos académicos; 
que foram esses que deram entrada á bruxa para a 
rua «da amargura, e que ella por conveniência pró- 
pria desejava fechados para a não ralarem; esse 
hospital de que fallou com tanto desabono é sophis- 
ma. Foi inveja de não ter vivido no abrigo das 
amas, nas casas das quaes, se azylam as creadas de 
servir no cumprimento de seu mister, depois de 
damnificadas pelo frio da Serra da Estrella, de em- 
pantulhadas com as migas de broa, verdes pelo 
uso e abuso do caldo das couves tronchas. Em Coim- 
bra, n^este amparo, se volvem rochonchudas, fres- 
cas, viçosas como as boninas mimosas, além da 
matutina viração do Mondego lhes embalar as lin- 
das trancas e Minerva incumbir a academia de lhes 
transmittir um ambiente de cultura intellectual. 

ttCemiterio? Cemitério chamarei eu ás terras gé- 
lidas d^essas pobres raparigas, onde os passarinhos 
e as lebres appareccm mortos de frio e fome nos 
montes, regiões agrestes e monótonas no inverno 
onde os lobos, terriveis carniceiros, fazem das suas; 
aldeias cujas ruas encharcadas e alcatifadas de matto 
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para adubo da sementeira das batatas, exhalam um 
odor fétido, que rouba o colorido das faces, dei- 
xando as pequenas em estado anemico; aldeias onde 
nem sequer alveja uma casinha branca, pois até a 
pobre capella jaz em rui nas, com uns ou outros 
pontos a demonstrarem, que em tempos primitivos, 
foi caiada. Não vivem os seus habitantes, por ve- 
zes sepultados em neve? E' pois um triste cemité- 
rio, pois não é ?* em comparação com a formosa e 
risonha Coimbra? d 

Eflectivamente a entrujona enganou-se nos colo- 
ridos, trocou as paletas; emporcalhou tudo! Coim- 
bra é um paraiso. 

Já feia do corpo, os estudantes a fizeram feia da 
alma, motivando seus despeitos e dando assim lo- 
gar a suas pragas. 

Ficam portanto expostas as duas opiniões 
d'aquellas celebres matronas reformadas das cam- 
panhas coimbrãs. Cumpre ao leitor acareal-as para 
resolver a verdade do assumpto como juiz severo, 
tendo em conta que uma foi o anjo bom da acade- 
mia, sympathica traquina que nem por isso se 
desviou do bom caminho encommendado pelo pa- 
dre; a outra, o anjo mau, essa, foi rapariga de 
faca e calhau! A faca usava-a na liga. Safa! Lá foi 
para a Beira bandoleirar naturalmente de baca- 
marte ao hombro e botas de montar, para as fal- 
das da Serra do Caramulo. 

A primeira não quiz abandonar de todo a aca- 
demia sem embargo de se haver jubilado, o que 
não obstava a entrar de quando em quando de fa- 
china na falta de recrutas promptos ao serviço. 
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Estações gastronómicas 

Seria imperdoável esquecimento, antes de en- 
trarmos nas patuscadas doesta obra, deixar de re- 
gistar desde já as celebres estações de gastronomia, 
onde passamos gratos momentos entre a galhofa e 
o acepipe, durante os nossos tempos de Coimbra, 
como de apresentarmos aqui as biographias d'al- 
guns dos nossos estimáveis mestres de cosinha, onde 
nos ficaram reduzidos a canja e iscas á moda de 
Lisboa, algumas fracções de magros cobres. 

A TIA. Maria Camella ^ — A decana frigideira 
de peixe do nosso tempo. 

Já velhinha e corcovada, de cabellos brancos, 
olhos grandes e orbitas vermelhas, era a única na 
especialidade de fritados. No seu cubículo apenas . 
cabia a pipa do vinho, o fogareiro e com difficul- 
dade se accommodavam os frequentadores em dias 
de ferias. 

Pela manhã cedo lá estava na praça, mercado 
D. Pedro v, fazendo as suas compras para á noite 
mimosear os freguezes. Ralhava com as regateiras 
quando não lhe vendiam barato o peixe porque 
tinha de elevar os preços á freguezia, que já estava 
acostumada a uma tabeliã invariável; e afinal ellas, 
attendendo a que a lia Maria Camella era fregueza 



1 Falleceu^ creio, em fevereiro de 1880. Paz à sua boa 
alma. 
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antiga e de paga certa, faziam -lhe um desconto nas 
pescadas, que ella depois dividia em postas, e nos 
cambos das enguias. 

Quando de todo o peixe estava demasiadamente 
caro, preferia não o comprar para não alterar a 
sua económica tarifa. Se n^esta occasião os frpgue- 
zes lhe appareciám á porta e não sentiam o frigir 
do peixe na certa, escusado era entrar: já sabiam 
que o pescado esteve por preço elevado no mercado. 
N'este ensejo tornava-se impertinente com a irmã. 

Boa da velhinha. Toda a academia lhe queria 
bem, já pelos modos amáveis como ella attendia e 
satisfazia a todos, já pela sua honradez sem egual. 

O seu acanhado estabelecimento na Rua Larga 
(actual Infante D. Augusto), e ella, foram cantados 
em prosa e verso por muitos académicos que de- 
pois occuparam altos cargos na republica. 

Ao fazer das contas especificava aos freguezes o 
género consumido, por importâncias, em parcel- 
las: tanto de vinho, tanto de pão e tanto de peixe, 
etc. ; punha tudo bem claro para que não perigasse 
a sua dignidade na mente do consumidor, e quan- 
do algum se incommodava com a massada de tanta 
explicação, a tia Camélia rabujava. 

Algumas vezes lhe objectavam afim de a ouvir, 
que se havia enganado nas contas, e então a sau- 
dosa tia Camélia voltava a pôr o preço em tudo, 
terminando por dizer: «já vêem que não me en- 
ganei, meninos». 

Quando o pescado baixava de preço tratava de 
deduzir na tabeliã; não aproveitava a occasião para 
lucrar alguma coisa mais. 
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Toda se empertigava quando lhe diziam: Sabe, 
tia Maria, que fulano de tal está feito conselheiro? 
e sicrano, ministro? Coníheceu-os cá? «Ora essa!» 
retorquia ella: «comeram muitas vezes nos meus 
pratos, mas foram-se sem me dizer adeus!» Só 
isso tia Maria?... «Nada, respondia ella muito 
circumspecta, lá isso não, não me ficaram a dever 
cinco réis». 

Coitadinha, ella bem sabia que este ou aquelle 
se esquecera de lhe pagar umas tantas saborosas 
ceias; mas isso era o menos, o que ella sentira 
e o que mais lhe custava, fora a falta do adeus de 
despedida. 

A TIA VicTORiA. — Não tinha estabilidade a sua 
mesquinha bodega ; hoje estava aqui, amanhã acolá. 

Era viuva d'um artista. Após a morte do ma- 
rido, ella, sem meios para manter os filhinhos, im- 
provisou um café. 

A academia protegeu-a, e desde esse momento 
o botequim tomou a denominação de Gruta da 
Saudade em attencão a sua filha Conceição: mas 
n^um bello dia, porque não houve necessidade de 
fugir ás escuras, a gentil griseite, de trunfas á ne- 
gligè, pôz-se ao fresco desertando com um militar 
abelhudo, que tomou a praça por assalto, e a ra- 
paziada retirou do café, allegando falta de attracti- 
vos, desapontada, ficando apenas alguns, mais com- 
padecidos da triste situação em que ficara a tia 
Victoria. A receita no emtanto não dava pára a 
despeza, de forma que foi de mal a peor. 

Um dia radiante de formoso sol trouxe afinal a 
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fugitiva e acompanhada do filho de Marte. Julgou 
a tia Victoria voltarem os freguezes que a haviam 
abandonado com a ausência da filha, e de facto 
voltaram, mas dando de frente com o miliciano 
que lhes impunha silencio e terror com uma cara 
de Farrabraz, não estiveram para medir se com 
elle por falta de um Magriço, e a troupe descon- 
tente poz-se na alheta; visto que a Qronguesinha 
era pouco em requebros para satisfazer o amante 
zeloso, que presava aquella conquista como sè a to- 
mara em batalha difficil, temendo na paz lhe rou- 
bassem os louros da victoria. Em vista da tenaci- 
dade do militar desconfiado com os frequentadores, 
que haviam regressado ao restaurante, o qual voltara 
a progredir, estes fizeram parede, abandonando-o. 

Resultado: deu em pantana o estabelecimento, 
deu em pantana a tia Victoria e deu em pantana a 
sympathica Gronguesinha quando o militar se poz 
a andar com guia de marcha, abandonando a praça 
depois de a deixar desmantellada. Os borguistas 
ainda quizeram acudir á tia Victoria, mas os fun- 
dos não abundavam e por mais que se valessem 
das suas habilidades, promovendo soirées, com se- 
renatas no café e procurando habitues, não foi pos- 
sivei voltar alli a carneirada por não encontrar que 
farejar. 

O cardenho fechou, e a pobre da tia Victoria 
teve de tratar d'outra vida. 

André, o Alto Aqui! — O seu estabelecimento 
estava sempre ao Deus dará, talvez pela falta de 
assiduidade do pandego do André, que em vez de 
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attender á freguezia, andava etn divagações noctur- 
nas com aírdlaçóes duvidx)sas pelos restaurantes 
alheios, um nycticora ; deixando a casa entregue por 
vezes a uma fajarda que náo dava conta do recado 
por ter mais em que se occupar, ou talvez por sof- 
frer de acatalepsia communicada pelo dono da casa, 
que, quando lhe parecia mettia-se na pinga, ou an- 
tes mettia a pinga n'elle ; e eil-o lá vae para a borga 
estudar os espaços sideraes, em mangas de caríiisa, 
sem chapéu, supplicando chuva aos céus e desafian- 
do tempestades. Assim fazia este noctivago; deixa- 
va a tasca entregue á cosinheira e a cosinheira. . . 
aos freguezes. 

Quando elle commandava o fogão, rivalisava a can- 
ja e as iscas com as do seu coUega João das mesmas. 

João Godinho, o João das Iscas, — O mestre 
Goclinho conhecido vulgarmente por João das Iscas, 
com aquellas suas barbas crescidas, pernalto e pou- 
co communicativo, semblante carrancudo e pala- 
vras puxadas a sacca- rolhas, parecia convidar os 
freguezes a não se sentarem á meza, mas a pôrem- 
se nò olho da rua. 

A' primeira impressão fugia-se d'este fleugma- 
-tico mas depois de tratado era agradável, a ponto 
de abrir a porta do também esguio estabelecimento 
restaurativo, na Praça de wS. Bartholomeu (do Gom- 
mercio), a qualquer hora da madrugada. Não consta 
que acompanhasse a rapaziada na rapioca fora de 
horas, mas fornecia como o noctambulo do Alto 
Aqui! os seus planos de combate no que demons- 
trava ser soldado estractegico. 
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Uma das suas especialidades culinárias eram as 
apregoadas canoas preparadas de peixe por sua 
mão. 

No seu atrofiado restaurante deram fundo os 
borguistas, de que adiante faltaremos, em varias 
noutes saudosas arpejando serenatas e fazendo ver- 
sos á lua, emquanto o coupé os aguardava á porta 
para partir nas horas de estalar por essas estradas 
sem rumo, a refrescar os alambiques esquentados. 

A SENHORA Alexandrina. — A senhora Alexan- 
drina ^ já era matrona madura no nosso tempo, 
mas ainda aproveitável. 

O seu laboratório ficava perto da egreja de S. 
Bartholomeu, em frente da capellinha do Senhor 
dos Passos. Começou por estabelecer um café que 
veio com os tempos a transformar-se em café-res- 
taurante. A sua ajudante de campo era uma sobri- 
nha, a de ordens a celebrada Marocas *, aquella 
Marocas traquinas. A sobrinha não dava trela a 
qualquer; sentada ao lado da tia, repimpada, séria 
e grave, parecia aguardar o momento do beija-mão 



1 Falleceu em fevereiro de 1886. A sobrinha tinha fal- 
lecido antes da tia. 

2 Nunca nos occorreu perguntar-lhe quem teve a dieta 
de lhe transformar, perpetuando-lh'o, o nome de Maria para 
Marocas. 

E' de presumir que algum estudante natural das plagas 
onde trina o sabiá em recordação de alguma Yayá das suas 
paixões. 

A Marocas retirou para a Beira onde vive no goso da 
reforma, após a morte da patroa. 
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nas horas adiantadas da noute. A Marocas não; 
esta era pau para toda a colher ; sempre com aquel- 
les sorrisos captivantes mettia os freguezes ... na 
despeza ; e o caso é que os kagados cahiam como 
patos feridos, sahindo d^alli a arrastar-se, envene- 
nados com o absynthio requentado no preço, e es- 
patifado na manipulação caseira, dando ao diabo a 
cardada; se ficavam mais um momento embalados 
pelos inguiços da Marocas, retiravam depeiinados. 
Pois não era por que a senhora Alexandrina lhe 
piscasse o olho para ferrar a unha na bolsa dos fre- 
guezes, era vicio da galante rapariga ou costume 
da casa. Pagava -se o luxo dos deleites. 

A patroa costumava sentar-se n'uma poltrona 
na cosinha, que ao mesmo tempo servia de casa 
de jantar, e a seu lado, por vezes um pouco afasta- 
da, a delicada da sobrinha entertenida em reque- 
bros e idylios aérios com algum estudante idolatra- 
do, meio sentado a seus pés, expondo-lhes as suas 
paixões assolapadas, que viravam de rumo apenas 
elle transpunha os hombraes da porta da rua, fineza 
que ella retribuia com egual constância ! Era alli o 
club da rapaziada mystica, académicos, militares e 
futricas ^; palestra va-se, fazia m-se panegyricos em 
cima das mezas, ou recitavam-se poesias improvi- 
sadas, afumaradas pelo champagne chispante ou 



* Indivíduos que não vestem trajes académicos ou mi- 
litares, ou mais latamente, todos quantos não usam vestes 
uniformes. 
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pelo Pere-Kermann adocicado em revolução com 
o fogo da mocidade. 

Este café ainda existia depois da nossa retirada 
de Coimbra como vários outros menos concorridos 
da rapaziada, alguns até baptisados com appellidos 
secretos pouco agradáveis á moralidade, mas que 
estavam em harmonia e concordância com o servi- 
ço ádi casa prestado por pallidas odaliscas, ás quaes 
hoje chamariamos camareras. 

O Amâncio, do Dd Fimdo. — Se me não engajio 
tinha o estabelecimento fundeado no largo das Ola- 
rias, onde elle imperava com perspectiva de pachá. 
Depois deu fundo por outras partes atraz da fortu- 
na até á Figueira, já que a boa sorte não andava 
atraz d'elle; era uma pouca vergonha n^este espera 
que eu te agarro, espera que eu te fujo. Tinha vis- 
tas largas, não lhe servia qualquer cubículo de di- 
mensões acanhadas, com razão; elle também era 
bem creado, mas alargava-se muito para tão resu- 
mido meio. 

Não era por que não tivesse fama de bom mai- 
ire d*hotel, lá isso não, mas que querem? aqui te 
agarro dizia elle, aqui te fujo, dizia ella, a capri- 
chosa sorte. E vão lá ter disputas com esta se- 
nhora. 

A TIA Flores. — A tia Flores teria quando 
muito seus quarenta annos. Natural da Beira Alta, 
viera para Coimbra n'uma leva de raparigas. 

Depois de ajudanta de cosinheira de uma repu- 
blica, passou ao serviço d'um matrimonio onde se 
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conservou alguns annos, retirando com alguns vin- 
téns que lhe dera o patrão por retribuição de seus 
bons préstimos, com os quaes montou um pequeno 
restaurante que não era perfeitamente um frege 
moscas. Creou sympathias entre a academia, e por 
consequência prosperou o seu modo de vida, ador- 
nando o estabelecimento com modéstia mas bom 
gosto. Era escrupulosa no asseio, mas tinha um 
fraco. . . as paixões, e quando se tratava d^ellas não 
fazia reparo no alvo; tudo lhe convinha. Certa- 
mente padecia do musculo sensível, que por vezes 
a trazia desorientada e aborrecida, quando por tal 
circumstancia se via contrariada. 

Afora aquella telha, era o beijinho das botequi- 
neiras. 

As patricias da Beira quasi sempre lhe vinham 
recommendadas, de forma que quem pretendia cria- 
das de servir, e, especialmente amas de leite, ia 
deixar o seu nome á tia Flores. A sua casa chegou 
a ter foros de agencia de collocaçoes de serviçaes, 
negocio de que mais tarde largou de mão quando 
o Rodil lhe usurpou a patente. Era a tia Flores 
patriótica exaltada ; quem lhe dissesse mal da pátria 
tinha de haver-se com ella. O restaurante muito 
frequentado por estudantes militares, mais a envai- 
decia pela preferencia. Se não era o seu estabele- 
cimento um quartel militar era um refeitório de 
filhos de Marte. 

N'um anno em que a tia Flores navegava em 
mar de felicidades pela frequência á sua mesa de 
muitos estudantes militares addidos ao commando 
de Coimbra, conseguiu ella o seu pésinho de meia 
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muito regular. Quando porém, estes retiraram por 
se limitarem as licenças para estudos, lembrou-se a 
pobre da tia Flores de voltar a estabelecer a sua 
agencia de coUõcaçoes. 

Era tarde, as inciílcadeiras já abundavam pela ci- 
dade por tal forma que até o Rodil fechara a porta. 

Perdida de amores por um militar que lhe ia 
liquidando a loja e o juizo; abandonada por elle 
que lhe fugira com a criada Julieta, arreliada re- 
gressou á sua aldeia na Beira a distrahír paixões, 
onde a iremos encontrar; mas pouco lá se demorou. 

Voltando a Coimbra não melhorou de fortuna 
a casa de pasto da tia Flores, não obstante estabe- 
lecer umi succursal no areal do rio pela feira de 
S. Bariholomeu, cm agosto, na qual a par dos 
acepipes culinários, vendia fructas graúdas junto a 
outra sua barraca onde pela noute se tomavam ba- 
nhos das aguas do Mondego. 

Mas nem assim a coisa ia para diante. Como 
porém, nada desanimava á patusca da tia Flores, 
nem lhe fazia obstáculo, um ceito dia lembrou- 
se de transferir para Africa, como já o tinha feito 
para o rio, o seu restaurante, e com elle lá foi ella 
também á sombra da sua querida pátria represen- 
tada officialm.ente na pessoa do sargento Caniculas 
o qual fazia parte d'uma expedição que ia bater o 
Bonga, na Zambezia. 

Estava no seu elemento aventureiro: pela pátria 
e pelas . . . paixões ! 

Rosalino, o celebre caloiro chronico cabide am- 
bulante de capa e batina, era um dos quebra lan- 
ças pelos quitutes da boa da tia Flores. 
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. y^ Raramente estes estabelecimentos eram frequen- 

j-^ . tados/pela academia; pela noute é que enxameavam 
de bohemios por vezes atrellados a borboletas cha- 
muscadas. 



A sociedade do Laço de Amisade 

É tempo de fallarmos da pequena sociedade que 
deu assunípto a este livro. 

N'um dos cubículos do Amâncio do Dd-Fimdo^ 
de que já tratamos reuniram-se n'uma noute que a 
cabra ^ foi muda, quatro estudantes em banquete 
para deliberarem sobre a ideia da fundação de uma 
sociedade que tivesse por fim promover escursoes 
fora de Coimbra e borgas pacificas na cidade e ar- 
rabaldes, em vésperas de feriados, quartas e sabba- 
dos, á noute ou de dia, e sobretudo nas férias gran- 



* Cabra^ celebre sino da torre da Universidade, assim 
baptisado pela academia. Toca nos dias festivos e durante o 
anno lectivo ás 7 V2 ^^ manha nos dias escolares, e ás 6 da 
tarde. Havendo-se aborrecido de berrar pela rapaziada ás 
aulas, como soldado bradando ás armas, fendeu- se em 1899. 
Sendo refundido em Braga na officina do sr. Rebello da 
Silva, ficou egual no ornato, mas não na timbre e sonori- 
dade a seu predecessor. 

O cabra filho tocou pela primeira vez depois de collo- 
cado na torre, ás 6 horas da tarde de 25 de outubro de 1900. 

A torre onde se acha o sino, foi começada em 17 de 
abril de 1728, e concluida em julho de 1733. Importou em 
14:543^522 réis. 
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des, sob os limites do decoro ao bom nome da ra- 
paziada proponente. 

O Amâncio executou com maestria a confecção 
da lista do menu para a primeira ceia, que devia 
ter iogar n^ inauguração da sociedade, e batendo 
as palmas, chamou á falia os bichos da cosinha, aos 
quaes recommendou a escolha das eguarias a mani- 
pular, mandando ao mesmo tempo pôr na mesa as 
alfayas com que se havia de despedaçar a ceia e 
que promettia ser succulenta a valer, regada com 
vinho dos campos de Coimbra, e isto por consenso 
unanime de conveniência em attencão á sua fra- 
queza alcoólica, e não entrar demasiado nas tísicas 
bolsas. 

Dentro da cosinha imperava e ouvia -se o Amân- 
cio dirigir o serviço solemnemente, emquanto as 
frigideiras e caçarolas no reboliço do fogo e aper- 
tadas por este, principiavam a exhalar odores agfa- 
daveis ao paladar mais exigente, convidando á trin- 
cadeira dos pitéus, que se constrangiam entre a 
manteiga e a cebola, promovendo chiadeira infer- 
nal, {Provocando os transeuntes a um assalto ao 
rancho inesperadamente. 

Decididamente o mestre Amâncio era o rei dos 
cosinheiros. O homem não tinha mãos â medir, 
começava a afadigar-se, quando lhe deu o cheiro 
nas ventas de um refugado, que o seu ajudante dei- 
xara queimar. 

Esteve o caso um pouco atrapalhado contra os 
sopeiras, porque — dizia o Amâncio, tinha sido pre- 
parado o prato por elle onde empregara os seus 
cinco sentidos, na esperança de que aquelle famoso 
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refugado lhe rendesse as honras de merecer o di- 
ploma de cosinheiro da novel associação. 

Valeram ao ajudante cosinheiro os quatro ami- 
gos, que julgando incêndio na cosinha, saltaram em 
atropello pela porta do compartimento reservado, 
derrocando com a precipitação a meza com a louça, 
que se foi ao chão fazendo-se em cacos, mas che- 
garam a tempo de apartar as mãos do infurecido 
Amâncio do gasnete do infeliz ajudante, que já ti- 
nha a lingua mais de um palmo fora da bocca e 
começava a espernear. Apasiguada a tempestade 
todos voltaram aos seus postos como se tal successo 
se não houvesse dado, mas o mestre Amâncio não 
atinou mais com a receita. 

Abancados de novo os estudantes, apresentaram 
as suas ideias relativas aos estatutos, em linguados 
de papel almasso. Apenas se ouviam as pennas cor- 
rer sobre o papel e alguma interrogação pedindo 
esclarecimentos; afora isso só se escutava a conti- 
nuação da chiadeira dos pitéus sobre o lume, e a 
evaporação do gaz dos candieiros consumindo-se 
pela luz. O próprio Amâncio tinha recommenda- 
do silencio aos bichos. A medida que cada borguis- 
ta terminava o escripto, aguardava que o coUega fin- 
dasse o seu, até que o ultimo pôz a penna de par- 
te. Levantada a interdicção da palavra pela conclu- 
são do regulamento. Nardo passou a ler o código 
que resava assim: 

Artigo i.*^ A sociedade terá por titulo Laço de 
Amisade; e por fim aproveitar a folga das es- 
colas nos di:is feriados com borgas em Coimbra c 
viajatas pacificas por esse mundo além. 
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§ I." E' prohibido funccionar em dias náo fe- 
riados. 

Artigo 2.** Não é permittida aventura alguma de 
circumstancia, que prejudique premeditadamente a 
alguém contra sua vontade ^ 

Artigo 3.° A sociedade terá apenas quatro só- 
cios effectivos que são os installadores, os quaes em 
magna sessão, poderão concordar na admissão de 
alguns outros de reconhecida prudência, que se in- 
titularão addidos ou accrescentados, devendo tanto 
uns como outros, usar de appellidos, não de guerra 
mas de paz. 

§ i.° O addido será riscado do livro de matri- 
cula e funcçoes da sociedade, quando commetta al- 
guma falta que deslustre a associação, depois de jul- 
gado em conselho. 

§ 2.° Quando após três mezes o addido não ti- 
ver má nota no livro de registo disciplinar, terá 
direito a requerer as honras de sócio honorário^ 
cujo diploma lhe será conferido em sessão gastro- 
nómica, pagando no acto os direitos de mercê e sêllo. 

§ 3.° O sócio effectivo, honorário ou addido 
que retirar de Coimbra por tempo indeterminado, 
o participará á associação para no caso de voltar a 
habitar a cidade, ou por simples passagem n'ella,. 
ter direito a ser admittido nas funcçoes da socie- 
dade emquanto aqui permanecer. 



* Este preceito nem sempre se pôde manter. Sem em- 
bargo de alguma contravenção que não foi possível evitar^ 
não passando de insignificante. 
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Artigo 4.® A sociedade não poderá funccionar 
serti convocação da assembleia, que terá logar na 
botica do José Barroca, na rua da Sophia, ou em 
qualquer baiuca de pitéus, onde serão apresentados 
os projectos do divertimento, aos quaes se dará 
andamento, se forem compativeis com a decência e 
necessária cordura ao bom credito da corporação 

borguista. 

Artigo 5.° A associação terá os seguintes livros, 
que serão escripturados por um secretario, de no- 
meação a votos entre os associados: um livro para 
matriculas, outro para registo disciplinar onde se- 
rão inscriptos os castigos, louvores e prémios, e o 
ultimo servirá de registo das borgas e viagens, ou 
descripção dos feitos da sociedade. 

Artigo 6,^ Os fundos para qualquer despeza sa- 
hirão do bolso dos associados, que entrarem nas 
manobras da occasião, tendo-se muito em vista as 
celebres e apreciáveis contas do Porto tão preconi- 
sadas. 

S i."* Os convidados que não tiverem grau na 
associação, nada pagarão. 

S 2."* No caso de viagens será nomeado um 
thesoureiro ad hoc, a quem se entregarão as bol- 
sas na hora da paitida. As vidas ao cuidado de 
Deus. 

Artigo 7.° A sociedade não terá presidente effe- 
ctivo, mas para que se não diga que é uma asso- 
ciação sem rei nem roque, assumirá a presidência 
o auctor de qualquer projecto de viagens ou de ra- 
piocas, que funccionará até á liquidação de sua pro- 
posta, no caso que se julgue com forças e animo 
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para a commandar, ou não deseje declinar o seu 
direito n'outro associado. 

Approvados os estatutos foram referendados 
pelos sócios installadores Barroca, Barrellas, José 
António e Nardo, secretario. 

Fica pois sabido pela leitura do regulamento, 
que a sociedade do Laço de Amisade, não foi insti- 
tuida para terror das raparigas da Bjira^ criadas 
de servir na cidade, como se poderia concluir an- 
tes da leitura dos mandamentos da associação, ad- 
mittindo a exposição feita pela velha fúria beirôa. 

Terminada a leitura dos estatutos, Barrellas to- 
cou o timbre não tardando a apparecer o ajudante 
de meza a estender a toalha, pondo nova louça, e 
a apresentar-se o mestre Amâncio de bonnet e aven- 
tal branco a saber se podia tocar a postos para co- 
meçar a batalha gastronómica, coUocando a artilhe- 
ria garrafal nos respectivos reparos do baluarte. 

Em seguida uma nuvem de fumo em aspirai, 
introduziu-se pela porta do gabinete : 

Era a primeira caçarola que avançava. 

Ao começar a funcção o pandego do José Antó- 
nio tirou a capa, e despiu o seu celebre e tradicio- 
nal coUete branco afim de não lhe embaraçar o es- 

> 

tomago, embrulhando aquella peçi de vestuário 
n\im lenço. A batina já a havia deixado na repu- 
blica (em casa); e assim se preparou para o grande 
combate do canal do esophago com a bahia esto- 
macal, cujo menu foi o seguinte : 

Canja á Grongué, croquettes á Ribeiro, gallinha 
de cabidella á Rosalino, maj^onaise á académica, 
carne de porco frita á parvalheira, peru recheado 
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á Amâncio, chouriço assado em álcool, systema dos 
harpistas, peixe frito á tia Camélia, queijo do Com- 
padre, fructas, gelados á Altina, doces á Marocas, 
vinhos diversos, champagne á estalada, café á Ale- 
xandrina, cognac ao destempero e charutos falsifi-' 
cados. 

« 

A sociedade Laço de Amisade já não existe; foi 
dissolvida pelo desanimo em que ficou pela retirada 
de Coimbra dos principaes membros, que saudosa- 
mente deixaram a Lusa-Attenas. 

Vezes, comtudo, se reunia depois pela passagem 
inesperada de algum dos sócios pela cidade, paro- 
diando as suas desenvolturas passadas com pallidos 
reflexos dos aprasiveis tempos d'então. 

Não foi possivel mais tarde reunirem todos os 
honorários, addidos ou accrescentados, visto que 
cada um havia tomado o seu destino. Tiveram 
sempre em vista os quatro sócios fundadores o con- 
ceituado rifão, que bem diz, que muita gente junta 
não se salva, e por haverem adoptado esta judiciosa 
divisa terminou a sociedade na melhor harmonia 
sem a menor sombra de desgosto, não só relativa- 
mente a estranhos como entre os quatro amigos. 
Já cahiram alguns annos ; agora terão, apenas como 
recordação dos felizes tempos de juventude este 
registo de peripécias extrahido do livro de que tra- 
tam os seus estatutos no artigo 5.% referente a bor- 
gas e viagens. 

E nosso especial fim rememoriar n'esta obra 
esses feitos, para que se um dia nos encontrarmos 
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já velhos, é encorrilhados pela edade, olvidados 
d'essas pandegas, recorrermos a ella relembrando 
esse tempo passado qual avô militar reformado, 
massador e impertinente, recorda a historia de suas 
batalhas perante os netos attentos. 

Então diremos como nos disseram os estudantes 
nossos antecessores: «A academia de hoje já não 
tem os fígados da do nosso tempo». 

Para conter o ímpeto d'esses maus fígados fo- 
ram abolidas varias regalias entre as quaes citare- 
mos algumas. 



Extracto d'algumas antigas regalias 
e penas académicas, etc. 

Nos estatutos de iõgi e i653, livro 2.°, titulo 
27 § 6.°, lê-sé: que «Todo o estudante que for de- 
mandado ou preso, ou mesmo familiar da univer- 
dade, em qualquer parte do reino, seja enviado á 
universidade se for preso, ou se demandado, os au- 
tos, afim d^ahi ser julgado, sendo desnecessário jus- 
tificar o interessado por certidão que está ao abrigo 
das leis académicas». 

Outras: A provisão de 25 de maio de i3i2 or- 
dena ás justiças de Coimbra a prenderem não só os 
estudantes como qualquer pessoa de seu serviço, to- 
mando-lhe as armas e mandando que no dia imme- 
diato sejam os transgressores entregues a seu juiz 
(juiz ecclesiastico, provisão i3o9\ sem lhes levar 
carceragem; — quando sejam encontrados na rua 
depois do terceiro toque do si?io grande da Sé. 
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A de 12 de abril de i36g, auctorisa os estudantes 
a demandar pessoas estranhas á academia mesmo 
em tempo de férias, não permittindo porém o con- 
trario. A conservatória da Universidade, segundo 
a provisão de 12 de setembro de i368, tinha pode- 
res e alçada de jurisdicção civil e criminal para com 
todas as pessoas que frequentavam os estudos ou 
que occupavam funcçoes no estabelecimento, jul- 
gando até ultima instancia. 

Quanto a trajos, hospedes, jogos, numero de 
creados, de cavallos, etc, que eram permittidos ou 
prohibidos aos estudantes, leia-se a ordenança de 
14 de janeiro de lõSg, de D. João 11, que transcre- 
vemos : 

«D. João por graça de Deus rei de Portugal e 
Algarve, etc. Faço saber a vós reitor, deputados, 
conselheiros, e estudantes da Universidade de Coim- 
bra, que querendo eu dar ordem, como os estudan- 
tes, que ora são e ao diante forem n'essa Universi- 
dade possam melhor aproveitar o tempo que na 
dita Universidade estudam e com menos gastos: 
hei por bem e mando, que do primeiro dia de Ou- 
tubro que vem doeste presente anno em diante, toda 
a pessoa de qualquer qualidade e condição que seja, 
que por bem de minha ordenação da defeza das 
sedas as pôde trazer nas cousas em ellas permitti- 
das, as não possa trazer nas ditas cousas emquanto 
na dita Universidade estudar, sem embargo de por 
bem da dita ordenação as poder trazer. 

Nem poderão os sobreditos, nem outros alguns 
estudantes trazer barras, nem debruns de panno em 
vestido algum. 
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Nem* isso mesmo poderão trazer vestido algum 
de panno frisado. 

Nem poderão trazer barretes d^outra feição se- 
não redondos. 

E assim hei por bem que os pelotes e aljubetas 
que houverem de trazer, sejam de comprido três 
dedos abaixo do joelho ao menos. 

E assim não poderão trazer capas algumas de 
capello. Somente poderão trazer lobas abertas ou 
cerradas, ou manteus sem capello. ♦ 

Item não trarão golpes nem entretalhos nas calças. 

Nem trarão lavor branco, nem de cor alguma 
em camisas, nem lenços. 

E qualquer pessoa que na dita Universidade es- 
tudar, que trouxer qualquer das cousas acima de- 
fezas, pela primeira vez perderá o vestido ou cou- 
sas que contra esta defeza trouxer e com ellas for 
achado. E por a segunda vez incorrerá na dita 
perda de perdimento do vestido e mais cousas, e 
mais perderá seis mezes de curso do tempo que ti- 
ver cursado. E sendo outra vez comprehendido em 
cada uma das sobreditas cousas, haverá as mesmas 
penas, e além d'ellas pagará dois mil reaes para a 
arca da Universidade. 

E isso mesmo nenhum estudante passados dois 
mezes depois* da publicação d'esta ordenança d'ahi 
em diante, poderá ter besta de sella, salvo o que 
tiver duzentos cruzados de renda, e d'ahi para cima. 
E o que tiver a dita renda não poderá ter mais 
que duas bestas de sellá. E quem o contrario fizer 
perderá a tal besta ou bestas para o meirinho ou 
alcaide que o accusar. 
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E assim hei por bem e mando, que da publica- 
ção d'esta em diante, nenhum dos sobreditos estu- 
dantes possa trazer comsigo fora de casa mais de 
um moço ou homem que com elle viva: salvo os 
que podem ter besta de sella, poderão trazer fora 
de casa indo a pé, até dois, e vindo e indo a cavai- 
lo, até três. E o que o contrario fizer perderá dois 
mezes de curso do tempo que tiver cursado, e além 
d'isso pagará mil reaes para o meirinho ou alcaide 
que o accusar. 

E assim não poderão os ditos estudantes, na 
publicação d'esta em diante, fazer convites a pes- 
soas algumas: somente poderão convidar uma só 
pessoa. Nem poderão agasalhar hospedes alguns, 
salvo sendo seu pae ou irmão. E quem o contrario 
fizer pagará por cada vez mil reaes para o meirinho 
ou alcaide que o accusar. 

E posto que por minha ordenação seja permit- 
tido jogar jogo de da*dos em tavokiro com tavolas, 
hei por bem que nenhum estudante as possa jogar; 
nem tenha as ditas tavolas, dados, nem tavoleiros 
em casa. E fazendo o contrario incorrerá nas penas 
em que incorrem os que jogam cartas, ou as têm 
em casa. E quanto aos jogos de cartas e dados se 
guardará o contheúdo na dita ordenação. 

E para que esta minha ordenança a todos seja 
notória, vós reitor a mandareis publicar nos geraes 
das escolas, e se porá a publicação nas costas. E a 
fareis trasladar nos livros dos estatutos da dita Uni- 
versidade, para cm todo se cumprir e dar á execu- 
ção o que por ella mando. Dada em a cidade de 
Lisboa aos xiiij dias do mez de Janeiro. Henrique 
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da Motta a fez, anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil e quinhentos e trinta e 
nove annos». 

As prerogativas acÊ^demicas chegaram a ser por 
tal forma amplas, que até os almotaceis tiveram a 
seu cargo vigilar, que os preços dos géneros, renda 
de casas, etc, não fossem elevados a mais do que 
o regular. 

Os académicos gosavam do seu foro especial 
por espaço de 1 1 annos a contar do dia da matri- 
cula. 

As portarias de 23 de maio e 20 de junho de 
1834, extinguiram todos os privilégios da Univer- 
sidade sujeitando os seus membros á regra commum 
conforme o decreto n." 24 de 16 de maio de i832. 

Com a queda das garantias foram acabando os 
estudantes de maus fígados, por motivo dos quaes 
já el-rei D. Manuel facultava ao reitor auctoridade 
para castigar a seu bello prazer todo o estudante 
que levasse para as aulas armas de qualquer quali- 
dade, etc. 



li; 

fSf T^f^'' TCVIs' rri'2\'' 7 






m<i 



4 



r/--^> 



•♦•li; 

vi* *$* •A* •sT/* •X* •A* •'«V" 
ir(®<9)T^s)T(9S)r(9cyT(®<?)T(©s^^ 



-3:>f ; 



'•Jiv. 



■;-i^^^=a:>(s." -v-tí í-'-- 



-Tl V ; '-•íST» 



CAPITULO I 



Estreia das raparigas 



Recepção das pequenas. — As recoveiras da Beira. — Impli- 
cações. — A Marocas da senhora Alexandrina. — Primeira 
arriasca. — Marocas salva as raparigas. 




LORESciA a arvore do ponto ^ annun- 
ciando o próximo encerramento 
das aulas e a costumada arruaça 
das latas ^, quando em tarde for- 
mosa de um sabbado de primave- 
ra, um grupo de académicos jubi- 
losos se dirigia ao cães do Mon- 
dego, junto á Portagem, a desfructar a convidativa 



1 O presente e alguns outros capítulos d'este livro, fo- 
ram publicados ha annos no Tribww Popular, de Coimbra, 
e na Democracia, diário lisbonense, etc. 

2 O tiriodendrum talipi/erum que desabrocha suas flo- 
res em maio, é por alguns denominado arvore do ponto por 
coincidir a florescência com o fechar das aulas. 

3 Adiante fallaremos da arruaça das latas, etc. 
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amenidade do dia, e a travar, conforme o costu- 
me, seus amorosos diálogos, já com as lavadeiras, 
já com as criadas de servir, essas graciosas pa- 
poulas, que frequentavam este local n^outros tem- 
pos mais concorrido por ellas, quando a necessi- 
dade as levava, com prazer, em busca da agua 
do rio para o serviço domestico; o que hoje pouco 
succede, devido á canalisaçao para as casas. 

Recostado na gradaria da rampa, á estrada da 
Beira, achava-se outro grupo de estudantes, entre 
os quaes estava José António, membro da sociedade 
do Laço de Ami:{ade. Descendo o rio em direcção 
ao dito cae?, arrastava-se uma barca serrana carre- 
gada de molhos de carqueja, serpenteando com diffi- 
culdade por entre os estreitos canaes que os bar- 
queiros tentavam alargar, e profundar, cavando na 
areia para abrirem caminho. Emquanto os labo- 
riosos nomens transpiravam por todos os poros, e 
se viam em taes afans pela seccura do leito do rio, 
alguns estudantes folgados, dirigiam-lhe a pala- 
vra: 

— O' serranito, traz para cá essa carqueja lá das 
brenhas do cuco. Que mais trazem vossês, amigos? 

— Ovos, respondeu um que era d^aquelles que 
não dava o braço a torcer, ou que já não tinha 
pello, segundo a expressão académica quando o vi- 
sado não se insurgia com as impertinências. 

— Carqueja e ovos, volveu o filho de Minerva; 
deve ser petisco indigesto. Mas esse contrabando 
que vem empoleirado na carqueja? 

— Vem para os estudos, retorquiu o arraes da 
barca, terminando em gargalhadas alvares. 
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— E o patrício, o amigo cuco, tgmbem vem, ou 
ainda por lá não canta ? tornou outro académico. 

Foi então que outro serrano abelhudo tomando 
o peão á unha, por lhe haverem tocado na corda 
sensível, — o cúcu, respondeu torto e muito torto, 
por uma forma mal sonora a ouvidos castos. 

Três d'aquellas recoveiras, vendedeiras de ovos, 
indicavam ter já uma edaáe madura; as três outras 
companheiras eram ainda jovens, entre dezoito a 
vinte annos. 

Vestiam estas corpetes e saias de chita, aventaes 
de estamanha, e lenços na cabeça. 

Em vez de cestas com ovos trazia cada uma, 
sua trouxita de roupa embrulhada em grandes len- 
ços de vistosas cores e ramagens. 

Uma d'ellas era morena de cor, um pouco gor- 
da, porque a senhora mãe nas vésperas da abalada 
da filha lá da terrinha, havia ensaccado nas tripas 
da rapariga alguns chouriços do fumeiro em vez 
da açorda d'alho tradicional ou das migas do baca- 
lhau clássico. 

Era alta e engraçada de corpo e phisionomía, 
porém ingénua. 

A segunda era alva, magra, devido certam.ente 
aos purgativos effeitos das versas. Altura regular e 
sympathica, mas lôrpa na apparencia. 

A terceira não era alta nem baixa, nem gorda 
nem magra, antes pelo contrario. 

Era porém de modos mais resolutos, mostrando 
possuir viveza e intelligencia superior ás compa- 
nheiras. 

Eram, finalmente, três flores silvestres que vi- 
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nhatn para o jardim do Mondego desenvolver -se no 
gôso de terra cultivada. 

Apenas desembarcaram implicaram com ellas os 
estudantes; á clara chamaram-lhe morena e a esta 
disseram-lhe que era alva, á terceira para a não 
desgostarem, accrescentaram que era ambas as coi- 
sas. 

Disparates de introducção de cantigas; è depois 
de vario palavriado que ficou sem resposta da parte 
das pequenas, elles terminaram por segiiil-as dizen- 
do-lhes que gostavam mais de . . . todas. 

Tinham cilas uns olhos languidos, que sorriam 
de brejeiros, porém um dos académicos fez um 
improviso aos olhos azues. As matronas em marcha 
na vanguarda dos estudantes, zangaram-se e elles 
trataram-as de camapheus; desatando as mulhersi- 
nhas em impropérios visto que não eram contem- 
pladas com palavras assucaradas, como as peque- 
nas, que timidas e acanhadas não abriam a bocca, 
de temerosas. 

A vista da cidade talvez as aterrasse. Tinham, 
lá na aldeia, ouvido fallar de Coimbra ás velhas 
recoveiras, que de continuo iam da Beira á cidade, 
mas imaginavam as raparigas, que Coimbra seria 
apenas um pouco melhor que a sua aldeia. 

Ao verem tantas casas, tão altas, agglomeração 
de gente e tanto martellar nos sinos, pasmaram at- 
tonitas e insurdeceram quando ao meio dia, estes, 
desafinados, se pozeram a badalar desalmadamente^ 
deixando a perder de vista a panella que substituiu 
a sineta rachada lá da capella da freguezia. Entre- 
tanto os estudantes continuavam : 
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— A como vendem os ovos, ó tiaszinhas ? 

— Já vaem de encommenda? 

— Quantos ovos puem por dia as gallinhas lá 
da Beira ? 

— E os gallos ? 

— Um tostão de ovos quanto custa ? 

— O' suas velhas delambidas, disse por fim José 
António, incolerisado pelo silencio d^s pobres mu- 
lheres, olhem que as philarmonicas cá da cidade 
estão sortidas de flautas. 

— De flautas ! torna outro, aquellas canellas nem 
para flautins. 

— Com excepção da patroa do chalé de franjas 
que prima pelo zabumba. 

— E^ verdade; e as outras trazem as baquetas. 

— O que ellas tem são boas melancias. 

— Ora com seiscentos diabos ! respingou uma 
das matronas; isto já é demais. O senhor gosta de 
melancias ? 

— Gostamos todos . . . 

— Pois se gostam, peçam a semente a meu 
pae. . . 

— Bravo, bravo! bateram palmas os estudantes. 
Assim c que gostamos. 

As três novatas continuavam aterradas, medro- 
sas; quizeram voltar para o barco, já não queriam 
morar na cidade, porém as dos ovos lá as consola- 
ram e então as raparigas agarradas ás saias das re- 
coveiras com risco de lhes deitarem as cestas dos 
ovos ao chão, seguiram mais animosas pela rua do 
Sargento-mór entrando no café da senhora Alexan- 
drina, acompanhadas apenas por José António, que 
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alli encontrou os coUegas, Nardo e Barroca, do Laço 
de Amisade. A um significativo signal do primeiro, 
reuniram.- se os três companheiros em volta de uma 
das mezas da retaguarda do café, occultos pela di- 
visória entre a loja e a cosinha, ficando assim fora 
da vista das beirôas que estavam na cantina to- 
mando café de lépes, isto é de dez réis a chávena 
por ser temperado com assucar mascavado. 

— São aquellas, disse José António aos amigos, 
índicando-as e observando-as de dentro por um vi- 
dro, que ficava na estante anterior que dividia as 
duas salas. 

€ Vejam que bons exemplares. Olhem a garridice 
d'aquelles olhos patifes e marotos . . » 

— Vamos fallar-lhe? interrogam os camaradas 
ao José António. 

— Não, homens, respondeu este; pois acabo de 
contax-vos a opposição que já nos fizeram as ma- 
tronas. 

— Não é conveniente afugental-as, tornou Bar- 
roca; temos tempo, vamos por pontos. 

— Como pé de entrada . . . volveu Nardo . . . 

— Qual pé de entrada nem de sahida, não me 
espantem as pequenas, volveu José António; já va- 
mos saber os seus nomes et caetera, por interven- 
ção da Marocas, que para isso é perspicaz. 

— Apoiado, a criada do café é insuspeita para 
ellas. O' Marocas? 

Não tardou a apresentar-se esta com aquella sua 
carinha de riso eterno. Os académicos encommen- 
daram-lhe indagar os nomes das raparigas e o mais 
que ella, como pratica n'estas situações, achasse 
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conveniente saber. A servente que estava acostu- 
mada a prestar taes serviços foi sentar-se muito 
naturalmente ao lado das pequenas, e a titulo de 
lhes perguntar se as chicaras estavam bem tempe- 
radas, travou o seguinte dialogo, que os nossos bor- 
guistas escutaram apenas separados pela divisão já 
citada. 

— Aposto que vossemecês, disse a ladina da Ma- 
rocas, por mais que me pretendam negar, são lá da 
Beira ? 

— Somos, -menina, respondeu a reformada, a 
•das melancias; já temos vindo a sua casa muitas 
vezes. 

— Parece-me que sim ; vossemecês não me são 
estranhas . . . 

— Cantes, accrescentou outra, se nós vimos sem- 
pre a sua casa ao café. Desde o anno passado que 
não voltamos cá, porque deu o mal nas gallinhas... 

— Teem estado os ovos muito caros, tornou 
outra. 

— Mas estas meninas, volveu Marocas ao seu 
ponto objectivo, é a primeira vez que as vejo aqui. 
Naturalmente nunca vieram a Coimbra? 

— E' a primeira vez. 

— Bem se vê; mas voltamos a fallar da sua ter- 
ra, continuou Marocas para lhes captivar a confian- 
ça ; muito vinho ha este anno por lá e boas batatas, 
não é assim ? 

— Graças a Deus menina; este anno é um lou- 
var ao Senhor. 

— Trazem muitos ovos para vender? 

— Nem por isso. 
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— Talvez devido á má qualidade dos gallos de 
lá; por cá ha boa raça, mas em compensação nãa 
prestam as galUnhas, disse Marocas. 

— Cada terra com seu mal, obtemperou uma 
recoveira, mas agora temos lá boas gallinhas. 

— Frangas nunca lá faltam, tornou a maliciosa 
da Marocas; menos gallinhas e mais frangas, é que 
cá precisam os académicos que dão cabo do peito 
com os estudos. Caldos e gemmadas, são que os tra- 
zem em pi! 

Emquanto a servente do café procurava estes 
rodeios para chegar aos seus fins sem suspeitas, 
questionavam lá dentro José António e Nardo com 
Barroca, porque este teimava em querer ir comprar 
todos os ovos ás matronas, mas reteve-o a seguinte 
pergunta da servente: 

— E estas meninas vêem de passeio a Coimbra? 
Cá na cidade ha muito que ver e admirar. 

— Certamente, retorquiu uma das velhas ; mas. 
nio pôde a gente m:tter o bico em qualquer parte, 
que os senhores estudantes não se iniromettam logo 
com uma pessoa. 

— Ora vejam, replicou a maliciosa da Marocas; 
e para mim não ha melhor gente. 

— E' que vomace, já está affeita com elles. 

— E elles commigo; a questão está em nós sa- 
bermos lidar com elles, que são muito boas creatu- 
ras. Mas sim, já me esquecia com a conversa; es- 
tas meninas vêem a passeio a Coimbra ? 

— São nossas visinhas lá da freguezia; vêem 
procurar governar a vida. 

— Parece que nãõ gostam da cidade, disse Ma- 
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rocas voltando-se para uma d'ellas; estão tão cala- 
das . . . 

— Pois cantes, temos saudades da nossa terra, 
respondeu a interrogada. 

— Quem sabe, quem sabe. ...tornou a serven- 
te; se é só da terra ou também d^algum rapagão... 

Elias sorriram-se e uma das recoveiras, accres- 
centou : 

— Então vomece não pensa que é penoso uma 
pessoa separar-se de seus pães e da sua aldeia para 
vir para uma terra desconhecida ver caras novas ? 

— Pois caras novas é que dá gosto ver para não 
aborrecer, retorquiu Marocas; ora verão que não 
tardará muito, que estas meninas dêem aqui o seu 
tempo por bem empregado. 

— E depois, replicou outra matrona, a gente 
deixa lá o seu bacorito, com perdão de iwmccêy o 
da vista baixa; o burrico do troco do sal, e as ove- 
lhas. . . e aqui não sabemos fallar ao grave. 

— Isso logo ellas aprendem, com a pratica, a 
fallar grave, á moda da cidade. Certamente que é 
para estranhar, e demais a mais, vêrem-se separa- 
das dos animaes que as viram nascer e que lhes 
davam a lã para os seus vestidos. 

— E então esta rapariguinha, apontava uma das 
recoveiras para a mais alva, não tinha necessidade 
de vir servir ninguém, porque tem umdi folha bonita. 

— De couve? perguntou a Marocas affectando 
ingenuidade. 

— Não senhora; quero dizer que da parte da 
mãe que já é esfallecida, ou finada como se falia ao 
grave, que Deus tenha sua alma em descanço. • . 
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— Do grave? tornou a servente. 

— Nada, da esfallecida. 

— Amen, disseram todas em coro. 

— ...tem um valeiro que dá três almudes de 
vinho, seis pés de oliveiras juntas ás do senhor ab- 
báde; tem mais nove ovelhas e um carneiro, duas 
cabras e um chibo e uma leira de regadia que lhe 
rende dez alqueires de milho e feijão frade. E olhe 
que o pae é o regedor lá da freguezia e manda na 
politega. 

Marocas benzendo-se hypocritarnente, diz: 

— E vem vossemecê, menina, aturar ama quan- 
do seu pae é trumpho na sua terra ? 

— São coisas, ó Rosa . . . replicou outra ma- 
trona. 

— E saiba pomecê que est'outra também tem al- 
guma coisinha, voltou a primeira. 

— Ora vejam, tornou Marocas, tantas folhas. . . 
Coimbra também é terra de muitas folhas, mas são 
dos livros dos estudantes. 

— Quem sabe, fallou outra rapariga pela pri- 
meira vez, mirando a filha do regedor, como con- 
sultando-a: talvez voltamos ainda com estas nossas 
companheiras . .. . 

A outra pequena que emquanto ellas fallavam 
não cessava de olhar para a rua no gôso de vêr 
rapasiada melhor composta do que a de sua aldeia, 
não só não confirmou a interrogação sonegada da 
companheira como em seu intimo desapprovou • a 
lembrança, dizendo para comsigo que já que alli 
estava, pelo menos ella ficaria a experimentar sua 
sorte. 
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Começava a caloira a,olvidar-se do Manei Coco 
com seus tamancos ferrados. 

Poderá, se ella via passar as futuras collegas, 
aos ranchos, alegres e foigasãs, alli na rua, algu- 
mas até babusando-se com os derricos! Coitadas 
das recemchegadas, quando desembarcaram viram 
muita gente junta e portanto ficaram atrapalhadas, 
depois os sinos a badalarem por todos os lados, o 
murmúrio das vozes do povo de cá para lá e de lá 
para cá; um caleche para alli, um cavalleiro para 
acolá, tropa para aqui, académicos para alli, tudo 
isto lhes fazia andar a razão a nadar. «E impossi- 
veU diziam as outras, «não se pôde viver aqui, ca- 
minha-se ás cotovelladas, aos encontrões, ás pisa- 
dellas, em atropellamentos por todos os lados». Era 
para desanimar. Aquellas vestes académicas que 
ellas nunca tinham visto incutiam-lhes algum ter- 
ror, parecia-lhes uma grande irmandade de capas 
negras, nuvens de morcegos, ou de diabos desen- 
freados, a julgar pela forma como ellas foram re- 
cebidas ao desembarcar. 

Finalmente convencidas, três dias depois, que o 
diabo não era tão feio como o pintavam, quando 
as matronas instaram com ellas para voltar á terra, 
ao socego do lar domestico, responderam com fran- 
queza e resolução inabalável, fazendo parede, ob- 
servando-lhes que uma pessoa que vem a este mun- 
do é para se aguentar no balanço d'elle, e então 
que não voltavam a casa sem experiência da vida 
a que vinham destinadas. 

Mas não antecipamos os factos; voltamos com 
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a palavra atraz, e a saber como a Marocas se des- 
empenhou da embaixada. 

— Afinal temos fallado tanto, dizia ella, e ainda 
não perguntei a graça doestas meninas; cá uma pes- 
soa quando sympathisa com outra, a primeira coisa 
que faz,é perguntar o seu nome. Como se chamam, 
ainda que eu mal e tarde pergunte? 

— Pergunta bem e a tempo; eu chamo-me Leo- 
poldina, respondeu a filha do regedor. 

— Eu Marianna, uma criada para a servir, ac- 
crescentou a morenita. 

— E a menina que está táo calada ? interrogou 
a servente á pequena de olhos fagueiros. 

— Eu chamo-me Julieta. . . 

— E nome de romance! 

A rapariga colorindo-se, baixou os olhos sem 
responder. Não vinha procurar ama; fôrá eiicom- 
mendada da Beira para servir na casa de umas se- 
nhoras moradoras Fora de Portas, perto da casa do 
sal, portanto já trazia destino, e estava recommen- 
dada ao João d^Aveiro, segundo informações forne- 
cidas á socapa pHas recoveiras, que deixavam ante- 
ver qualquer trapalhada na vida da rapariga, não 
obstante as feições ingénuas que ella aparentava. 

Parece que já não era a primeira vez que pi- 
sava a terra de Coimbra. Não era do mesmo povo 
das duas moças companheiras, nem mesmo da fre- 
guezia; era no emtanto do mesmo concelho, mas 
visitavam-se pelas vindimas, e eram companheiras 
certas na apanha da azeitona e na desfolhada do 
milho por aquelles arredores. 



s 



57 



Quando a conversa ia n^estas alturas, e por con- 
seguinte sob o ponto de vista mais interessante, 
teve que ser interrompida, por entrar uma troupe 
de camponios a saborear o café de lépes, acompa- 
nhados de raparigas suas familias que acabavam 
de assistir á missa ná fronteira egreja de S. Bar- 
tholomeu. Então as nossas conhecidas pequena 
mais animadas ficaram ao verem aquella gente com 
uns trajes um tanto approximados aos seus; e a 
Marocas levantando-se a pretexto de servir os novos 
freguezes, pediu ás pequenas que depois de terem 
encontrado coUocação não deixassem de a procu- 
rar, pois muito tinha engraçado com ellas; e de- 
clarando-se amigas retiraram-se, ficando de prevenir 
a criada da senhora Alexandrina, das casas onde 
se empregassem. 

Não foi necessário que a Marocas contasse toda 
a historia aos borguistas ; elles tinham ouvido quasi 
tudo, á excepção do que se fallou pela bocca peque- 
na relativo á Julieta, do que a servente os orien- 
tou. 

Dias depois uma rapariga de pote á cabeça cha- 
mava prasenteira, da porta da rua do café da se- 
nhora Alexandrina, a Marocas. 

— Meus parabéns, menina Leopoldina; disse 
ella assomando com o sorriso chronico nos lábios, 
satisfeita de ver já empregada a sua recente amiga; 
de prompto conseguiu casa; é boa a sua ama? 

— Assim parece; e sobretudo calhou a sopa no 
mel porque somos visinhas. 

— Muito folgo; então quem é a sua patroa? 

— E alli o doceiro da praça. 
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— A sua ama é o doceiro da praça?! Ai que 
me parece que a menina principia por onde mui- 
tas acabam . . . 

— Foi equivoco meu; julguei que me pergun- 
tava quem era o patrão. 

— E as suas companheiras? 

— A Marianna está por agora em casa de uma 
patrícia nossa, muito boa pessoa, onde leva uma 
vida folgada, pois basta dizer-lhe que nem faz a 
comida, vão comer a uma casa de pasto. A senhora 
é muito amiga d'ella por ser lá da terra e conhe- 
cer-lhe a familia ; já a mandou vestir dos pés á ca- 
beça e emprestou-lhe umas argolas de ouro para as 
orelhas. Não quer que ella faça trabalhos pesados; 
tem muitas relações com gente grave e dá reuniões 
em casa todas as noutes... é uma alegria. 

— Então entrou com o pé direito em Coimbra! 
Que felicidade; estimo, estimo. E onde é que mora 
tão boa senhora? Como se chama? Talvez eu a 
conheça, perguntou Marocas um pouco desconfiada 
com a fortuna da rapariga. 

— Chama-se a senhora D. Amélia, e mora perto 
do lyceu ; porém vae mudar-se para um palácio que 
comprou, o qual tem um nome arrevesado, mas 
que é, pouco mais ou menos, chá tau rugiu da 
Couraça ^. 



* Chateau rouge. Já foi demolido este ascoroso antro 
onde por muitos annos vegetaram borboletas de ínfima clas- 
se. Era esta casa pintada de encarnado e foi appellidada pela 
academia de Chateau rouge conimbricense para se distinguir 
do Chateau rouge parisiense, também habitado por mulheres 
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— O que?! interrogou a serviçal da senhora 
Alexandrina pasmada e surprehendida; o que?! 
Amélia. . . lyceu. . . Chatcaii roíige. . . Couraça dos 
Apóstolos . . . 

— Isso, isso, respondeu a sopeira satisfeita por 
a Marocas conhecer a tal boa senhora; é isso, não 
me chegava a lingua. 

— Basta, basta, não ponha mais na carta... 
principiou cedo. . . 

— Ora essa ! . . . então a menina acha que a Ma- 
rianna não está em boa casa ? Eu já lá fiquei uma 
noute, emquanto não encontrei patroa, e não tenho 
de que me dar por arrependida, fui muito bem tra- 
trada não só pela senhora como pelo marido o se- 



de reputação duvidosa, que egualmente vae ser apeado, para 
cujo effeito foi o prédio comprado por 55 mil francos, afim 
de se prolongar a rua de Dante. Foi celebre, ou é, este edi- 
fício por ser moradia de criminosos e vadios, que o cogno- 
minaram de chateaii da guilhotina. Muitos malandros perigo- 
sos sahiram d'aqui para a prisão e d'esta para o cutelo. 

Nos últimos andares d'esta infecta e pestilenta hospeda- 
ria, dormiam os hospedes em cima de tarimbas, tendo por 
cabeceira geral uma corda com as extremidades presas ás 
paredes lateraes, a qual pela manhã era desatada de um lado, 
como quem retira a almofada ao dorminhoco, e lá sabiam os 
vadios para voltarem na noute seguinte; cuja hospedagem 
custava lo cêntimos por dormida. Antes residiu n'este cas- 
tello a formosa Gabriella, protegida de um rei. 

Do lugar onde esteve o chateau rouge conimbricense, 
desfructa-se hoje um explendido panorama dos arredores da 
cidade, parte do rio Mondego e a ponte do caminho de ferro 
sobre o mesmo rio. 
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nhor doutor Secco * que segundo me disse um ra- 
paz espigado chamado Quatorze ^, é um cavalheiro 
a toda a prova. A senhora não tem aquella nenhu- 
ma de conversar com a gente pobre como eu; até 
me contou que fugiu de Midoes, terra de sua natu- 
ralidade, perseguida pelo João Brandão, de quem 
era noiva. 

— Pois se ella fugiu do João Brandão, fuja agora 
a menina dMla, e a Marianna que se ponha ao fres- 
co, se ainda é tempo. ... 

— A menina lá tem as suas razoes. . . Quem vê 
caras não vê corações; no emtanto é tão amável, 
que me prometteu commodo em sua casa logo que 
fosse habitar o seu castello do chá tau rugiu, ou 
na de umas suas amigas do Terreiro da Erva. 

— Oh! menina, olhe que n^essas casas faz-se 
moeda falsa. . . veja lá onde se vae metter. . . 

— Sim ? ! Então faça-me o favor de guardar ahi 
o meu pote, que eu vou já a correr avisar a Ma- 
rianna que não esteja mais um só instante em casa 
da tal senhora. 

— Vá, vá, não perca tempo. Mas diga-me cá, e 
a Julieta? 

— A Julieta como veio um tanto adoentada, foi 
convalescer para casa da Snr." D. Júlia, mas está 



* O intitulado doutor Secco, cujo appellido lhe proveio 
da magresa do phisico, era simplesmente um afamado to- 
nante desregrado, d'aspecto magro e esguio, de chapéu á 
zamparina, de melenas, paletot de gola levantada, conche- 
gada ao pescoço, quasí sempre pingado, assíduo frequenta- 
dor de bastidores de meia tigela. 

* Typo popular. 
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para sahir porque o prédio estremece muito quando 
ha trovões. 

— Em casa da senhora D. Júlia... trovões? 
Benza-as Deus, que todas vão de vento em popa. . . 
Entáo já ? ! . . . Valha-lhes Santa Maria que é boa 
protectora. 

«Corra, corra a pôr na rua as suas companhei- 
ras, e a menina a traz d^ellas; não lhe dê também 
na cabeça comer dos doces do pasteleiro . . » 

Tinha razão a veterana, quanto ás taes portas 
que sempre deviam estar fechadas. 

Graças aos conselhos da boa da Marocas e á 

9 

intervenção dos borguistas, as noviças não tarda- 
ram a encontrar boas collocacoes. A Marocas foi-as 
enfronhando nos costumes da cidade, mas ellas não 
tardaram a dar-lhe quinau bravio. De sucia com 
outras camaradas praticas depressa se identificaram 
com o viver da terra. 

Afinal, como todas, foram relaxando o serviço 
dornestico, descuidando-se nos temperos das refei- 
ções, ora salgadas, ora ensossas, os ensopados agua- 
dos, o arroz com fumo, os refogados queimados, a 
louça por lavar, as panellas e os taxos por esfregar, 
emquanto que nos potes não faltava agua não ob- 
stante a despejarem a miúdo na pia da cosinha 
para voltarem ao Mondego com pretexto attendivel. 
As patroas rogavam a Deus a effectuação do enca- 
namento de agua, afim de porem termo a tal mar- 
tyrio, mas as criadas pediam ô contrario, não fal- 
tando entretanto á pandega do rio e á folia dos ar- 
raiaes, e por tal motivo as nossas raparigas n^um 
mez conheceram uma dúzia de amas. A Marocas, 
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essa, já não lhes dava pareceres, recebia-os d'ellas. 
Mezes depois voltaram as velhas conterrâneas reco - 
veiras, as vendedeiras de ovos, e bsnzeram-se da 
desenvoltura das taes sonsinhas. Lá foram para a 
terra contar o caso, espantadas, d'aquella pouca ver- 
gonha sem exemplo no seu tempo. 

— Pois se até já conhecem a significação da cor 
das fitas, que alguns estudantes levam pendentes dos 
livros e das pastas ^ ! Nós que ha tantos^annos mou- 
rejamos por Coimbra, ainda não percebemos d'isso ; 
diziam ellas abysmadas ás visinhas lá do povo, pas- 
madas com as informações. 

> 

As fitas enfeitiçaram as pequenas. Era de espe- 
rar. 



1 As cores distinctivas das diíTerentes faculdades são : 
theologia, branca; direito, encarnada; medicina, amarei la; 
mathematica, aptl e branca e philosophia, apd. Além d'estas 
houve a verde, de direito canónico. Nos cursos de pharmacia, 
amarella e a^^ul; no do lyceu, verde. 




CAPITULO II 



A republica polyarchica 



A iMarrafa. — O Zé da Sanfona. — Os harpistas. — Cancan 
desenfreado. — Duello em perspectiva. — O tribunal da 
republica. — Intimação amorosa. 




[s NOSSOS quatro estudantes do Ijxço 
de oAmisade^ habitavam uma casa 
que haviam alugado na Travessa do 
Seminário, junto á Arregaça, nos 
arrabaldes da cidade, onde viviam 
em republica como é costume dizer- 
se em phrasiologia académica, quan- 
do se trata de habitação de estudantes. 

» 

Pela manhã cedo apresentava-se na republica 
ao estudante de semana, director do rancho, a re- 
ceber ordens para as compras do caldeiro, a Maria, 
a pequena da marra f a *, assim alcunhada por usar 



* Esta rapariga foi celebrada por occasiao do galhofeiro 
centenário da sebenta, em maio de 1899. No nosso tempo 
>nâo estava em evidencia. 
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erectas poupas e marrafa franjando a testa. Era 
esta servente trigueira, de esperançosos lombos, 
braços fornidos, bellas carnes, ainda que de archi- 
teciura vulgar mas sólida. No dizer do associado 
José António, 7iâo era lá essas coisas; mas, apre- 
ciável, porque* se apresentava prompta para o ser- 
viço, alegre e correcta, a tempo e horas, perfeita- 
mente composta. 

Os serviços da pequena da marrafa, eram ex- 
ternos; para os internos havia o filho da pandega 
da consinheira que lavava os pratos e á noute ti- 
nha o cuidado de faz^r um abai-jour de qualquer 
pedaço de jornal para a vela, que, impassível e in- 
dolente, ardia espetada no g.irgallo de uma garrafa, 
illuminando com difficuldade a licao dos academi- 
cos estendida na impertinente sebenta ^, os quaes 



* Sebenta, Os estudantes da Univerí;idade costumavam 
nas aulas tomar nota da matéria que o lente lhes expunha 
para lição do dia immediato. N'alguns dos cursos, um ou dois 
dos alumnos, escreviam a prelecção a qual, depois de con- 
ferida por esícs, e por vezes corrigida pelo próprio lente, era 
passada a vulgar, isto é, copiada a limpo, não porque já 
principiasse a íicar sebenta, mas para traduzir a mácalligra- 
phia; sendo então enviada ao lithographo atim de se distri- 
buirem cópias pelos estudantes a quem interessava. Em tem- 
pos houve um celebre cabula que se lembrou de propor a 
admissão nas aulas d'um tachygrapho fiit7'ica, com o pro- 
pósito de poupar aos académicos a massada de escreverem 
o rascunho da sebenta. Quando a prelecção é longa, diz-se 
que tem resto^ e a este volia-se depois de ceia ou do passeio: 
quando é pequena, já se vê não deixa resto. 

A e-jies apontamentos é que a academia chamou seben- 
ta, por haver necessidade de os consultar repelidas vezes^ 
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sentados em desmantelladas cadeiras, de cotovellos 
apoiados sobre a meza mal firmada pela amputa- 
ção de um pé, de lição debaixo do nariz, muitas 
vezes se descuidavam dormitando, ferrando famo- 
sas narigadas na sebenta pagina. 

A casa dos nossos borguistas equivalia, em vés- 
peras de feriados, a praça de touros. 

Os sócios do Laço c alguns addidos alli se re- 
uniam quasi sempre a discutir o piogramma arrua- 
ceiro, e ãté caseiro, a seguir em noute de estroi- 
nice, ou mesmo de espectáculo na republica. 

Paliaremos d^essas borgas mais adiante, vamos 
agora ao succedido com a nossa copeira. 

Por causa de umas açordas que a patusca da 
cosinheira apresentou uma vez destemperadas, re- 
bellaram-se os estudantes contra ella, que despe- 
dindo-se levou o rapaz comsigo. 

Na falta de cosinheira propozeram-se elles pro- 
visoriamente o cosinhar á vez; porém, como ne- 
nhum teve arte de temperar uns feijões, nem sequer 
descascar umas tristes batatas, depois de algumas 
avançadas ou tentativas infructiferas e dcsengano- 
sas, trataram sein demora de procurar nova creada 



deixando-os sebacios por muito folheados. A faculdade in- 
ventiva da sebenta foi a de direito. O lithographo sebeuteiro 
mais antigo actualmente, é o Manuel das Barbas solemnisado 
com a Marrafa no centenário da sebenta em maio de iSoq- 

A Maria Marrafa é hoje assidua distribuidora das seben- 
tas pelos estudantes que assit^nam o folheto. Pela tardinha é 
vêl-a sahir ligeira da lithographia, com ellas na mâo, a casa 
dos estudantes a fazer a entrega. 

5 
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a qual só além de alguns dias obtiveram ; uma so- 
mnambula já minada do caruncho da edade. Chei- 
rava rapé, e tomava muito digna e honradamente, 
o seu temivel e respeitável pifão. 

O quarto principal achava-se em estado lastimá- 
vel, pois que se haviam passado semanas depois da 
sahida do filho da cosinheira, sem que voltasse a 
ser varrido e arrumado. O assoalho alastrado de 
papais rasgados e folhas soltas de livros; nos can- 
tos da habitação viviam socegadamente* enormes 
aranhoes; para alli um par de calças rasgadas junto 
a uma guitarra sem cordas; debaixo dos leitos umas 
empoadas botas incapazes de soffrer concerto; n'um 
deslocado cabide uma capa rota cheia de pó; junto 
a um lavatório com bacia rachada, um jarro desa- 
zado; acolá uma batina safada nos cotovellos; em 
cima de uma meza de três pés, que, em tempos 
mais felizes, tivera quatro^ via- se um montão de 
livros impressos e sebeiitas (pelo nome e pela lim- 
peza), uns fechados outros abertos; n'um copo sem 
agua, servindo de jarra, viam-se algumas flores 
mirradas e esquecidas, das quaes o mais afamado 
) t a nico não diria a espécie, certamente presente 
s quecido alli de alguma namorada olvidada; pelas 
paredes mappas e photographias desbotadas de ami- 
gos e de varias demi mondaines. Finalmente, o que 
.se achava limpo e arrumado era devido ao esque- 
cimento ... 

N'um bello domingo porém, mudou o palco de 
figura, pois ainda Nardo, membro da republica, se 
achava gosando das delicias de Morpheu, no seu 
quarto ao lado da sala já descripta, quando os com- 
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palheiros fizeram dar entrada çm casa a um rapaz 
que moía musica em uma carunchosa sanfona, de 
íipparencia apalermado, por nome José Caçador, 
que a acompanhava com solfejos desafinados. Por 
fortuna na véspera á nouie foram encontrados pela 
nossa troup2 dos quatro do Laço, dois rapazes ita- 
lianos no Arco do Salvador tocadores de harpa, 
instrumento de paixão do sócio José António, que 
muito gabou uns flauteados admiravelmente execu- 
tados pelos garotos nas deterioradas harpas, cujos 
rapazes, depois de alguns concertos, essa noute 
obrigados a clarinete, foram accommodados na re- 
publica, para no domingo, dia seguinte, demons-' 
trarem sua pericia musical perante o maestro José 
António; e por signal, na falta dé coberta para a 
cama dos pobres harpejadores, foram agasalhado^ 
•com as capas do Nardo e de José António. 

Aproveitaram por conseguinte, a estada d'esies 
músicos na republica, para ter lugar n''aquelle do- 
mingo uma grande funcçáo. 

Assim é que um rancho de rapazes e raparigas, 
moradores na Arregaça entraram a dois de fundo 
pela porta dentro cantando e dançando a canninha 
verde, que com os nossos borguistas formaram uma 
dança de ro Ja na sala de que já falíamos, a qual n'um 
momento ficou despejada dos tarecos, que sem dó 
nem piedade pelo seu estado e velhice, foram arre- 
maçados para o quintal como quem atira com os ca- 
•caréos á rua . 

Barroca empunhou o seu violão, José António 
a guitarra Nardo^ flauta, Barrellas, ferrinhos. Os 
músicos ambulantes ficaram de reserva. 
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O afamado Rosalino Cândido, sócio honorário, 
dirigia a dança. 

O addido Compadre destinava os pares, e o 
Arranhado, nos interyallos em que não repinicava 
a guitarra, fazia a policia da republica com os só- 
cios accrescentados Mostras e Caniculas. 

Começou o banzé sob auspiciosa reinação. As 
cantigas populares timbradas pelas serranitas Ma- 
rianna, Julieta, Leopoldina, e outras raparigas fa- 
ziam-se ouvir por tal forma ao fundo da Calçada^ 
que foi mister fechar as portas a tranca, para evi- 
tar a entrada de mais espectadores. As nossas trés 
*conhecidas lá estavam todas sécias e provocado- 
ras. 

José António ofiereceu a Marianna uma bella 
rosa assetinada, agradecida aquella, retribuiu com 
um perfumado cravo branco, que trazia collocado aa 
peito e tão junto do thermometro sensivel de amor, 
que a pobre flor se resentira do fogo. Quanto a 
Leopoldina essa tornara-se mais sombria com Nar- 
do, deixando de o filar com firmeza, mostrando-se 
desapercebida das affabilidades que elle procurava 
dispensar-lhe para a captivar. Coitada; havia dois 
dias que tinha chegado a Coimbra e já se julgava 
apta para dar lição aos mestres. 

Sim, porque ella sympathisou com elle mas evi- 
tava que o estudante percebesse, e elle então, que 
entendeu taes escrúpulos, atrcllou-se (*) a outra,. 



(*) Estes e outr )sr termos de et;ual jaez, pertenciam ao- 
liiccionario de phraseoloí;iíi académica d'aquella epocha. 
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meio mais efficaz de a fazer chegar á forma, pela via 
dos zelos. 

Barrellas, o nosso amantético Bartellas, deu o 
cavaco com o companheiro José António, por ver 
que a morenita, a Marianna, não fazia mais que 
estar d& sor^veíe de palavrinhas de amor com o col- 
lega, e com elle nada de arpejar nas cordas eléctri- 
cas de seu terno e amoroso coração. Era de enca- 
vacar... Barrellas batia o pá e mordia o beiço, 
nãp podia vêr-se supplantado por o companheiro 
depois de tantas canceiras que tivera para conquis- 
tar a pequena; elle que havia duas semanas que 
quasi dormia no Cães esperando aquella ingrata. . , 
e vêr-se assim despresado de um momento pira o 
outro; que patifaria! 

Iam revesar-se os tocadores entrando os rapa- 
zes das harpas. 

Alguns músicos, que se achavam na roda, offe- 
receram.-se para acompanhar com flauta os garotos 
italianos. 

Por feliz acaso coneçou a chuviscar; algumas 
nuvens ameaçavam grande aguaceiro, e portanto o 
rancho entendeu que se devia retirar antes do molho. 
José António, delambido, segundo o modo de di- 
zer do Barrellas, preparava se para acompanhar a 
Marianna á. porta da rua, emquanto que o pobre 
Barrellas inflammado p2las chammas do ciúme, 
suppôz que o amigo estava tão pateta por ella, que 
os julgou irem tomar outro destino. Furioso rompe 
direito a cUes com o fim de provocar o companhei- 
ro para um duello, mas moderando o Ímpeto á vis- 
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ta da admiração e placidez, com que o fitou o col- 
lega, limitou-se a dizer-lhe : 

— José António, fazes favor do teu braço por 
um momentinho? 

E voltando-se carrancudo para a pequena : 

— A menina dá licença, sim? é por um mo- 
mentinho. 

— Espera, respondeu o outro, quando Barrellas 
já lhe enfiava o braço; espera, vou deixar esta pe- 
quena alli fora da porta. 

Barrellas respirou, era apenas alli á porta, que 
elle a acompanhava, não se propunha a safar-se com 
a morena; mas não obstante mais desnublado aguar- 
dou o regresso do condiscípulo distraindo-se tocan- 
do ferrinhos e assobiando a Maria Cachucha. 

Voltando o supposlo rival, largou Barrellas o 
instrumento, dirigindo-se ao collega com a mesma 
fúria eléctrica, com que o vimos a principio, e 
colérico disse: 

— Devido á presença d'aquella delambida não 
te pedi logo uma explicação do teu extranho proce- 
dimento com a refinada patifa da sopeira de borra . . . 

— Surprehendes-me! exclamou fleugmatico, o 
José António; não te comprehendol 

— Quero dizer, que estás transgredindo os es- 
tatutos da nossa associação, segundo a matéria do 
artigo 2.® que diz: 

(íNão será pennittida aventura alguma de cir- 
cumstaucia, que prejudique premeditadamente -^ a al- 
guém contra sua vojitade». 

Barroca e Nardo que n'esta occasião voltavam 
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á sala onde se achava o brigante Barrellas com o 
companheiro, não se poderam conter sem largarem 

uma franca gargalhada. 

~Convoque-se conselho disseram os recem-che- 
gados, para tomar conhecimento da razão. 

Chamados os sócios addidos Chimico, Mostras 
e Arranhado que andavam no quintal da republica 
plantando umas couves tronchas sob a direcção do 
Compadre, que as havia trazido da Foz do Dão, 
constituiu-se o tribunal sob a presidência de Barro- 
ca, advogando a defeza de José António o sócio 
effectivo Nardo e pela parte do queixoso o honorá- 
rio Chimico. 

Propondo se a conciliação das partes não acce- 
deram ellas, que ambas se julgavam gravemente 
offendidas. 

O advogado de defeza allegou, e com inteira 
justiça, que os estatutos não curavam de punir as 
faltas dos sócios efíectivos, mas somente as dos addi- 
dos, e portanto julgava o tribunal incompetente 
para funccionar por motivo de tal assumpto; o de- 
legado da alta justiça, o Mostras concordando em 
parte na exposição do advogado do auctor, achava 
que a tal respeito, posto não constar do regulamen- 
to que os effectivos ficavam subjugados á jurisdic- 
ção do mesmo artigo disciplinar, que responsabilisa- 
va os addidos pelas suas acções inconvenientes, co n 
tudo propunha a votos a deliberação dos membros 
do templo da justiça sobre a questão. 

Foi resolvido por conformidade de opiniões, 
que a matéria penal do paragrapho i.** do art. 3.** 
se estendesse a todos os filiados da associação. 
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Terminado este incidente, o presidente outorgou 
a palavra ao advogado do réo. 

Nardo começou por tecer elogios ao juiz e dele- 
gado do digníssimo tribunal conforme está actualmen 
te em moda, com prejuízo dos afazeres estranhos das 
testemunhas e dos jurados, que, de cara alegre, tem 
de aguentar taes estopadas, alheias ao fim a que a 
lei alli os chamou. Em seguida felicitou- os pelo crité- 
rio de aquilatar os direitos dos sócios em geral, elimi- 
nando aquella garantia, imprópria de uma sociedade 
qu2 se preza, em favor de alguns ; não protestava 
pois sobre a resolução da assembleia, embora co- 
nhecesse que, a introducçao dVssa nova clausula 
nos estatutos, podia prejudicar a defeza do seu cons- 
tituinte pelo effeito retroactivo ; que estava mais 
provado, que o réo procedeu apenas como devia 
usando dos requintes da delicadeza, acompanhando 
aquella senhora até á poita da rua, ou até á carruagem, 
se esta á porta aguardasse aquella dama que fora 
abrilhantar a soiréc; que estranhava qu?, sendo o 
auctor estudante de direito não examinasse o arti- 
go dos estatutos em que se funda para criminar o 
reu porquanto esse artigo diz, que: «Não é p::rmit- 
tida aventura alguma de civcumsíancia que prejudi- 
que premeditadamente a alguém contra sua vonta- 
de»; por conseguinte o réo não p:')de ser accusado 
por tal dclicto visto que não houve aventura de 
circumstancia mas simplesmente um motivo muito 
attendivel até imprescindível de civilidade, que pelo 
contrario punido devia ser o auctor porque sendo a 
dama pessoa do seu conhecimento e relações, e que 
não fosse, a deixara abandonada no meio da sala 
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do espectáculo, a ponto de vexada, se ver na triste 
contingência de suppUcar ao réo a fineza de a acom- 
panhar fora de casa, por temer enganar-se na sabi- 
da e perder-se no labyrintho da republica, dando 
fundo no abysmo de algum quarto reservado; que não 
houve táo pouco prejuízo para o auctor nem prcme- 
ditação por parte do réo, como nem obrou por von- 
tade própria mas por requerencia da abandonada 
paspalhosa ! 

Ouvido o advogado do auctor allegou a má fé e 
premeditação do réo, porquanto este havia passado 
todo o tempo do bailarico em conversa, ambrósias 
e pandega com a dita madama, que por tal facto 
prejudicou propositadamente o auctor contra von- 
tade própria, que se este náo offereceu o seu braço 
aquella senhora, foi por que, quando o pretendia 
fazer, já o seu logar estava abusivamente tomado 
pelo descarado réo; que concorda não ter havido 
aventura, mas que se náo houve perigo, foi devido 
ao auctor lhe pôr embargos, a tempo, pois claro es- 
tava que o fim do réo era abalar com a dama com 
vento fresco e em popa para o que a captivára com 
beberetes, golodices e promessas enganosas. 

Reunido o jury respondeu este aos quesitos, 
que não estava provado o bom comportamento do 
réo, caso que não era digno de apreço para influir 
na sentença, que d'esse mal padeciam todos os só- 
cios incluindo 6 respeitável juiz presidente, bribão 
de marca maior; — que tudo o mais era historia de 
ciúmes infundados, — que estava provado que o réo 
não precedeu de má fé nem" com o fim de preju- 
dicar o auctor, antes lhe fizera o obsequio de o li- 
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vrar por aquella occasiáo de perder o tempo com 
aquelle fardo arruinado. 

Em vista do exposto o juiz escreveu e leu a sen- 
tença absolvendo o réo, mas recommendando-lhe 
que íôsse mais cauteloso para a primeira opportu- 
nidade em que encontrasse a pequena e avistasse o 
auctor, para não se ver n^outra enrascada. O réo 
foi muito cumprimentado e o auctor discumprimen- 
tado. 

Não ficou o Barrellas satisfeito com a delibera- 
ção do tribunal, e aproveitando o aproposito de re- 
gressarem os condiscípulos á plantação das couves, 
voltou-se para o José António, com indignação: 

— Foi um abuso do tribunal, vossê devia ter 
sido condemnado. 

— Não ha appello nem aggravo, respondeu o 
arguido ; qiiod scripsi scrispsi; agora : vox damanans 
in deserto! 

— Ali houve marosca, tornou o Barrellas, hei-de 
requerer syndicancia aos actos da sociedade e ao 
estúpido do juiz venal, que já na passada questão 
se vendeu por duas peras. 

— Valha-te Deus homem; o juiz é rapaz de 
grandes m.edidas de justiça ; melhor farias se reque- 
resses syndicancia á tua cabeça. D'este estenderete! 

— E' de grandes medidas é, mas de vinhaça. 
Não te conspires contra os juizes, não protestes 

contra a minha absolvição, porque realmente não 
pensei que te sentisses por um caso tão trivial. 

— Ora essa! Não me hei-de escamar por me 
andares desencaminhando a Marianna, que tanto me 
tem custado a trazer á falia? 
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— Despresa essa ideia que enferruja a nossa 
amisade se o motivo é esse, toma conta da praça 
mas vem a meus braços^ . . tu velho sybarita ! 

Afinal assim terminou satisfatoriamente esta 
pendência, que podia trazer graves consequências á 
sociedade e em especial aos contendores, que já fat- 
iavam em duello á pistola, a cem passos, com pól- 
vora secca, e sèm bala. Sellou o acatamento da sen- 
tença do juiz unt amplexo de metter costellas den- 
tro entre os dois amigos, que não pensaram mais 
em rivalidades, sobre ludo quando lhes recordaram 
os companheiros 'a estreia das jovens, apenas che- 
gadas á cidade aquartelando-se ein casa de tão boas 
patroas, segundo a expressão de uma das raparigas 
na conversa com a Marocas do botequim da senho- 
ra Alexandrina; e portanto não valiam brigas. 

Os garotos das harpas retiraram harpejando 
agradecidos, ficando o José da Sanfona contratado 
para servente da republica, no que elle concordou 
jubiloso antevendo talvez um futuro mais lisongeiro 
para o seu encorrilhado estômago ; pondo por conse- 
guinte de parte a sua carunchosa sanfona feiticeira. 

Contou então a sua historia o bom do campo- 
nez. Que viera da Beira Alta, procurar trabalho 
para se poder manter, a si e a sua velha mãe. que 
vivia quasi paralytica ; que não encontrara onde se 
empregar, por cujo motivo tivera de dedicar-se a 
tocador de sanfona, officio leve mas improductivo, 
instrumento que lhe ofFereceram n'uma tenda onde 
por caridade lhe deram de comer, e pernoutára 
poucos dias depois de sahir de junto da mãe; 
que, depois de possuidor da magica gaita o con- 
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tratara nm cego, que encontrara na estrada de Mor- 
tágua para o acompanhar no peditório; que assim 
conseguira esmolar para o páo de cada dia, quando 
a alturas tantas deixou o mendigo por uns músicos 
ambulantes tocadores de realejo, castanholas e pan- 
deiro por lhe prometterem melhor retribuição, a 
qu2 faltaram; e afinal, sósinho viera dar a Coim- 
bra com a sua sanfona. Agora não pedia ordenado, 
apenas uma gratificação para maifidar mensalmen- 
te á mãe, o que ficou estabelecido além de uns pou- 
cos vinténs de ordenado mensal. 

Immediatamente os académicos mandaram cha- 
mar o Sá alfayate, (') que estava confeccionando 
uns trajos de mascara para o próximo carnaval, o 
qual veio receoso temendo alguma assuada em que 
o olho entrasse de troça, com o que dava o cavaco, 
mas socegou, quando viu que effectivamente tinha 
sido convidado a tomar as necessárias medidas para 
um fato completo para o moço da republica. 

Depois de tomados os apontamentos numéricos, 
lá se foi o Sá despedindo-se com as macaquices do 
costume. Em seguida chegou o sapateiro da socie- 
dade, o Gued:s que ficou encarregado das botas do 
rapaz. 

Contente e cuidadoso no cumprimento das obri- 
gações que tinha a seu cargo, era o moço capaz de 
ir até ao fim do mundo eniquanto o diabo esfrega- 
va um olho. Mezes depois já elle tinha seu namori- 
co com uma sopeira de saia cuita, fornida, a qual, 
de quando a quando lhe fornecia a sua aza ou per- 



(*) Já fallecido. 
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na de gallinha, que lhe levava debaixo do avental, 
ao fundo das escadas da poita da rua da casa da 
ama onde era esperada pelo rapaz a horas conve- 
nientes; e clle em paga da lembrança compra va-lhe 
talhadas de rharmellada e tigellinhas de manjar 
branco ou arrufadas, em casa da Anna Freira, na 
Rua da Sophia, c lenços de pataco com versos im- 
pressos nas pontas nas loj.is da Calçada. Mas o 
diabo que sempre está atraz da poita, pôz o patrão 
da pequena de alcatea, pois já por varias occasiõ^s 
notara que na meza appareciajn amputadas as per- 
nas ou azas de patos, gallinhas, coelhos, perdizes, 
etc, e interrogando a esposa a tal respeito, esta pro- 
curando saber da causa, descobriu a manobra; fez 
um sermão á criadinha e despediu-a. 

O namorado lá a poudc descobrir depois de ba" 
ter matto em busea da continuação de golodices 
em outra casa, porém ella temendo sahir-se de novo 
mal da rapinagem, deu três mexilhões ao rapaz e 
fechou-lhe a porta na cara, sem mais explicações, e 
fez muito bem. Não desanimou o atrevido, e pouco 
depois fez- se secretario da lia Flores, de quem já 
tratamos, que andava perdida de amores com um 
militar, fazendo-lhe os assentos da tasca e a corres- 
pondência amorosa, pelo que ella o contemplava 
por cada epistola com dois decilitros do tinto e al- 
gumas pa?iiamscas (sardinhas), fritas, para buxa. 

O rapaz, como se vê, fazia pela vida, vendo- se 
apenas atrapalhado na traducção dos gatamanhos 
do cabo de esquadra da 3.**, que era o escrivão do 
soldado õ3, da paixão da Flc»rsinhas. 

Assim a tia Flores foi enfronhando o escudeiro 
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dos borguistJis nos espinhosos n2gocLos do afadi- 
gado Cupido, de fórma que o nosso Nardo apro- 
veitou os bons officios do rapaz nos mysterios.do 
coração, dos quaes deu boa conta, em parte, visto 
o modo como se desempenhou da commissão de 
que o encarregou com respeito a uma menina, que 
o Nardo descobriu não lhe ser desaffecta, quando 
lhe passava á porta, de ida para as aulas. Não lhe 
sendo fácil encontrar um meio mais simples de 
declarar os arrancos do seu coração á donzella, 
metteu o escuieiro çm papos de aranha, até que, 
finalmente deu conta da missão, declarando elle ao 
amo que a casualidade lhe tinha deparado a felici- 
dade de remetter a seu bem amado, a cartinha de 
seus affectos, dizendo mais que uma patrícia sua, 
havia pouco, entrara p:ira creada da dita joven, e 
áquella entregara a missiva da qual apresentou res- 
posta; havendo elie tomado relações com a serviçal 
em casa da Flores, onde ella ia toda engommada e 
tafula passar algumas horas aos domingos de tarde. 

Era a dona da tasca natural da mesma t.Tra da 
rapaíriga e já conhecida de lá. Em vista das decla- 
rações do escudeiro, entendeu Nardo entabolar re- 
laç5es directas com a creada, evitando assim appli- 
car o rapaz no serviço da correspondência. 

Convidou a rapaziada para no próximo domin- 
go aboberavem em casa da tia Flores afim de elle 
entreter relações directas com a tricana, e n'esse 
dia lá entraram para um cubiculo reservado aos 
envergonhados, como tem todas as casas de petiscos. 

Pobre do Nardo! Foi un passo em falso... 
Julgando encontrar via directa para a sua amada 
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encontrou o fio interceptado ! A creadinha negou-se 
redondamente a ser intermediaria dos seus idyl- 
lios; não obstante elle lembrar-Ihs que ella já fora 
portadora de outras cartas d^elle para a ama por 
via do rapaz, a que respondeu a pequena, que sim 
na ignorância que as cartas eram do estudante; 
agora que sabia, estava o caldo entornado; que 
amores por amores. . . estava ella em primeiro lu- 
gar como conhecida mais antiga! E fosse lá teimar. 
Digam então que o Mondego não é um alcoviteiro, 
que vem lá das serranias com as belUis serranitas 
de bobiiia para as entregar aos estudantes. Aquella 
entalação embaraçou bastante o borguista, que não 
esperava a surpreza de ser ameaçado por tal inti- 
mação. E vão lá livrar-se de uma doestas, hein ? • 
Isto era o mesmo, que dizer-lhe: se não me amas, 
mato-te! O académico capitulou até ver como sa- 
far- se. Voltou-se novamente para o escudeiro recom- 
mendando-lhe que procurasse outra forma para a 
entrega das epistolas, porém o pagem na ignorân- 
cia do que se havia passado, ou porque nãç deu 
cabal attenção ás palavras do patrão, ou ainda por- 
que sabia, que elle gostava de variações sem moti- 
vo justificado, não esteve para se mortificar e foi 
metter a carta seguinte na mão da tal criadinha, 
que era nem mais nem menos que a Leopoldina já 
nossa conhecida. Ella sem escrúpulo algum abriu a 
carta, e mandou ler o conteúdo por um marçano 
de mercearia. 

Ao ouvir que o escolar rogava á namorada ou- 
tra via de communicação, por não convir a creada, 
atirou com a albarda ao ar ou os apparelhos ao chão, 



pela traição que o estróina Ilie estava armando. 
Saltou a caia da pobre menina descompôl-a de pa- 
lavras, comj entendeu, que soffreu a desfeita resi- 
gnada, afim da familia não perceber o conflicto; e 
a endiabrada creaíj desp;diu-se da casa, para não 
habitar sob o mesmo tecto onde vivia a rival. 

Dirigindo se a cisa de Nardo, conu este náo 
estava, nguardou-o p.ira lhe declarar peremptoria- 
mente qu: U'alli náo arredaria pi. Quando este a 
viu lá feita uma fúria, lançando os cacaréus .do 
aposento ao chão, pasTiou do atrevimento da rapa- 
riga; mas para não dar escândalo procurou apazí- 
gual-a coçando a cjbeça, como buscando um expe- 
diente que o salvasse da siluação. 

Lembrou-líie que c!la não podia viver alli no 
meio da rapaziada, porém a sopeira concluiu inso- 
lentemente dizendo-lhc que alugasse casa. 

Náo houve como convencèl-a do contrario. 
Nardo resignado, mandou chamar o França, co- 
cheiro da sociedade, que náo tardou com um coupé, 
e lá SC metteu dentro o pobre estudante, mandando 
rodar o carro para a Portella onde foi arrendar 
habitação para anichar a hysterica raparig-i; te- 
meroso que se o náo fizesse ella lhe fosse aos formo- 
sos cravos, que elle, com tanto cuidado e reserva 
cultivava no quint.il para offertar a amores mais 
delicados, ou lhe destampasse a caixa das ideias a 
tiro de revolver! 

E parecia uma lorpa quando chegou da Beira. . . 
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CAPITULO III 



Folguedos 



P«rtida pnra a Figueira. — S. Joáo desacreditado. — Estudan- 
te das paixões. — O banho santo na praia. — A fiôr do ran- 
cho. — Atribulações d'um académico. — O porta machado, 
— Regresso â Coimbra. 




A VÉSPERA do dia de S. João partiram 

os quatro inseparáveis collegas n'um 

chav-à-banc para a Figueira da Foz, 

afim de alli passarem as festas 

d'aquell^ noute de Folguedos. 

Dando entrada na Figueira pre- 
viram, que a funcção seria magni- 
fica e concorrida de forasteiros, pois que constan- 
temente chegavam a pé, em carros e em barcos, 
ranchos de peregrinos não só das povoações limi- 
trophés como dos campos de Coimbra, e d'outros 
lugares mais distantes ^. 



* N'esta epocha não estava ainda construída a linha fér- 
rea para aquella conhecidissima e famosa praia balnear, com- 
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As praças e principaes ruas da Figueira estavam 
armadas de arcadas de ramos de loureiro, buxo e 
murta, embellezadas de escudos, flores e bandeiras, 
formando conjuncto agradável e até surprehendente. 
O Valle achava-se galhardamente decorado, promet- 
tendo brilhante illuminação, como algumas outras 
ruas com balões venezianos. 

Além das bandeiras e festoes viam-se montes 
de lenha nas ruas e barricas alcatroadas para as fo- 
gueiras ^ da noute. 

Chegada a suspirada hora, a mocidade, e quem 
sabe se também algum velhote presumido perderia 
o somno n'esta noute ideal, de folguedos e canta- 
res, em honra do grande pregador do evangelho na 
Ásia Menor. Noute aguardada com anciedade pelos 
amantes para julgarem a sua atença; noute mila- 
grosa. As fogueiras por fim accenderam-se e as ra- 
parigas dos ranchos com os seus vestidos prepara-^ 
dos á esgiieiroa, (á moda de Esgueira), saias de bo- 
rel, coUete vistoso, em geral ornado de vermelho, 
botões grandes amarellos e chapéus enfeitados de 
odorifero limonete (lucia lima), e cravos, mostra- 
vam na cútis das mimosas faces o avelludado das 
rosas. 



municando apenas com o caminho de ferro de norte e leste 
pela estação de Formoselha pelo porto de Santo Varão, le- 
gares que decahiram depois da linha de ferro directa para a 
Figueira. 

1 Actualmente não são permittidas as iradicionaes fo- 
gueiras nas ruas, mas ficaram conhecidas por fogueiras as 
illuminações a gaz restrictas aos ranchos permanentes duran- 
te aquellas noutes de danças. 
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Enlevados os borguistas a phantasiosas imagi- 
Tiaçoes julgavam-se pairando não em povoado de 
mortaes, mas guindados a deuses da raythologia, 
suppunham-se divagar còm as nymphas no Heli- 
con, que não era possivel crer que no dia seguinte 
desapparecesse toda aquella illusão, como se fora 
um simples sonho ! As ruas brilhavam enfeitadas e 
o clarão das fogueiras reflectindo- se «nas socegadas 
e crystallinas aguas do mar,, e do rio em repouso, 
representavam no reverbero, um archipelago de 
fogo. Especialmente nas ruas das Figueirinhas e 
das Cannas, fascinava a i Iluminação produzindo um 
effeito surprehendente, sublime, expandindo o seu 
fulgor; os mastareus matisados por mil flores, eram 
encimados por marialos que se atravessavam em- 
bandeirados em arco, tendo no lopo a bandeira na- 
cional; os balões venezianos de varias cores e fei- 
tios, realsavam os seus desenhos pela illuminação in- 
terior, seguidos e entremiados de outras luzes em 
tigelinhas envolvidas nas folhas do arvoredo que 
collocadas a propósito produziam assim constella- 
coes encantadoras pela combinação de cores. 

Entretanto que as raparigas e rapazes dançando 
cantavam o landú da Figueira, o conhecido landú 
das palmas ou o popular malhão, uma das musi- 
cas dos arrabaldes passava tocando a canninha ver- 
de. Alguns mascaras appareciam aqui e alli, pois 
que nas festas de S. António, S. João e de S. Pe- 
dro, é costume na Figueira apresentarem se mas- 
caras. 

Rapazes que andavam percorrendo as ruas apre- 
ciando as fogueiras, depois de darem dois saltos 
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por cima d'ellas e de fazerem algumas piruetas ins- 
piradas pela satisfação da festa, iam envolver-se 
no rancho dançante, cantando o folgadinho, ou o 

Ladrão, ladrão 
Oh ! ladrão maldito, 
Chora agora o mal 
Que de mim tens dito. 

Outros mascarados, e não mascarados havia,, 
que se occupavam dos acontecimentos, critica, cos- 
tumes, etc, com lembranças muito originaes e es- 
pirituosas. 

Mas voltemos a encontrarmo-nos com os nossos 
académicos, que se achavam no arraial do bairra 
do Valle, onde o Barrellas, o homem das paixões, 
por dá cá aquella palha, se pegou. . . com os olhos 
de uma das mais formosas dançarinas de chapéu á 
faia, aba da frente levantada á Garibaldi. Elle nãa 
lhe viu os olhos, mas dizia advinhal-os sob a mas- 
cara que ella usava ! O certo é que a pachola rapa- 
riga, algumas vezes lhe dirigiu a palavra talvez em 
tom disfarçado, 

AUi, assim como as íiôres do estio gosando^ 
osculadas pelo orvalho, assim as pequenas do so- 
berbo rancho bafejadas pela agradável e subtil ara- 
gem, cantavam frescas e secias. assim : 



No altar de S. João 
Nascem rosas amarellas, 
S. João subiu ao ceu 
A pedir pelas donzellas. 
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E depois em doido phrenesi, os pares valsando: 

S. João, S. João, S. João, 
Não deixeis este verão passar. . . 
Dae-me noivo, S. João, dae-me noivo, 
Dae-me noivo . , . eu quero casar. 

Mas S. João, n'aquelle ponto está mal visto 
das moças, a quem raras vezes escuta o pedido 
quando ellas em adivinhações á meia noute, e em 
cantigas lhe rogam que as attenda, porque não faz 
o milagre de as casar ainda n'aquelle verão, e quem 
sabe se mesmo mais tarde. Elle lá tem as suas 
razoes, talvez porque algumas casam sem lhe dar 
satisfações ou se unem sem os preceitos legaes, de 
forma que só satisfará áquellas que elle julgue di- 
gnas da sua indispensável protecção. 

Ellas queixam-se, como c de crer, muitas vezes 
sem razão; pergunta-lhe a gente por que choram, e 
respondem lacrimosas: 



S. João nào quiz casar-me, 
S. João me abandonou . . . 
Como não hei-de chorar-me, 
Se tão infeliz eu sou ! 



De quando a quando por diversas partes sobem 
ao ar numerosos foguetes, que depois de deixarem 
brilhar como estrellas em ceu escuro as sugs lagri- 
mas, as derramam copiosas ora em terra ora sobre 
o mar adormecido. As mansas ondas esperguiçan- 
do-se indolentemente na praia arenosa, concorrem 
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. a abrilhantar os folguedos com sua phosphoresccn- 
cia. Na rua do Valle, o romeiro Barrellas, aspiran- 
do o aroma suave das flores que aformoseam as 
decorações, observando com ares melancólicos e 
prazer deleitavel, encostado a uma das columnas do 
pavilhão, o rancho famoso, levando as suas ideias 
maravilhosas para um mundo pathetico, onde se lhe 
afigurava vêr recostada em fofo divam, em vida de 
amores, a tal donzella de olhos languidos acarician- 
do-lhe os bigodes, emquanto elle gosava da per- 
missão que ella lhe concedia, de o consentir ajoe- 
lhado a seus pés. Acordava de vez em quando 
d^aquelle sonho doentio, e pedia fogo aos compa- 
nheiros para accender o charuto, que havia por ve- 
zes deixado apagar, distrahido com as suas origi- 
naes divagações. 

Nos momentos lúcidos elle massa va-os então, 
que era ella a elite do rancho, quem ostentava mais 
sublimidade e sabia engrandecer-se coadjuvada pe- 
los seus dotes de belleza attrahente pelas suas capti- 
vantes posições choreographicas e diabólicas capa- 
zes de dar com um pobre mortal n'um hospital de 
loucos. Repousando um momento d^aquellas crean- 
cices, elle confiava a bigodeira, o mystico Barrellas, 
voltando á carga, e chamando a attenção dos ami- 
gos para a pequena, continuava, que ella não dan- 

• cava com posições estudadas á frente de espelho, 
mas com innocente naturalidade, com requebrosi- 
nhos appetitosos, dengosos, voz argentina, uma ma- 
ravilha. «Oh! bellos e felizes cravos que ella osten- 
ta aljofrados de lagrimas do feiticeiro oivalho de S. 
João, que com desgarro em throno de neve. . . bei- 
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jam esse túmido peito archejante de amor!» Deli- 
rava o pobre estudante ! . . 

EUa armava-ihe ao effeito, enfeiticava-o com o 
doce signal de preferencia, o ba^-tante para o fazer 
perder as estribeiras, mas o par dançante zangava- 
se e o Barrellas aterrado pela perspectiva de algu- 
ma estocada no seu lombo, pelo rival, escondia-se 
por traz dos amigos, dizendo assolapadamente : 
«Quem sabe lá quem é o vagabundo!» 

Finalmente doze badaladas deixou n'essa occasião 
cahir o martello do sino do campanário de S. Ju- 
lião, e doze badaladas repetiu o augusto bronze do 
convento de S. António. 

Quantas esperanças ceifadas, quantas vizoes dou- 
radas desfeitas áquella hora angustia e myst brio- 
sa após a consulta das apaixonadas donzellas rela- 
tiva ás suas aspirações casamenteiras? Umas sor- 
rindo da fortuna que cm sonhos anteviram, outras 
chorando, porque leram nas sortes, que interroga- 
ram, sob a influencia d'aquella hora fatal, um des- 
tino diverso do que almejavam e previam ! 

A' herva pinheira, á alcachofra que chamusca- 
ram áquella hora regulamentar na fogueira, aos 
ovos postos ao relento dentro de um copo com 
agua, etc, etc, submettiam as infelizes donzellas 
interrogações a respeito do seu futuro, para, ao fim 
de um anno — mais outro anno I — desvaneceram-se 
as fagueiras esperanças que nutriam prophetisando 
seu próximo matrimonio. Mais um anno de penas, 
de incerteza ... ES. João, o presidente d'aquelles 
accidentes, não era por ellas! Algumas desconfiadas 
das virtudes das sortes na noute de S. João, por 
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verem ainda casadas n'esse verão as companheiras, 
chorosas do azar, e ellas não, apezar das promes- 
sas, zangaram-se e despeitadas com o santo, qui- 
zera elle ou não, o caso é, que lá se casaram tam- 
bém como quizeram e poderam. 

Eis aqui por que S. João perdeu os créditos de 
casamenteiro. Como já dissemos, elle lá teria os 
seus motivos para attender ou não ao requeri- 
mento das supplicantes, e essas causas, pró ou con- 
tra, fazemos-lhe a justiça de crer, não foram medi- 
das pela influencia da peste da padrinhagem, a que 
cada uma se agarrou para com os amigos do santo 
lá na celeste man^o, vicio que poderia ter chegado 
até alli contaminado ^pelos exemplos cá da terra, 
onde quem não tem padrinhos morre moiro ou em 
tal caso solteiro. 

Ao ouvirem- se as doze martelladas annuncian- 
do a meia noute, poucas raparigas se propuzeram a 
saber das sortes, já aborrecidas da festa, antes se 
prepararam para irem tomar o tradicional banho 
santo na praia de Buarcos; outros trataram de or- 
ganisar ranchos precorrendo e cantando pelas ruas 
da terra, e ainda alguns rapazes se dirigiram á 
praia para, como de costume, fazerem pirraças aos 
romeiros maltezes. Emquanto estes, descuidados, 
tomavam o seu mergulho purificador, aquelles troca- 
vam os fatos dos Maneis com os dos Zés, e os das 
Zefas com os dás Jaquinas, dando-lhes nós gordios 
nas camisas, nos lenços, desenfiando os cós das saias, 
retirando a roupa para logares distantes, desempa- 
relhando as botas de uns com os sapatos de outros ; 
uma confusão que dava em resultado perderem os 
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pobres labregos muito tempo em desatar nós, e per- 
guntar a este ou áquelle se lá tinha o seu sapato, de. 
quem era esta saia, etc; e por íim resolverem-se á re- 
tirada com um chinello n'um pé e bota n^outro, de- 
pois de haverem andado á frescalhota cançados no 
extenso areal da praia em busca do fato para ves- 
tir; um fadário, um martyrio... e isto com um 
luar como de dia, conforme a expressão pittoresca 
dos aldeães. 

Quanto aos nossos pândegos de Coimbra, esses, 
a instancias do homem das paixões terríveis, do 
Barrellas, ficaram no rancho do Valle até que algu- 
mas philarmonicas e sol-e-dós, percorrendo as ruas, 
trinando p cântico poético e inspirador da alvorada, 
annunciaram o romper da alva. Então as fogueiras 
deixaram de brilhar perante a luz do dia. Alguns 
dos ranchos, que não tinham ido á immersão san- 
ta, foram descançar das fadigas da dança, e outros 
tomaram o caminho da fonte da Várzea, como em 
Coimbra a fonte do Castanheiro, n'estas noutes, 
formando duas alas, cada par de braços encadeados, 
com as clássicas guitarras e violas á frente, lá se- 
guiram para a Várzea cantando em honra do dia 
do glorioso filho de Izabel, onde depois de lavarem 
o rosto n'aquella agua, que torna as raparigas mais 
formosas pela virtude d'este dia . . . quando não as 
constipa, regressam a repousar dos folguedos no- 
cturnc s. A essa hora matutina apparecem também 
as criadas de servir com as suas faces pallidas da 
noute perdida nas fogueiras, de potes á cabeça, to- 
dos garridos de cravos, a caminho da fonte, tra- 
vando com os namorados, que alli as aguardam 
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impacientes, diálogos amorosos e por vezes ciumen- 
tos mas que, terminavam sempre em bem com, a 
permuta de bellos ramos de flores animadas pela 
neblina da madrugada. 

O mercado publico transformara-se n'essa ma- 
nhã em vistoso jardim florido, onde concorria não 

« 

só a mocidade folgasã como os velhos recatados a 
sortirem-se de lindas flores almiscaradas. 

O nosso amantetico Barrellas estava encantado 
com estes costumes locaes, de que as festas da Rai- 
nha Santa em Coimbra, na parte relativa a arraial, 
dão um approximado reflexo; e portanto elle, para 
gosar com liberdade dos restos dos festejos, pro- 
metteu mascarar-se para na noute, véspera do dia 
de S. Pedro, dançar á sua vontade com a encanta- 
dora jlòr do rancho^ como elle chamava á tal ma- 
ganôa de seus afFectos, e poder assim desabafar com 
ella aquelle lamentável mas chorudo trácálhãz de 
amor, que lhe andava aos trambolhões no coração 
sem lhe poder pôr freio no reboliço nervoso. 

Na manhã doeste dia 24 de junho, girandolas de 
foguetes subiram ao"ar, o^ sinos repicaram festivos, 
e a bandeira das quinas appareceu desfraldada no 
topo do mastro de S. João, hasteado entre as tor- 
res da egreja de S. Julião. 

Cavalleiros de um e outro lado appareceram to- 
mando os seus logares na reunião das cavalhadas, 
como se estivessem propostos para algum d' esses 
torneios ou batalhas dos tempos galantes da caval- 
laria, para captivarem a sympathia das damas de 
seus pensamentos em combates singulares com os 
rivaes. 
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Aquclle que pretender tomar parte nas cava- 
lhadas de S. João, tem de se prevenir com alguns 
dias de antecedência, se quer conseguir montada, a 
não ser que se levante de madrugada para na Praça 
Nova alugar algum cavallo desmantelado e lazaren- 
to, dos gandarezes, que alli os levam para esse fim 
n'aquella occasião, cavallos peJludos que não usam 
ferraduras, e que por costume de viverem descalços, 
andam sempre mancos e estropeados, chaguentos do 
roçar da albarda ou dos ceirões, e assim monta a 
cavallo na azemola, que caminha a passo silencioso 
e manso por mais que a esporeie. 

Vamos agora retirar da scena por momentos o 
nosso rapioqueiro Barrellas para darmos lugar ao 
estúrdio Nardo. 

Convidado este para padrinho da bandeira do 
maior entre os nascidos, ou seja S. João, teve de 
procurar cavallo para acompanhar ao lado do es- 
tandarte com outro padrinho, o cirio em todo o seu 
percurso. 

Em vista pois da posição que ia occupar junto 
da b.mdeira grande, (a pequena é chamada dos mas- 
caras, que também apparecem nas cavalhadas), teve 
de apresentar-se de ponto em branco, e com o seu 
cavallo enfeitado de rede, fitas e flores. 

Quando o tratador foi apparelhar o animal, 
este que certamente não estava para taes funcçoes, 
atirou uma parelha de couces ao creado, não se 
deixando enfrear apezar de se ver catita, ou talvez 
por isso intendia que não devia ser governado. De- 
pois de insanos trabalhos e de ter arremessado ao 
chão todos quantos o seguravam como moços de 
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forcado com o toiro agarrado á unha, e de saltar 
para cima da mangedoura, lá consentiu o freio nos 
dentes, mas sempre escamado e certamente resmun- 
gando !á com elle, que lh'as haviam de pagar. 

Com a demora já os demais cavalleiTos estavam 
em fileira, que se impacientavam e a bandeira es- 
perava .0 padrinho, quando por fim este appareceu, 
mas apenas chegou montado junto da comidva, an- 
dou tudo n'um sarilho com o si;u endiabrado ca- 
vallo. A burricada pacifica que tomava parle na 
febta abriu logo campo para não ser escoicinhada 
pela montada do nosso borguista, de forma que foi 
um divertimento que não estava previsto no pro- 
gramma, ficando Nardo no seu cavaílo dono da 
praça, por que os demais cavalieiros se haviam afas- 
tado temendo alguma parelha do furioso animal, 
forpiando circulo os demais, mas lá ao largo, como 
se Nardo promettera aquelle espectáculo fora do 
costume. InsoíTriveis gallues foi dando o atrevido 
cavallo até que chegou junto da muralha do cães 
sem guarnições ', onde socegou um pouco, natural- 
mente para tomar fôlego; em seguida deu quatro 
famosos e soberbos salto's que pôz o cavalleiro em 
risco, mas ninguém se atreveu a chegar junto do 
animal temendo consequências fáceis de prever. 
Então o caso tornou-se mais sério por ser já á 
borda do cães, d'ahi á agua era questão de mais 



epocha não estavu consiruido o paredão que 
o em frente da cidade, nem o cães tinha gra- 
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um salto, e lá iria o nosso académico tomar um fa- 
moso banho, de quartola na cabeça e todo pelintra. 

Para grandes males grandes remédios: Nardo 
chega os acicates ao cavallo que dá três corcovos 
seguidos fazendo com que a estremecida quartola 
fosse parar a casa do diabo; as luvas rasgaram-se 
com a força de segurar as rédeas afim da besta não 
metter a cabeça entre as mãos, como era seu pro- 
pósito para facilmente espinotear. . . mas se Nardo 
não dá um admirável salto Á circo price do cavallo 
abaixo, que lhe valeu palmas dos espectadores, por 
ter ficado em pé junto á cabeça do animal, e com 
elle pelas rédeas, lá teria ido tudo mergulhar no rio 
com a maré cheia ! Socegado o cavallo, com- 
posto o pobre do borguista, montou de novo se- 
guindo emfim as cavalhadas o seu destino, com ma- 
gua do publico que esperava pelo menos, que ca- 
valleiro e ginete ficassem enterrados no lodo do rio. 

A' frente da cavalhada de S. João, iam monta- 
dos em gericos os tocadores do zabumba, da caixa 
de rufo e da indispensável gaita de folies ou gai- 
teiro. 

Seguiam-se a cavallo o porta estandarte dos mas- 
caras, estes e os desmascarados, e na retaguarda a 
bandeira de S. João. 

Girandolas de foguetes subiram ao ar, ao som 
de enthusiasticos hymnos philarmonicos. 

Ao apparecer o préstito nas praças e largo da 
egreja, as musicas recebiam-o tocando ; os foguetei- 
ros largavam novas girandolas, emquanto o povo 
se apinhava nos logares que lhe eram destinados. 
Depois da comitiva dar as voltas do costume pelas 
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ptaças, largos e ruas, seguiu para a povoação de Ta- 
varede e d'ahi para a de Buarcos, cujas terras re- 
tribuem a mesma visita gentílica com as bandeiras 
e cavalhadas dás festas de S. João d^aquellas terras, 
que para esse fim não se fazem no mesmo dia que 
na Figueira. Chegados a Buarcos todo o cavallciro 
tomou o seu refresco de sangria^ offerecido pelos 
festeiros, no adro da capella da popular e milagrosa 
Senhora da Encarnação, sem que para beber fosse 
necessário apear-se, pois só bastava ladear o cavai- 
lo junto a uma janella da capella, onde os encarre- 
gados faziam a distribuição dos refrescos. Não era 
de estranhar que o mesmo cavalleiro tomasse mais 
que uma sangria, que entre tantos não seria fácil 
reconhecer o que já havia sido servido. Em segui- 
da a pequeno descanço, entrou em forma a caval- 
laria, conforme se organisou na Figueira, e seguiu 
até alli, pondo-se em marcha de regresso, passan- 
do com a bandeira em continência em frente da 
capella, seguindo por algumas das ruas d^aquella 
antiga povoação, e pela frente da casa do festeiro 
de S. João de Buarcos que cumprimentou a ban- 
deira da Figueira, apresentando n^uma das janellas 
de sua habitação a bandeira de Buarcos. Feitas e 
terminadas estas cortezias, seguiu a cavalhada pela 
praia dos banhos onde era costume sahir da forma, 
para correrem á vontade. 

Começaram então alguns marialvas mostrando 
o seu bom calção esporeando os pobres animaes 
pelo areal fora, succedendo cahirem do ginete ou 
este deixar o sujeito esperneando na areia e selim 
na praia, safando-se para a Figueira sem que o ca- 
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valleiro lhe podesse ter mão, resultando, para não 
perder a albarda, ter que a levar o desastrado ás 
costas para casa! Regressada a cavalhada á Figuei- 
ra, fez as mesmas voltas já descriptas, entregando 
alfim as bandeiras com eguaes preceitos e honras 
como foram recebidas, destroçando cada um para 
suas casas salvo aquelles que ainda se achavam com 
animo de tomar parte na corrida do estafermo ou na 
do^ prémios á argola, a que assiste a musica, porque 
é dictado velho não haver festa sem gaiteiro. N'es- 
ta noute, como na véspera, continuam as illumina- 
ç5es, fogueiras, musicas, e queima-se o fogo preso. 
No dia seguinte e ainda n^este mesmo, partem os 
romeiros depois de haverem largado alguns cobres 
e mais alguma coisa^ que de madrugada apparece 
pelos cantos das ruas onde pernoutaram, impestan- 
do as narinas, posto seja motivo de transgressão 
punida pelo código municipal, infracção que n'aquel- 
las noutes não ha meio de evitar pela quantidade 
de camponezes que passam as horas nocturnas dor- 
mindo ao relento. 

Já basta de divagações e vamos a saber o que é 
feito dos nossos bohemios. 

Estamos na noute véspera de S. Pedro, 28 de 
junho, noite também de fogueiras. 

Como havia promettido, o nosso Barrellas, 
mascarou-se com caraça de tela de arame e dominó 
azul escuro, e lá o acompanharam os collegas, ao 
rancho do Valle onde adejava a bella mariposa da 
noute de S. João. AUi se envolveu o nosso tunante 
das paixões ria dança d^onde esteve prestes a ser 
expulso da roda porque constantemente se engana- 
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va nas marcas do baile, transtornando tudo. Algu- 
mas reprehensões por isso recebeu do comman- 
dante do rancho, mas como estava com duãs caras 
(mascarado), não se incommodou com isso, procu- 
rando sim ter mais attenção nas manobras. Barrei- 
las, coitado, a ludo. se sujeitava, a questão d'el!e es- 
tava em poder alcançar chegar-lhe a vez de fazer 
par com a tal Jlôr do rancho; mas era coisa do 
diabo: quando faltava apenas passar dois ou um 
par, isto é, quando já estava próximo a perteocer- 
Ihe dançar com a famosa rapariga, ouvia-se o mes- . 
tre director do rancho: «A seus pares» E cada um 
tinha de largar a pessoa com quem estava dançan- 
do para voltar á anterior, até chegar assim áquella 
com quem entrara na roda. Nem de propósito, pa- 
recia caso pensado. E ella que andava lá com o 
tal atrevidóla, que a não largava; um alambazado^ 
de olhares terríveis, feições bruscas e ameaçado- 
ras. 

E o mestre sala: íA seus logares». 

— Só com um cajado, — dizia comsigo o Barél- 
las escamado. 

E o mestre: 

— «Vá mais uma... homens fora e mulheres 
dentro, vá de roda em roda; passe um par, mais 
uma volta, passe outro par; mais meia volta.» 

Quando afinal esperava o botguista alcançar a 
dita, o director continuava : 

— «Outra meia, ainda outra a desandar; passe 
■ outro par ; vão passando . . meia volta, outra intei- 
ra. . . a seus pares.» 

— Vá para o diabo que o leve resmungou o 
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Barrellas indignado. Agora pôde passar quem qui- 
zer que já não estou para mais. 

E retirou-se para os companheiros. 

— Então, perguntaram- lhe elles: fallaste com 
ella ? fizeste a declaração pathetica d''esse coração 
opprimido, afflicto e furioso ? 

— Qual! Se ainda não lhe pude faliar! Maldita 
dança: tanto anda como desanda... se nunca se 
chega onde se quer. Isto só pelo diabo. Quando já 
próximo ea vi que ella me olhava com certa ternu- 
ra. . . por entre a maldita mascara . . . mas o tal 
mestre sala: «Vá mais uma, ainda outra; palmas 
ao ar. . . vira e torna a virar e. . . a seus pares!» 

Finalmente quando os borguistas estavam ou- 
vindo as lamentações do Barrellas, duas mãosinhas 
delicadas sabidas por de traz do grupo, velaram os 
olhos do infeliz dançarino que havia tirado a mascara. 

Era ella dizendo-lhe : 

— Venha, senhor estudante, faça obsequio do 
seu braço. 

Barrellas ficou surpfeso e temendo alguma trai- 
ção do tal àlambazado bom quem ella andara dan- 
çando, só se resolveu a se^il-a depois de se certificar 
que o carrancudo andava lá na roda com outra. 

— Esperem aqui um momentosinho, mas não 
me percam de vista, que o interesse das minhas 
costas assim o exige, que eu também não os larga- 
rei de mira, disse elle em voz baixa aos amigos, — 
eu não vou para longe. 

Afastando-se um pouco foram para junto de 
uma columna florida, onde a sujeitinha lhe pergun- 
tou em voz de falsete: 
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— Conhece-me ? 

— Não me impacientes, tira essa mascara. . . 

— Náo tenha pressa. Como vão as pequenas lá 
de Coimbra ? Já houve nova brincadeira na tra- 
vessa do Seminário e pic-nic na Lapa dos Esteios 
ou no Choupal? Como vae de amores o rapioquei- 
ro do sr. Nardo com a patifa da Leopoldina ? 

— Arrebento, mulher, anjo ou demónio; diz 
quem és. . , 

—Como vae o senhor com a serigaita da sua Ma- 
>rianninha ? 

— Com mil bombas! estou conhecendo a tua 
voz ... 

— E' provável, disse ella faltando ja com natu- 
ralidade. 

— Haverá outro diabo assim! exclamou ao vêl-a 
sem a mascara ; tu por aqui estonteadora Marian- 
na ? ! E o typo com quem dançavas, quem é ? 

— E' verdade; a propósito, tenha cuidado com 
elle que é dos de faca e calhau ! E' um porta ma- 
chado da reserva, que me persegue ha mezes, mas 
quero livrar-me d^aquelle barbaças impertigado. 

— Pretendes voltar para Coimbra ? 

— Sim. 

— Pois então vamos passar-lhe as palhetas an- 
tes que elle nos rache com o machado. 

Barrellas chamou os companheiros, que não fi- 
caram menos surprehendidos com a presença da 
Marianna; e resolveram que todos marchariam 
sem perda de tempo no carro para Coimbra, reso- 
lução com que o bolieiro França deu o cavaco, pois 
estava gosando as delicias d'uma aguardente espe- 
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ciai, que uns coUegas de Coimbra lhe ofFereceram 
n'uma taberna junto á cocheira. 

E emquanto elles se safavam, o rancho cantava 
e o porta machado, descuidado da pequena, repetia 
com voz de canhão : 

Toca a caixa, toca a marcha, 
A marcha dos cavallinhos; 
Olha, amor, que vida a nossa 
Dar abraços e beijinhos I 

Assim salvaram a rapariga das garras do famoso 
e arreganhado militar. 

Com saudade deixaram os quatro sócios do Laço 
de Amizade aquelias festas e o galhardo rancho do 
Valle, onde as raparigas, de tão frenético dançar, 
tinham as faces provocadoramente rubras, e os lá- 
bios supplicando ósculos de amor. 

Ao romper da manhã chegaram a Coimbra, 
onde trataram de aquartelar a raptada em casa da 
boa da tia Flores, d^onde pouco depois se safou 
para a terra natal em companhia de um pobre lôr- 
pa seu patrício, que já em tempos idos lhe pedira 
a mão, alcunhado de Chôchinhas, que por casuali- 
dade fora a Coimbra n'aquella occasião e com elle 
ajustou casar-se. 

De lá escreveu ella a uns estudantes, convi- 
dando-os para o dia da boda, recommendando, que 
se apresentassem em trajos de caçadores furtivos 
para não despertarem suspeitas ao noivo. 
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CAPITULO IV 



O ninho dos amores 



A Portella.- Ch umbada no ai vo . . . -- Criticas das lavadeiras. 
— No choupal. — Oh! da guarda!— O Barroca protector 
de sopeiras. 




nosso Nardo, de quando em quan- 
do, fazia romaria á Portella, em 
visita á pimpona Leopoldina; e ahi 
com ella algumas vezes descançava 
das fadigas escolares. 

A Portella é uma granjasinha de 
casitas brancas, rodeadas de cam- 
pos defrelva viçosa, de malmequeres brancos e quin- 
tas com arvores frondosas. A seus pés desliza o 
Mondego onde as casinhas e as arvores se retratam 
melancolicamente. O naturalista campesino só en- 
contra um senão n'este lugar: a elegante ponte de 
ferro que dá passagem para a margem opposta, e 
uma estrada de mac-dam. Para completar a poesia 
do casal desejaria antes ver em vez da estrada um 
carreirinho aberto por entre a herva matisada de 
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singelas flores, que indicasse ter sido calcado pelos 
innocentes pesinhos de algumas galantes pastoras; 
em vez da ponte artistica, uma rústica erguida com 
os recursos do lugar, para bem dos cânticos bucó- 
licos. Este arrabalde de Coimbra menos cantado, 
mas nem por isso menos digno, qual Lapa dos Es- 
teios, Penedo da Saudade ou o da Meditação, etc, 
está coUocado na margem direita do rio, distancia- 
do cinco kilometros da cidade, e nao é menos apra- 
zível que o Bussaco ou Cintra com as su^s fàlladas 
galas primaveraes e seus lugares Já defeituosos pela 
mão do homem, que julgando embellezal-os com 
suas obras d^arte, pelo contrario lhes tira toda a 
naturalidade com que a natureza os dotou. 

Passavam alli dias imperceptíveis os dois na- 
morados contemplando o campo, ou á beira do 
rio sentados em alguma tosca e musgosa pedra 
assombreados pelos chorões, vendo correr as trans- 
parentes aguas no seu leito de prata esmaltado de 
limo, onde os peixes nadavam descuidados. As 
arvores aformoseando às margens do rio pro- 
jectavam certa tristeza aprazível, mergulhando al- 
gumas das suas débeis e pendidas hastes na azulada 
agua dos regatos, que serpenteavam a areia, em- 
quanto que as trepadeiras abraçando os choupos, as 
faias, os alamos, freixos e salgueiros, regorgitavam 
de vida por vegetarem n'aquelle paraíso florindo 
as aguas no tempo das flores. 

De vez em quando saltavam os passarinhos de 
ramo em ramo desprendendo seus ternos idyllios, 
indo por fim pousar em seus ninhos, onde, impacien- 
tes, eram aguardados pelos filhinhos. Mais além cor- 
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ria uma jQta de agua límpida que se ia perder no 
areal do rio, no qual se viam em fórma de bivac 
quantidade de barraquinhas de palha, e em varas 
coUocadas horisontalmente em estacas, roupa es- 
tendida a enxugar ao sol, roupa cor de jaspe que as 
lavadeiras tinham acabado de lavar. No meio do 
areal outras peças se viam a corar, que de instan- 
te a instante eram borrifadas por algumas das la- 
vadeiras, emquanto que outras tratavam de dar bar- 
relia em barricas furadas ou em tubos de cortiça, 
á roupa encardida. Como era bello e de goso ao 
nosso Nardo, depois do jantar, saboreando delicioso 
charuto, escutar aquelle batalhão de lavadeiras for- 
madas a um de fundo na margem do rio, de coco- 
raí;, lavando e acompanhando os movimentos do 
bater da roupa nas pedras de lavar, como maestro 
que marca magistralmente o compasso da musica. 
Âs suas cantigas tangidas em requebrados sons, 
quaes sereias enebriando e seduzindo o espectador 
em extasi, n'este mundo sublunar, elevavam-lhe o 
espirito a um mundo de phantasia ! 
Elias cantando : 

Lavadeira que bate a roupa^ 
Ella lava a roupa bem ; 
EUa lava-a bem lavada, 
O sabão vem de Belém. 

Outras, vendo o académico acompanhado da 
sua Dulcineia, passeando entre os arvoredos trin- 
cando arrufadas ou pasteis de Tentúgal, gosando da 
amena sombra ou sentados indolentes n'algum tron- 
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ço nodoso, cantavam, invidiosas, como que pro- 
phetisando a pouca ou nenhuma duração d'aquelles 
amores: 

O amor dos estudantes 
Não dura mais que uma hora ! 
E' como a agua que bate • 
Nas pedras e . . . vae-se embora. 

Leopoldina, zangava-se com o borguista ouvin- 
do aquella sentença; elle distrahia-a affirmando-lhe 
que tudo aquillo eram cantigas envenenadas com 
uma pontinha de enveja; ella resignava-se, mor- 
dendo os lábios. 

Nardo achava-se alli em deleite interminável; 
clamava contra o reboliço da cidade, e a sua ainan- 
te seguia-lhe as ideias, porque ainda havia pouco, 
que gosava a lua de melaço. Elle dizia que o idia- 
lismo era ignorado, e sempre o havia de ser, por 
esses seres estúpidos que trocam a vida do campo 
pela cidade, onde se infezavam nos salões mornos 
dos bailes. 

Protestava então contra o progresso, que com o 
seu marche marche, creára o monótono e com- 
passado movimento das prosaicas e sensaboronas 
machinas lavandeiras, ameaçando dispensar as gen- 
tis raparigas que se occupavam n^esse mister, essas 
formosas feiticeiras de manga de alva camisa arre- 
gaçada, que nos deixava admirar uns braços rochon- 
chudos e bem torneados, de saias curtas até ao joe- 
lho, cingidas na frágil cintura por uma faxa garri- 
da, dando ao disfructo a parte inferior de suas per- 
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nas, e com seus chapéus redondos na cabeça vedan- 
do os raios do sol ardente da mimosa cútis. 

Quanto feliz, dizia elle a occultas da amante, 
se julgaria quem ainda não as viu nem escutou, e 
mesmo se já as viu e admirou, para voltar a re- 
crear-se na observação, as lavadeiras de quem fal- 
íamos, ouvindo seus cantares mais outra vez . . . 
Que suaves melodias as d'aquelles rouxinoes da 
PortcUa ! 

Coitado! Se elle ouvisse como as lavadeiras lhe 
cortavam no pello, não seria tão seu apologista. 

A Leopoldina, essa dizia que mais agradáveis 
eram na sua aldeia os trinados das toutinegras em- 
poleiradas de madrugada nas figueiras negritas. 

Por vezes que as lavadeiras estavam cantando e 
lavando a roupa, approximavam-se, descendo o rio, 
algumas barcas serranas carregadas de pipas com 
vinho. Alguns- ovarinos que de seus barcos se acha- 
vam pescando no rio, ao passarem os serranos lhes 
offereciam, ou os outros propunham, caldeirada por 
caldeirada^ isto é a permuta de uma caldeirada de 
peixe por outra de vinho, não obstante não ser este 
propriedade dos barqueiros, porém elles furavam 
as pipas debaixo dos arcos, que arrancavam, mo- 
lhavam o logar por onde o vinho havia de correr, 
afim de não tingir a madeira, cujas manchas os po- 
diam denunciar aos donos do liquido, tiravam o 
néctar pelo orifício e voltavam a collocar o arco 
depois de attestar a vasilha com cgual quantidade 
de agua, e de tapar o furo com espicho. Outros 
não se davam a tanto incommodo, brocavam a 
vasilha em qualquer parte do bojo, molhavam o lu- 



gar e subtrahíam o vinho, substituindo a sua falta 
com agua collocando no buraco um pequeno seixo de 
forma que nada mais natural, suppondo não despertar 
a attençáo dos donos, que ao rolar da pipa na des- 
carga penetrasse a pedra na madeira com a força 
do peso da vasilha; e assim illudiam a muitos vinha- 
teiros, até que foí a marosca descoberta! Na passagem 
pois, d'estes barcos serranos em frente da Ponella,. 
os filhos menores das lavadeiras, que andavam brin> 
cando pela areia, ou alguns estudantes que por alli 
passeavam, implicavam, trocando com os barquei- 
ros o seguinte dialogo, mais ou menos variado, por 
saberem que elles largavam a lá: 

— Gúcú, serranito da pedra aguda . . . 

— Vão para os raios que os partam seus almas 
penadas, seus corvos, seus saccas de carvão '■ 

— O' serranito, já por lá canta o cuco? pergun- 
tou um estudante. 

— Canta o diabo que o leve a vossê mail-a á- . . 

Calcule-se o resto, que aqui não devemos repro- 
duzir devido á linguagem desabrida que elles pro- 
feriram, mas para amostra da sua irritação, diremos 
apenas que um dos serranos intimidou o estudante 
com um tiro, apontando- lhe a arma. O académico 
suppondo que o homem não realisaria a ameaça, 
voliou-lhe a retaguarda, e acocorando-se, disse 
para o barqueiro, indicando-lhe o alvo: 

— Atira aqui, serranito. . . 



' A Ilusão ! 
calças negras. 



loy 



E o serrano, se bem o estudante lhe recommen- 
dou, melhor elle o fez, dísparando-lhe certeira chum- 
bada no indicado alvo de cuja crivação o pobre ra- 
paz esteve ás portas da morte. 

Mas voltamos novamente a aitenção para as la- 
vadeiras afim de completarmos o quadro, que dei- 
xámos incompleto. 

Para bem da verdade devemos dizer que em- 
quanto algumas das bellas moças, as lavadeiras no- 
vas na idade, pois não desejamos saber se no offi- 
cio, estão cantando e outras fallando' de, ou a seus 
amores, sem comtudo desperdiçarem o tempo do 
lavar da roupa, algumas outras, em geral as velhas 
lavadeiras próximas á reforma, que em vez de cha- 
péu usam á moda das bruxas, o lenço puchado á 
frente em forma de beiral, e de rosto engelhado, 
essas que nos seus tempos de floreios foram for- 
mosas, e quem sabe se cantadas por algum poeta, o 
que os nossos vindouros talvez farão, depreciando 
aquellas hoje jovens e bellas a quem consagramos 
as nossas amabilidades n'esta descripção, — por sua 
vez para elogiarem a belleza das filhas d'ellas, con- 
forme a ordem do mundo; —aquellas velhas, dis- 
semos, que quasi sempre são comadres ou pelo 
menos visinhas, lá estão dizendo baixinho e mor- 
dendo os beiços, quando não em alta galhofi^da, 
quanto lhes vae á cabeça sobre o estado de por- 
caria em que alguma fregueza lhes entregara a 
roupa, fazendo seus desmedidos commentarios, lar-, 
gando gargalhadas alvares depois das observações e 
sentenças de cada uma das encartadas. 

O pratinho que de ha tempos desfructavam, o 



namoro do estudante, — não era assumpto que lhes 
passasse desapercebido nem matéria para debater 
em breves dias, assim é que constantemente anda- 
vam espionando os pobres amantes sem lhes dei- 
xar pôr pé em ramo verde, ou secco, isto é, raro 
era o dia que lhes não pozessem a vida á viola 
n'aquelle estendal do rio. Ultimamente ]á rosnavam 
que elles estavam dando escândalo publico no lugar, 
mesmo nas suas respeitáveis bochechas, accrescen- 
tando talvez por inveja, é de crer, que nos seus tem- 
pos de raparigas não se commettiam taes desafo- 
ros, que o mundo estava perdido e que quando 
uma pessoa casava, n'aquellas epochas, já era ma- 
dura e havia comido muito sal, que estas badame- 
cas de agora eram umas descaradas, como a gal- 
deria da rapariga do académico que usava vestido 
de arrastar. 

Contra o escolar não eram tantas as falladorias, 
mas em desfavor da pobre Leopoldina chegavam a 
taes pontos as raivas, qu; pensavam até reclamar 
providencias ao regedor para a expulsar do casal, 
suppondo naturalmente que ficariam ellas de pu- 
carinho com o estróina. Linguas viperinas tratavam 
de pôr na rua da amargura quem mal nenhum lhes 
fizera; e não se lembravam, as velhas, de seu tem- 
po passado, e mesmo algumas das jovens do presen- 
te... Nem por isso porém devemos deixar de ga- 
bar a simplicidade e elegância no vestir das lava- 
ndeiras da Poriella, quando vão levar a roupa á ci- 
dade ou ouvir missa na egreja da freguezia. 

O que ellas não usam, e creio até detestam, é 
a decantada botina que tanto caracterisa a lavadeira 
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saloia, mas nem por isso sympathisamos menos 
com as da Portella que calçam chinellas de bico de 
polimento, que tem a vantagem de mostrar aquelles 
pés cheios e nervosos, de veias levemente azuladas, 
palpitantes, destacando-se na alvura da cútis, alvu- 
ra que contrastava com o tostado dos braços cons- 
tantemente expostos ao sol, emquanto que os pés 
viviam na agua. E depois as saloias lá para os la- 
dos de Bellas, em vez de cantarem emquanto ma- 
nejam a roupa, gritam a cada pancada que dão com 
ella nas pedras, como se a gritaria lhes ajudasse a 
espatifar as mal paradas peças *. 

Não sympathisamos com as lavadeiras saloias 
por vários motivos ponderosos, mas em especial 
pelos seguintes, talvez porque em vez de as termos 
visto lavar em o nosso poético Mondego, as encon- 
trámos batendo a roupa, ou batendo na roupa e 
ainda em cima gritando como se fora a roupa que 
batesse n'ellas, lá nas ribeiras de Algés e Bellas lu- 
gar este ultimo cujo nome está em plena des harmo- 
nia com a esthetica e phisionomia das raparigas 
d'aquelles sitios. 

Um certo dia, acompanhado por um amigo, fo- 
mos passear lá para os lados dos saloios, como se 
diz em Lisboa quando se trata dos habitantes dos 
arrabaldes da cidade, onde encontrámos atravessan- 
do um campo semeado de feijão e milho, uma das 



* As lavadeiras saloins acompanham cada pancada de 
rouf)a nas pedras, de gritos uniformes e seguidos emquanto 
dura o bater da roupa, que se ouvem a bastante distancia. 



taes lavadeiras que andam nas azas da fama e na 
mente demente d'alguns poetas, só porque são sa- 
loias e usaoi botinas brancas de cano alto como 
qualqusr rapariga do campo, e até da cidade como 
na ilha da Madeira ; pois que por outro motivo não 
atinamos a razão porque sao cantadas em prosa e 
verso, a torto e a direito, a não ser que seja 
pela doçura, que dizem ter os seus beijos tão sabo- 
rosos como o próprio pão saloio, que também anda 
na alcoviteira trombeta da fama; mas se os taes bei- 
jos realmente são tão cubicados e chuchameis, como 
gostoso dizem ser o seu pão, podem guardar tudo, 
que não appetecemos, visto que já provamos do 
pão. Mas vamos á historia que encetamos: 

Ia a tal lavadeira com o seu bu;'nco ajoujado 
de trouxas de roupa, abuso que bem merecia con- 
demnação da sociedade protectora dos animaes, ou 
das posturas municipaes; acompanhava a mulher e 
o gerico uma rapariguita dos seus quinze annos de 
edade, regularmente vestida, com uma sombrinha 
fechada, rebolando o carpo com ares de importân- 
cia saloia, presumpçáo no caso, mas mal entendida, 
o que nos faz perder a estima pelas saloias; e com 
a dita sombrinha, vqam, ia fazendo o uso que um 
dandy faria com sua inseparável badine. Pois se- 
nhores, taes diabroras fez pelo caminho a saloiasi- 
nha, que zás . . , partiu o cabo da sobrinha ! 

A lavadeira ralhou, envergonhou-a até, porém 
ella sempre desenvolta continuou correndo e saltan- 
do pelo campo atraz das barboletas e gafanhoios 
calcando o milharal e feijões. Aguilhoada por fim 
de súbita veitigem, dirigiiido-se sem dizer palavra 
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á pobre lavadeira, tira-lhe da mão a rédea do bur- 
ro, e lá vae correndo com elle atraz pelas terras 
dentro atropellando tudo quanto encontrava! Cum- 
pre accrescentar que o burro era mais velho que a 
paciente montada de Balaão, se esta ainda fosse 
viva, mas que ao trote deu seu arranco ; e a lava- 
deira, forçoso é confessal-o, teria a edade de Del- 
phone, sybilla de Cumes; de forma que a pequeni- 
ta saloia desejando que o jumento caminhasse tanto 
quanto ella, elle que mal podia com as pernas quan- 
to mais com as trouxas da roupa no lombo, tro- 
pessou . . catrapuz ! E com o desequilíbrio da car- 
ga. . . voltou -se o burro de pernas para o ar. 

N*esta situação começa a pobre lavadeira a la- 
mentar-se, toda carpida, que a rapariga lhe matara 
o burro, o qual achando-se bem recostado, não fez 
esforço algum para se erguer. Quem quizesse que 
o levantasse; que elle não se mexia, estava bem 
assim. 

Coitada da lavadeira, ella sósinha não podia des- 
amarrar as cordas, que opprimiam a barriga do 
burrico e desatar as trouxas da roupa, que abafa- 
vam o infeliz animal já com a lingua mais de um 
palmo fora da bocca. Jurou a mulher de não vol- 
tar á cedade com a endemoninhada rapariga que 
lhe matara o jumentinho, o que ainda assim não 
se lhe dava tanto, se elle fora seu e não de uma 
vizinha e collega, que por favor lh'o emprestara, a 
quem bastante falta também fazia. Por certo; quem 
depois cahiria na patetice de emprestar gericos a 
uma tal mulher, que tinha fama de os espatifar ? ! 

Nós acudimos então a salvar o burro e a com- 



■pôr a carga, cujas trouxas, ao levantar o animal, 
lhe fícaram dependuradas debaixo da barriga, sendo 
mister descarregar tudo e carregar de novo. Ora 
uma scena doestas para quem tem em boa conta as 
lavadeiras saloias, e que pela primeira vez .que vê 
uma, é infelizmente velha, que ainda por cima o faz 
andar ás voltas cora o burro e com as trouxas. . . 
é para arrenegal-as. E depois são presumidas, se- 
nhoras do seu narizr como se só ellas o tivessem. 
As da Portella de Coimbra, são tímidas sim, 
mas agradáveis, tagarellas còm a rapaziada, a não 
serem algumas velhas mórbidas ; essas sim : é livrar 
d^ellas quem poder para não lhe cahir na língua, 
como succedeu ao pobre do nosso estudante. 

Vamos despedir-nos da Portella por agora, onde 
nos temos demorado, ouvindo cantar as lavadeiras - 

Adeus areal do rio. 
Adeus pedras de lavar. 
Adeus sombra dos salgueiros 
Onde ei 



De facto, ellas não iam somente lavar; os na- 
morados iam alli também dar -lhes dois dedos de 
conversa amorosa á sombra dos salgueiros. 



D. Francelina, a ex-patroa de Leopoldina, sup- 
plantada por esta, sabendo o seu amor oespresado 
pelo académico, buscou vários meios para encon- 
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trar os ingratos com o fim de descarregar n^elles 
terríveis golpes de vingança. 

Desejava sobretudo calcar aos pis a atrevida, 
mas o problema era diffi:il de resolver e realisar. 
Algumas noites passou em claro meditando no caso, 
até que revelando os seus segredos a una velha 
criada sua, esta pôde conseguir saber no botequim 
da tia Flores, o paradouro da rival. 

Eram próximas as vésperas do Natal, óptima 
occasião para saciar sui vingança, pois que Nardo 
ia com os companheiros do Laço de Ami^adi: pas- 
sar esses dias de folga fora de Coimbra, e Leopol- 
dina ficava no seu Ninho drjs Amores, segundo 
constara pjlo José da Sanfona, que era o encarre- 
gado dos serviços domésticos do chalet da Portella. 
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Quanto ás três raparigas creadas de servir, já 
sabemos que a primeira doestas voltou para a terra 
com o seu noivo Chôchinhas depois de ter fugido 
da Figueira á perseguição do porta-machado; a 
segunda deixamol-a no seu Ninho dos Amores; e 
a terceira, a Julieta, poucos mezes esteve ao serviço 
d'aquellas senhoras moradoras Fora de Portas, d 
casa do sal, porque obtendo licença para sahir n'um 
domingo, a pretexto de ir confessar-se, se enganara 
no caminho, indo parar ao Choupal em vez de ir para 
a egreja, envolvendo-se n'uma grande borga com 
varias conhecidas e amigas, que encontrara de ida 
para um pic-nic no Salgueiral, onde tomou tal car- 

8 
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raspana, que ao pretender á noite voltar para casa 
das patroas, quando julgava ter transposto os hom- 
braes da porta das amas, se enfiara dentro da gua- 
rita do vigia municipal que alli ha, vemlo-se o ho- 
mem afflicto na contingência de gritar ao da guar- 
da, visto aquelle contrabando, ou fardo avariado, 
não estar comprehendido nos arugos que pagam 
direitos de entrada ao fisco. Era apenas um odre 
com vinho, porém de livre transito. Desnecessário 
será accrescentar que não voltou portanto para 
casa das amas, que informadas do caso a despe- 
diram. 

Em virtude de tal desastre recorreu á prote- 
ctora Marocas, que por sua vez conseguiu que o 
Barroca se empenhasse com a tia Flores para que 
esta a recebesse a seu serviço, occultando-lhe porém 
que a rapariga já tinha pratica de Coimbra. Re- 
commendou pois o nosso borguista á Julieta que se 
apresentasse á nova patroa em papel de ingénua, 
cambiando o nome para Mirieta afim de afastar 
suspeitas no caso da Flores ouvir fallar da monu- 
mental e inolvidável mona, que a rapariga tomara 
á sombra dos eucalyptos, esperneada na fofa areia 
do Salgueiral. Barroca arengou-lhe sermão, a que 
a Julieta jurou d'esta vez attender, promettendo 
corrigir-se para não comprometter a recommen- 
dãção. 

Não parou comtudo a rábica da rapariga no ser- 
viço da tia Flores, de forma que um certo dia sa- 
fou-se-lhe com o 53, soldado de cavallaría, derriço 
da patroa, ao render do destacamento a que perten- 
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CAPITULO V 



Nas ferias do Natal 



Excursão á Beira-AIta — A' partida — Amores da Sentinella 
do r3ussaco — Perderam-se os burros! — O compadre da 
Beira — Uma burra para todos I —Lobos na serra — Estu- 
dante extraviado — A ceia do Natal á lareira — Tempes- 
tade. 




[HEGADAS as vcspcras das ferias do Natal, 
prepararam-se os nossos protogonistas 
para irem gosal-as fora de Coimbra. 
Muitos académicos seguiram em di- 
versos trens de praça e nos america- 
nos ^ para a estação do caminho de fer- 
ro ^, onde já se achavam algumas trou- 
pes em grande e variado charivari. O tempo não 



nos 



1 N'este tempo existiam em Coimbra carros america- 



^ Estacão velha. Não existia então a nova. 
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estava convidativo para jornadear, chuviscava, mas 
aquelles dias de esperíinçoso regabofe não se podiam 
perder em Coimbra. 

Na estação, como já tivemos occasião de dizer, 
e na gare, viam-se alguns grupos de estudantes, que 
iam também passar as ferias no lar domestico ou 
em diversas excursões; bem como outros que alli 
estavam, esperando apenas o momento da partida 
do comboio, para apertarem a mão dos condisci- 
pulos e contemporâneos amigos que se ausenta* 
vam. 

Ao approximar-se a locomotiva muitas abraços, 
e adeus se trocaram. Os que ficavam, estavam de- 
veras commovidos, não só pela ausência dos com- 
panheiros, como também por não terem sequer uma 
velha tia na provincia, onde, sob pretexto de a vi-- 
sitarem, lhe fossem armar aos cobres ou papar-lhe 
alguns perus recheados; ficavam tristes mas resigna- 
dos. Afinal a sineta da estacão deu o terceiro e ul- 
timo signal de partida, e então com infernal voze- 
ria e confusão, se despediu o comboio sem attender 
ás sensações de sepira:ão dos estudantes, que se 
apartavam. Uns e outros, os que se ausentavam, e 
os que ficavam, meditabundos por instantes, nãa 
tardaram a expandir a alegria e desenvoltura pró- 
pria da mocidade e da academia, jamais recor- 
dando-se que aquella ausência era apenas de poucos 
dias, e por conseguinte os primeiros trataram de 
estudar a melhor forma de se divertirem á rédea 
solta lá por fora ; e os segundos dentro dos limites 
de Coimbra, que n'estâs epochas, e -particularmente 
nas ferias grandes, cae em pasmaceira com a falta 
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dos rapazes. Comtudo ainda que se esteja afeito a 
taes apartamentos, não deixam de restar saudades 
dos companheiros, que ficam ou vão; por isso o 
comboio ao partir da estação para o norte, deixou 
disfructar, até se encobrir, pelas portinholas das 
carruagens, os escolares de lenços na mão saudando 
em altos brados os camaradas que ficavam, os quaes 
correspondiam com egual affecto aos que já iam 
em marcha, ouvindo-se ainda repercutirem-se echos 
na estação, e já o trem havia desapparecido : 

— Adeus! adeus até á volta, rapaziada! 

No dia immediato ao da primeira leva de estu- 
dantes para fora de Coimbra, prepararam-se tam- 
bém para a projectada digressão os nossos quatro 
borguistas. Feito o itinerário e approvado, ajustou- 
se que a viagem se faria a pé, a cavallo, de com- 
boio e por agua. 

Metter-se-hiam de madrugada n'um carro ame- 
ricano até á estação do caminho de ferro, doesta 
até Mogofores em comboio a visitar o condiscípulo 
J. Teixeira conforme o seu convite; depois volta- 
riam á- estação da Mealhada, d'onde seguiriam para 
Luzo em carro ^; d'ahi ao Bussaco a cavallo em 
burros, depois em diligencia até Mortágua, seguindo 



1 Pela estação da Mealhada se fazia então o trajecto 
para a Beira-Alta por meio de diligencia, pois que ainda não 
existia o caminho de ferro nem também a estacão da Pam- 
pilhosa, do entroncamento d^aquella linha com a do norte e 
leste, cuja estação cerceou depois toda a concorrência á da 
Mealhada, hoje quasi sem importância para a que teve. 
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d'aqui cavalgando ou a pé para a Foz do Dáo, e 
d'este porto para baixo embarcados até ao ponto de 
partida. 

Accommodadas as malas, expediram aviso ao 
Compadre para a Foz do Dão, que os fosse esperar 
a Mortágua afim de passarem a noite do Natal em 
casa d'elle. 

A^s quatro e tanto da madrugada devia começar 
a peregrinação. Preparou -se pouco antes da hora 
de marcha um reconfortante para o estômago no 
restaurante da tia Flores e esfacelado que foi, adver- 
tiu a dona da casa que nas alturas de Luzo costu- 
mava haver frio de rachar, e para minorar esse 
contratempo enfrascou-se uma porção de aguar- 
dente bagaceira. 

Coimbra velada pelo nevoeiro da madrugada 
estava adormecida; as luzes dos candieiros partici- 
pavam da somnolencia, pois que os seus raios mal 
luminosos pouco penetravam além. 

— Vá mais uma charutada, dizia Barroca para 
os companheiros; vá, vá, para despertar e fazer 
horas. 

— A friagem está insupportavel, accrescenta 
José António; vamos entrando na aguardente. 

— Deixa cá beijar o frasco, disse Barrellas para 
o Barroca que o conduzia a tiracol. 

Este dialogo já era travado na Praça de Sansão 
(8 de Maio), onde elles esperavam impacientes uma 
luz volante que indicasse o americano approximar- 
se da praça, ponto de sua partida. Passeavam, quan- 
do Barroca interrompe tirando o charuto da bocca . 
para melhor exclamar: 
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— Lá vem o primeiro ! 

O gado, indolente, puchava de orelha murcha, 
lentamente o carro, arrastando-o; o cocheiro e o con- 
ductor, esfregavam os olhos para se convencerem 
que era necessário, e hora de despertarem. Umas 
apitadellas do primeiro depois do signa 1 dado pela 
campainha eléctrica do segundo, annunciaram que 
estavam no seu posto. Os académicos entraram; 
sentando-se, deixaram pender a cabeça para um 
canto do carro, como qujem diz : emquanto o pau 
vae e vem, folgam as costas; isto é, emquanto aguar- 
davam a partida dormitavam. 

Mais umas apitadellas e o carro marchou. Acor- 
dando os amigos já perto da estação do caminho 
de ferro, encontraram-se apenas com um viajante. 

Entrando para o comboio, pouco depois apea- 
ram- se na estação de Mogofores, onde Teixeira já 
os esperava. 

Recebidos galhardamente pelo camarada das fai- 
nas académicas, foi apresental-os a seu irmão Raul 
que se achava na sua quinta pouco distante da po- 
voação. O temoo continuava brumoso, o frio en- 
torpecia os narizes, de forma que os recem-chega- 
dos dispensaram o alento do fogão da sala, prefe- 
rindo o da lareira com castanhas assadas, bródio 
próprio da occasião, e boa pinga da Bairrada. 

Voltaram os estudantes no dia seguinte pela ma- 
nhã, depois de renovarem o liquido calorifero do 
frasco, para a estação da Mealhada d'onde se deviam 
dirigir á Beira-Alta com escala por vários povoa- 
dos, como fora estipulado no programma. Apenas 
apeados na Mealhada saltaram-lhe os mariolas: 
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— Carro para Luzo, carro para Luzo ! Têm 
bagagens, senhores doutores ? * 

Alugado um trem ao Figo lá marcharam para 
Luzo. 

A Flores tinha razão; já se sentia a friagem na 
serra. 

— Agora vá lá uma pingoleta, disse o Barroca 
passando o frasco aos companheiros ; bebam, bebam 
que faz frio. Olha se não viéssemos prevenidos 
com a aguardente . . . safa ! 

E esfregava as mãos. 

Mais adeante um pouco, nova visita ao cantil, 
que por fim passou para o cocheiro. 

— Beba, homem ; não vá ahi a tiritar com a fria- 
gem, e tome lá um charuto, continuava o Barroca, 
dando mil louvores ao aviso da Flores e á boa qua- 
lidade da bagfi^ceira; ficando porém pasmado quan- 
do o cocheiro, depois de encostar o frasco á bocca 
e retirai- o, oscUlando-o, lhe respondeu a todo oaran- 
zel: 

— Meu amo, o cantil está enchuto como um 
poço secco! 

— Que ? ! pois já não tem aguardente ? 

— Nem pinga. 

— Ter-se-hia rachado? 

Depois de minucioso exame deu-se o frasco por 
são, mas a bagaceira . . . esgotada por artes ignora- 
das. 



1 Nas proximidades de Coimbra, qualquer desconheci- 
do, desde que regularmente vestido, é tratado por doutor, na 
supposição de que realmente o seja. 
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— E' pena, com um frio doestes . . volveu o 
cocheiro. 

— Tem paciência, respondeu José António; em 
Luzo serás compensado. Isso foi pinga a mais, que 
algum de nós tomou por engano. 

Chegados a Luzo hospedaram-se no Hotel Ser- 
ra, onde Nardo deu parte de doente, ficando de 
cama, emquanto os companheiros foram dar umas 
voltas pela povoação em busca de burros para os 
conduzir ao Bussaco e Mortágua. Na volta para o 
hotel José António mandou servir o almoço. 

9 

Nardo comeu mal, protestando indisposição do 
estômago devida a algum prato apimentado, mani- 
festando- se-lhe desenfreada dysenteria. Fez-selhe 
junta, consultaram-se o cosinheiro e os criados do 
hotel sobre a confecção de uma açorda que Nardo 
comera logo á chegada. Não fora da açorda, nem 
dos chouriços salgados, nem mesmo dos pasteis de 
ostras, segundo concluiu Barroca, competente na 
matéria; foi da aguardente do frasco tomada em 
demasia ! 

Depois do almoço montaram a cavallo acompa- 
nhados por dois garotos, que haviam de guiar os 
burros do Bussaco a Mortágua. 

Nardo, espapassado^ acompanhava com o cor- 
po desengonçado o andamento de sua montada, 
porém os demais companheiros cavalgavam alegres 
e satisfeitos, de vigorosa saúde. 

A manhã estava deleitosa, á parte o frio, de 
forma que o sol era ameno como convinha em dias 
de inverno. 



Subidas as voltas da estrada do Bussaco, entra- 
ram na matti pelas portas de Coimbra, junto dos 
hombraes das quaes se acham gravadas em lapides, 
duas bulias, uma de Gregório xv .prohibindo que 
as mulheres penetrem no eremitério, e outra de 
Urbano vui impondo excommunhão a todo -aquelle 
que cortar alguma arvore da pujante floresta. Bau- 
rellas, patético pela -belleza da matta, exclamou : 

— Bussaco! Eis uma mansão de fadas, um ál- 
bum de recordações saudosas; és um poema de amor, 
um labyriniho de Cupido I 

Afim dos nossos viajantes percorrerem os luga- 
res mais notáveis, como nem todos estes eram ac- 
cessiveis aos animaes, entregaram os gerLcos aos 
rapazes, subindo para o Calvário, recommendando 
aos pequenos, que se conservassem com os burricos 
juntos da porta que dá para a estrada da capella do 
Encarnadouro. 

Descendo do Calvário e Cruz Alta, dispunham- 
se a percorrer outras partes da matta, quando de- 
ram com um militar espreitando um raiosinho de 
sol que o acalentasse. Era o officíal, commandante 
do destacamento de ínfanteria 14, alli acantonado, e 
um dos seus antigos camaradas de Coimbra. Despe- 
diram-se, dirigindo-se ao ponto onde deviam estar 
os jumentos, mas nem estes nem os rapazes encon- 
traram. Chamaram, apitaram por elles e.. . nada! 
Voltaram então ao monte, onde está erecta a colum- 
na commemorativa da batalha do Bussaco, afim de 
buscarem vêr de lá os garotos ou os burros, e tam- 
bém nada , . . 
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— Camarada, interrogou Barrellas ao sentinella 
do monumento; não viu por aqui dois gericos aos 
saltos e dois rapazes. . . aos pinotes? ^.^^ 

— Nada, não senhor ; hoje são (penhores os pri- 
meiros que vejo, respondeu ingenuamente o militar. 

— Bonito ! exclamou José António, perderam-se 
os burros! Não ha mais remédio que procural-os; 
vae tu, Barroca, com o Barrellas que èu fico aqui 
tomando notas. O Nardo está esfrangalhado, não 
pôde andar muito. 

— Vamos lá, respondeu Barroca ; se não appa- 
recerem de prompto vou pedir ao commandante do 
destacamento que mande tocar a unir burros. 

José António approximou-se do soldado com 
aquellas maneiras agradáveis e prasenieiras com 
que sabe captivar, deu um charuto ao sentinella, 
que tremulava batido pelo vento constante n^aquella 
altitude mesmo dentro da guarita, charuto que o 
soldado guardou ; oífereceu-lhe um grog que não 
acceitou em razão do serviço, e travando conversa 
com o militar, transgressão perdoável n'aquellas al- 
turas, ao mesmo tempo tomava notas na carteira de 
viagem, apontamentos que em Coimbra seriam pas- 
sados ao diário da sociedade, conforme estavam 
gravados na columna monumento ao cuidado do 
soldado, que diziam assim: 

«Campanhas da guerra peninsular 1808 a 1814 

6 bloqueios — 12 defensas 

14 cercos — 18 assaltos 

2i5 combates — i5 batalhas. 

Erigido em iSyS, destruido por um raio em 20 de 
dezembro de 1876, e reconstruído em i879«. 
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Na visita que Nardo alli fizera em 1878, ainda 
viu a columna despedaçada pelo raio, que assotn- 
brando o sentinella, o deixou]paralytico de um braço. 

Nardo, emquanto o companheiro transcrevia os 
. dizeres do monumento, divagava contemplando o 
magnifico panorama formosíssimo, cercado de mon- 
tes, vailes e campinas serpenteadas de arroyos, ren- 
dadas de pomares e esmaltadas de videiras, bus- 
cando imaginar as batalhas, que os valentes soldados 
da guerra peninsular, deram contra os francezes, 
n'aquelle histórico lugar. 

Depois entrou na capella do Encarnadouro ou 
de N. S. da Victoria, e quando voltou já o compa- 
nheiro terminara o apontamento; descrevendo de^ 
pois ao soldado a victoria dos nossos n^aquelles sí- 
tios. 

Sentando-se juntos da columna os académicos, 
dispozeram-se a aguardar a volta dos investigado- 
res dos burros, e para não perder o tempo, José 
António fez alguns croquis da paisagem soberba 
que offerecia o lugar, emquanto Nardo lia no rosto 
do sentinella alguma pena que o affligia. O soldado, 
rapaz sympathico de vinte e um annos de edade 
talvez, tinha a arma descançada, e sobre a bocca do 
cano coUocára o cotovello direito, emquanto que, 
com a mão esquerda a segurava, cuja posição des- 
cuidada, justificava as supposiçoes do estudante. 

Dos olhos do pobre rapaz algumas lagrimas lhe 

humedeciam o rosto, que elle procurava occultar. Tão 

triste impressão causou a Nardo a melancolia do 

soldado que não poude deixar de o interrogar; ap- 

*proximando-se d'elle, o qual como acordando d'um 
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extasi, ao sentir o académico acercar-se, limpou ra- 
pidamente as lagrimas e inclinando a arma no hom- 
bro, começou passeando no seu giro da ordenança. 

— Camarada, que tem que tão meditabundo 
está ? Recordações talvez de seu avô que fora sol- 
dado da guerra peninsular, e que morrera glorioso 
n'este campo de batalha ? 

O sentinella parou, descançou a arma, e res- 
pondeu : 

— Não, meu senhor ; nem elle nem meu pae 
foram soldados^ sou-o eu por minha triste sina, 
quando todos os rapazes da minha freguezia e de 
minha edade ficaram livres. Eu fui tão desventurado 
que me cahiu a sorte de vir servir o rei. 

— E por isso chora ? 

— Não, meu senhor; choro porque ha pouco 
lhe ouvi fallar n^uma terra que me deixou penosas 
recordações . . . onde eu não sei se voltarei! 

— Já comprehendo tudo. . . deixou lá o seu co- 
ração. 

— Exactamente. 

— Mas não tenha pena, findo o seu tempo de 
praça regressará, e até antes, com licença. 

— Já irei tarde . . . 

— Se ella o ama, esperará. 

O soldado não respondeu talvez para não lhe 
demonstrar as suas duvidas, e Nardo para distrahir 
o pobre amante mudou de assumpto ; 

— Então detesta a vida militar ? Andam lá mui- 
tos filhos de boas familias. 

— Sim, meu senhor; mas esses filhos de boas 
familias não vêem para este ermo fazer sentinella, 
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nem andam derreados por essas estradas e atalhos 
de mochila ás costas e arma ao hombro, comendo 
feijões ou caldo de arroz temperado com a immun- 
dicie da colher do rancheiro. Eu, que em minha 
casa dormia n'uma cama pobre mas arranjadinha, 
da qual minha mãe tinha o cuidado de substituir os 
lençoes todas as semanas, vejo-me por vezes em 
uma "tarimba sebenta, onde náo os mudam, porque 
não lh'os põem, nem sequer um cobertor aqui n'es- 
te lugar tão frio; verdade é que no quartel temos 
cama completa, mas quando de guarda. . . só temos 
as tábuas. 

— E' da ordenança, amigo; o militar quando de 
serviço não aufere commodidades afim de estar 
prompto ao primeiro toque, e para que não se deixe 
dormir regaladamente não lhe dão a cama da caser- 
na quando de guarda, mesmo pura que se acostume 
ás rudezas da vida, respondeu Nardo. 

— Tem graça, exclamou José António, a quem 
os rigores da ordenança militar eram estranhos. 

— Mas tudo isto, torna o soldado, ia, como se 
costuma dizer, com uma perna ás costas porque 
duas eram de mais para o serviço, isto é, sem sen- 
tir, se não fora aquella imagem que lá deixei na mi- 
nha terra . . . 

E fallando assirii, voltou-lhe o pranto e as sau- 
dades. 

— Conte lá isso, homem, atalhou Nardo, sup- 
pondo que o soldado desejava desabafar as penas. 

— Imaginem, meus bons senhores, que nas sor- 
tes tirei o n.® um, e por causa d'aquelle um, aqui 
estou eu e não está outro! 
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«Felizmente sou robusto, mas haviam outros na 
inspecção, que o eram mais, e comtudo foram excluí- 
dos por apresentarem por attestados de padecimen- 
tos suppostos chronicos ou conta minosos, as cartas 
de recommendações de seus protectores. 

«Eu porém, que por mim não tinha ninguém. . . 
fui apurado. Não me custava andar de farda ás cos- 
tas porque me consolavam, que assim servia a pá- 
tria, mas os taes dos empenhos não quizeram saber 
da pátria nem do rei, e embora os próprios padri- 
nhos se tivessem na conta de grandes pães da pá- 
tria, não mandaram os afilhados pára o serviço. 
Desesperava-me ao lembrar-me que tinha de me 
afastar da minha Maria, rapariga bella como um 
pecego corado, que fazia inveja á melhor filha de 
um dos taes escoras da pátria. Com a Maria tinha 
eu o casamento tratado; ella amava-me extremosa- 
mente segundo dizia, e eu a ella. . . não lhes conto 
nada... perdidamente. 

«Choramos muito, quando nos apartamos, no dia 
que eu marchei para o meu regimento. Até ha pou- 
co não tinha deixado de me lembrar d'ella um só 
momento, phantasiando os dias de amor que no 
meu regresso passaríamos juntos. Restava-me uma 
esperança: depois de prompto da recruta pediria 
licença para ir vêl-a á nossa terra; com essa ideia 
eu me sorria e resignava n'este captiveiro ; iria 
então abraçal-a! Como ella havia de gostar de me 
ver e admirar com o meu lindo fardamento... 
até hei-de, dizia eu, causar arrelia aos rapazes do 
lugar, e a Maria, a minha Maria, ha-de orgulhar- 
se de me ter a seu lado todo pimpão quando as 



suas amigas passarem por junto de nós, e as 
filhas do senhor fidalgo do casal hao-de mandar-me 
chamar a casa para me admirarem. E no domingo 
na missa?! Nenhuma rapariga levantará os olhos 
de mim. . 

— Até o padre no altar é capaz de errar o latim, 
disse comsigo o José António. 

O militar continuou : 

• Eu só uma vez tinha visto militares, e esses 
eram d^ cavallaria. Quando os observei orgulhosos 
montados em possantes cavallos, de casacos com 
dragonas douradas, que cegivam com o brilho, jul- 
guei que aquelles homens não eram simples solda- 
dos, porém quando me disseram que sim, que tam- 
bém elles sem graduaçío usavam aquelles unifor- 
mes, pasmei. . . Qje fatos tão b^llos! 

' Um soldado comtudo disse-me : o Oh ! vosseme- 
cê, camarada, admira-se de nos vêr tão asselados e 
vistosos, de Uivas, e botas engraUadas? Pois vá ao 
nosso regimento que ha-de vêr estas mãos, que ago- 
ra vê ensaccadas n'estjs luvas, limparem o estrume 
da cavallariça». 

< Esta informação no entanto não me desanimou, 
pois tudo tem seus contras; a minha questão esta- 
va na apparencia; na terra eu diria, que no regi- 
mento tinha criados pira me servirem e cavallos 
para montar; por conseguinte aquella vida estava 
nas condições, peto que me enthusiasmeí, quando 
não tive mais remédio, que conformar-me com a 
sone n." um. Voltarei então á minha aldeia, dizia, 
a vêr a Maria, com o meu casaco de vivos verme- 
lhos, çharlateiras douradas, que até as raparigas 
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hão de dizer: — a Jesus! que bello mocetão; aquelle 
é que está um figurino !» E assim eu com a minha 
japona vestida já me imaginava um rei. Sorriá-me 
da figura galharda que havia de apresentar na al- 
deia, e da inveja que os rapazes teriam, até aquel- 
les mesmos que ficaram livres nas sortes pelos em- 
penhos. Parecia-me que as cachopas haviam de me 
disputar a posse aos arrepellões, que a própria mi- . 
nha» amada se acharia acanhada junto de mim, e 
que eu lhe diria que apezar de tantas honrarias, 
ainda para ella era o mesmo, mas só para ella. 

« K se eu conseguisse ser promovido a cabo ?! . . 
Nem fallar n^isso é bom. Assim ia eu pensando 
pelo caminho n^estas phantasticas delicias de allivio, 
com uma broa dentro d'um lenço, e este enfiado 
n'um pau que levava ao hombro mitigando as dores 
da separação que soffria da minha noiva, dentro do 
peito. Não tenhas pena rapaz, dizia eu commigo, 
um dia virá que te apresentes diante d'ella todo chi- 
quilho, e de luva branca lhe apertes a mão; animo 
e avante. Quífndo finalmente cheguei ao quartel do 
meu regimento cahiu-me a alma aos pés, e com ella 
todas as minhas bellas imaginações; tudo desappa- 
receu como n'um sonho, por encanto; até me pare- 
ceu praga dos rapazes da minha terra ! Que torpe 
surpreza, meus bons senhores. . . no quartel deram- 
me para vestir um casaco com vivos pretos, que 
em vez de charlateiras tinha platinas negras, um 
bonnet sem a desejada lista vermelha, uma barreti- 
na com pennacho verde em forma de pêra voltada 
de pé para cima, quando contava com o suspirado 
capacete de pennacho de chorão ; um terçado em 
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vez de espada, e uma espingarda em substituição 
da Imaginada lança. Como se esta desconsoladcra 
transformação não fora já suflSciente para me acha- 
tar aos olhos de Maria, ainda me puzeram ás cos- 
tas uma pesada mochila! Que diria a rapariga se 
doesta forma me visse como bufarinheiro com o 
estabelecimento no lombo ? Era assim, carregado 
com aquelle fardo qu2 eu havia de ir fazer figura 
de rei á terra? Foram- se portanto, como fumo, to 
das as delicias que eu tinha prophetisado. Ainda 
perguntei a um camarada quando me dariam o ca- 
vallo, porém elle largando estrepitosa gargalhada, 
respondeu-me : «Camarada, os nossos cavallos, são 
as botas». 

— Percebo, atalhou Nardo; fizeram-o sentar 
praça em caçadores, em vez de em cavallaria, como 
desejava. 

— E' verdade. Agora só voltarei á terra quando 
receber a baixa. Parti de lá com o luto na alma, e 
no batalhão deram-mo também para o corpo. 

— Pois bem, pobre rapaz, accrescentou Nardo, 
compadecido; deseja ser soldado de cavallaria, ha- 
de sei- o dentro de quinze dias. 

— Não, meu excellente senhor, muito agradeci- 
do; as minhas illusoes findaram já; hoje sou com- 
pletamente insensivel a esse caprichoso prazer, que 
loucamente apreciava. 

O soldado calou-se encostando-se bruscamente á 
arma absorvido em pensamentos, que certamente 
não desejava desvendar, mas que lhe torturavam o 
coração. 

— Então, camarada, está incommodado ? 
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— Senhor, respondeu elle desfazendo a posição 
que havia tomado; são decorridos dois annos, não 
tomei á minha aldeia depois que sentei praça; do- 
minava-me, entretanto, a paixão que nutri pela mi- 
nha noiva por tal forma, que muitas vezes me lem- 
brei de desertar para a ir ver; chorei amargamen- 
te a nossa triste separação, invoquei a mente para 
me recordar dos nossos felizes tempos, em que vi- 
viamos de almas juntas fallando do nosso amor e 
•do nosso futuro, como das juras que ella fizera de 
jamais se olvidar de mim, finalmente do ultimo mo- 
mento em que desfazendo-nos em lagrimas e la- 
mentos nos apartamos. . . e agora, agora meus bons 
senhores. .. 

— Não se mortifique tanto, já faltou mais tem- 
po para volver a vêl-a. 

— A vêl-a? Nunca mais a verei! O comman- 
dante do destacamento recebeu hontem uma circu- 
lar para remetter ao batalhão nota das praças que 
quizerem dar o numero para irem para a índia, e 
€U já dei o meu; fui o único d'este destacamento. 
Estou esperando que venha ordem de marcha para 
seguir viagem por esses mares fora com o meu 
novo batalhão. 

— Como?! tornou Nardo admirado; não se ex- 
plica essa sua súbita resolução. Então a sua queri- 
da Maria ? As juras que lhe fez de voltar para jun- 
to d'ella, as ternas e sentidas lagrimas que derra- 
mou ao deixal-a pranteando a sua retirada ? Lem- 
bre-se que a esta hora estará ella chorando amar- 
gamente a sua ausência e ralada de saudades, con- 
tando os mezes, os dias, o tempo que lhe falta para 



vossê receber a baixa e voltar á terra a despo- 
sat-a. 

• Que dia alegre será esse para ella, e para si, 
quando se tornarem a ver para não mais se sepa- 
rarem ? E agora que está próximo a realisar o des- 
posorio tão almejado mutuamente, é que foi dar o 
numero para o batalhão expedicionário á índia? 
Quer matar de dór a sua Maria? Que loucura foi 
essa ? » 

— Meu senhor, a minha felicidade terminou no 
dia em que 1Í esta carta. . . 

K o infeliz soldado desapertando a fardeta tirou 
do peito uma epistola, amarrotada, que entregou a 
Nardo. 

— Leia, leia meu senhor. 

Ouve um momento de silencio emquanto durou 
a leitura, finda a qual, Nardo exclamou : 

— Pois bem, camarada, compenetro-me da sua 
magua. Não ha-de, comtudo, ir para a índia; eu 
também sou militar, e como já lhe prometti, obter- 
Ihe-hei passagem ao meu regimento de Lanceiros da 
Rainha. Depois consegui r-lhe-hei licença, e com o 
seu vistoso fardamento irá á sua aldeia passar des- 
denhoso pela frente d'essa perjura! 

O joven soldado mostrou pela primeira vez, 
deante dos nossos viajantes, um sorriso de goso. 

A ideia de ir á terra e passar altaneiro, como 
quem traz a patiía na barriga, junto da indigna, e 
do rival com o qual a fallaz se acabava de receber, 
olvidando por completo o bom rapaz que jamais a 
esquecera, apesar de perder o cavallo com que con- 
tava atropellar a todos lá na povoação, — reani 
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mou-o, pois que tal desejo não se lhe desvanecera 
ainda. 

Voltaram-lhe as doces illusoes. 

Nardo tomando-lhe o numero, deu-lhe um car- 
tão para o seu amigo com mandante dó destaca- 
mento, recommendando o deisditoso. 

Emquanto o soldado patenteava mil agradeci- 
mentos, ouviu-se gritar debaixo de frondosos ce- 
dros de uma rua da matia: 

— Cá. vamos nós! Cá vamos nós! Cá vão os 
' burros ! 

Eram o Barroca e o Barrellas que cavalgavam 
os jumentos a galope acompanhados dos garotos, 
que corriam atraz por castigo, esfalfados, fusti- 
gando o?, outros burros sem carga. 

Havia sido o caso do descaminho dos gericos, 
que não soppondo os rapazes que os estudantes che- 
gassem tão prompio ao ponto indicado, tinham 
montado nos burros andando de passeata pelo bos- 
que com os outros dois animaes pela arreata. Uns 
pândegos. 

Pela tarde chegaram os excursionistas a Mortá- 
gua, onde despediram os rapazes das cavalgaduras 
que vinham apenas contratados até alli, onde o 
Compadre aguardava os estudantes. 

Combinaram os borguistas que um d'elles fosse 
alugar uma burra para todos^ que emquanto o com- 
missionado seguia para casa do alquilador, marcha- 
riam os companheiros a pé para além da villa, aguar- 
dando-o afim de lá montar mais outro no pobre 
animal, revesando-se assim aos pares pelo caminho 
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para lhes ficar o aluguer mais barato e as pernas 
menos cançadas. 

Mas por infelicidade houve quem visse a burra 
com a carga dupla, ainda a pouca distancia, e fosse 
avisar o dono que correu a trote largo em alcance 
dos burlistas, salvando a besta diurna esfalfadella 
certa, arrancando-a aos algozes! 

Resignados partiram aíinal a pé para a Foz do 
Dão. 

Começava a anoitecer e não havia pois tempo a 
perder em delongas, jamais dispensáveis, que o tri- 
lho a seguir para aquelle lugar era quasi todo entre 
pinhaes onde vagueavam lobos. 

Depois de muitas cabriolas, devidas ás topadas 
em razão da escuridão, deram por falta do Barrei- 
las n'uma das paragens, que amiudadamente faziam 
para se reunirem e conferir. Voltaram atraz, mas 
pouco depois ouviram pedir soccorro de cima de 
uma oliveira ! Era o Barrellas empolleirado, de 
charuto acceso na bocca, por lhe constar que assim 
se espantavam os lobor. Disse elle, que s;ntira uns 
animaes quasi agarrados ás canellas, que não tivera 
mais tempo, que o preciso para trepar para a ar- 
vore e gritar pelos amigos, accendendo, entretanto» 
o charuto que chupava desesperadamente para avi- 
var o fogo, afim de afastar os esfaimados carnicei- 
ros com a luz e morrão ! 

Apeado o Barrellas, seguiu a troupe sem outro 
incidente até defronte da Foz do Dão, onde o Com- 
padre chamou pelo barqueiro da passagem, que os. 
devia tomar no barco, deixando-os no porto d'a- 
quelle casal. 
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A atmosphera principiava a toldar-se, e as nu- 
vens negras indicavam próximo aguaceiro. 

Desde o cahir da noute que os viajantes come- 
çaram a ouvir nos pinhaes o canto aguarento do 
bufo mensageiro das tempestades. 

Chegados, afinal, os borguistas a casa do Com- 
padre, na véspera do Natal, Já a sr.* Anninhas, 
sua esposa, os esperava Com a consoada para o fes- 
tim d^essa noute. Abundava um bello e oloroso 
preparado de sarrabulho habilmente confeccionado 
por ella, uma avantajada travessa de sável frito, um 
chorudo tracalhaz de lombo de porco, morto nas 
vésperas, etc, as indispensáveis castanhas para o 
magusto, próprio da occasião, tudo regado com de- 
licioso néctar das margens do Dão, e pela afamada 
geropiga, que offerecera um amigo. 

O frio estava bastante áspero, pelo que se deli- 
berou que a ceia do Natal fosse servida na mesa 
junto á lareira, cujo fogo, como se sabe, em quasi 
todas as cosinhas da Beira-Alta, é feito no chão, 
especialmente no inverno para a familia se acalen- 
tar em volta d'elle. 

A chuva principiara a cahir, horrivelmente sa- 
cudida pelo vento do norte ouvindo-se nas telhas; 
e rufar nos vidros das janellas o pedrisco fustigante 
que ameaçava quebral-os. 

O temporal augmentando gradualmente, açou- 
tava as arvores por tal forma, que as obrigava a 
beijar o chão ou a fazer-lhe vénias; as frágeis fo- 
lhas voavam em remoinho formando diabólica 
contradança; as portas dos curraes batiam a modo 
de se desconjuntarem ; as ovelhas baliam ; os lobos 



lá nas serras e valleiroj uivavam ; os relâmpagos il- 
lumlnavam sinislramente as trevas; os trovões amea- 
çavam ribombando, e a chuva sem cessar ! 

Algumas gottas d'agua cabiam pela chaminé fa- 
zendo reacção na cena onda a senhora Anninhas 
estava fritando o tracalhaz de lombo com batatas, 
ovos e chouriço. Entretanto a Encarnação, sobri- 
nha dos donos da casa, punha a alva toalha na mesa 
e o Compadre voltava da adega com as infuzas do 
vinho. A um canto da lareira uma pequenita so- 
brepunha em grossa fatia de broa, outra de carne 
de porco frita, emquanto os hospedes e a família 
da casa principiavam o banquete acalentados no ex- 
terior pelo fogo do borralho, e no interior pela 
pinga confortante, a rapariguita, aili mesmo n'aquelle 
rincão, junto ao lume, começava também a comer 
o petisco, dizendo a rir, por se achar ao abrigo, 
saboreando o manjar: «agora pó.ij chover!* 

Após aquelle dito festejado, a creada pegou na 
roca que enfiou na cinta da saia, principiando a 
fiar para não perder o cistum; e o tempo, em- 
quanto as outras faziam meia ou dobavam fio. 
Recordaram os presentes as famílias ausentes com 
brindes e palavras de affecto, e até aquelles que 
não tinham sequer com que festejar aquella noute 
familiar, conchegando o estômago. 

Terminado o festim, a Encarnação arredou a 
mesa emquanto José António escorrupichava a pi- 
cheira; o gato que estivera attento durante o bro- ■ 
dio, enroscara-se perto do fogo; o cão perdigueiro 
rosnava por não achar mais carne nos ossos de 
porco ; a chuva continuava a cahir e os elementos a 
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baterem-se; por fim á Encarnação chega a si um 
livro de contos de fadas crusando as pernas em fofo 
esteirão, chamou a attenção dos circumstantes, pre- 
sentes, lendo a historia da carochinha, emquanto que 
o gato principiava a resonar e o cão a dormir. 

Os convivas embalados pela leitura do conto e 
dominados pelo somno, deixando-se dormitar, fa- 
ziam cortezias de cabeça, emquanto a sobrinha do 
dono da casa, entretida na historia, só depois de 
um extraordinário ronco do Barroca, que produ- 
zira o effeito de trovão rebentado a seus pés, é que 
reparara que apenas ella estava acordada, pois que 
até a criada, .que pendera a cabeça sobre um tam- 
borete, deixara cahir a roca no fogo. 

•Foi então que a sobrinha despertou o tio, o 
Compadre, e este a todos, afim de se recolherem a 
seus aposentos. 

Mas a tempestade na mesma. . 

Emquanto aqudles dormiam alentados por boa 
fogueira e repletos da saborosa e abundante ceia, 
quantos infelizes nem lenha teriam, sequer, para 
assar uma rançosa sardinha ? Emquanto aquelles se 
afastavam satisfeitos do calor em noute tão frigida, 
quantos gemeriam de frio por falta de um misero 
farrapo para se embrulharem ? Emquanto aquelles 
bebiam do melhor da adega, quantos soffreriam 
sede por não poderem beber da agua da fonte, de 
gelada que estava ? Emquanto aquelles dormiam 
sabendo onde ficava a salgadeira, atestada de car- 
ne, quantos pensariam se no dia seguinte alguém 
lhes daria de esmola uma migalha de pão? 



CAPITULO VI 
Contínua a vida airada 



Bailarico no celleiro— Pescaria — Foz do Dão — Magusto dos 
Reis Magos— Penacova —A menina Altína — Punoramas — 
Supposios engenheiros — Noticias mysieríosas — A trote 
para Coimbra — Estudantes burlados — Carla do cabo Fe- 
lisireco Chalaça — Segue a pandega. 



íába bella a manha do Natal. 

N'este dia, depois da missa, fo- 
ram os nossos borguistas apresen- 
■ tar os seus respeitos, e dar as boas- 
festas ao velho Morgado do Casal, 
que habitava perto, sendo por elle 
convidados para a festa da descami- 
sada do milho, na próxima colhei- 
ta, ficando o Compadre, administrador das proprie- 
dades do fidalgo, encarregado de fazer os convites 
ao rapazes e raparigas dos logares visinhos, para 
abrilhantarem com a sua assistência essa tradicional 
diversão. De casa do Morgado passaram a cum- 
primentar o Brazileiro do Olival e outras pessoas 
em evidencia n'aquelles arredores. 



MO 

Pela tarde regressando a casa do Compadre, este 
organisou um famoso bailarico, dançando-se ífar- 
rapeira, o estalado, etc, no amplo cellejro do fi- 
dalgo, onde distribuiu vinho aos rapazes e geropiga 
ás raparigas, que satisfeitas e amáveis prolongaram 
a dança até ao cahír do dia. N'este bailarico torna- 
ram-se dignas de menção, a Izabel Orgulhosa, espe- 
vitada serranita cujo appellido não nos pareceu cm har- 
monia com o modo de apresentar-se; Maria Rapaz, 
assim cognominada pelas diabruras que praticava; 
Violeta Rachada, alcunha que lhe conferiram por 
uma pequena fenda que se lhe notava no lábio in- 
ferior; Maria Rapioca, sobrenome proveniente da 
sua predilecção pela pandega; Josepha Traquinas, 
alcunha derivada de seu desassocego; Anna Arara, 
por motivo do seu nariz disputar a elegância do 
d'aquella ave; Caetana Repolhuda, pelas saliências 
peitudas; Horrencia do Passal, dessimulada brejei- 
rinha e Luizinha Formosa, invencível em descan-' 
les, etc. Entre os rapazes destacaremos, por notó- 
rios, o Perna Fina e o Zé Anão, dfamados canta- 
dores de desgarradas e de duellos poéticos ; Pé 
Leve, Rentão e João Cebolas. Na alta sociedade o 
Boticário, o Juiz de Paz, o Barbeiro, o Regedor, o 
Mestie- Escola e o Juiz Ordinário. 

Terminado o baile seguiram os que eram de 
fora para os seus povos depois de cnvitados pelo 
Morgado do Casal para a descamisada, ou desfo- 
lhada das espigas do milho, que promettia funcçáo 
de estrondo, com musica, foguetes e illuminações 
como nunca vistas n'aquellas redondezas. 

No dia immediato ao do Natal empregaram os 
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borguístas o tempo n^uma pescaria á tarrafa, capi- 
taneada pelo Jeronymo Duarte, colhendo boa quan- 
tidade de bogas, que, com duas lampreias que o com- 
padre Bernardo fisgara de dentro do barco d'onde 
tarrafeavam, deram para preparar succolento al- 
moço. Para o dia seguinte estava planeada outra 
pescaria aos sáveis, com redes de arrastar, chefiada 
por um tal AntonioMatheus, que não chegou a to- 
mar parte n'clla devido a uma formidável borra- 
cheira que tomara, conforme o costum:, a curtir a 
qual esteve de cama dois dias, para as quaes tinha pri- 
mordial privilegio no concelho. Na foz do rio Dão 
com o Mondego, n'esta epocha, colhe -se abundân- 
cia -d'este saboroso peixe que alli vae desovar, como 
as lampreias, depois de haver entrado pela barra 
da Figueira; e ainda sobem da Foz do Dão, po- 
rém com difficuldade, por se acharem os rios, d'alli 
por diante, interceptados de assudes artificiaes, nos 
quaes estão coUocados cofos e outras armadilhas, 
não só para o pescado graúdo como para o meudo. 
Costumam n'este logar, e n'outros do Mondego, 
conservar as lampreias vivas por muito tempo em 
caixas com oiificios dentro do rio. A pescaria do 
sável constitue divertimento agradável, para quem 
não tem de andar meitido n'ãgua n'este mez de in- 
verno. 

O território da Foz do Dão está coUocado em 
forma de peninsula. Pouco distante da retaguarda 
do lugar approximam-se os rios Dão e Mondego, 
por tal forma, que de um trecho da estrada publi- 
ca, perto do povoado, se vêem os dois, que d'alU 
por diante se voltam a afastar para irem fazer sua li- 
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gação perfeitamente junto da povoação onde o Dão 
perde o nome por se unir ao Mondego d'ahi até ao 
mar. 

E' a Foz do Dão um pequeno casal sombrio 
de serras vestidas de pinheiros e matto. Em frente 
do lugar fica uma montanha que não permitte es- 
praiar a vista e lhe vela o sol no inverno, semeada 
de pinheiros mansos de avantajada corpolencia. 

Na epocha invernosa chega a congelar a agua 
depositada em casa, e o frio é por demais sensivel. 
Como em todas as aldeias, os clubs ou cafés são 
alli substituidos por tabernas frequentadas pelos mo- 
radores e forasteiros. 

O principal elemento de commercio do lugar 
era o sal; era alli depositado em salinas ido em 
barcos da Figueira ', que a povoação exportava em 
carros para o interior. Vezes havia que o porto 
da Foz do Dão tomava desenvolvido aspecto fluvial 
pela grande quantidade de barcos que lá atraca- 
vam notadamente, com pipas vazias que da Fi- 
gueira para alli conduziam e que d'aquelle lu- 
gar seguiam também em carros para diversas 
povoações vinhateiras da Beira Alta, d'onde vol- 
tavam cheias de vinho a embarcarem para a Fi- 
gueira, que as exportava para o Brazil e Africa 
depois da competente preparação ^. Realisada a 



1 A Figueira dista 84 kilometros d'aquella terra. 

* Apenas abriu á |exploração a linha férrea da Beira 
Alta, decahiu todo aquelle movimento que antes dava vida á 
Foz do Dão, de forma que ateias casas salineiras da povoa- 
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referida pescaria de sáveis colheram-se sessenta e 
três, que foram divididos em quinhões entre os pes- 
cadores e donos das redes. N'este dia foi o jantar 
obrigado a peixe, adubado com excellente vinho de 
Santar. 

Em passeatas pelas povoações limitrophes da 
Foz do Dão, passaram os estróinas o resto das fe- 
rias. Vésperas de Reis, montados em gericos do tro- 
co do sal *, partiram para a villa de Farinha Podre, 
guiados pelo incansável compadre e pelo Jeronymo 
Duarte, conhecedores do terreno, onde passaram nou- 
te divertida, andando de porta em porta no peditório 
áas janetrínhas, ou esmolas para os Santos Magos, 
patuscada que por aquellas terras costuma fazer-se 
n'esta epocha. 

Arranchados com a rapaziada catita da villa, e 
até com algumas pequenas, os nossos estudantes 
percorreram toda a povoação no rogo de donati- 
vos para um magusto , levando pela arreata um 
burro illuminado em arco, com ceirão, onde deposi- 
tavam as esmolas que constavam de cebolas, queijos, 
-chouriços, castanhas, pão, maçãs, etc. 



■ção estão aciualmente em ruinas e o logar solitário de fo- 
rasteiros que então por alli seguiam como ponto de embar- 
que obrigatório para as povoações do baixo Mondego. Não 
passam por hospitaleiros os naturaes do lugar, segundo o di- 
<;tado : «Quem fôr á Foz do Dão leve de comer para si e para 
os que lá estão»». 

* Alguns moradores da Foz do Dão costumavam per- 
correr os logares próximos com burros carregados de sal, gé- 
nero que permutavam por artigos alimentícios. 
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O bando chegado ás portas cantava : 

Boas festas gente honrada 
Vimos dar com alegria, 
Que o Messias desejado 
Já na'sceu à luz do dia. 

Se eram contemplados, agradeciam : 

Viva o senhor d'esta casa 
Os annos que elle quizer, 
Viva também essa rosa 
Que Deus lhe deu por mulher. 

Se não eram : 

Esta casa cheira a unto 
Aqui mora algum defuncto. 

Surrão, surrão, 
Esta casa vá ao chão ! 

A estas pragas ditas ás portas que se não abri- 
ram, respondiam lá de dentro palavras de tremer a 
terra. 

Ultimado o peditório accenderam na praça uma 
fogueira, na qual assaram os chouriços, castanhas, 
etc, que repartiram com o rapazio irrequieto e go- 
loso da pandega, distribuindo o resto do magusta 
por quem os havia seguido na esperança de qui- 
nhão; terminando a festa em casa de um amável 
cavalheiro, o snr. José d' Almeida, de Valle da Vi- 
nha, com variado beberete, baile e jogos de pren- 
das. 

No dia seguinte regressaram á Foz do Dãa 
onde embarcaram com o Compadre n'uma barca 
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serrana carregada de pipas com vinho em direcção, 
elles a Coimbra, ella á Figueira. 

O volume das aguas do Mondego era regular; a 
barca navegava bem. O dia agradável, attendendo 
á epocha, fazia a viagem appetecivel. 

Ao passarem o sitio chamado das pedras, algo 
perigoso, a um kilometro da Foz do Dão, seguiram 
sem novidade a bordo, apenas o Barrellas com o 
credo na bocca emquanto não passaram a Con- 
chada. 

As margens do rio até á povoação denominada 
Raiva são monótonas e montanhosas; somente se 
avistam serras cobertas de maito e assombreadas 
de pinheiros dando tristura á viagem; poucos cas- 
tanheiros até alli. Abaixo ádiS^pedj^as via-se no cimo 
de um monte solitária capellinha sob a invocação 
da Senhora da Aguieira, onde annualmente era fes- 
tejada, com arraial bastante concorrido e festivo. 

Segue-se a povoação de Gondolim que fornece 
lenha e carqueja para Coimbra e Figueira; depois, 
á esquerda, Oliveira e no lado opposto em frente 
a esta povoação, Cunhedo, por cujos sítios já os 
montes espraiam, marginando o rio algumas insuas 
que os habitantes próximos semeiam de milho. 

Os viajantes projectaram alli saltar em terra para 
se dirigirem ao sitio da Raiva, visto tornar- se 
mais curto o trajecto de que por agua por motivo 
de uma grande curva do rio n'aquelle local, o que 
realisaram, indo aguardar a chegada da embarca- 
ção ao porto d'aquelle povoado. O arraes do barco, 
Joaquim Carvalho, fora quem lembrou tal incurta- 
mento, unanimemente adoptado para, entretanto que 

10 
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esperavam a embarcação, almoçarem no lugar. Ô 
desvio por agua regulava de uma légua, quanto por 
terra seria menos de um quarto. No inverno e es- 
pecialmente n^aquella região frigida, era salutar tal 
passeio pela serra para desentorpecer os mem- 
bros. 

Houve em tempo ideia de cortar o monte da 
Raiva para facilitar o trajecto por meio de canal, 
mas não passou de projecto, sem embargo de abre- 
viar o tempo de viagem mormente de subida. 

Saltaram pois os nossos amigos aos Castanhei- 
ros, tomando o caminho da povoação. 

Os barqueiros apenas se viram livres dos pas- 
sageiros, e foi esse o fim principal porque os acon- 
selharam a desembarcar alli, foram- se entretendo 
em dar furadellas nas pipas para molharem a pa- 
lavra com o vinho! 

Era dia de. mercado na aldeia, mas de reles im- 
portância^ além que os borguistas ficaram enraive- 
cidos com a Raiva, pois apenas viram meia dúzia 
de pobres casebres. 

Almoçaram do farnd com qu'2 o Silva os mi- 
moseára na Foz do Dão; deram algumas voltas 
pela misera feira e foram para o porto esperar 
a chegada do barco para seguirem viagem, o que 
não tardou. 

Desatracado o barco continuaram aguas abaixo 
acompanhados de uma flotilha de embarcações que 
levantaram ferro n'aquelle porto. 

Ainda ao longe, após algumas horas de viagem, 
avistaram no cimo de um monte amenisado de 
quintas e basto olivedo, como povoação entre aça- 
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fate de flores, a risonha villa de Penacova, de gra- 
tas recordações. 

Pouco depois chegavam á Barca do Concelho, 
porto da villa, tendo passado antes Entre. Penedos, 
duas altas s-erras de pedras de tal forma dispostas 
de uma e outra margem do rio, que um fallecido 
poeta as cognominou de livraria do Mondego, ten- 
do junto á superfície da agua um pedregulho que 
os barqueiros denominavam frade. 

Atracaram por fim e em seguida começaram os 
viajantes a subir a serra para a villa, alojando-se 
na hospedaria da tia Leocadia de Jesus. 

Haviam passado alguns ahnos que Nardo esti- 
vera n^aquella villa assistindo a um baile de casa- 
mento, para o qual com outros amigos de Coimbra 
tinha sido convidado. Sabendo que os viajantes vi- 
nham da Foz do Dão, a graciosa menina Altina, 
alegante e apresentável filha da senhora Leocadia, 
tratou de indagar dos recém -chegados se por lá ti- 
nham visto ou se conheciam um tal senhor Nardo. 

Este sorriu -se e fazendo signal aos companhei- 
ros, deu-lhes a perceber que teriam alli algumas 
horas agradáveis se lhe reservassem o incógnito. 

Disserem então elles que conheciam o indicado. 
Fallou Altina das danças do casamento, dos namo- 
ricos da occasiãó, das offertas de flores e de doces 
<:om que algumas namoradas na sua idade innocen- 
te, brindaram os apaixonados, regalos de candura 
d'esses tempos do florir da vida. Nardo não espe- 
rava por aquella agradável surpreza, pois que não 
se recordava da sympathica Altina; ella sim, lem- 
brava-se d'elle, mas como se vê já não o conhecia; 
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esquecera a figura, certamente porque estava agora 
vestido éi futrica, e naturalmente desfigurada a phy- 
sionomia pela differença da epocha. 

Emquanto Altina punha a toalha na meza e pre- 
parava esta para o jantar, náo deixou de dar á lín- 
gua, sempre risonha e desenvolta, sahindo, entrando 
ou compondo a meza do banquete, buscando pre- 
texto para d'alli não se arredar. 

— Pois folgo que o conheçam, dizia ella. 

— Ora essa ! não conhecemos nós outra coisa . . . 

— Mas então onde está elle? que é feito d'elle? 
Nunca mais o vi, que ingrata, nem noticias. Ainda 
me lembra d'aquelle bom tempo; parece que estou 
vendo a entrada da troupc de que elle fazia parte, 
todos acavallo; até o gaiteiro os foi esperar fora 
da villa acompanhado de muitos amigos que deita- 
ram foguetes apenas appareceu a comitiva. Então 
estava elle estudando em Coimbra e veio aqui far- 
dado, com outro militar e vários estudantes paisa- 
nos. Foi uma grande festa aquella do casamento; 
não tornou a haver cá outra assim. . . Já lá vão. . . 
annos, disse ella entristecendo-se com saudade d'es.- 
ses felizes dias. A^s \Qzt^^ quando vou á missa á ca- 
pella de S. João, ainda me ponho a ler, saudosa, 
as iniciaes do nome do senhor Nardinho, e data 
que elle gravou na columna esquerda do alpendre 
da capella, por baixo do emblema de seu posto. De 
tanto ler até me lembro de cór. . . Verdade é que 
os estudantes por onde passam gravam tudo para 
recordação, mas aquella não a pude jamais olvidar. 
E olhem que não dançamos; elle também nem 
tempo linha para isso; ora tocava flauta, c quem 
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toca não dança, ora lhe era o tempo pouco para 
estar de guellas abertas como passarinho, pira re- 
ceber os doces que a namorada lhe mettia pela 
bocca abaixo; criancices, porque aquillo não pas- 
sava de criancices. E a menina, a que lhe dava os 
doces? Era outro doce; tão galantinha. 

— Mas, menina Altina, atalhou Barrellas; tenha 
dó de nós. , . a hora do jantar já lá vae com tanta 
tagarelice; se estivéssemos comendo era ouro sobre 
azul a sua amável palestra. 

— A hora de jantar já lá vae ? repetiu ella con- 
sultando o relógio da sala; é verdade, é noute. En- 
tão visto que a hora do jantar já lá vae. . , não tem 
duvida. . , fica o jantar para a ceia, e ficamos to- 
dos amigos como d'antes. Como d^antes ? Como d'an • 
tes não, porque só agora os conheço. 

E retirou rindo, a correr em busca de luz. 

— Não se demore minha flor, disse-lhe José 
António. 

Ella voltando á porta ao ouvir a recommenda- 

cão: 

> 

— Então os senhores julgam que vou muito 
longe. . . vou aqui perto; ainda volto hoje. . . 

— Ai ! a minha barriga, exclamou prosaico o 
Barrellas, apertando-a. 

— Dóe-lhe? Eu já lhe trago o remédio, deve es- 
tar prompto. 

E doesta vez lá foi. 

Os companheiros felicitaram Nardo pelas boas 
recordações que de si deixara, especialmente peran- 
te a agradável Altina. 

— Continue, pois, o segredo de Nardo até ver se 
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por fim elU lhe descobre alguma maselln, lembrou 
o Compadre. 

— Silencio! Lá vem ella com a luz, accrescen- 
tou Barrellas. 

— Oh! diabo ! Nao é ella. . . é a mãe, tornou Bar- 
rellas. 

— Tenham paciência com a demora; minha fi- 
lha já vem com a ceia. 

E retirou deixando o candieiro. 

— Cá vem o primeiro emplasto para a barriga 
do senhor esfomeado, disse praseuteira a pjquena, 
entrando com um preparado. A elle com unhas, e 
dentes, e logo que os senhores estejam mais compos- 
tos do esfamago, hão-de-me dar licençj de conti- 
nuar. . . sim? porque por aqu.i nem sempre appa- 
rece com quem a gente tagarelle. 

A cein continuava animada com a presença da 
guapa Altina, quando a mãe a chamou la dentro, 
d'onde voltou toda alegria, dizendo: 

— Então os senhores combinuram-sc para me 
enganarem? Eu a fallar com o senhor Nardo e a 
perguntar por elle I Tem graça. Era como o outro . . , 
acavallo no burro e a procural-o ! Desculpem a com- 
parjçáo I 

Ainda buscaram illudil-a, porém ella retorquiu: 

— E' escusado negar; está aSli um homem que 
entregou esta carta para o senhor Nardinho, e en- 
tão c porque sabe que elle está aqui. . . 

— Pois Veja qual de nós é etle... dissc-lhe o 
Barroca. 

— E' este ! 

— Então a AIttninha já me não conhecia? 
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— Se eu o esperasse conhecia-o, assim de sur- 
preza não. 

— Certamente; eu também tenho ideia da me- 
nina... não estava ainda tão alta, agora está um 
[granadeiro; belia e seductora já o era. 

— O senhor é que ainda não perdeu o vicio da 
lisonja. 

— Oh! não, por Deus, volve José António; o 
meu amigo expõe a verdade, ou falta a ella porque 
ainda não diz tudo de sua formosura esculptural. 

— A' saúde da gentil Altina, interrompeu Bar- 
rellas, empunhando com enthusiasmo o copo com 
vinho, a que todos corresponderam. 

Ella erguendo um cálix que José António lhe 
enchera do famoso néctar, agradece com a franque- 
za e desembaraço que caracterisa as raparigas do 
Mondego desprendidas d'esse acanhamento pueril 
eivado da hypocrisia dos salões, — beben:io: 

— Cá vae á saúde de todos e em particular á do 
snr. Nardinho e. . . d^aquellas pessoas que nós sa- 
bemos. 

Barrellas, sempre amantetico quanto infeliz, co- 
meçou discursando sobre amor, terminando com 
um improviso á pequena, já um tanto desnorteado 
da bola, como afinal os companheiros. 

Assim terminou a ceia-. 

O panorama que offerecia o rio Mondego visto 
da hospedaria da tia Leocadia, era realmente en- 
cantador; na margem esquerda avistava -se a po- 
voação da Carvoeira entre insuas bordadas de chou- 
pos, faias, etc, e pela retaguarda do lugar alguns 
montes coroados de moinhos de vento, elevações 
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ornamentadas de castanheiros e pinhaes; do lado 
direito, não menos bello, na eacosta, viam-se innu- 
meros canteiros com videiras em latadas, coUoca-. 
das pelo monte; outras envolvidas nas oliveiras, 
laranjeiras, castanheiros, figueiras, et:.; junto do 
rio aboleiros de insuas marginadas, pelo lado do 
Mondego, de corrimões de salgueiros e chorões 
para segurar a terra contra as enchurradas do rio; 
espalhados pelas serras e encostas pequenos casaes, 
taes como a Cheira, Riba de Baixo, Lorvão, onde 
SQ acha o ^historico convento doeste nome, etc. Pelo 
centro doestas alegres orlas corre o Mondego nave- 
gado por diversos barquinhos, uns descendo outros 
subindo protegidos pelo vento que lhes incha as 
velas, ou empellidos custosamente pelas varas dos 
barqueiros afanados. De verão é soberba esta paysa- 
gem quando o rio é cortado de assudes feitos de 
sebes para encanar a pouca agua ás rodas das ase- 
nhas, ou das calhas que a levam a regar o milho 
das insuas ao som da compassada chiadeira dos 
eixos rígidos. Assim contemplando ests sorri i ente 
quadro passaram parte da manhã seguinte os nos- 
sos viajantes. A famosa Altina interrompeu este 
extasL dos académicos para annunciar um indivi- 
duo que se apresentava convidando Nardo para 
ir almoçar com elle á Cor voeira. Convidado um 
estavam obsequiados todos e lá foram. O Com- 
padre não podia demorar-se por mais tempo fora 
de seus penates, pilo que, depois da refeição, deter- 
minaram os borguistas acompanhal-o até á Raiva, 
d'onde voltariam para Penacova. 

Na Raiva, os vendeiros quando alli viram aquel- 
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les viajantes desconhecidos, na descida já descripta, 
da Foz do Dão, trataram de occultar as medidas e 
pezos por aferir, temendo serem multados pelos 
alqiiitretes, segundo a expressão dos mesmos vendei- 
ros, por os julgarem empregados do fisco, conforme 
declararam quando certificados do engano. 

Na Barca d' Alva, o barqueiro da passagem na 
crença que os estudantes fossem empregados das 
obras publicas, ou nas estradas que na occasião se 
andavam estudando por alli, queixou-se-lhes que 
um empreiteiro lhes havia ficado a dever umas pas- 
sagens que elle facultara fiadas ao pessoal de sua 
secção, para cujo pagamento solicitava providencias! 

Notando os rapazes que todos aquelles serr?.- 
nos tinham por habito suppôr que quintos indiví- 
duos extranhos por lá seguiam eram engenheiros, 
ou pelo menos empregados nas projectadas estradas, 
aproveitaram tal crença para se divertirem á custa 
d^esses crédulos. José António fez uma caderneta, o 
Compadre preparou as bandeirolas de lenços encar- 
nados, Barrellas tomava apontamentos segundo a 
fita métrica, e Nardo dirigia o serviço perguntando 
e concordando com alguns arrendatários ou peque- 
nos proprietários de iiisuas e d^outros terrenos, por 
onde lhes era mais favorável passar o futuro 
caminho afim de não lhes cortar as propriedades. A 
sympathia que obtiveram dos camponios pôde ima- 
ginar-se desde que todos eram attendidos. Atraz 
dos estúrdios seguia já um bom grupo de gente, uns 
pedindo a estrada por um lado, outros por outro, 
allegando das razoes, concordando os académicos e 
satisfazendo o desejo a todos com reconciliações 
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ifim de não prejudicar os terrenos. Um velhote 
:hamaiido á parte o Cotipadrc offereceu-lhe boa 
gratificação s; elle conseguisse dos engenheiros a 
massagem da estrada p3r junto da sua porta para fa- 
:Uitar a fregiiezia ao seu estabelecimento! 

Houve porém um ponto onde foi difficil satisfd- 
ler os pretendentes que quasi se soqueiam, de fór- 
■na que Barroca não pôde suspender uma famosa 
largalhada, coniendo-se porém ao ver o Compadre, 
"rio e grave, preparar-se pjra espetar as balisas, 
íisto que era indis pensa vi;l então não aitender a 
lenhum dos brigaotes por não se comporem nas 
sretençóes, resolução que Nardo perfilhou como se 
iratasse de uma realidade, impondo-si com a im- 
portância do cargo afiançado pelas suas bolas de 
:ano alto e seu bonnet de pslle de lontra, 

Barrellas, o apontador, tomou notas e os res- 
;antes engenheiros formando conselho, concordaram 
ínalmente acceder ás partes interessadas. Se os nos- 
sos engenheiros tivessem levado um burro carregado 
ie odres vasios, retirariam com elles atestados de vi- 
iho por offerta dos litigantes, que, de_satisfeitos, 
ião cessavam de lhes ofTerecer canadas do licor de 
Soé, O velhote chegou a instar para lhe receberem 
iois presuntos! 

Terminados os estitdos continuaram a marcha 
sara a Raiva, onde pretendiam jantar, Alli se des- 
mediram do Compadre que seguira para a sua casa 
ia Foz do Dão. 

O jantar foi parco, apenas uns ovos com chou- 
riço, ração que a custo se conseguiu no logar, pre- 
parada por uma velha vendeira que por lodos os 
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motivos não merece nome na nossa historia; cujo ' 
prato foi preparado sob a direcção do encyclo- 
pedico Barrellas, por signal bastante salgado, por 
culpa do toucinho rançoso, allegou a cosinheira, mas 
os académicos ficaram suppondo que a razão fora 
d'umas pitadas de sal que ella propositalmente lan- 
çara a mais para despertar a sede pela zurrapa que 
a mulher vendia. 

Ultimado o petisco foram os excurcionistas para 
o cães aguardar um barco que os havia de condu- 
zir a seu destino. Atracado este, tomaram passagem 
na embarcação que ia abarrotada de pipas com 
vinho, bastante mettida n^agaa; os barqueiros san- 
graram uma e foram-se regalando com a pinga 
sob pretesto de graduar a temperatura corpórea que 
era de gelar ossos, e d'ella offertaram aos passa- 
geiros. 

Desembarcados de novo em Penacova foram 
ceiar a casa da Altina, a traquinas, onde ella fez 
mil diabruras ao apaixonado e impertinente Barro- 
ca. No dia seguinte visitaram o convento de Lor- 
vão * e foram a Cheira comprar rendilhados palitos 



1 Este mosteiro, não obstante christáo no tempo do 
domínio árabe, era protegido pelo reinante ^ Alboacem filho 
de Mahumet Athamar, neto de Tarife; como consta do se- 
guinte documento encontrado em 1642, no cartório d'aquelle 
convento, que diz assim : 

Paguem os christãos dobrado tributo dos mouros, etc. etc. 

O mosteiro das montanhas, que se chama de Lorvão, 
não pague pezo algum ; porque com boa vontade me mos- 
tram onde trazem veados, e fazem aos mouros bom gazalha- 
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para dentes, industriarem qae se occupam os mo- 
radores d'anibos os sexos d'aquelle casal. 

Regressados a Penacova pela tardinha, só então 
Nardo se lembrou da carta que na hospedaria lhe 
tinham entregue. Lendo-a, soube que alguma cousa 
de anormal succedera na Portella, no seu Ninho de 
Amores, Mostrando a missiva aos amigos delibera- 
ram seguir sem perda de um minuto por lá, aca- 
vallo, despedindo-se com profunda saudade da jamais 
olvidavel bella Altlna. 

Partiram a galope pela estrada fora sem profe- 
rirem palavra, temerosos de empatar a marcha com 
ella. Nardo lamentava, comsigo, a feitiçaria da ga- 
lharda rapariga que lhe fizera esquecer a leitura da 
carta no momento que lhe fora apresentada. 

Eram horas adiantadas da noute quando os es- 
tudantes chegaram ao Ninho dos ^wores, na Por- 
tella. A porta do chalet achava-se escancarada; a 
endiabrada Leopoldina desapparecera e com ella 
toda a mobilia e bagagem da casa ! O próprio José 
da Sanfona, o mordomo de Nardo, tinha-se safado 
sem deixar vestigios! 

Já os nossos burladc^ se propunham retirar, 
desapontados, para a republica de Coimbra, quan- 
do, e nunca achei n'aquelles que ahi moram mentiras nem 
má vontade; e possuam em paz e boa quietação todas as 
suas herdades... e vão e venham a Coimbra com toda a li- 
berdade, de dia e de noite, quando quizerem, e comprem, e 
vendam sem pagar direitos; com tal condição que não saiam 
fora de minhas terras sem minha licença. Carta de lei na era 
dos chrisrãos 722 (de Christo 734), e segundo os árabes 147, 
aos i3 da lua Dulhija (lua de dezembro).» 
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do José António, mais minucioso na busca aos com- 
partimentos da casa, reparou, chamando a attenção 
de Nardo, para meia folha de papel almasso que se 
achava collado n'uma parede do quarto de toilette, 
com os seguintes dizeres em caracteres manuscri- 
ptos e bem traçados: ^Vingitei-mel Dente por den- 
í^, olho por olho. Não culpes, ingrato Nardo, a tua 
Dulcineia nem tão pouco o teu Sancho Pança. ,Ella 
paira a estas horas por regiões desconhecidas ; elle 
talve^ por montes e palies! Quando voltares pede 
ao João das Iscas a chave doeste enigma i>. 

Chegados a casa do João das Iscas, este nada 
soube adiantar quanto ao mysterio, porém entregou 
a Nardo um cartão que lhe dizia assim : «^ Dente por 
dente/ olho por olho! Se quiseres decifrar a chara- 
da procura o Arrenta da Escumalha^. 

Lá foram os homens bater á porta do Arrenta 
da Escumalha que por sua vez os mimoseou com 
nova missiva, indicando outros indivíduos que o es- 
tudante devia buscar, pois os demais dizeres eram 
eguaes. Depois de assim percorrerem quasi to- 
dos os restaurantes da cidade, que fizeram abrir 
áquella hora da noute, receberam no Amâncio mais 
uma carta, mandando a Nardo ultimar aquella pere- 
grinação fadaria ao café da senhora Ale.^andrina, 
onde finalmente, encontraram a explicação do cartaz, 
que se resumia no seguinte : 

Leopoldina recebera pelo correio uma carta 
apocrypha de Nardo que ingenuamente, ella suppoz 
d'elle, intimando-a a retirar-se immediatamente do 
chalet a pretexto de ter sido vendido pelo dono; 
que Nardo, por motivos que não vinham ao caso, 



resolverá não voltar a Coimbra e portanto que Leo- 
poldina Sí desalojasse do Ninho dos Amores para 
qualquer parte, nunca menos de dez léguas distantes 
da cidade ; que n'estas condições de liberdade, Nardo 
lhe fazia presente de tudo quanto existia dentro de 
casa; de contrario não. Quanto ao escudeiro nada 
adiantavam as noticiar.; nao sendo encontrado na 
cidade presumiram os nossos borguistas que o ra- 
paz vendo-se sem patrão regressasse á terra. 

Em vista do exposto ficou resolvido que quem 
promovera toda aquella trapalhada fora D. France- 
lioa, por vingança do ultrage que Nardo lhe fizera 
supplantando o seu amor pelo da tricana. Fora po- 
rém generosa em não culpar os mystificados ínno- 
centes d'aquella embrulhada. 



Alguns mezes depois das peripécias que descre- 
vemos, talvez com periphrase, recebeu Nardo pela 
via postal a carta seguinte que, antes de a abrir, jul- 
gara ser da fugitiva ou do ex-escudeiro José Caça- 
dor. 

O meu rival, o mestre alveitar cá do povo, 
apenas me viu com o meu bello fardamento de ca- 
vallaria, julgou-me general; dettou-me o olho por 
debaixo das abas do seu chapéu, passando de lar- 
go, sem que eu lhe perguntasse quem vem lá! para 
não lhe ligar importância. Quanto á traidora da 
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Maria, disse-me uma visinha, que o marido a pro- 
hibira de sahir de casa emquanto eu estivesse na al- 
deia; ainda assim, elle anda de alcateia, suppondo 
que eu lhe faço rondas pela porta das armas. Ella 
quando sabe que eu passo pela frente de sua casa, 
vae espreitar-me pelo buraco da fechadura, reti- 
rando-se, chorosa, depois de me ver tão chibante. 
Não fosse tola. O senhor foi um anjo que me ap- 
pareceu no Bussaco em dezembro do anno passado. 
Estou satisfeito ! E sabe, meu senhor, porque estou 
vingado da patifaria da Maria ? Porque vou despo- 
sar a filha do regedor dos Casaes, e espero que o 
senhor seja meu padrinho. Maria enraiva-se de in- 
veja, pois que antevê que eu vou ser mais feliz com 
a filha do regedor, — que é mais repenicada e for- 
nida do que a leviana perjura — que ella é com 
o bigorrilhas do mestre alveitar. «Quem não appa- 
rece esquece», dizia na minha ausência a Maria ás 
raparigas que lhe reprehendiam o mau proceder 
para commigo, mas nem sempre está fora do al- 
cance do coração quem é leal, como me succedia a 
mim encerrando a sua lembrança em minha alma. 
A encurralada arrependida, conta a minha pimpo- 
lha, emquanto eu andava por esse mundo fora, 
ou dentro, de mochila ás costas, como o caracol 
com a casa, divertia-se ella matando saudades em 
bailaricos e descantes. E eu tão pateta que além 
de a chorar pelos cantos onde calhava, sempre que 
escrevia á volúvel terminava : 



Nâo le esqueças de mim, não? 
Por andar loi ge, coitado! 



Só com uma tranca no lombo d'elles, não acha? 
Muito obrigado, meu bom senhor, pela sua pro- 
tecção. 

FdistrécQ Chalaça, 
Cíibo de cavalliirio.» 

Pouco durou, como era de prever, a arrelia do 
nosso Nardo, em bolandas, de casa em casí» em 
busca da chave do logogripho. Quem ficou batendo 
palmas, de satisfeitas, foram as invejosas lavadeiras 
da Portella. 



Estão os nossos patuscos em vésperas de ferias 



Não tardam a caminho de novas e galantes aven- 
turas, por este valle de prazeres avante. 

D'esta vez propõem-se também a visitar o ex- 
condiscipulo dr. Patrício, de casa do qual contam 
seguir para a povoação das comadres Torresmos e 
Flores, que se acham gosando da aposentação coim- 
brã na terra natal. 

Nós iremos seguil-os acompanhados de nossa 
lápis e respectivos linguados, onde tomaremos 
nota, alcovitando ao leitor, das brejeirices que por 
lá proporcionarem os nossos estudantes de Coimbra, 



CAPITULO VH 
Ferias grandes 



Ralham as comadres.— A Linguinha de Prata.— A Vivandeira. 
— Na bocca do mundo.— Consequências d'um equivoco. 



[QUANTO os nossos iticatisavets viajan- 
tes vão, repletos de jubilo, a caminho 
da casa do dr, Patricio, passamos nós 
adiante a saber o que ha de interesse 
na aldeia da tia Flores. 

Sentada no degrau ou soltira de 
porta de rústica habitação achava-se 
em posição meditativa uma mulher do povo, de 
pouco mais de meia edade, com os cotovellos apoia- 
dos nos joelhos, e de mãos encostadas ás fontes am- 
parando a cabeça. 

Era e!la a comadre Flores que havia algum tem- 
po deixara Coimbra e a sua locaida de boa nomea- 
da, afim de passar o resto dos dias na terra natal, 
onde vivia dos parcos rendimentos que alcançara 
no frege, bem como dos redditos de uma horta que 
ella própria arroteava, viçosa de famosas couves 



versas e bellos nabos saborosos, cultura que lhe 
dava não só para o caldo diário como para nego- 
cio, não fallando já no galUnheiro, d'onde exportava 
bicos e ovos de conta própria para Coimbra, vi- 
vendo assim remediadamente. 

Pouco depois appareceu também outra visinha 
ao postigo da casa fronteira á da Flores, a qual 
convidada por esta veio á porta a gosar uma res- 
teasinha de sol, que estava a convidar de ameno. 

Esta plantava cebolas e alhos, e occupava-se a 
lavar roupa a alguns freguezes ricos dos logares 
próximos, prenda que aprendera em Coimbra quan- 
do creada de servir; e ambas dívertiam-se em cho- 
calhar das vidas alheias. 

Apresentadas ellas, vamos escutal-as: 

— Que tem, que tão casmurra vem, querida 
visinha Torresmos? perguntou a Flores; sente-se 
um poucochinho; está um solsinho de regalar que 
até faz gosto, louvado seja o Senhor ! 

— E então, tornou a outra acocorando-se, que 
ha de novo? 

— O Perna Fina está derrancado, porque o Zé 
Anão já pediu a Luízinha em casamento. 

— Ora essa agora! Então isso foi dito e feito, 
como o outro que diz, do pé, para a mão ! 

— Mas o que vossemecê ignora é o quanto está 
de marfada aquella esganiçada da Julieta, que foi 
minha criada em Coimbra, a quem no povo alcunha- 
ram, depois que andou á solta por este mundo, com 
o appellido de Vivandeira, como á Marianna, por 
Linguinha de Prata, como vossemecê sabe, porque 
não tem papas na língua. Mas é d'umà canna o 
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diabo da rapariga; é desempenada que nem verga 
de lagar. 

. — Lá isso é. Em Coimbra aprenderam boas 
•cousas. . . quando antes, aqui, passavam por lôrpas. 
Mas afinal, porque está furiosa ? 

— Porque a Luizita Formosa negou a mão ao 
irmão. 

— Ao Perna Fina? Ora toma. . • 

— Está bem de ver. 

— Muito me conta. 

— ^Está mesmo raivosa aquella desalmada ri- 
balda. 

— Ahi tem vossemecê em que deram tantas 
^mesidades ! 

— Mesmo iíascivel. Diz agora mal da pobre 
cachopinha que é um dó de consciência, uma cousa 
fora de propósito ; não ha defeito que lhe não 
achaque. 

— Antes se tivessem conservado lá por Coimbra 
que não faziam cá falta, essas pelintras. Pois olhe 
que a Luizinha Formosa é boa pequena; ninguém 
<:om verdade tem aquella que lhe botar em rosto. 
E' gana de desacredital-a. , 

— Está bem visto; mas vossemecê sabe que na 
bocca pestilenta da Vivandeira. . . quem não lhe 
cae em graça. . . E' uma porca a fallar ; é uma lin- 
gua suja; já se não lembra do que foi. 

— Do que foi e do que ainda é. ... Cala-te, boc- 
ca. . . Deus me perdoe. 

E deu dois sopapinhos nos lábios como re- 
prehenderdo-DS de deixarem passar aquellas censu- 
ras á vida alheia. 
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— Para attenuar as suas faltas vae calumniando 
as outras raparigas. 

— E' que o Zé Anão não passa de um reles, 
um lesma, um bicho caracol que não sae da casca, 
um masombo que não sabe despicar-se e á noiva; 
se elle lhe respingasse lá pelo direito, com sete pe- 
dras na mão, outro gallo lhe cantara. Depois que 
essa malfadada veio para o nosso povo tem sido um 
escândalo de alto lá com elle; bem fizeram as con- 
terrâneas que a correram da terra. 

— Pobre da Luizinha, que é toda mettida comsi- 
go, incapaz de fazer mal a uma mosca. 

— Lá isso é ! bensa-a Deus e a Maria Santís- 
sima ! Até estou em dizer que ia mal empregada no 
Zé Anão, quanto mais no Perna Fina. O boticário 
da Villa já lhe fez suas propostas, mas ella como 
era só para pisar linhaça, não acceitou e fez mui- 
to bem. 

— E' rapariga honesta e de bons sentimentos ; é 
digna de boa sorte, coitadinha. 

— Que Deus lh'a dê, que é ella quem trabalha 
para manter seus velhos pães, e por ser tão boa e 
carinhosa com elles é que os fidalgos do lugar a pre- 
ferem nas costuras ; além que é uma costureira a 
valer. O brazileiro do Casal também lhe tem matado 
o bicho do ouvido com cantigas d^alçapão, porém 
ella não cae na falcatrua. Elle até já lhe deu um pa- 
pagaio, e ella .0 que fez . . . comeu-o ? ! 

— EUa comeu o brazileiro! 

— Bolas! O papagaio. 

— Pobre bichinho. 

— Finalmente, senhora visinha, são horas de tra- 
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tar da ceia, que está escurecendo. Olhe, venha comer 
. do meu caldinho ; são olhos de couve lombarda com 
orelheira de porco e um fiosinho de azeite; depois 
tomaremos um gole de café e um trago de aguarden- 
te para a socega. 

— Vou recolher as gallinhas e encurralar o da 
vista baixa, com sua licença; volto já. 

— Então até já; cá a espero, se Deu^ quizer. 

— Adeusinho; vá com Nossa Senhora e o me- 
nino Jesus. 

Aquellas palradeiras de profissão estavam an- 
ciosas por continuar a dar á lingua, tanto que pou- 
co depois lá estava a Flores em casa da Torresmos 
de sucia com a amiga, com o indispensável caldo 
verde ás voltas, mas papagueando sempre. 

O appellido de Torresmos foi-lhe applicado em 
Coimbra pelo nosso Nardo, amante d^aquelle pe- 
tisco que ella sabia preparar como ninguém mais, 
com inveja da Flores, chegando a colher fama essa 
especialidade de suçi exclusiva manipulação quando 
cosinheira da republica. 

~ Já ia tardando, tia Flores; estava para a chamar. 

— Não vim mais cedo porque andei pelas tra- 
zeiras em cata do meu gallo pimpão, e atínal não o 
encontrei. 

— Isso é rapoza que anda por ahi ás soltas. 

— Quem sabe; mas vamos ao caso: trago noti- 
cias frescas ... 

E ellas pucharam os tamboretes para junto da 
meza, onde em alambasada e limpa terrina, boiava 
a orelheira de porco de sucia com uns nacos de 
toucinho e algumas batatas taludas. 



— Então o que ha? 

— Coisas do arco da velha, mosquitos por cor- 
das, os meninos orphios a cavallo, trinta por uma 
linha. ■ . o diabo a quatro. . . 

— Bastai basta! deixe-se de me monificar; con- 
te lá isso que estou inquieta; não perca lempo. 

— Ralham as comadres, descobrem-se as verda- 
des... 

— Sim, mas a nós não nos serve a carapuça, 
disse a Torresmos um tanto escandalisada. 

— Certamente que não; isto é um dictado mais 
velho que o azeite e vinagre nas tendas, como o 
outro que diz, 

— Estou assustaia, sem pinga de sangue, e vos- 
semecê desperdiçando o tempo com sentenças de 
provérbios velhos a apoquentir-me; saia da con- 
cha, mulher das metaphoras. , . desembuche. 

— Que Deus nos livre de cahir na Ungua do 
mundo, das marmuraçÓes . . Andam de bocca em 
bocca, n'um corrupio, . . 

— E vossemecê a dar-Ihe. , . parece que está a 
fugir á seringa; nem ata nem desata. 

— Pois ahi vae tim-tim por tim-tim. 

Elias approximaram os assentos, como quem vae 
conversar em segredo, esquecendo-se porém do 
caldo para attenderem á novidade, de forma que por 
pouco não esbarram os respeitáveis nariguetes, afa- 
mados sorvedouros de rapé meio grosso; e atinan- 
do a Torresmos os timpanos, e a Ungua a Flores, 
esta continuou: 

— Pois ahi vae. . . escute cá. 

— Ora até que emfim; sou toda ouvidos. . . 
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— Mau! Não jne interrompa que me faz en- 
fiar. A Vivandeira foi despicar-se com a Lingui- 
nha de Prata por causa do namorico do irmão 
doesta, do Zé Anão com a Luizita . . 

■=- Eu não lhe disse que já tardava ? 

— Foi buscar lã, mas veio tosquiada. Depois é 
que foram ellas, o bom e o bonito. A Linguinha 
que não é boa bisca como todos sabem . . . bem 
fallante é ella, mas dá Deus dentes a quem não tem 
nozes ! 

— Levou nas ventas para traz, para seu tabaco, 
como se costuma dizer; são umas intrujonas. 

— Cantes; se fosse das ventas pura fora não lhe 
doía. 

— Temo que me escutem . . . 

— Falle, senhora comadre, falle; as paredes 
d'esta casa não tem ouvidos. 

— Eu sei lá... respondeu a outra examinando 
o quarto com a vista, sem se erguer, como duvi- 
dando da affirmação da amiga; eu sei lá. . . ás ve- 
zes o diabo tece-as e eu não quero estar na bocca 
nem nas mãos d'essas desavergonhadas. 

E novamente se voltou para os tabiques a cer- 
tificar-se se alguém mais a poderia ouvir. 

— Está receando ? 

— Cautela e caldo de gallinha nunca fez mal a 
doente. 

— E menos a são. Que medrosa! 

— Se lhe parece que não são para temer... 
Mas vamos lá. 

— Para onde ? não se julga aqui segura em 
minha «asa ? 



— Não é isso; que vamos lá a contar o caso. 

— Já elle tarda. 

— EUa levou com uma táboa nas trazeiras, sem 
conta nem medida; foi de vento em popa. 

— Mas foi mesmo assim, comadrínha? 

— Pois vossemecê duvida da minha palavra 
honrada? exclamou a collega deveras formali- 
sada. 

— Nem por sombras; é que estou toda regala- 
dinha, respondeu, sorrindo-se, esfregando as mãos á 
parceira em signal de contentamento, toda consola- 
dinha com a prosa. 

— Mas antes d^ lhe contar o caso, quero per- 
guntar á comadrinha uma cousa, que tenho levado 
a matutar commigo, e que me briga cá com a ra- 
zão; um dictado que vossemecê ha pouco citou. Vos- 
semecê errou o dictado!... 

— Ora essa ! e é coisa de prejuízo ? 

— Disse que dá Deus dentes a quem não tem 
nozes... 

— Pois não disse asneira nenhuma; então a 
gente não pôde alterar os rifões desde que não faça 
desconchavo ? A Vivandeíra tem dentes ? 

— Tem, e já os marcou na rival. 

— EUa tem nogueiras ? 

— Isso é que não lem. 

— Eu tenho dentes ? 

— Isso é que não tem; mas já teve, graças a 
Deus. 

— Eu tenho nogueiras? 

— Lá isso é que tem. 

— Pois ahi está ; eu tenho nozes mas não tenho 
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dentes; cila tem dentes mas não tem nozes. O di- 
ctado está certo. 

— Tem razão; explicou, que nem o senhor vi- 
gário na doutrina. 

— São conjiinctações dos, verbos, como diz o 
compadre Barroca. 

— Do verbo que encarnou ? 

— Isso é que eu ignoro. 

— Pois olhe que é bonito assim. E' quasi um 
dize tu, direi eu; direi eu, direi tu. Mas não se ol- 
vide da nossa conversa, que estamos perdendo tem- 
po no que nos não interessa. 

— Pois vá ouvindo, que ainda agora a procissão 
vae a sahir. 

— Mãos á obra. 

— ALinguinha de Prata pregou-lh'a mesmo na 
menina do olho; foi um regabofe ver os touros de 
palanque. Com que ganas ellas estavam, comadre, 
só visto; parece que se queriam comer uma á ou- 
tra ! 

— Cruz3s, diabo! Deus me defenda. 

— A Linguinha em lhe chegando a mostarda ás 
ventas é uma fúria. Com taes alminhas nem de 
carrinho para a corte do ceu. 

— E depois teem-se por bem fallantes. . . umas 
espertalhonas. Ou ellas não tivessem andado lá por 
Coimbra. Foi uma festança então. Mas, comadre 
visinha, desembuche, ou quer que lhe tire as pala- 
vras a saca trapos? Vá, cartas na meza e jogo 
franco . . . 

— Era um canta tu, cantarei eu; um nunca aca- 
bar se não interviesse o senhor regedor e o mestre 
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barbeiro, cabo d'ordens. Oh! mas que excellente 
prato de arroz doce. . . valia rios de dinheiro! Fi- 
quei cotn uma quisilia ao regedor que não faz 
ideia, por interromper a folia no melhor da festa. 

— E eu também; se lá estivesse era capaz de o 
esfolar. Porque não me chamou, querida comadre 
egoista ? 

— Não a chamei, para eu não perder pitada do 
banzé e temer que vossemecê esfolasse o homem. 

— Fez mal. Quem não tem vergonha, todo o 
mundo é seu; quem torto nasce . - 

• — Tarde, ou nunca se endireita. 

— Justamente: o que o berço dá a tumba leva. 
Bem dizia minha defuncta avó: 

Pilreteiro que dás pilretes . 
Por que não dás cousa boa. 

— E^ exacto, accrescentou a outra; respondeu o 
pilreteiro : 

Cada um dá o que tem, 
Conforme a sua pessoa I 

— Mas qual foi a disputa que ellas tiveram? 
Vossemecê impacienta-me; estou anciosa; isso é 
que ainda não me contou. 

— Chamaram-se rameiras, estafermos; final- 
mente pozeram as vidas á viola. Linguinha pergun- 
tou á Vivandeira que tal foi a enchurrada do tinto 
que tomara no choupal do Mondego, n'um pagode 
em que tomou uma monumental borracheira; se 
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çentára praça em cavallaria no meu botequim de 
Coimbra, etc. 

— Desaforadas ! Sem vergonha ! 

— E quando a Linguinha lhe pediu uma pinga 
do cantil! 

— E a Vivandeira que disse da Linguinha ? 

— Trouxe ao caso aquelles amores com o porta- 
machado que lhe ia pondo o bandulho ao sol na Fi- 
gueira, se não fosse a escapula que lhe prestaram os 
nossos compadres de Coimbra que lá se achavam 
nas festas de S. João. Que o Chochinhas, noivo da 
Linguinha, é quem tinha a culpa d'ella andar torta; 
que elle era um pussillanime; que era realmente um 
chochinhas, um frouxo; que tal casamento ainda 
havia de dar em droga ou ella não fosse Marianna. 

— E ficou por ahi ? 

— Isso ficou ella. Nâo se tem baldadamente assim 
uma linguinha de prata. Aquillo foi apenas o panno 
de amostra; ainda agora repicam os sinos. . . falta 
todavia muito panno para mangas; e então ella que 
sabe quantos pães dá um alqueire. 

— E a outra quantos soldados tem um pelotão. 

— E até um esquadrão; são da mesma força, 
ninguém lhe faz ninho atraz das orelhas ; mas com 
respeito a vergonha podem limpar as mãos á pare- 
de. Nada de lhes dar confiança, comadre, não caia 
n'essa; a gente dá-lhe a mão e ellas tomam o pé. 

— Como ? como ? 

— Tem rasão, com o gostinho até inverti o ada- 
gio: a gente dá-lhe o pé e ellas descalçam-nos a 
bota. 

— Cebolico! Isso é falta de pitada. . . Tome lá. 
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— Desculpe; estava com outra ideia. Nós damos- 
lhe. o pé e ellas tomam-nos a mão. 

— Vossemecê já váe fraquejando nos rifões. 

— Ainda lhe fallou na barretina, e até no pen- 
nacho . . . 

— O que eu perdi, querida comadre, o que eu 
perdi ... 

— Nada, não senhora, não foi no seu Pehnacho ; 
esse já lá está na terra da verdade, disse sorrindo- 
se de brejeira a amiga. 

— Não me entendeu vossemecê; digo eu que 
perdi muito em não assistir á disputa ; não fallo do 
Pennacho meu defuncto marido. 

— Ah! Já coQfiprehendo ; desculpe, não foi por 
má intenção. 

Voltando a cara ao lado, sorriu-se. 

— lam-se esganando, arrepellaram-se, agarra- 
ram-se com unhas e dentes, esfarraparam-se ! 

Não estariam com a pinga ? 

— Não estavam ; se a Vivandeira estivesse com 
o pifão espatifava -a, como fez á pobre da Maria 
Rapioca, a quem poz os ossos n'um feixe. Se não 
fossem protegidas pelas pessoas que nós sabemos. . . 

— Dos compadres estudantes . . . 

— Já estavam catrafiadas na cadeia. E são baso- 
fias. . . zás, traz, catrapuz, mas viram-se em papos 
de aranha; não ficaram devendo nada umaá outra. 
Só o senhor regedor se metieu a apartál-as, porque 
os demais disseram comsigo que quem as faz que 
as desmanche. Ninguém vá onde não é chamado. 
Eu, metter lá o nariz? A bodas e a baptisados. .. 

— Ninguém vá ssm ser convidado, e tem rasãoi 
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arrematou a outra visinha. O povo a cada ditinho 
picante, apimentado . . . e então a garotada ? Eram 
palmas e mais palmas, uma praça de touros. E 
quando ellas se arranhavam ? 

— Mas o bajoujo do Chochinhas? 

— Disse a tarasca da Vivandeira que estava pre- 
gando uns fundilhos nas calças. 

— E os irmãos d'ella ? 

^ — Metteram-se na casca com medo da trovoada. 

N'esta altura a narradora pediu um púcaro de 
agua, que já tinha a bocca secca ; e só enrão a gai- 
teira da tia Torresmos se lembrou que ao encetar 
a conversa deixara a cafeteira ao lume com o café. 
Voltando a accender o fogo, tornou pouco depois 
com duas malgas cheias do precioso liquido, das 
quaes deu uma á comadre e ficou com outra, sor- 
vendo-o ellas aos golinhos a saborear, que estava 
famoso. 

Voltava a alcoviteira da tia Flores á carga con- 
tra as raparigas, que diga-se a verdade, não eram 
tão más como ella as pintava injustamente, porque 
não lhes iam ao beija-mão como outras, — quando, 
sentiram bater á poita da rua. Subitamente suspen- 
deram a narrativa da batalha, atarantadas ao co- 
nhecerem a voz da Linguinha de Prata que chama- 
va pela tia Torresmos. Esta estarrecida, receiosa que a 
rapariga tivesse escutado a charla e se apresentasse 
a despicar com ellas, que surprehendidas e tontas, 
já um.a criminava a outra por ter certificado que as 
paredes da casa não tinham ouvidos; tremulas, dei- 
xaram verter nos aventaes, por effeito do nervoso 
que as atacou, o resto do café de que se haviam 
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olvidado de acabar de beber: tal o interesse e calor da 
palraçáo. Mas a Torresmos, fazendo das tripas co- 
ração, teve animo para mandar entrar a Linguinha. 
Um$ bomba que lhes lebentasse aos pés não 
lhes causava tanto pavor. 

— Seja louvado Nosso Senhor Jesus Christo I 
disse a recemchegada, entrando comtermos humil- 
des. 

— Amen... responderam as senhoras visinhas 
aterradas, e ainda fora de si pelo susto, approxi- 
mando-se uma da outra para se fortalecerem. 

Observando a tia Torresmos o animo pacifico 
da Vivandeira, cobrou alento e tornando a si disse- 
Ihe: 

— Estávamos agora mesmo fallando da me- 
nina. . . 

A Flores desmaiou quando tal ouviu á amiga, 
suppondo que ella a ía comprometter para se sal- 
var da entalação, porém como a vlsinha lhe piscou 
de olho malicioso, tranquilísou-se, accrescentando 
com hypocrisia: 

— O que vale é que faltávamos em bem... 
Olhe se fosse em mal. , . Por isso a mínha bo- 
quinha nunca se abre contra o próximo. . . 

A occultas fez cruzes á rapariga : 

— T'arrenego! Sume-te, diabo malvado! Vade 
retro mafarrico! 

A tia Torresmos, comtudo, não agourou bem 
da visita, e a sagaz Flores mal teve opporiunidade, 
tratou de dar ás chinellas, pondo-se na rua antes de 
se desencadear a tempestade em perspectiva, que 
entrara com ventos brandos pela porta dentro. 
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Quando a Torresmos não viu a seu lado a co- 
madre visinha que se ausentara sem dizer agua vai, 
ia perdendo a falia com a ideia de se ver sem apoio 
e ser espatifada pela rapariga, sobretudo porque 
estava anoutecendo, e as trevas favorecendo o crime 
ampliava m-lbe o riiêdo. 

Quando a Linguinha expôz que a íevara alli ò 
fim de supplicar-lhe a sua protecção, visto que a Vi- 
Tandeira havia dado parte d'ella á justiça pela ar- 
ronríbadella do frontispicio, na briga, a pobre mu- 
lher socegou. 

— Ora bolas ! disse comsigo suspirando de alli- 
^io a Torresmos; que pesadelo! Então que deseja a 
menina ? 

— Que vossemecê seia muito boa testemunha 
de minha defeza, que comprove mens bons costu- 
mes, exemplar comportamento moral, civil e reli- 
:gioso. 

— Farei o que estiver a meu alcance, mas é 
bom que vá fallar também com a tia Flores, que 
terá m.uito prazer em lhe ser agradável, que ella 
melhor a pôde attender porque assistiu a tudo e é 
mulher cabal. 

A Torresmos, não só para se vêr livre da bri- 
gante, como para assustar a poltrona da visinha que 
a deixou só entre a bigorna e o malho, aconselhara 
e conseguiu que a hysterica ou endiabrada rapariga, 
fosse bater á porta da Flores. A machorra agrade- 
ceu a lembrança e sahiu, mas a Torresmos temendo 
que a parceira usasse de jogo de empurra ou a in- 
trigasse com a Linguinha de Prata, recambiando- 
lh'a, escusando- se assim a responsabilidades de que 
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podiam resultar algumas facadas vibradas pela vi- 
rago, e tratando de fechar a porta a sete chaves, 
trancando-a ainda por cima com umas cavacas, 
continuou com os seus botões: 

— Cebolico ! Muita falta faz um homem para o 
respeito da casa quando este não se)a maricas como 
o Chochinhas que apenas serve para lavar a roupa 
da noiva. Doesta se livrou a Josepha Torresmos; 
d'outra veremos . . . Decididamente a malvada da 
rapariga vae pôr ao vento as tripas da Flores, 
mas é quem tem a culpa; não fugisse de junto de 
mim que nos podiamos defender uma á outra fa- 
zendo boa figura. Pôde gritar por el-rei até a in- 
flammar os bronchios, que não é a Torresmos que, 
lhe vae acudir. 

E foi deitar-se, deixando a candeia accesa de- 
pendurada no velador. 

A tia Flores ia a esconder-se em casa, depois de 
ter ido encerrar as gallinhas, quando a Linguinha 
de Prata lhe appareceu ^subitamente, sem que aquel- 
la tivesse tempo de lhe fechar a porta, pois esta an- 
tevendo suas intenções, antecipou-se a entrar-lhe 
pela casa dentro; mas a Flores havia-se precavido 
para o que desse e viesse, guardando a chave no 
bolso, para no caso da rapariga lhe fazer algum 
desaforo, arrumar-lhe com ella na testa; porém a 
Linguinha sabida como era, mostrou-se toda paz e 
não guerra. 

— Sente-se, menina, disse-lhe a Flores em tom 
carinhoso mas temerosa; então que felizes ares a 
trazem cá por esta sua fraca choupana ? 

— Vossemecê não ignora o que hoje me succe- 
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deu e sabe que sempre me portei bemi em Goim^ 
bra; que sou rapariga de bons costumes. . . 

— Sim, sim, todos nós sabemos da sua aquella... 
Que descaramento, disse para si a matrona . . . que 
coragem de me fallar ainda no seu porte em Coim- 
bra! Mas que pretende doesta sua criada? 

— E' que, como a patife da Vivandeira me in- 
sultou, como vossemecê viu e ouviu, e ainda por 
riba, dizem, foi queixar-se de mim ao snr. minis- 
trador, requerendo exame de corpo de delírio 
n'umas arranhaduras que ella mesmo fez nas pan- 
torrilhas, allegando que eu lhe mordi n'ellas, e não 
só alli como em uma bochecha de outra parte . • . 
com sua licença. 

— Isso é que menos, atalhou a Flores forma- 
lisada ; eu não lhe dei licença para a morder em 
parte alguma, e menos n^essas bochechas reserva- 
das. Isso temos conversado! 

— Não me expliquei devidamente; eu é que 
peço licença a vossemecê, agora, para fallar na tal 
paite. . . Finalmente, tudo com o fim de me mèiter 
em policia constucionaL Diz também que me ha-de 
obrigar a assignar termo de bem viver, mas não 
me dá com quê. 

— Então a menina não tem uma penna ? 

— Tenho "até muitas, mas devido a não poder 
passar á larga. Assim é que venho pedir-lhe que 
se for chamada vá dispor em meu favor, pois que 
ninguém a conhece tão bem como vossemecê. 

— O melhor era a menina ir fallar com a Tor- 
resmos que é mulher mais entendida em causas 
perdidas, e tem bons amigos. 
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— Já estive com ella, porém como não assistiu, 
pouco adiantará. 

— Pois olhe: quem calça a bota que a descalce, 
que eu não metto prego nem estopa n^essas conten- 
das, retorquiu a Flores com afoutesa por serem 
horas de chegar o irmão que estava para o campo; 
agora se vossemecê quer que eu vá dizer tudo quan- 
to sei a seu respeito ... 

— Tudo? Nem todas as verdades se dizem, diz 
lá o provérbio; e favores d'esses não preciso ro- 
gai -os. 

— Mas como a verdade manda Deus que se 
diga, não importa portanto o rifão. Seguirei este 
preceito e não aquelle; que não é a Flores que se 
presta a confranger a consciência para lhe ser agra- 
dável, accrescentou, agastada. 

— Mas que tem a senhora que botar-me em 
rosto? perguntou melindrada a Linguinha, com 
atrevimento ameaçador, vendo que nada conseguia 
com brandura. 

A Flores contevc-sc temendo que o irmão não 
viesse a tempo. A rapariga mordendo os lábios re- 
trahiu-se, consultando -se se devia sem demora es- 
frangalhai -a ou fazer nova instiga com prudência. 
Optou por este meio, mas a matrona leplicou: 

— Já lhe disse que não comprometto a minha 
alma para ir jurar falso. Vossemecê não me veio 
consultar se devia ou não entrar em escândalos com 
a sua collega. Por poucos dias de vida que me res- 
tam quero viver com minha carinha limpa e con- 
sciência socegada. 

— Pois então em paz e ás moscas. Que a leve 
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já o diabo que não faz cá falta, sua pelintra, voci- 
ferou a indomável atrevida. 

— Pois vossê atreve-se. . . aqui em minha casa? 

— Aqui ou na rua, ou onde a pilhar a geito. 
Bem sabe que não sou de meias medidas. 

— E meu irmão sem chegar, lamentava-se em 
silencio a pobre Flores. Então isso vae á faca e ca- 
lhau ? Mas olhe cá : vossemecês são quem as armam 
e agora eu é que 'me hei-de aguentar no balanço 
sem culpa alguma? 

— Mas vossemecê que não é mulher de mexeri- 
cos, recapitulou conciliadora a cachopa, que não se^ 
envolve em vidas alheias, que o seu rosto se lava 
com um bochecho d'agua, que náo se vende por 
meio quartilho de vinho, nem por dez réis de aguar- 
dente; bem podia, para salvar uma pobre rapariga 
inexperiente... 

Mas a Flores que ouvira passos de tamancos na 
rua, supponJo s?r o irmão, enchoiriçando-3e, ata- 
lhou: 

— Não julgue que eu não seja capaz de desmen- 
tir o adagio qua diz que «tanto bate a agua na pe- 
dra até quà a faz amolecer». Não se mQ pranie com 
mais arreganhos que é tempo balJado. E continuou 
para comsigo: Agora. é* que ella me espatifa; agora 
é que me leva o diabo o canastro I E clle sem che- 
gar... Quando vier encontrará aqui o meu cadá- 
ver.. . 

— Fique-se vossê com o diabo, sua delambida, 
sua raposa matreira. Um dia fallaremos, sua galli- 
nhola, sua malvada, sua reles bisbilhoteira, sua 
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alcoviteira... seu chaveco encalhado. EVvossêtão 
boa como ella. 

* E o irmão sem apparecer, iastimava-se;— se não 
elle lhe diria. 

Muda, atarantada, a tia Flores, resava para si 
o seguinte judicioso parecer popular, apesar de nem 
sempre o temperamento lh'o adoptar, com que ago- 
ra se resignava da ausência do irmão : 

Não te zangues, nem respondas, 
A injurias de gente alvar; 
Porqu.3 alguns cáes te ladram 
. Has-de tu pôr-te a ladrar? 

Certamente que não, porque não era cadella. 

E a outra, em alto e bom som, dirigindo-se a 
passos largos á porta da rua a pôr o physico no se- 
guro: 

— Vossê m'as pagará, sua velha tonta, sua bruxa, 
seu casqueiro pobre, seu calhambeque, sua gata pel- 
lada. 

E sahiu correndo á porta em alaridos. 

A Flores rompendo afinal, serio com a insolente, 
arremeçou-lhe uma acha de lenha que erradamente 
foi de encontro ao postigo, quebrando-lhe o vidro 
em vez das pernas da rapariga, a quem se desti- 
nava. 

Linguinha, depois de se julgar segura na rua, 
desafiou a paciente como lhe deu na gana, porém a 
Flores fechando a porta com tranca, entrincheirada^ 
contentou-se, do lado de dentro, a ameaçar a des- 
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CQrriedida com o irmão que nãotxrdaria, a .que a 
jnaluca respoddeu;qu'i<SB dle Ihecahiàsémas unhas, 
ihe pesp^aria .u.nas cliineladas ' bèm punhadas dá 
.•na. tal pante, por despreso, se dle se atrevesse com 
élla. E era capaz dHsso a doida, >■ • , 

/' 'Quamo á -comadre Torresmos, essa \acordou 
sob resakada apenas ouviu barulho na rua. Foi ao 
postigo, abríu-o um pouco para melhor escutar e ao 
sentir, a rapariga ameaçar o irmão ausente davi- 
sinha, com sapatadas, fechouro ■ immediatamente, 
correndo -o rferròllío, retirando-rse temerosa • que 
ia Linguinha ^ desse còm ^ella laili e lhe amimasse 
tarhbefíi por tabèlla duas sapatadas nas suas honrar 
das bochechas,— dizendo comsigb: 

~ Nada .d'isso ! EUa é muito meitidíca e não 
costuma pedir licença a ninguém para enxovalhar ii 
qualquer; o seguro morreu.de velho. . . é verda- 
de que alinal não lhe valeram as manhas e sempre 
.morreu. 

K voltou a regalar-sc na caminha, contente de 
pregar a peça á comadre pela patifaria que lhe fez 
;de a deixar sosinha n'uma situação tão critica ; e 
ainda lhe fez muito favor por não dizer á rapari- 
ga as chocalhices que a comadre lhe contara da 
briga. Não pô4e comtudo reconciliar ó somno, sup- 
jpondo a cada passo ouvir a terrível Linguinha ar- 
rombar- lhe a porta e correl-a ás punhaladas, pelo 
que se levantou indo espiar de novo, mas pvor den- 
tro do postigo, se cilas ainda estavam na questão. 
Certa que a pimponaça da rapariga já havia retira- 
do, animou-se, pôz um chalé pelos hornbros, tapou 
a cabeça e abrindo a porta da rua com precaução 
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e receio, correu a casa da Flores ; mas devido á es- 
curidão, abalroou-se na travessia com esta que 
egualmente se dirigia a sua casa a contar o succe- 
dido. Chocando-se e. julgando?^e cada uma que a 
outra era a faquista da Linguinha de Prata, que de 
alcateia, espreitando*as, lhes sahira ao encontro, 
dando*lhes famosa pansada, pegaram a gritar ao da 
guarda ! 

— Alto lá, menina, menos essa. . . tire para lá o 
punhal, seja clemente, gritava a Torresmos afflicta, 
suppondo-se já de tripas ao léii. Ora a minha vida l 
dizia para si, como cahí n^esta arreosca! Em má 
hora me lembrei de sahir de casa ! 

E a Flores por sua vez: 

— Veja lá em que se mctte . . . náo se atreva a 
esfarripar-me que não se mata assim uma alma 
christã impunemente. Olhe que grito. Meu irmão 
não tarda por aqui ... Eu bem a conheço ; não pro- 
cure illudir-me imitando a voz da tia Torresmos. 
Tenha lá mão ! 

Quando as comadres deram pelo logro largaram 
a rir, entrando precipitadamente cm casa da Josepha 
Torresmos, em atropello, olhando para traz, tran- 
cando a poita por causa das duvidas e fazendo bar- 
ricada com bancos, etc. Sentaram^se, tomando fô- 
lego do sobressilto, mas nenhuma se achava com 
animo de fallar; tal fora o susto. 

Passado um bom bocado de tempo, interrom- 
peu o|silencio a tia Torresmos : 

— Diz a panella ao tacho : «rarreda-te, não me 
enfarrusques » . . . Vossemecê então parece mesmo 
uma defuncta! 
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— Ah! minha querida comadrinha Torresmos 
do coração, estou desgraçada ! 

— Oh! comadre. . . vossemecê cheira mal! 

— Foi com a impressão ... Se lhe parece que 
foi pequena a sensação! E o meu irmão então 
esta noute é que não veio ! Estive- com puchos . . 
e por fim diarrheia. Dê-me vossemecê alguma mesi- 
nha, que é entendida. A.i que dores de barriga!. . . 
desculpe comadre . . . vou aqui ao seu quintal, mas 
acompanhe-me, que pôde a maldita ter saltado pelo 
serrado. 

— Credo! não se pódc aguentar o cheiro .. é 
forte demais. E estava vossemecê tão calada ! 
— Tape as ventas com o lenço. 

— E' que nem assim ... 

— Então espere ahi á porta... mas não me 
perca de vista que eu volto já. Se me ouvir gritar, 
acuda logo. E^ como lavagem . . 

— Olhe, comadre Torresmos?. 

— Que ha ? já a sentiu ? 

~ Não, senhora; é que se eu gritar, acerque-se 
logo de mim, ouviu ? 

— Já ouvi. Vá, vá; toda a demora é prejudicial 
a si e ás minhas ventas. Que agradável cbeirete me 
vaè ficar em casa . . e eu que não tenho alecrim 
para a defumar! exclamava afflicta a Torresmos. 
Que lembrança. . . não tem mais onde ir desovar o 
perfume senão a minha casa ; olha que presente ! 
Esta só a mim... Por fim sempre esta porcaça 
me pregou partida. . . está toda ensopada, a besun- 
lona ! 

A Flores voltou mais alliviada, porém cadave- 
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rica, *e a Torresmos tomando-lhe o pulso, excla- 
mou : 

— Descance, não ha-de ser nada; tem. uma pon- 
tinha de febre, mas não provém do destempero, foi 
do medo. Olhe, deite-se, que eu lhe applico uma 
ajuda de linhaça-. 

— Mas não fará peor a linhaça? Dizem que a 
linhaça é fresca. . . 

— Fresca .e bem fresca txmbem vossemecê está; 
isso é irritação; um emplasto cáustico na.;barriga é 
remédio santo. 

— Será para me despachar mais depressa para 
o outro, mundo. Veja lá, não me vá espapaçar de 
todo, porque perco o alento; olhe que já nem sof- 
fro as tripas ... 

— Mas sofFrerá o cáustico; eu já lh'o ponho; 
espere, não se mortifique. 

— Um cáustico ? ! r 
— ^Sim, na barriga. 

— Não seria mais aceitado e prudente, uma 
cataplasma no umbigo ou mesinha na extremi- 
dade ? 

— Para mim é o mesmo. 

— Mas não será para mim que estou muito des- 
temperada. 

— Peor! Não facilite muito; absoi^va-se. Tem 
cá vinagre ? 

— Para que, comadre ? O vinagre é bom para 
esfregar quem sente bichas a rabiar ; eu não tenho 
lombrigas. 

— E' para desinfectar o meu nariz. 

— Ah. . . E borrife a casa; tem alli agua phe- 
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nica n'aquelle armário. E^ou toda emplastada, co- 
madrinha; .tenha resigiação com tal lastima; iam 
dia lhe pagarei estes trabalhos. Por causa d'aquella 
alma penada . . 

— Não pense nUsso. Vamos lá entíúo.á seringa- 
da como deseja. 

— Emquanto vossemecê prepara a lavativa, disse 
a Flores, lhe irei contando como náo deixei pôr pé 
em ramo verde' áquella marafona. 

— Pois vossemecê (nao temeu ! . . , admirou-se a 
Torresmos approximando-se com a seringa na 
m^o. • 

-T- A' agora temi. E as bofetadas que lhe dei! 

— Que me conta ? Foi vossemecê uma pimpona. 
E começou a applicar4he a injecção. 

— Poderá. Quem sou eu? .;. 

— Uma porcalhona, disse para si a amiga. Mas 
não receou que a malvada da machorra. . . 

--Ai ! comadre. . . não carregue tanto. . . Que 
brutalidade ! resmungou a paciente. Se vossemecê 
me visse o animo. . . deirlhe uma lambada na quilha; 
cheguei-lhe umas. bolachas na cara; peguei-lhe de 
um braço e pul-a na rua. 

— Bravo! mas se lhe déss? as bolachas na boc- 
ca. . . E quem a vê a vossemecê, mal ha-de crêl-a. 

' — Ai! ai! menos força, comadrinha, menos 
força. Não aguento mais; tire de lá esse diabo! 

Ainda a Torresmos não tinha retirado a seringa, 
gritava-lhe a amiga: 

-^ Arrede, arrede . . . desvie-se depressa . . . 

E n^isto. . . zás! grande. enchurra da sobre a po- 
bre Torresmos, que, vehdo-se completameiíte inun~ 
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dada, respondeu para a enferma, bastante ofTen- 
dida com a partida : . 

— Valha-a o diabo! Que barbaridade! Isto náo 
se faz, comadre ; repare na lastima em que me dei- 
xou empapada, saltando-me até a^seringa á cara. 

— Que quer agora que lhe faça? Que estarda- 
lhaço que vossemecê faz por nada ! Eu creio que a 
lavativa favoreceu a cheia, provocanc^o-a em vez de 
atalhal-a; mas vossemecê teimou, a^ora limpe-se a 
esse guardanapo. Eu bem a avisei que não carre- 
gasse tanto.. Comtudo estou alliviadinha agora. 
Que consoladora frescura! Foi limpeza geral, a bem 
dizer . 

— Limpeza geral ? respingou a Torresmos es- 
camada, isso foi, ao contrario, porcaria geral. 

— Desculpe, comadre, não estava mais na mi- 
nha mão ; estou vexada . . • 

— Da sua mão não me queixo eu. r. 
E assobiou, resignada. 

—Desculpe, eu lhe lavarei a roupa. Mas vamos 
á historia da perversa: Gheguei-lhe também uns 
pontapés. 

— Apre! isso é que foi; a rapariga ha-de estar 
feita n'um bolo com a pancadaria que vossemecê 
lhe deu. 

— Lá vae outra, comadre. . afaste-se, estou des- 
temperada de todo; retire- se; dê campo; não sus- 
tenho . . 

— Já agora acabe-me com a roupa, se lhe pa- 
rece, torna a enfermeira; não sei que mal âz a 
Deus para sofprer estes trabalhos. 

— Por causa das duvidas, não venha por ahi a 
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patifa; era melhor dormirmos juntas esta noute^ 
piopôz a doente. 

— Qde?! Néni que me pague... para eu apa- 
nhar mais alguma borrifada. N'essa não me apanha. 

N'isto ouviu-se bater na porta. 

— Credo! Santo nome de Deus! E agora? Vá lá 
vossemecê, coma<íre, que eu não me posso er- 
guer. 

— E se é ella ? . 

— Será seu irmão; mas peigunte qiiem está lá, 
para lhe conhecer a voz. 

— Se é ella, com certeza vem de bacamarte; é 
capaz de disparar algum tiro. 

— A' agora é; ella não sabe lidar com armas de 
fogo. 

Nem vossemecê com seringas. 
Entretanto fallaram da rua. ^ 

— Deus seja louvado! Respiro. E' o Francisco 
Martins que regressa da feira, informou a Josepha 
indo abrir o postigo. 

— ^^Tia Torresmos, disse o Martins, estive na 
villa com o sr. dr. Patrício e elle recommendou-me 
para a prevenir que conte brevemente cá com seus 
compadres estudantes de Coimbra; mas que não 
divulgue a noticia. 

Ella, agradecendo, fechou o postigo, e a correr, 
de alegria, foi participar a boa nova á amiga. 

E' agora occasião, comadre, de lhes pedirmos 
nos reconciliem com a Linguínha de Prata e coma 
Julieta Vivandeira ; do contrario, ellas, mais dia me- 
nos dia, nos darão cabo do canastro. 

— Também acho prudente a sua lembrança. 
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',1 A tia Flores melhorou, e no dia segyiote já^es- 
tava capaz d'oiura. 

A Torresmos defumou a habitação com alecrim, 
alfazema, cascas de maçã e assucar mascavado, pre- 
parando as camas para os estudantes, indo ella 
habitar, entretanto para casa da famosa comadre e 
visinha, como combinaram, emquaoto permaneces- 
sem no lugar os compadres, aos quaes destinava a 
sua moradia. 
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■ CAPITULO VIII 
O aspirante a deputado 



Ensaios pariam encares. — IJeias luminosas, — A pales 
na botica,— As trindailes. — O templo d'altleia 



iiuo o que se passou na povoação da 
Flores, voltamos agora a procurar 
os nossos académicos. 

Chegados dies a casa do dr. Pa- 
trício, este os recebeu com a satis- 
fação própria de quem vê amigos 
velhos e camaradas da pandega, ha 
muito tempo ausentes. 
O dr. havia-se elevado a chefe polifico da terra, 
ê escriptor publico. 

Convidou os amigos para um opiparo almoço, 
depois do qual lhes foi mostrar a sua livraria, que 
herdara de um tio cónego, avolumada com alguns 
exemplares que havia adquirido como redactor de 
um jornal hebdomadario, no qual advogava a sua 
problemática candidatura a deputado pelo circulo, 
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razões que o não livravam de ficar chumbado nas 
eleições. 

A uma das sacadas da casa da livraria, que dei- 
tava sobre as margens do rio Dão, sentaram-se em 
cadeiras de encostos de couro com taxas amarellas, 
que pertenceram ao espolio do tio, e aproveitando 
a occasião de soltar o fluente verbo em fogosQ dis* 
curso, pois teimava em metter o bico em S. Bento 
pelas próximas votações, — começou por amolar os 
amigos, que, por desgraça d'elles lhe cahiram em 
casa, — com recitações que elle chamava de expe- 
riência, acompanhadas de gaifonas, gesticulando para 
facilitar a expressão, ora erguendo-se, ora sentan- 
do-se: 

— Caros, velhos, excellentes e apreciáveis ami- 
gos, confrades e ex-companheiros ! Amigos em quem 
a pátria deposita fagueiras esperanças para susten- 
táculo e honra da nação que. . . tem por gloria. . . 

ser nosso berço! 

» 

Os visitantes olharam-se condoídos, como inter- 
rogando-se mutuamente sobre o estado deplorável 
das faculdades intellectuaes do bacharel. 

— Amigos carissimos, continuou clle ; n'um es- 
criptor d'aldeia como eu, não é para estranhar que 
os livros sejam poucos mas bem limpos .de pó, 
visto que, não havendo muitos para variar as con- 
sultas, folheiam-se os poucos a miúdo; de forma 
que assim também não lhes dá a traça, a maldita 
que roeu os melhores alfarrábios de meu deíu.icto 
tio cónego, nem entra com elles o bolor. 

— Senta-te, doutor, disse-lhe Barrellas; isso não 
vae assim a matar. 



«9^ 



— Não vae; em me cançândo, sentar-me-hei. 
Ainda não toquei a campainhi para que a criada 
me traga o tradicional copo d^agua das camarás; 
não estou esfalfado. Sei de cór e salteada a matéria 
dos meus livros; e quanto aos jornaes, esses collo- 
co-os com muita ordem e numeração seguida, pre- 
ferindo que me arranquem um dente em vez de 
me roiíbarem um exemplar sequer. Doesta forma 
não tardarei a conseguir collecções completas de 
quasi todos os jornaes de mais fama, nacionaes, es- 
trangeiros e... neutros. 

— Neutros ? 

— Neutros, sim ; as gazelas publicadas pelos cos- 
mopolitas são neutras, não tem nacionalidade. 
Adiante, e não me coitem o discurso com apartes 
porque posso perder o fio á historia e ainda por 
cima encalhar. Os senhores, em S. Bento, já tinham 
sido intimados á ordem; eu quando lá estiver cha- 
marei os collegas á desordem, arrumando socos na 
carteira. Mas volto: do FigoJ^o, jornal francez, te- 
nho cá uma paixãosita, que tarde ou nunca desva- 
necerei. . faltam-me uns trinta exemplares na col- 
lecção, porque a desastrada de minha ciiaJa, que 
aqui me faz as vezes de continuo, teve o atrevimen- 
to de os offerccer ao visinho lendciro para em- 
brulhar toucinho! 

— Ou talvez para fazer algum balão pata a fes- 
tança da povoação ? 

— Qual! O lendeiro já o anno passado lhe fez 
um por occasião d'umas festas de que foram mor- 
domos, mas não empregou jornaes; e só dei pela 
barbaridade quando mandei a minha continua á 



192 



venda comprar cigarros, os quaes vieram embru- 
lhados n'um pedaço d* um Figar o. Corri immedia- 
tamente á loja do visinho, afim de ver se ainda po- 
dia salvar alguns exemplares, porém èlle, contris- 
tado, sem me dar palavra, encaminhou-me a um 
certo lugar, no qual me mostrou todos os jornaes 
em bocados, impossiveis de compor, e ainda por 
cima, e até por baixo, emporcalhados e lYial cheiro- 
sos. Nem de tal me quero lembrar. Adiante : a . . . 

— Mas senta-te, doutor, torna Barreias pela se- 
gunda vez. 

— Teimoso ! Então quem manda aqui ? Sou eu 
ou és tu ? replica o orador indignado. 

— Bom, bom ; quem corre por gosto não can- 
sa. . . adiante. 

— Pois... adiante. De manhã, depois do meu 
coUega prior. . . 

— ^Que! Que! Então vossê com essas bigodçi- 
ras.. . feito prior? exclamou Nardo. 

— Collega prior, sim, porque como eu, é aspi- 
rante a deputado. Depois do meu collega prior re- 
sar a missa, vou para a delegação do correio espe- 
rar que appareça o macho do Aniceto, com gui- 
sos, de golci encarnada na jaqueta e as armas da 
pátria em metal no peito esquerdo. 

— Desculpa, Patricio, por aqui ha maravilho- 
sas in novações, atalhou Barrellas; por outras partes 
só os machos racionaes é que podem ser estafetas, 
os quaes usam gola encarnada, etc, e não os ma- 
chos. . . cavallos. 

— E's tolo; eu fallo dos machos homens, do 
Aniceto. 
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— Já comprehendo, machos. . . mulos, machos . . , 
homens ! 

— Então avante. Assim anda o insecto, digo o 
Aniceto, como qualquer condecorado. Espero então 
que elle entregue as malas, e recebida a minha cor- 
respondência, de lá venho para casa ler os jornaes^ 
até aos annuncios, sentadinho a esta varanda, in- 
teirando-me da politica em primeiro lugar, já se vê, 
não porque eu queira, ou possa, salvar a pátria da 
catastrophe em que ella ha de fatalmente ir de cam- 
balhotas, mas, aqui para nós, quero ver se me salvo 
a mim, cujas finanças estão um pouco melindrosas ; 
e fazendo assim, espero que esses tolos que por ahi 
se espatifam em favor da minha candidatura, me 
joguem com o casco em S. Bento. 

a Esta ànemica politica é que me tem arruinado 
a saúde e a bolsa, mas creio que ainda me ha-de ali- 
mentar o estômago. Cá tenho meus planos que re- 
puto infalliveis: a questão está em alcançar o galli- 
nheiro. 

«Agora permittam-me que eu nie sente junto de 
vossês, que já me estou esbambeando do pernil. 

E, sentando-se, disse : 

— Varias novidades pretendo propor em cortes 
para favorecer os amigos políticos ; algumas só 
quando for ministro, que certamente despertarão 
interesse. . . para elles.- 

« Entre esses projectos figura um em favor do 
publico, porque é conveniente, e de boa politica, 
dar uma pancada no cravo e outra na ferradura; 
assim manda a diplomacia, afim (ie captar as sym- 
pathias do povo, por um lado, e melhor lhe entrar 
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tias algibeiras por outro. Vem a ser a creação de 
advogados municipa es, cujos serviços de seu mister 
prestarão grátis aos indigentes; é uma innovação 
catita que causará inveja a alguns presumidos in- 
telligentes, uma lembrança de alto lá com ella... 

— De arromba ! que não lembraria ao diabo, 
interrompeu Nardo. Mas com isso vaes prejudicar 
os teus coUegas de pulso livre em direito!. . . 

— E os médicos municipaés ou de partido, não 
cerceiam os interesses dos clínicos particulares ? 

— Approvo, e portanto concordo com a tua 
ideia luminosa e útil, volveu Barroca; á parte a 
sucia de nichos que tu conseguirás para os collegas. 

— Lembrança insinuante, genial, pyramidal ! ac- 
crescentou Barrellas. 

— Não ficarei por ahi ; mandarei fechar os hos- 
pícios de tuberculosos, seguiu enthusiasmado o Pa- 
trício; — mas escancararei as portas dos talhos e das 
padarias ao povo, sem comiudo deixar de tentear a 
torneira da adega; alliviarei quanto possível os tri- 
butos do bacalhau, do assucar, etc. ; emfim, de to- 
dos os géneros de primeira necessidade alimen- 
tícia. 

«A tal respeito farei justamente o contrario da 
praxe seguida até hoje, que é não deixar esses gé- 
neros ao alcance dos pobres, os quaes, depois de 
anemicos por falta de alimento grosso, os mettem 
nos sanatórios, se para isso teem empenhos, quando 
os vêem na espinha já sem a camisa, que com o 
suor do rosto conseguiram, e lhe arrancaram a bem 
do paiz. 

cTiram-lhe o pouco que ganham; fazem-lhe fos- 
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quinhas a distancia com a alimentação, e depois ati- 
ram-os para o hospital ainda por favor, 

«Èm seguida vem os relatórios gritar que a ge- 
ração definha ! Pudera, se morre de fome. . . 

— Se me dás licença, meu Patrício, apresento 
também um additamento á tua proposta de advo- 
gados municipaes. . . solicitou Nardo. 

— Porque não? até estimo; não é possivel que 
€u me lembre de tudo quanto convém. 

— Pois lá vae, continuou o académico: «^4 igno- 
rância da lei não absolve do crime. ^ Ora, se o ci- 
dadão não souber ler nem tiver quem lhe explique 
a lei em que vive, a que propósito o fazem respon- 
sável pelo que ignora ? O espirito do preceito 
n'aquelle sentido será para cohíbir abusos, mas é 
inconstitucional. Podemos conciliar tudo: os teus 
advogados municipaes serão obrigados, duas horas 
por dia, aos domingos e dias santificados, nas igre- 
jas, logo em seguida á missa, emquantoo povo está 
no templo, especialmente n^s aldeias, a explicar ao 
publico as leis vigentes, visto que este é analphabeto. 

— Approvo e tomo nota no calhamaço de apon- 
tamentos. Toca estes ossos, disse Patricio estenden- 
do a mão a Nardo; magnifico o teu addito. Citarei 
em cortes o auctor da lembrança. 

— Obrigado, meu velho. 

— Outro assumpto, que a politica me enfastia, 
interrompeu Barrellas. Leste n'aquelle periódico que 
te remetti, a descripção do pomposo baile no palá- 
cio acastellado do marquez de Matto Fino ? 

— Vi, tornou Patricio, mas não comprehendi 
palavra. 
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— Essa é boa ! exclama Barroca ; porque não 
entendeste ? 

— Porque, sem embargo 'd'esse diário ser po- 
pular não é patriota. 

. — Não comprehendo . • 

— Também eu não o comprehendi, nem é pos- 
sível sem possuir grammaticas e diccionarios de to- 
das as línguas cultas, e até incultas, ou sem as sa- 
ber. Então vossês ignoram que já lá vae o tempo 
que em Portugal se escrevia portuguez sem o ma- 
cularem com phrases estrangeiras ? Actualmente os 
nossos jornaes são polyglottos. Ora, quando assim 
procedem os periódicos patrióticos, que farão os da 
high-lifel 

— Apanhei-te, meu cavaquinho, atalhou Nardo; 
não são só os jornaes, são também os oradores, 
principiando por ti que acabas de largar uma ingle- 
zada ! 

— Tens razão. . . aqui está a mão. . . chega-lhe 
forte. A peste contamina. 

«Não ha muito que era do bom tom o emprego 
do latinório, desculpável por ser o principal proge- 
nitor da nossa lingua ; depois veio o franciú^ membro 
da família, primeiro em dozes homeopathas, depois 
crescidas; agora não estão com ceremonias, já tudo 
serve; é injecção geral de línguas vivas e mortas, com 
tal abuzo, que não tardará que os diccionarios do 
idioma portuguez. . . extincto passem a ser tarecos 
de museu paleographíco. Tal a mixordia dos enxer- 
tos por vezes até estropeados, da esfarrapada lingua 
pátria que Deus haja. 

— Melhor, porque assim insensivelmente menos 
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dolorosa será a desnacionalização, commentou Nar- 
do aborrecido. Mas diz-me: além da politica, em 
que te distrahes n^esta insípida aldeola, meu sensa- 
borão ? 

— A politica não é causa de distracção para mim, 
é officio; mas á pane ella, como já referi, leio os 
jornaes em primeiro lugar. Em geral, pela manhã, 
depois de saber de cór e salteado alguns periodos 
mais importantes das gazetas que ainda conservam 
decentes a linguagem nacional, vou para o Largo 
da Matriz, onde me cercam os amigos, receber o 
sol ameno do inverno, emquanto por isso não me 
tributam; alli comparecem o juiz ordinário, que, 
aqui para nós e para outros, bem ordinário é; o 
regedor, o medico, o professor primário, o juiz de 
paz, que nem sempre anda com ella; o parocho, o 
boticário e até por vezes o mestre barbeiro e o sa- 
cristão, os quaes me escutam com religiosa alten- 
cão, uns, outros, replicam enfurecidos. 

«Entre o3 mais teimosos, o resmungão, o dys- 
colo, é o mestre escola, bradando sempre que vem 
a pêllo, que, se temos tantos milhões de racionaes 
analphabetos é devido a que lhe pagam mal... a 
elle! 

«Está um pouco esquivo commigo. Passou para 
a opposição, temeroso que vá por diante a minha 
ideia de advogados municipaes e leituras nos tem- 
plos, pois d'aqui resulta acabarem os mestres esco- 
las, visto que d'esta sorte, quaes leis de Lycurgo 
ou musica d'ouvido, não necessita o povo de saber 
ler, e sem embargo fica conhecendo a lei que o 
rege. 
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«Mas, como ia dizendo anteriormente: uns re- 
pontam, outros applaudem; e arma-se questão. Eu, 
nervoso, accendo o meu cigarro; o padre, pachor- 
rento, toma a sua pitada e dá outra ao sacristão; 
o medico pucha por charutos, um para elle, outro 
que offerece ao boticário ou ao barbeiro, pois elles 
lá se entendem nos venenos e sangrias com que des- 
pacham o próximo, visto que os misteres appro- 
ximam estes auxiliares para a matança dos infelizes 
que lhes cahem sob a sciencia e arte. 

•Vezes ha que somos surprehendidos ainda em 
batalha a horas d^almoço; vamos almoçar, e volta- 
mos á carga a questionar á sombra do carvalhal, 
quando de verão. Chegados á noute, eis-nos a co- 
dilhar o chá com torradas do padre ou a jogar o 
dominó em casa dVlle; isto quando não ha batota 
por falta de massas, mas nunca por falta de pontos, 
em casa do administrador do concelho. 

«N'outras occasioes seguimos em ralhos rua abai- 
xo, dando fundo na botica. Antes do recolher, em 
dias ou noutes de politica serena, o padre joga o 
gamão ou as damas; — especialmente com estas gos- 
ta muito de divertir-se, em parceria com o juiz de 
direito, que por vezes também se entorta. . . fra- 
quezas do género humano, — emquanto nós discu- 
timos; isto no caso de não se tratar de politica, o 
que é raro, porque então todos discorremos, e nin- 
guém joga. 

«A cavaqueira anima-se ; as vozes fazem retum- 
bante echo na botica, ribombando com estrondo ; a 
discussão toma então caracter belligerante, e a 
pacifica pharmacia de aldeia illude uns ares impo- 
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nentes de casa de parlamento em dias de tempesta- 
de politica. 

€ Nas galerias, digo, ás portas, agglomera-se povo, 
e entretanto algum pobre freguez entra medroso e 
acanhado, a pedir aviamento de receita ou a con- 
vidar o mestre barbeiro para applicar algum clys- 
ter, quando não é para arrancar um dente. 

a No primeiro caso o boticário chama o freguez 
a um canto, ouve-o com fingida attenção e avia-o 
como pôde, talvez para o outro mundo ! No segun- 
do, o medico, depois de consultado, dá instrucções 
á pressa aa barbeiro sobre o clyster ; mas ao ouvir 
em seguida a aterradora voz do orador politico que 
se acha em scena, em opposição, abandona o consu- 
lente; de contrario, isto é, quando não se dão taes 
debates, pergunta com doce e commovente tom ao 
freguez que o escuta, de barrete na mão, coçando 
na cabeça: «Como vae o nosso doente?» Este é 
freguez avindo com o Esculápio por dez alqueires 
de milho por anno e doze de feijão carrapato. Em 
seguida torna a enganchar-se na desequilibrada 
questão, se a ha, contestando todas as opiniões por 
espirito rebelde ; e volta a escutar o freguez pacien- 
te que lhe descreve o estado do enfermo. Torna o 
medico a envolver-se entretanto, no debate, emquan^ 
to o homemsinho, )á desesperado de aguardar a re- 
ceita, desanima, fazendo humilde yenia, a que o 
doutor mal repara olvidado do freguez e distrahi- 
do, mas não corresponde, retirando-se a victima, 
dando ao diabo a cardada. Vezes ha que o boticá- 
rio e o barbeiro vendo o medico atrapalhado na 
polemica com os adversários, respondem por elle 
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ao consultante, e assim p5ecn o freguez mal aconse- 
lhado no olho da rua. 

«De forma que, pela rasão do officio, boticário e 
barbeiro, nas aldeias, partilham das ideias politicas 
do medico por commum interesse; como assim o 
sacristão e coveiro defendem o padre quando este 
envolvido na questão com os demais, em voz de 
cantochão, se vê embaraçado na rhetorica. 

tO freguez por seu lado quando apanha o prati- 
cante a avial-o, com o qual tem mais intimidade, 
roga -lhe que lhe faça bom peso ou medida; não 
como o patrão que pesa ou mede ludo ouro emjio, 
sem dar uma correntesinha ou vcrtediiva, um unhas 
de fome; senão que lhe avie apenas metade da rfro- 
ga, que se fizet effeito, depois irá pela outra me- 
tade ! 

«Finalmente, o bom do pharmaceutico discursan- 
do também e aviando receitas, afazeres incompa- 
tíveis, despacha sem dó nem consciência a vida do 
pobre padecente, porque com o calor da contra- 
versia, acontece perder a gravidade e por conse- 
guinte no dia immediato o sacristão atormenta os 
habitantes da povoação com o dobrar do sino a fi- 
nados pelo fdllecimento do doente, pois o boticário 
distrahido, enganando-se nos componentes da receita, 
envenenou o desgraçado! 

uEmfim, a parola nas boticas ha-de ser prohi- 
bida para evitar estes casos fataes, logo que eu vá ao 
parlamento. Não se pôde aqui estar doente por este 
motivo; a mortandade n'este lugar é espantosa; e 
depois dizem então que o sitio é epidemico . . . é 
epidemico mas de palradelas. 
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«Para variar, rapazes, no dia seguinte começa a 
mesma massada. . . mais uma discussão e os doen- 
tes continuam a fallecer intoxicados; se não mor- 
rem da doença morrem do remédio. 

«Lucra com isto o padre, o sacristão, o canga- 
Iheiro e o coveiro depois do medico e do boticário. 
Quem geralmente fica chumbado na discussão é o 
pobre do mestre escola que não tem acolythos. Por 
vezes vencido, safi-se e se são horas de escola, entra 
na aula furibundo e irascivej, não responde á ben- 
çam que os discípulos lhe supplicam; iracundo, de 
menina de cinco olhos erecta, desforra-se em pai- 
maíoar os rapazes desde o primeiro ao ultimo, q^ 
quaes, em dia de palmatoada geral, já comprehen- 
dem que o furioso professor foi batido e corrido nas 
suas ideias, na pharmacia, em sessão magna ! 

• Agora é justo que após esta estopada os convide 

a almoçar.» 

» 

Durante o almoço tratou-se de litteratura. 

— Lês-te aquella apreciação dos jornaes sobre o 
teu ultimo livro? interrogou Nardo a Patrício. 

— Li; foi descompostura geral; que estava mal 
engendrado, mal escripto, incorrecto, etc., etc, como 
se apenas aos estyllistas fosse dado publicar livros. 

«Lidando, como lido constantemente com beo- 
ceos, é natural que eu tenha perdido a orthoh ia. . . 
Eu não escrevo para demonstrar em publico a minha 
capacidade e engenho litterario, escrevo por distrac- 
ção ; não vivo da profissão de escriptor publico ; sou 
apenas escriptor-amaior, como tu és, e voltou-se 
para Nardo, — photographo amador; como qual- 
quer pôde ser artista amador. Krgo : com amadores, 
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não é justo ser exigente, não acham? Esta é que é 
a quíddidade. A imprensa mede todos pela mesma 
craveira, e d^ahi rompeu furiosa commigo e hade 
romper com o auctor dos Estiidanles de Coimbra ^. 
Recapitulo: não escrevo para conquistar honras de 
litterato. E n'isto resumo. 

— Talvez não prevenisses no livro a tua qualida- 
de de photographo. . . digo, escriptor amador, ar- 
gumentou Barroca. 

— Qual! Lá está, mas nada adiantei em ser eu 
o primeiro a qualificar-me de burro ! 

— Em tal caso foi flagrante impiedade; com 
^nceridade o declaro, accrescentou Barrellas. 

— Sabem ? Estas vão t\n reserva, continuou Pa- 
trício, certamente despeitado, e com irritação : os 
jornaes são prejudiciaes ao paiz! 

— Que?! atalha Nardo surprehendido; isso é 
desforra pela critica ao teu livro. E' pesar teu, é 
ira, é represália. 

— Não é. E^ preciso pôr-lhe umas peiasinhas ao 
voo. Não disse bem; não é ao paiz em geral que 
elles não convém, é á justiça em particular. 

— Teem auxiliado a justiça com a reportagem, 
torna Barroca. 

— Não compensa; lê n'este jornal: «Hoje o 
commissario de policia de. . . recebeu um telegram- 
ma do administrador de. . . pedindo-lhe a captura 



** O auctor d*este livro, apprehensivo, e com razáo, pe- 
las prophecias do dr. Patrício, que reputa superior ao Ban- 
darra, vem anticipadamente rogar indulgência para esta obra. 
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de dois indivíduos que praticaram um importante 
roubo na villa de... arrombando o estabelecimen- 
to do sr. . . A policia tomou nota, destacando agen- 
tes em busca dos ladrões». Comprehendem ? A im- 
prensa por este meio avisa os larápios que rapem 
o bigode e mudem de trajo. Isto é auxilio ? Isto é 
aconselhar os ladroes a que se ponham a coberto, 
que são procurados. Que conveniência ha em tal 
publicação? Para o roubado prejuízo, queda sobre 
coice; para os ladroes beneficio, ouro sobre azul! 
Mas deixemos essas apreciações e vamos ao qu-* me 
diz respeito. A camará municipal vae ligar o meu 
nome a uma das ruas d'esta povoação, em homena- 
gem a meus patrióticos serviços. 

— Felicito-te, diz Nardo; mas, segundo creio, a 
todas aá ruas e praças d'este lugar já foram substi- 
tuídos os nomes primitivos por outros de indivíduos 
celebres em varias conjuncturas ? 

— Sem duvida, volveu Patrício; mas á medida 
que esses vultos vão perdendo de moda, ou fallecen- 
do, vamos trocando os seus nomes ás ruas por ou- 
tros, conforme o sabor politico da occasião. Mais 
tarde caberá a vez do meu ser revesado por outro. 

— Assim será um nunca acabar ! Durante o pe- 
ríodo de uma olympiada, cada rua terá sido baptisa- 
da mil vezes, e depois ninguém saberá como desi- 
gnal-a, e os extranhòs andarão acavallo no burro e 
a perguntar por elle! 

— Aqui para nós, accrescentd o Patrício, por 
mais que chrismem as ruas, o primeiro nome será. 
o único porque a conheça ou pelo qual a designe o 
publico. 
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Depois de uma ligeira refeição arranjada pela 
espertalhona da coitimia, prepararam -se os hos- 
pedes para a partida. 

Para se livrarem de Patrício allegaram que era 
já tarde, que tinham que andar muito; que descul- 
passe te rem-lhe aturado taes massadas, não obstan- 
te estarem estas prohibidas; que para outra vez 
passariam ao largo; que por agora saúde e bichas, 
e até outro dia. Que quando elle passasse para S. 
Bento, com seu diploma de deputado, que fosse lá 
por Coimbra para se abraçarem, chorando juntos 
tal infelicidade, — a d? o terem eleito parasita do 
paiz. 

E lá foi o Patrício á perna dos amigos, sempre 
tagarelando até á celebrada botica onde já o aguar- 
dava impaciente a tuna politica descripta. 

Ao metterem o pé no estribo gentilmente apre- 
sentado pelo amável amigo e correligionário, ain- 
da Patrício pediu um addicionado para um projecto 
de lei que se olvidara de fexpor á apreciação dos 
amigos, não sobre a arte de Marialva; — e foi di- 
zendo, emquanto os viajantes encolhiam os hom- 
bros olhando-se como recommendando resignação, 
visto não tardarem a alliviar-se do castigo: 

— Quanto a horas de entrada dos funccionarios 
públicos nas repartições do estado, onde forem em- 
pregados, continuarão como sempre em geral; a 
bem do publico : entrarão para o serviço depois da 
hora marcada e retirarão. . . antes da determinada 
para a sabida. . . como até aqui. 

Afinal conseguiram partir a trote largo, temen- 
do ainda alguma nova investida estopada do bom 
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do Patrício ; e lá seguiram em direcção ao povo da 
comadre Flores, não sem elle exclamar: 

— Então adeus. Não fallem mal de mim ! 

Só quando já muito distantes do aspirante a de- 
putado, deixaram os cavalleiros de olhar a traz, 
convencidos que o doutor tinha desistido de os 
acompanhar. 

Tal era o receio de seus discursos phreno- 
diacos. 

Pelas horas de Trindades chegaram a casa do 
Compadre, onde este os aguardava com a aífabili- 
dade do costume, o qual mandou avisar as coma- 
dres ao lugar visinho. 

Aquella hora de saudação angélica, ou hoiir of 
love, como lhe chamou lord Byron, só hoje con- 
serva toda a sua poesia primitiva nas nossas al- 
deias. 

O sino da pobre capella da Foz do Dão, isolada 
lá no cume da serra, annunciava a approxitíação 
das trevas. Os trabalhadores das insuas, das encos- 
tas e dos campos visinhos regressavam a suas casas 
a passos lentos com as alfaias do trabalho ao hom- 
bro, ainda limpando o suor do labor, uns em gru- 
pos, outros solitários; um dirigindo um dito chis- 
toso e outro respondendo á graça, e os companhei- 
ros rindo com elles; porém ao ouvirem o sino, o 
augusto bronze, todos se calaram respeitosos, des- 
cobrindo a cabeça; e benzendo-se, começaram a 
sua oração das Trindades, transformando o sem- 
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blante alegre, esquecido das agruras das lides brus- 
cas, por outro de amoroso respeito. 

O sino calou-se após o toque d'aquella hora de 
amor, e elles terminando a resa, benzendo-se, col- 
locaram os barretes na cabeça e de novo alegres e 
contentes seguiram a casa a beijar seus filhinhos 
que affagaram com rudes mas sinceros amplexos. 
Entretanto as avesinhas corriam em bandos chil- 
reando, a occultar-se nos cannaviaes, emquanto que 
os morcegos começavam voando na tarefa de sua 
vida nocturna. 

Leitor, se és da cidade e um dia fores á aldeia 
e notardes o fumo das lareiras filtrar-se por entre 
as negras e soltas telhas das casinhas do lugar, indo 
perder-se no espaço, é que são horas das angélicas 
Trindades. Vereis então n^essa hora santa chega- 
rem os pobresinhos, que apenas tem um pequeno 
campo, com suas hortaliças ou a formosa filha do 
rendeiro do teu casal, com um lindo cesto que lhe 
deu a madrinha com o folar em dia de annos, en- 
fiado no braço, cheio de fructos do pomar; ou que 
n'aquelle instante sagrado, appareça também a pas- 
torinha com o seu rebanho, fiando na roca, acom- 
panhada de outro pastorsinho trinando a sua frauta 
pastoril ao entrar no casal; quando vires approxi- 
mar-se o* vaqueiro com a sua vacca leiteira, do 
pasto, indo esperal-o os filhitos; se vires homens e 
mulheres chegarem mortificados do trabalho, lagri- 
mejando bagas de suor do rosto; se tiveres emfim 
o prazer alguma vez, de contemplares este quadro 
innocente quando a noute se annuncia, íicae saben- 
do, se no lugar não houver, ou não ouvires o sino 
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do campanário, que são presentes as horas aben- 
çoadas das Avè-Marias. 






Passados os borguistas ao povo da Flores, 
pasmaram de alli encontrar a estróina da Julieta 
Vivandeira, que ainda suppunham em companhia 
do embusteiro soldado 53, com quem partira para 
Castello Branco, onde se achava aquartelado o re- 
gimento de cavallaria n."" 8, a que elle pertencia, 
quando destacado em Coimbra, cujo destacamento 
fora rendido no dia seguinte áquelle que a tia Flo- 
res descobrira o namoro da rapariga com o mili- 
tar. 

Accommodados os viajantes em casa da coma- 
dre, foram por ella informados de quanto se havia 
passado entre a Julieta e Marianna, esta a quem 
no povo alcunhavam de Linguinha de Prata, como 
superlativo das virtudes que possuia em tal seu 
nervotico orgáo boccal. 

Pela manhã do dia seguinte o Compadre foi re- 
petir aos recem-chegados, em nome do Morgado, o 
convite para a próxima descamisada do milho, para 
cuja festa fora o feitor obrigado a convidar as cele- 
bres raparigas, visto estas haverem declarado que 
não consentiriam que os seus irmãos, Zé Anão e 
Perna Fina, tomassem parte nos descantes á des- 
garrada, nem tão pouco nas quadras ao desafio, in- 
dispensáveis n'aquellas festas campestres, para cujas 
prendas elles tinham fama, — se ellas não assis- 
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tissem á funcção; pelo que o remédio foi atten- 
del-as. 

Náo esqueceram ao convite a Torresmos e a 
inseparável Flores para tomarem a seu cargo a po- 
licia feminina da eira, na folia; com especial re- 
commendacão de manterem em ordem as afamadas 
tonantes Julieta Vivandeira e Marianna Linguinha 
de Prata, no caso de se descuidarem com seus cos- 
tumados destemperos. 

No dia seguinte, domingo, partiram os estudan- 
tes acompanhados pelo Compadre para o próximo 
povo de Farinha Podre, actualmente S. Pedro 
d' Alva, a assistirem ao santo sacrifício da missa^ 
d'onde deviam regressar ao lugar da Flores, para 
no dia destinado tomarem parte na desejada. esfo- 
Ihada, que teria occasiáo de noute para realce da 
illuminação e foguetorio. 

Chegados ao adro do templo, bandos de passa* 
rinhos gorgeavam crusando o espaço, indo empo- 
leirar-se de preferencia nas balseiras e nas laran- 
jeiras e limoeiros que aformoseavam o passal do 
senhor prior, ainda rociados das lagrimas do orva- 
lho da noute. N'um campo alcatifado de relva e 
matisado de flores brancas, se destaca o presbyterio 
semi-velado pelos ramos do buxo e dos loureiros 
que são abraçados pela vivaz hera e madre-silva 
cheirosa, como velhos amigos inseparáveis. 

As avesinhas cantam, o sino tange e o povo 
approxima-se, trajando seus fatos garridos e domin- 
gueiros, de ver a Deus, como elles dizem; e em- 
quanto não sôa o ultimo signal para a missa, ajun- 
tam-se no átrio em pequenos grupos. Outros com- 
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pram páo em forma de ferraduras, ou tremoços, ás 
raparigas que se acham sentadas no chão com suas 
cestas enfeitadas de flores. 

Os canteiros do jardim do senhor prior, apre. 
sentam-se seductores, embellesados pelas diversas 
flores onde pairam algumas gottas crystallinas do 
rocio matutino em que se espelham os raios do 
chryseu; as flores das laranjeiras espargem odori- 
fero perfume de seus racimos de neve. 

Mystica e doce mansão aquella, de Deus ! 

Mais além avista-se a habitação do humilde e 
virtuoso padre rodeada de oliveiras que projectam 
sua sombra na relva que as alfombra. Lindas flo- 
res tem o senhor prior em vasos na varanda, onde 
depois da missa vae ler no seu breviário. As ro- 
seiras de toucar e a malva rosa que sobem aos fer- 
ros das grades de seu escriptorio, onde se enleiam, 
oscillam suas débeis hastes á espreita do sol que faz 
brilhar as flores, indo repercutil-as e multiplical-as 
por reflexo, na agua do regato que próximo se des- 
lisa. 

lUuminada a modesta egreja pelos raios do as- 
' tro dourado, coados a travez dos vidros de cores 
das janellas do templo, derrama-se pela casa do Se- 
nhor o sorriso do dia. 

Deixemos agora que os nossos protogonistas en- 
trem no templo a escutar a missa, reverentes. 

Entretanto, aguardaremos a sua volta para con- 
tinuarmos a cumprir o propósito a que nos dedica- 
mos, registando seus passos n'este protocollo. 
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CAPITULO IX 



No campo 



Em véspera de festa. — Na adegn. — Preparam-se os cacetes 

contra os estudantes. — Tréguas. 




|ELiz aquelle que vive no campo, 
que vê o romper da aurora co- 
roando de tintas prateadas os cu- 
mes das serras, e o despontar do 
sol coar-se por entre os ramos 
das copadas arvores; felizes os 
camponezes que tem o vergel por 
paraiso, que aprendem a a mar- se 
com a innocencia dos passarinhos, observando-os 
desde a infância e escutando seus ternos e amorosos 
arrolhos e doces gorgeios ; felizes elles que aspiram 
o aroma da flor da laranjeira fragranciosa que per- 
fuma o espaço ao descortinar-se a madrugada nas 
regiões sidera es, ou á tardinha quando ao occaso do 
sol succede a branda aragem de maio. 

O campo também tem suas epochas festivas : a 
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apanha da azeitona, as poéticas vindimas e as de- 
cantadas desfolhadas do milho, são as três festas 
mais desejadas das nossas rochonchudas campinei- 
ras. 

Vamos descrever os episódios de uma d'essas 
festas campestres, a descamisada do milho, ou des- 
folhada, a que assistimos, da qual ainda nos Yestam 
temas saudades, como d^esses dias de embriagante 
felicidade que passamos no campo, ouvindo o me- 
lodioso canto das tricanas aliusivo a seus amores; 
vendo voar os passarinhos, esvoaçar as variadas 
maripozas e brincar o beija-jãôr ou a abelha, a sol- 
tanâ dos campos, buscando o doce sueco do cálix 
de tenras flores; e observando nos regatos aboba- 
dados por trepadeiras, entre as quaes viçava a ma- 
dre silva cheirosa assombreando a agua crystallina, 
nadarem descuidados alguns peixinhos de multico- 
res, sem temerem ser perturbados n'aquelle viver 
tranquillo. 

Felizes esses tempos de nossos dias de prima- 
vera! 



Ha três dias que o Manoel da Encosta e o João 
Cebolas, andam acarretando dos campos do se- 
nhoj íidalgo do Casal, em carros enfeitados, espigas 
de milho para a eira, onde hoje á noutlnha deve co- 
meçar a descamisada, para cuja festa o Morgado 
convidara as raparigas e os rapazes dos logares 
visinlv>s, como é de costume todos os annos. 

As tricanas n^este dia até se levantaram mais 
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cedo, andando como loucas, de prasenteiras, espe- 
rando impacientes a noute para darem começo á 
festa. Entretanto preparavam-se com seus melhores 
vestidos de . cores garridas com que cada uma se 
propunha embellezar para attrahir a seus namora- 
dos. 

A^* hora da missa já se achava na capella do 
Casal toda a mocidade dos campos próximos. 

Entre os cámponios se destacava um grupo de 
lapazes de fora da terra acompanhando o senhor 
morgadinho, trajando á moda da cidade. 

A rapaziada local nâo íicou muito satisfeita com 
aquelles intrusos que já alli haviam estado pelo Na- 
tal, fazendo os camponezes diversos commentarios 
desfavoráveis aos recem-chegados, mas as rapari- 
gas pelo contrario agradou-lhes a surpreza, pois 
cada uma ao vcl-os accommodava o lenço do pes- 
coço, dava um geito ao coUete ou levava a mâo á 
cabeça a compor o cabello, e algumas presumidas 
retirando lá para um canto puchavam a saia bran- 
ca interior a baixo do saiote aíim d^aquella appa- 
recer, que era rendada, emquanto outras mais al- 
taneiras, sabendo quanto valiam, ao contrario er- 
guiam saias e saiotes para mostrarem as meias bor- 
dadas. Os campineiros desapontados, e com razão, 
apartaram-se inílammados, com uma pontita de 
ciúme. 

N'isto volta de lá a estouvada da Maria Rapaz, 
aos pulos, batendo palmas, a qual approximando-se 
dos seus, disse-lhes : 

— Este anno é que a festa vae ser de truz, abri- 
lhantada com as cantigas da cidade ; nós cá é sem- 
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pre aquelle rame rame, e não passamos dM$so; 
vossês vão ver, rapazes, como a coisa rende doesta 
vez! 

Pegou-lhe na palavra o Rcntão, namorado d'el- 
la, que trajava barrete verde de orla encarnada, 
cinta vermelha, jaqueta ao hombro e cajado na mão, 
que, ralado de zelos, lhe replicou franzindo a testa : 

— Está vossê muito enganada, sora Maria; fique 
sabendo que cá ao rapaz ninguém lhe põe o pé na 
frente. Então vossê julga que esses casacas hão -de 
vir cá dár lei^? Aqui quem governa somos nós, 
nan ja elles, e cá este ... 

E foi vergando o cajado de marmeleiro. 

— Mas afinal, estão vossês ahi dá-lhe que dá-lhe, 
e ainda não sabemos quem são aquelles sabujos 
nem a que vêem cá, disse um camponio, adiantan* 
do-se para o par que vimos dialogando. 

Outra rapariga que avançou por entre o grupo, 
approximando-se mysteriosa, com o dedo indica- 
dor sobre os lábios, attrahindo todos a escutal-a, in- 
formou : 

— Pschiu! São os estudantes de G)imbra que 
andam na pandega, aquelles que cá estiveram pelo 
Nascimento, que vêem á descamisada! 

— Ah ! exclamaram todos olhando*se mutuamen^ 
te, desgostosos, depois de retirarem o ouvido da 
escuta. 

— O diabo é que são convidados do senhor 
Morgado e nós. . . disse o Manoel Saltanicão, temos 
de acatal-os. 

— Nós, que? pergunta o outro; se tu deves fa- 
vores ao Morgado, eu não lhe devo nenhuns; e se 
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esses pelintras se fazem finos levam cacetada de 
crear bicho. Esses nixjuentos o que sabem é ofadinho 
de Coimbra ; deixa*-os cá commigo, accrescentou o 
fanfarrão em tom de ameaça, com fumaças de atre- 
vido. Eu lhes mostrarei como é valente o gallo no 
poleiro de suas gallinhas. Fado e mais fado e não 
passam dHsso; cá cantiguínhas das nossas, isso tril 
ló lé, não entram lá com eiles. 

— E^ verdade, cachopos, é, confirmou uma velha 
que os estava escutando ; eu que o diga sim, eu que 
já lá tenho ido á cidade vender gallinhas ; é o que 
por lá lhes tenho ouvido a altas horas da noute, 
por essas ruas, que nem deixam dormir a gente com 
aquellas patifarias cantadas á guitarra. 

— E' qiie por lá não ha justiça, interrompeu um 
dos do grupo. 

— Cantes ; se fosse cá um pobre maltez . . . tor- 
nou outro. 

NHsto juntou-se novo rancho que acabava de che<» 
gar, da malta do fidalgo, dos quaes um perguntou : 

— Que vêem cá fazer aquelles badamecos de 
borra? 

— Que rai de bigorrilhos! 
— Que peralvilhps! 

— Que farçantes! 

— E anda cá a gente maltratando o corpo de 
sol a sol, trabalhando todo o santo dia, para pagar 
as derramas é estes borra-botas de costa direita. . • 

— Que tomem cautela cá com a rapaziada mal- 
tfza, senão. . . costellas dentro. 

— Vae tudo raso, com mél diabos; tornou outro 
de mangual ás costas. 
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Em resumo, assim conversavam os rapazes, po- 
rém em compensação as raparigas estavam de parte 
apreciando os académicos, buscando em cada um 
comparações superiores a seus conversados, por . 
esta ou aquella razão, deixando estes a um canto, 
e ambicionando já a hora das Trindades para se 
irem acercando da eira, esperando ouvir palavri- 
nhas tépidas, ternas e maviosas de amor, como lhes 
constava que só elles sabiam dizer, e aífirmava a 
menina Annitas Presumpçosa, que já estivera em 
Coimbra com a madrinha, a senhora morgadinha, 
bem como a Maria Rachada que também lá mo- 
rara quando estabelecida de conta própria, e que, á 
parte ter soíTrído certas consequências, passara alli 
vida regalada com os estudantes na panckga. 

Finalmente, o sino não tardou a annunciar a 
entrada para a missa, evitando assim mais com- 
mentarios; e finda ella, cada um voltou a suas casas 
esperando impaciente a hora da descamisada an- 
nunciada por foguetorio; íicando apenas no adro 
da capella alguns indiferentes pairando sobre as 
colheitas, ou da caça; e os nossos académicos que 
entenderam á vista da lógica dos cajados, fraterni- 
sar com os campesinos, convidando-os a tomar uns 
tragos na taberna do mestre barbeiro, ficando as- 
sim os aldeãos convencidos que nada havia a re- 
ceiar dos peraltas, apreciando-os afinal como bons 
rapazes, uns, ainda que outros sempre com a pedra 
no sapato e o marmeleiro alli á mão, para eventua- 
lidades approvadas pela sabedoria das nações que 
nem sempre respeita a lei que decreta dictada em 
adágios. 
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Emquanto os nossos académicos iicam na ta- 
berna molhando a palavra, de sucia com os cam- 
ponezes, vamos nóè até á adega do juiz de paz, 
onde se acha o íilho doeste em animada cavaqueira 
com o do regedor da freguezia, tomando também 
seu chingo da malga ou covilhete, do tonel reser- 
vado. 

— Com que então, foste convidado ? interrogou 
o filho do juiz ao amigo na occasiáo em que este 
levava a tigela á bocca a saborear o néctar. 

' — Está visto que sim, respondeu elle depois de 
esvasiar de um fôlego o vinho e dar com a lingua 
na bocca uns estalinhos de apreço; o morgado nun- 
ca se esquece cá do rapaz. 

— Já sabes que o morgadinho mandou vir lá 
de Coimbra aquelles condiscipulos que já cá estive- 
ram d'outra vez? 

— Não^ homem, não sabia. 

— Vae haver o diabo entre a nossa gente, por- 
que os dois rivaes andam derrancados; hontem, se 
não fora meu pae, tinham-se espatifado, disse o 
filho do regedor. 

— Sim ! Então o Perna Fina e o Zé Anão, ain- 
da quebram lanças pela Luizita Formosa ? 

— Certamente; e fallando com franqueza, a Lui- 
zita é rapariga de encher o olho. Veremos o que 
succede na descamisada, pois que desafiaram-se 
também para as cantigas ao despique, e o Man- 
teiga, do Oteiro, já prometteu umas modinhas do 
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Brazil e um premio ao melhor improvisador. O 
caso é que hontem á noute encontrei o Zé Anão 
sósinho, lá por detraz do cemitério, experimentan- 
do a garganta em descantes solitários, dedelhando 
na guitarra. 

— Naturalmente esperava resuscitar defunctos 
com seus gorgeios! 

— Teremos cantigas ao desafio por elle, e . . . 
ternuras pelos estudantes. 

— Isso; é um torneio poético. Os dois rivaes 
teem-se por versejadores e cantores afamados e vão 
bater-se em choradeiras em favor de suas conver- 
sadas. Os antigos cavalleiros batalhavam com armas 
por suas damas, estes o farão com a lingua, lança 
não menos feérica, e em maus versos. O velho fi- 
dalgo que é bastante jovial, como sabes, convidou 

os dois rivaes sob condição de brilharem nos des- 

» 

cantes. 

— Queira Deus que não se arme por lá algum 
sarilho, que nos arrumem com as guitarras pela ca- 
beça. E as raparigas ? quem são as convidadas ? 

— São todas! O terreiro é grande, mas ha-de 
haver ordem ; basta dizer-te que vae o morgado ve- 
lho com a familia assistir á funcção. 

— A Estrella do Casal vae também ? A morga- 
dinha ? 

— Não te digo que a festa este anno é de truz ? 
Até o brazileiro do Olival leva os pretinhos. 

— Mas sabes o que te digo ? O Perna Fina e o 
Zé Anão, são uns patetas, porque a Luizinha não 
faz mais que caçoar com elles, pois o seu coração... 

— Sim, atalhou o companheiro, está bem longe 
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de qualquer dos dois; assim o percebi quando cá 
esteve pelo Natal o baboso do tal Barroca. Emâm, 
veremos a cara com que ao tim da festa âcam os 
dois rivaes, se na descamisada se chegarem a de- 
clarar os amores da Luizita com o estudante. Fi- 
nalmente, nós é que vamos fazer uma triste figura, 
visto que nem dois versos de pé quebrado sabemos 
improvisar. Então até logo. 
— Até logo. 
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CAPITULO X 



A desfolhada do milho 



Os ranchos — Na eira — Modinhas brazileiras 
— Cantigas ao desafio 




terreiro e a eira da herdade do se- 
nhor Morgado, acham-se cobertos 
de espigas de milho, entre as quaes, 
algumas mal encapadas, deixam ver 
as cores menos communs dos grãos 
que na desfolhada, conforme a praxe, 
farão render alguns abraços, beijos 

ou beliscões, que são obrigados a receber aquelles 

a quem não couber em sorte a fortuna de descami- 

sal-ás. 

Entra o sol no occaso. 

Na azinhaga da fonte dos Loureiros ouve-se o 

descante do primeiro rancho que vem caminhando 

para a funcção. 

E' a fracção do Marianno Pé Leve, Este arre- 



222 



messa foguetes. A' frente do bando caminha o A£i- 
nel Manteiga, tocando harmonium; rapagão que 
deu annos ao Brazil, como elle dizia, e o physico 
aos tratos da febre amarella, d^onde trouxe por 
prendas algumas modinhas e lunduns que teve o 
bom gosto de ensinar ao rancho de que elle faz parte. 

O Manteiga apresenta-se desempenado e solido, 
caso que não lhe succedia lá na terra dos sabiás, 
onde as banhas se lhe derretiam com o calor tropi- 
cal, deixando-o esbodegado. Agora é vêl-o emper- 
tigado, de chapéu de palha do Chile, paletot, coUete 
e calça branca engommada a capricho, e gravata 
côr de rosa. 

Ao chegar próximo á herdade é acclamado pelas 
raparigas que alli se acham, a quem cumprimenta, 
saudando-as em termos populares brazileiros: 

— Boa charde esta gentche. 

As cachopas, sem mais preâmbulos, rogam- lhe 
modinhas por entrada, a que elle, sempre comprazi- 
vel, pede comtudo em retribuição, um moxoxo por 
sabida, a que uma retruque: 

— Valha-te o diabo com os moxoxos! Vae 
dal-os lá nas mulatas almiscaradas com o pirípióca 
e o aratassiú, nanja cá na gente; as raparigas não 
dão beijos nos homes. Ora o alma de canastro ! 

Mas o Manteiga, que não se faz rogado, res- 
ponde : • 

— Pois lá vae sem moxoxo : 

Mulata bonita 
Do canto da sé, 
Que traz a chinella 
Na ponta do pé. 
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A sinhá velha 
Está na cosinha 
Fazendo doce 
PVa Yayásinha. 

Não tenho medo da onça 
Nem das pintas que ella tem; 
Tenho medo da mulatn 
Quando chega a querer bem. 

Onde se toca viola 
E tem mulatas cantando. . • 
Vou botando a trouxa abaixo 
E. . fico-me esbodegando. 

Náo houve mão que não batesse palmas, e o 
Manei, se derretido náo estava, derretido ficou agora 
pelas acclamações. 

Alimenta o enthusiasmo outro bando que avan- 
ça pelo lado da encosta do Moinho da Pega, mas 
não deita foguetes. 

E' commandado pelo Perna Fina, de jaqueta ao 
hombro, que á frente vem tocando viola, pedindo 
chão para ervilhas, que de favas estava farto; acom- 
panhando o canto das raparigas. 

A passo largo marcha outro rancho pelo sitio 
da capclla, cantando ao soníi da gaitinha de folies. 

E' o do'*Zé Anão. 

Ribomba o foguetorio na eira agalanada; sen- 
te-se o tropel d'uma cavalgada. 

E' o Brazileiro do Olival, um ricaço ex-fazen- 
deiro de gado ' na ilha de Marajó, no Pará, que 



* Que tem campos de creaçáo de gado, crcador, gana- 
dero. 
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chega com a família composta de uma ninhada de 
moleques, montados em burros, fazendo de conten- 
tes, chiada infernal. 

A' combinada girandola, juntam-se no terreiro 
os diversos grupos com a musica á frente, d'onde 
partem para casa do fidalgo afim de acompanhai-o 
d^alli para a eira, com a familia, escoltados do es- 
tado maior, as pessoas gradas, os machuchos do 
concelho, o Regedor da freguezia, o Boticário, os 
Juizes de Paz e Ordinário, o Escrivão, o Mestre 
Escola, e do Brazileiro do Olival com os cherim- 
bábos ^ da burricada, etc. 

O Compadre, feitor do solar, á chegada dos 
campesinos, começa a distribuir vinho aos rapazes 
e geropiga ás raparigas. 

Lá vêem os morgados, os estudantes, as famí- 
lias salientes das visinhanças e os entendidos mais 
salientes da circumvisinhanca. 

Os camponezes rompem em vivas aos fidalgos, 
dedicando- lhes algumas quadras de saudação, já es- 
tudadas para esse fim. 

Em seguida, o Mestre Escola, lê uma pathetica 
allocução, parte d^ella plagiada, que desde ha dias 
estivera compondo, €m honra dos illustres morga- 
dos, beneméritos do Casal, finda a qual, toca a mu- 
sica. O caseiro pega fogo a alguns morteiros e os 
ranchos cantam e dançam, na retaguarda dos illus- 
tres fidalgos e convidados, postos em caminho para 
a eira, onde chegados, o feitor distribue os lugares 



* Termo familiar brazileiro : criação domestica. 
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que cada um deve occupar conforme sua posição na 
alta roda da aldeia. 

Emquanto' elles se vão accommodando, vamos 
nós descrever os trajes e as biographias das pessoas 
que se tornam mais dignas de menção, começando 
pela filha primogénita do Moigado. 

A senhora Morgadinha, veste á camponeza. 
Suas compridas e assetinadas tranças de cabello 
preto, ondulado, derramam-se-lhe pelos hombros 
de alabastro; olhos rasgados e scintillantes, fascina- 
dores, capazes de enlouquecer um pobre mortal, ou 
mais de que um, com seu magnético olhar agaiata- 
do e languido, olhos tão negros, tão negros, avellu- 
dados, bellos. . . Bocca pequenina, graciosa, sorri- 
dente; lábios de um vermelho de coral rosa, pare- 
cem offerecer beiios ardentes. 

Feições peregrinas; alta, elegante, porte singe- 
lo, cintura de vespa; emfim uma fada a quem só 
falta a indispensável varinha magica. 

A Luizinha Formosa, requestada do Perna Fina 
e do Zé Anão, afora de outros que não vem ao 
caso, traja chambre branco, meio occulto por um 
bello chalé de cassa com flores e silvas bordadas 
em cercadura, uma vistosa s'áia cor de salsa, calça 
nos pés infantis botinas de polimento preto. For- 
mosa como só ella, e galante como nenhuma outra ; 
e se assim não fora, não teria merecido com justiça 
o appellido que a classifica como tal. 

Usa chapéu redondo embellezado de flores na- 
turaes, como chapéu de romaria, collocado sobre 
um lenço de seda azul celeste, do qual as pontas 
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prendem, por garridice, depois de erguidas pelos 
lados, na âta da copa. 

Sabe quanto vale, mas não é presumida. 

Outras na sua edade seriam mais atrevidas no 
porte e modo de apresentar- se. Sem embargo pare- 
ce-nos que a modista lhe deixara as saias um pouco 
compridas, porque, sempre que passava junto dos 
estudantes, tratava de remediar aquelle defeito. Olhos 
castanhos e românticos. Era muito asseada. Pelas 
caniculas, ia todas as tardes ao regato da fonte, um 
regato anilado, de leito de areia-, cercado de fron- 
doso arvoredo, banhar-se ás sestas como pato. De- 
pois do refrigerante banho, costumava ir repousar 
das fadigas campestres sobre a macia relva das 
margens do arroio. Assim o jfilho do Regedor a 
encontrara diversas vezes, n'aquelle gôso descui- 
dado, quando elle, nas horas d'ocio, ia n'aquelle 
ribeiro pescar ás enguias. 

A Hortencia do Passal, que é rapariguinha toda 
chie e airosa, mas algo nervotica, vestia um lindo cor- 
pete de velludilho verde cingindo o seu modelado 
busto de fada, agaloado em volta por tira do mes- 
mo panno mas azul escuro ; saia côr de pinhão com 
avental, n'um bolso do qual sobresahia lindo lenci- 
nho branco rendado. No lado esquerdo do peito, 
enfeita-a tolo cravo branco de veios sanguíneos. 
Vários rapazes a tem pretendido, porém ella... 
nada. 

E' muito amiga da Luizinha, e quem as deseja- 
va encontrar juntas no tempo das ervilhas, ia pro- 
cural-as ao Passal, onde faziam suas merendas com 
o sacristão do convento próximo. 
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A Isabel Orgulhosa, assim alcunhada pelas rapa- 
rigas do lugar a quem tratava com desdém, segun- 
do ellas diziam, por ter uma boa folha que lhe dei- 
xara a madrinha, constando de um montado e umas 
terras lameiras, não era, comtudo, má rapariga, a 
não ser no entender das invejosas, que a não pou- 
pavam de offendidas, porque na missa sempre se 
apartava das cachopas da sua egualha, juntando-se 
ás senhoras; e como não era afeiçoada ás merendas 
nos fâvaes e banhos frios nos regatos, chamavam -a 
porcalhona. 

Constando á velha fidalga aquellas virtudes da 
Isabel, coUocou-a em casa como ama secca dos fi- 
lhos, acompanhando-os a passeio nas tépidas tardi- 
nhas do verão pelos campos do morgadio por entre 
os milheiraes apanhadoiros; pelos pomares copados 
e sombrios da quinta solarenga ou por os solitários 
pinheiraes bravos das cercanias, a bem da hygiene 
preventiva da tuberculose, quando não a trepar aos 
pinheiros mansos em busca de indigestos pinhões. 

Por fatalidade, uma tarde ao comer de uma 
maçã camoeza que os rapazes repartiram com ella, 
junto de esgalhada laranjeira desflorida, entalou-se 
com a fructa, a ponto de arrepender-se da oíFerta 
quando já engasgada. Foi o bastante para no dia 
seguinte, por tal golodice, ser despedida pela mor- 
gada, vendo-se a pequena na contingência de se de- 
dicar á ceifa do trigo, quando já afeita a mimos fi- 
dalgos. 

Só as partes interessadas tiveram conhecimento 
do desastre; os demais estranharam aquella inespe- 
rada decahida, mas a rapariga como tinha por si a 
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deixa herdada da madrinha, continuou presumpçosa 
e infonada cercada de pretendentes á sua mão. 

Zé Anão. E' cantador afamado, não só na fre- 
guezia, como na comarca; figura indispensável nos 
descantes ao desafio e á desgarrada, em todas as 
festas do campo, romarias e arraiaes das redon- 
dezas. 

Perna Fina. Rival do Zé Anão nas cantigas e 
nos amores. Tivera o seu debute nas vindimas da 
Bairrada, d'onde o seguiu a fama de bem cantante. 
Havia quem o supposesse superior ao Zé, mas como 
os nossos leitores os hão-de escutar, terão òppor- 
tunidade de compulsal-os no seu mérito poético. 

Por causa dos namoricos viviam sempre com a 
cara empannada e as costellas em concerto no 
hospital ou o corpo em remendos na botica. 

A Vivinieira e a Linguinha de Prata, não ca- 
recem de biographadas no presente capitulo, que 
certamente o leitor já as tem estudado e apreciado 
sempre que temos fallado d'ellas. 

For agora é sufficiente informar que, sabedor o 
senhor pidre cura da freguezia, d'ellas terem sido 
consentidas na descamisada, não só elle se recusou 
a ir á festa, como ainda, lá na casa do passal, fico i 
blasfemando contra o fidalgo por permittir aquelUs 
doidivanas na folia. 

O senhor padre cura lá tinha as suas rasões, e 
nós respsitamol-as, mas o Morgado que era fidalgo 
pi lie p , que no seu tempo de rapaz fora guerreiro 
de 10 111 3 , não obstante as censuras do parocho, 
na > as repelliu da funcção. 

E n todo o caso, conhecedor o fidalgo da telha 
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d'aquellas raparigas, deu instruccoes ao feitor para 
fazer policiar a eira com escrúpulo e maior vigilân- 
cia, o que elle cumpriu collocando as tias Flores e 
Torresmos de atalaia aós desmandos habituaes das 
apontadas, a quem se vira obrigado a envitar por 
ellas haverem declarado que, a não serem admitti- 
das, não consentiriam lá os irmãos, cantadores en- 
cartados; e sem elles a festa não brilhava em des- 
cantes embora sem lyrismo. 

O Boticário, finório adulador do Morgado, que 
de vez a quando era mimoseado por este com al- 
guns pipos de vinho, chegando-se a elle, disse-lhe 
fingindo-se indirectamente escandalisado : 

— E que lhe parece a V. Ex.* a acção do nosso 
padre cura? Lá ficou em casa fallando contra V. 
Ex.* como possesso! E' pecha d'elle. 

— O cura tem rasão, mas não quero convites 
excepcionaes, sobretudo que a festa é mais dos 
peões que nossa. Se ellas não se portarem como as 
fiz advertir, saberei que fazer. Estão dadas as mi- 
nhas ordens. 

O Boticário ficou de orelha murcha, mas con- 
cordou para não contrariar o amigo, achando, afi- 
nal, até rasoavel o escrúpulo do reverendo, na es- 
perança de alguns cestos posseiros com batatas do 
celleiro do bondoso fidalgo, resultado das lisonjas. 
Se tivesse acertado no pensar do Morgado, ganha- 
ria talvez um casal de perus; assim sujeitava-se ás 
batatas. E estava com sorte. 

Juntos os ranchos perto da eira, formaram um 
grupo, dançando e cantando a chula d'Ovar: 
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Eu comprei um ramalhete 
Todo formado de rosas, 

Ai ai meu bem 
Todas frescas e viçosas; 
Para te depor queridinha 
Nas tuas mãos setinoias ; 

Ai lindo amor 
E*s formosa entre as formosas. 



A roseira e o craveiro 

Vivem sempre em dura guerra, 

Ai ai meu bem 
Grande segredo isto encerra, 
E essas flores que tu compraste 
Não se dâo na minha terra, 

Ai ai mocinho 
Pois não vivem bem na serra. 



Estas flores não murcharão 
Quando as tragam bem regadas 

Ai linda moça 
Se por ti forem tratadas ; 
Nada murcha, nada secca 
Nas tuas mãos delicadas, 

Ai ai quVidinhn 
Pois são mãos apropriadas. 



Ao redor do jasmineiro 
Gira alegre a maripoza ; 

Aí meus peccados 
E só muito tarde pouza... 
E eu não quero as tuas flores 
Cá por causH d'uma cousa. •• 

Valha-me o céo 
Só se fôr pVa tua esposa. 



23l 






Estão todos a postos. 

Sobe ao espaço outro ramo de foguetes annun- 
ciando a funccâo. 

Vae começar a desfolhada do milho. 

Enthusiastica animação! 

As tias Torresmos e Flores, andam n'uma roda 
viva observando as ordens do feitor. 

Os músicos afinam os instrumentos. 

Posto á votação qual o primeiro cantador a fa- 
zer-se ouvir nas quadras populares, foi o rancho 
de parecer que devia ter a primazia a senhora Mor- 
gadinha, a qual acceitando gostosa a eleição,, deu si- 
gnal á musica para romper o toque. 

Uma salva commum de palmas agradeceu a 
attenção da fidalga. 

EUa principia ^ : 

Da salsa da minha terra 
Qualquer raminho tempera ; . 
Mais vale um amor de fora 
Que vinte cinco da terra. 

Significativa aquella quadra. Os camponios mui> 
to a applaudiram, concluindo de seus visiveis dize- 
res, que lhes ficava o campo livre dos escolares,. 



1 A metrificação das trovas populares vae por conta 
dos cantadores. 
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crendo que estes apenas se occupariam em retribuir 
ás amabilidades da iMorgadinha, deixando-os com 
as raparigas; que de fora só alli estavam os estu- 
dantes. Que se entendessem estes com ella. 

A pedido da fidalga, foi rogado o Manuel Man- 
teiga, inscripto no programma, para cantar algumas 
modinhas do Brazil^ a que elle gostosamente acce- 
deu, baboso, cantando iim moxoxo * da Yayá. 

Mais gostoso que o quibêbe, 
Que zorô, que vatapá, 
E' dado com certa graça, 
Um moxoxo da Yayá. 

Fingindo desdém 
Com certo quindim, 
Puxando os beicinho, 
Ella faz assim.. . (beija). 

E' quitute brazileiro. 
Di come e fa:(ê tá: 
Temperado com arrufos 
Um moxoxo da Yayá. 

Fingindo desdém, etc. 

Si é bello o amargosinho 
Qui tem o fresco alua, 
Tem mais gosto que azedume 
Um moxoxo da Yavá. 

Fingindo desdém, etc. 



Beijo. 
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Excede até mesmo ao gosio 
Do melado com cará 
O gosto, o sabor qui tem 
Um moxoxo da Yayá. 

Fingindo desdém, etc. 

Doce é eile, ainda mais doce 
Do qin o doce do araçá, 
A tudo excede em doçura 
Um moxoxo da Yayá. 

Fingindo desdém, etc. 

Si acaso está zangadinha, 
Querendo á força ser má, 
Provocado é dí mata 
Um moxoxo da Yayá. 

Fingindo desdém, 
Com certo quindim, 
Puxando os beicinho 
Elia faz assim. • . «beija). 



Hurráh! pelo Manuel Manteiga, exclamaram to- 
dos, entretanto que o feitor approximando-se d'elle 
lhe apresentou uma' taça de vinho malva:{ia, bem 
cheia. 

— Hip! hip! pelo Manteiga. 

Houve quem se lembrasse de propor ao Ma- 
nuel que convidasse as tias Torresmos e Flores 
para pernearem o maxixe ou o miinguid, porém, 
não só ellas recusaram por não conhecerem tal 
dança, como porqile o Brazileiro do Olival declarou 
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que esses bailados dependiam do bem ribolar di 
bunda, sabendo algo a escândalo, e para escândalo 
bastava o bater do pátrio fadinho, quanto mais os 
fuíigagds brazileiros mais picantes que à pimenta 
da Bahia. Ficou porém ajustado qjue {»2a o próxi- 
mo carnaval se easaiaziam alguns batuques e sam- 
háSj que deixariam os executantes a gemadas. 

— Muito bem, senhor Manuel Manteiga, applau- 
diu a Morgadinha; agradecida pela sua attençao. 
Agora, raparigas, não deixem esfriar a musa nacio- 
nal e vamos ás cantigas populares ao desafio. 

Vá, Luizinha, começa tu. 

— Repare a senhora Morgadinha, atalhou de 
inveja a Maria Rapaz por não ser a preferida; que 
os senhores de Coimbra somente se preoccupam 
procurando as espigas encarnadas, descuidando-se 
com a musica e cantares. . . 

A tia Flores, erguendo-sedo seu poiso de obser- 
vação, accrescentou : 

— E' que estão com a bocca secca. 

E foi distribuir a pingoleta. O Zé Anão beben- 
do a sua conta, enxugou os lábios a um dos canh5es 
da sua japona de festa, compoz a faixa verde que lhe 
cahia da cintura, todo apressado poz a viola em afi- 
nação, e sem esperar ser rogado, dirigindo-se a 
Luizinha, e fazendo signal á musica para o acom^- 
panhar, desafiando a pequena na poética com um 
gesto de cabeça, encrespando-se, cantou: 

Vossê não quer cantar? 
Pois então começo eu; 
Começa meu coração 
A dar combates ao seu. 
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Zé Anão findou a quadra, retorquiu 
Luizinha : 

Cantigas ao desafio 
Para mim são escusadas, 
^ As mnáias são de repente, 

As tuas são estucadas. 

— Siga o Perna Fina, determinou a fidalguinha. 

A musica que se havia calado, fez-se ouvir de 
novo; Luizinha rejienicou a pandeireta, chamando 
assim a attenção do Perna Fina que, desabotoando 
o collarinho á bacalhau, para desembaraçar as guel- 
las, soltou a palavra: 

Vou agora cantar, 
Ha muito que não cantei, 
Quero vêr a minha voz 
Se está como a deixei. 

Era desculpa d^elle por temer sahir-se mal no 
despique. 

Luizinha respondeu : 

Cala-te lá, bocca aberta, 
Cara de sardinha crua ; 
Ainda meus olhos nâo viram 
Uma cara como a tua. 

Perna Fina mordeu um lábio de raiva, emquan- 
to Zé Anão sorria de satisfeito, dirigindo-se á Lui- 
zinha : 

Cantas bem, não cantas mal, 
Garganta de pura neve 
E*s a agua crystallina 
Onde o sol divino bebe. 
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EUa, a' garganta de pura neve: 

• Canto bem, não canto mal, 
Canto de toda a maneira; 
Toda a vida ouvi dizer: ^ 

Cantigas não vão á feira. 

— Não é tanto assim, interrompeu José Antó- 
nio; se as cantigas não precisam de ir á feira para 
serem apreciadas, desejamos comtudo que sejam boas 
e bem cantadas para recreio dos ouvintes e honra 
do cantador, jamais que a obra de feira não tem 
grande valor; sem embargo as da menina Luizi- 
nha são formosas na essência como ella o é no phy- 
sico e no appellido, com um senão. . . é que a sua 
garganta não é de neve, como não o seu coração. . . 
As suas quadras, Luizinha, são doces e sonoras, 
maviosas e quentes; logo não sahem de nenhuma 
geleira. 

— Será então como o forno da tia Joanna, re- 
plicou o Perna Fina, em represália dos versos que 
ella lhe dirigiu depreciando-o. 

— Canta Zé Anão, atalhou a Morgadinha pro- 
curando evitar alguma outra apreciação desagradá- 
vel do Perna Fina; canta rapaz, demonstra teus 
dotes poéticos. 

— Ora senhora Morgadinha, disse o Luiz Assim; 
então a senhora ignora . . depois que elle se depe- 
nica com a Luizinha, perdeu o norte á cantoria. 

— E' certo é, confirmou o Manuel da Encosta ; 
porém a Luizinha lá teve com elle uns certos arru- 
fos que o fizeram mais carrancudo que peru. 
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-- Entáo como foi isso ? perguntou a Morgada 
ao Zé, piscando de olho á Luizinha. 

— Ninguém tem nada que ver com a minha 
vida, respondeu o cantador. Vim aqui para cantar, 
não para tratar de vidas alheias. 

— Pois eu conto o caso como elle foi, accres- 
centou a feabel Orgulhosa. Todo o mundo sabe que 
o pae de Luizinha vendo o Zé amiudadas vezes lá 
pela porta, a rondar- Ih^a, advinhou que elle se esta- 
va desfazendo com a filha, e vae um dia que o Zé, 
com ares de triumpho, lhe entra pela casa dçntro, 
eis que lhe sáe ao encontro, com embargos, o pre- 
tenso sogro, pondo-o no andar da rua, levando-o 
arrastado por uma orelha; caso que já succedeu 
com o Perna Fina, que também por lá fazia seu 
rapa pés. 

— Bravo! seu Zé, exclama a Morgadinha; quan- 
to ao Perna Fina já eu ouvi uns zuns zuns, mas a 
teu respeito nada me constava. Muito soffre quem 
ama, Zezito. . . Parece-me que ainda te vejo uma 
orelha inflammada ? Mas isso já lá vae, e então que 
se acabem os resentimentos e continuamos a nossa 
festa sem sombras de tristezas. Verseja pois, Zé, 
em honra de Luizinha, e não te faças supplicar. 

— Já que a senhora é tão teimosa, respondeu 
o incivil Zé Anão, todo presumpçoso pelo convite 
da fidalga, sempre cantarei. Afinem os instrumen- 
tos, e vossê seu homem dó violão, veja lá esses 
bordges e o cpmpasso, que andam sempre destem- 
perados, prejudicando-me o trovar. 

Então o Zé tomando ares de bom cantante e de 
pessoa abalisada, indispensável n'estas folias, enxu- 
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gou o suor da testa, esticou o pescoço como gallo 
que vae cantar, principiando ao som da musica: 

Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falias macias; 
Canto por dar o gosto 
A quem me dá... melancias! 

— Eu não disse, atalhou a Izabel Presumpcosa. 
Pensando na fructa que a senhora fidalga lhe deu. . . 
desnorteia. 

— Deixa lá as melancias, Zé, não valem agra- 
decimentos ; dirige-te á Luizinha. 

EUe, fazendo-se desapercebido da chalaça : 

Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falias d'amante; 
Canto por dar o gosto 
A quem me pede que cante. 

Entretanto o Perna Fina, arreliado por ver a 
preferencia que a Morgadinha dispensava ao Zé, 
retirou-se do rancho indo encostar-se a seu cajado, 
por detraz do muro da eira junto a umas cerejei- 
ras, suppondo-se desconsiderado, ameaçando, em 
silencio, terra e ceu. 

A Luizinha arreliada por o Zé não cantar em 
seu respeito, mas somente por dar o gosto á Mor- 
gadinha, que lhe pedira cantasse, teimando em não 
se lhe dirigir directamente, interrompe em desfa- 
vor da reconciliação: 

Se quizeres que eu seja tua 
Manda ladrilhar o mar, 
E, depois do mar ladrilhado, 
Serei tua sem faltar. 
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Quando o sobreiro dér baga, 
E o loureiro dér cortiça, 
Então te amarei meu bem, 
Se não me dér a... perguiça. 

Perna Fina, cotnprehendendo agora que Luizi- 
nha já não estava disposta a corresponder ao rival, 
apezar do rifão dizer que quem desdenha quer com- 
prar, esfregou as mãos de contente, sorrindo-se, 
demonstrando assim rehaver a esperança ha pouco 
perdida de voltar a ser amado; pois que a cantiga 
dissera bem claro que a desputada jamais tornaria 
a querer-lhe bem. 

Mas o Zé Anão, torna : 

O' enleio que te enleaste 
A' ponta do cypreste, 
Eu quiz-me enlear comtigo, 
Tu, enleio, não quizeste. 

Morena, minha morena, 
Morena da saia curta, 
Mal haja quem te não rouba, 
Mal haja quem te não furta ! 

Ao ouvir esta quadra subiu o sangue á cabeça 
do Perna Fina, que disse para si : 

— O diabo é elle ! Querem ver que se abala com 
ella? Isso sim, animou-se; se elle mal aguenta a 
cabeça no corpo menos pode com a rapariga nas 
ancas, na carreira da alheta. 

Ella, desenganando o Zé, volveu desdenhosa : 

Se pensas que por ti morro, 
Ou que por ti tenho paixão.. . 
Nunca fui apaixonada 
Da fructa que cáe no chão. 
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— Ora chucha, Zé, disse Bnrrellas. Como outra 
não te quiz, abeiraste-te da Luizinha ; ella soube. e 
agora. . . apanha. 

Mas o Zé sem se desconcertar, emquanto o Per- 
na ouvia aquelle alegrão de nova fé, continuou a 
malhar em ferro frio : 



O' meu amor d'algum dia 
Que ainda o podes vir a ser; 
Tanto bate a agua na pedra 
Que a faz amolecer. . . 

Claro que o Zé estava entregando a mão á pal- 
matória, Kendendo-se sem condições, depois de se 
haver mostrado irreconciliável ás supplicas da fidal- 
ga em favor de Luiza. 

Em vista d'esta humilhação que bem patenteava 
a sinceridade do amor que elle votava á pequena, 
alguns do rancho intercederam por elle perante a 
cruel repulsora, mas taes eram as escandolas com 
que a ferira, que ella retorquiu .: 

Eu hei-de amar, hei-de amar, 
Eu hei-de amar bem sei quem. . . 
Eu hei-de amar a meu gosio, 
Não ao gosto de ninguém. 

Nada de imposições a respeito de amar, e ti- 
nha razão, que ella depois é quem havia de aguen- 
tar o marido; que os conselheiros punham as 
mãosinhas de fora quando os esposos andassem 
trombudos. 
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E o Zé a dâr-lhe : 
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Eu hei-de amar uma pedra 
Deixar o teu coração 
Uma pedra não me deixa,' 
Deixas-me tu sem razão. 

Se te enfastia eu querer-te, 
E' força por fim deixar-le ; 
Ensina-me a aborrecer-te 
Que eu não sei senão ámar-te. 

V 

EUa, aborrecida : 

m 

Antes ser silvinha verde 
Carregadinha de amoras, 
Que ser amante d'um vadio 
Que não tem senão parolas. 

Esta foi forte. O Perna Fina é que folgou de 
contente, chegando-se mais animoso ao rancho. 

Mas o musculo cupidal da Luizinha, continuava 
expandindo frechadas doloridas: 

De encarnado veste a rosa, 

De verde o mangericão, 

De branco veste a açucena 

E de luto meu coração. 

» 

A tia Flores, temendo que do despique resultasse 
pancadaria, procurando desviar os contendores e 
animar a rapaziada por caminho menos escabroso, 
deu voita á eira, de pichei na mão; mas o Zé del- 
tando-se ao cangirão como Santhiago aos mouros, 

16 
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desafogando o despreso de que era alvo, no sumo 
da uva, inspirado, repisou: 

Quem me déra vêr Luíza 
Trinta dias cada mez, 
Sete dias na semana 
£ cada instante uma vez. 

Não era exigente, dispensava vêl-a um dia nos 
mezes de trinta e um dias. 

— Meu Zé Anão, atalha Barroca; mereces uma 
dúzia de palmatoadas repuchadas ; estás lançando os 
bofes pela bocca . . . sem comprehenderes que todas 
as tuas lamentações são perdidas. 

— Diz muito bem, senhor estudante, accrescen- 
tou a Luizinhâ; élle que não teime. Quem sabe se 
eu depois de esposa do Zé, teria razão para cantar, 
porque quem canta paixões espanta : 

Das lagrimas faço contas 
Com que rezo ás escuras ; 
Oh ! morte que tanto tardas ! 
Oh I vida que tanto duras ! 

A que o Zé Anão, replicou amoroso: 

Façamos, Luizinhâ, as pazes 
Como foi da outra vez; 
Quem quer bem sempre perdqa, 
Uma, duas, até três. 

Como ella voltasse a cara franzmdo-a, sem re- 
pontar, elle seguiu : 
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Aqjui estou á tua porta 
Como o feixinho de lenha, 
A'5espera da resposta 
Que de tua bocca venha. 

— Vamos, Luízínha, não sejas tão ingrata para 
«sse coração que tanto palpita por ti, rogou a Mor- 
gadinha. 

— Pois sim, senhora Morgadinha, respondeu a 
pequena; mas 

Eu hèi-de escrever ao sol 
E mandar-lhe perguntar, 
Se um coração oíFendido 
Tem obrigação de amar, 

r 

— Dado que o sol saiba ler, quando chegará cá a 
resposta? interrogou o Brazileiro do Olival, fazen- 
do-se gracioso. E' como esperar por sapatos de de- 
functo ! 

— Acho que a Luizinha tem razão de repellir 
o amor do Zé, accrescentou Barrellas; se elle a 
offendeu e ella, generosa, j'á uma vez lhe perdoara, 
não é de estranhar que pela segunda magua, a Lui-. 
zinha esteja mais resentida, que cesteiro que faz um 
cesto faz cem. 

— Por certo que sim, confirmou o Regedor; 
elle ainda ha pouco pediu á Luizinha para fazerem 
as pazes, como foi da outra vez, e então ella tem 
razão; que não dê lugar a arrufos e escaramuças 
•que pôde obrigar a justiça a metter o bedelho onde 

'não é chamada. Perdão; embora não seja chamada 
tem de intervir. 

— Alto lá, inierromps o Juiz de Paz; n'^esse 
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caso é a mim que pertence a intervenção como re- 
presentante da paz. 

— Já vossê cá faltava na opposíção á minha au- 
ctoridade ! 

O Mestre Escola, para atalhar a questão ex- 
clama : 

— O' Zé Anão, então tu ignoras quanto custa a 
reconquistar um coração injuriado? Um coração 
offendido não tem dever de amar. 

O Perna Fina, cuja ausência ainda ninguém no- 
tara, todo se regalava com aquellas recusas da Lui- 
zinha achincalhando o rival ; e até se lhe batia ner- 
voso o beicinho de contente com as respostas desen- 
ganosas, suppondo que ella as dava assim para 
ser agradável a elle Perna, que, de quando a quan- 
do, vergava o varapau de marmeleiro, dizendo para 
comsigo que o que valia ao rival era ella despresar 
esse burro selvagem, senão quebrava-lhe as costellas 
com o cajado. 

Entretanto a pequena cantava com aquelles re- 
quebrozinhós de voz que os estudantes muito apre- 
ciavam : 

Não quero fazer as pazes 
Como foi da ouira vez; 
Quem quer bem não offende 
Nem uma, quanto mais três. 

N'isto saltou de lá a Linguinha de Prata, irada^ 
e responde, em desafronta do irmão Zé Anão: 

— Vossê, senhora Luiza Formosa, na présum- 
pção de que só vossê é a única belleza d'este mun- 
do, atreve-se a rebaixar o meu irmão como se elle 
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fôra algum Ihagalhé. Crê que elle é menos que vossê, 
e vossê mais que outros. Pois olhe que eu. . . 

— Cala-te santopeia, atalhou Luizinha; quem 
te chamou cá ? 

Acudiram todos quando a Linguinha se lançou 
ás trancas da Luizinha, voltando ambas ao silencio 
apenas se ouvio uma voz avisar que se approxima- 
va o velho Morgado. Foi agua fria na fervura, e 
afinal nem o fidalgo percebera a briga por se achar 
parolando lá para um canto da ampla eira com o 
Boticário a respeito de uma cambada de pardaes 
que lhe tinham devastado o trigal, além da praga 
dos gafanhotos; mas sem embargo a pobre da Lui- 
zinha sofFreu umas beliscaduras nas faces. 

A Morgadinha e os estudantes voltaram a sup- 
plicar a Luizinha que reatasse seus amores com o 
Zé afim de não sahirem d'alli resentidos, porém a 
rapariga apalpando a cara, respondeu terminante- 
mente : 

Se eu quizera bem podéra 
Amál-o querer-lhe bem; 
Não quero, . . 

— Porque ? interroga-a o Zé com altivez fiado 
nas fumaças da irmã. 

.... porque não quero! 

Não sou de enganar ninguém. 

— Antes assim, atalha o Juiz de Paz; mais vale 
um bom desengano que andar toda a vida enganado. 
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Realmente, para que trazêl-o por mais tempo 
illudido com esperanças vans ? . 

Assim já elle podia buscar a vida por outra par- 
te; da Luiza nada mais tinha a esperar. 

Então o Zé, minado de ciúmes na crença que 
outro amor occupava o coração da pequena, razão 
porque repudiava o d^elle, voltou á carga pertur- 
bado: ' . . 

Alecrim, que és rei das flores, 
Já meu peito foi leu vaso ; 
Tens agora outros amores. .. 
Já de mim não fazes caso. 

O Perna Fina pulou de satisfeito; não lhe fi- 
cara duvida, os outros amores eram os d'eHe com 
ella ; e por élle é que agora ella até faria cm cacos 
o vaso onde viçara o alecrim, o Zé Anão, se não 
fora seu peito. 

Mas a Flores, que nutria reservas com os dois 
cantadores encartados por irmãos das desnorteadas 
Vivandeira e Linguinha, metteu a sua colherada, 
talvez por olvidar-se das consequências desagradá- 
veis que lhe podiam resultar do conselho que ia 
proferir, vendo-se em briga com a irmã do vizado; 
— e dirigindo- se a Luizinha, a quem estimava, dis- 
se-lhe : 

Rosa que estás na roseira 
Deixa-te estar, que estás bem, 
Mimosa e regalada 
A* sombra de tua mãe. 

Como é de prever, o Perna Fina não esganou 
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a Flores, por respeito á Morgadinha, mas a irmã, 
a Vivandeira, atrevida como era, não esteve com 
ceremonias, respondendo á conselheira: 

E* ser peor que cachorra, 
E* de ter pouca vergonha, 
Pretender-lhe o namoro 
Essa patifa cegonha ! 

— Então não querem lá ver, disse comsigo a po- 
bre Flores.. . era o que me faltava, tirar o rapaz 
á Luiza. Safa ! E que cunhada com que eu ficava ! 

Não obstante a Morgadinha temer o gume da lin- 
gua da estouvada, reprehendeu-a, no que foi obede- 
cida, não sem lhe gabar a veia poética que cultiva- 
ra em Coimbra. 

O Zé Anão buscando a sj^mpathia da Flores, 
na suppósição de que ella, lisongeada, lhe advogasse 
os amores com a Luizita, dirigiu-se-lhe louvando-a : 

Eu quizera ser o linho 
Que vós na roca fiaes, 
Que eu vos dera tantos beijos 
Como vós no linho daes. 

A Flores, ouviu e chorou por mais, porém o 
Zé voltando-se para Luizinha, propôz-lhe : 

Menina seja clemente. 
Deixemos esta canceira, 
Attenda a meu coração : 
Gazar ou metter-se freira. 

Ella, a Luizinha, responde: 

Menino seja prudente 
Deixe-se de tanto alarde ; 
Vá a caminho do convento: 
Metta-se a. . . burro de frade ! 
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que 



Eu subi ao altar-mór 
Accendi velas no throno; 
E' bem tolo quem se mata 
Por amor que já tem dono. 

Querem mais claro? Para que teimar? disse 
Nardo. 

Continuou : 

O loureiro está quebrado 
Por três partes ofFendido ; 
Falia, amor, com quem quizeres 
E de mim tira o sentido. 

Alto pinheiro redondo 
Com fio d'ouro no pé, 
O ouro é desengano, 
Desengano-te, ó Zé. 

Já lá vae, já se findou 
O tempo que eu te amava, 
Tinha olhos e não via ^ 
Na cegueira que eu andava. 

Inalterável a resolução da Luizinha, firme como 
rocha ; d^alli não sahia, deforma que o Zé, resigna- 
do, despediu-se chorando: 

No dia em que te caâares 
Ficarás com tua geme, 
Eu terei por companhia 
A quatro tochas, somente ! 



Ella: 



O' Zé pinheiro verde 
Sombra de todo verão, 
Toma amores a teu gosto. 
Regala o teu coração. 
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Vae-te embora, vae-te embora, 
Vae-te embora, tenho dito,,. 
Já não quero teu amor, 
Tenho outro mais bonito. 

EUe, desorientado: 

Cravo roxo sentimento 
Bem sentido que eu estou, 
Hei-de amar quem me ama, 
Deixm* a quem me deixou. 

— Bravo, seu Zé ! Então razão tein a Luizi- 
nha... vossê tem outra que o ama, exclamou a 
Morgadinha; pois governe-se. 

Era historia d'elle para despertar zelos, mas 
arrependendo-se tornou : 

Tenho aqui junto a meu peito, 
Chegadinho ao coração, 
Duas letrinhas que dizem: 
Morrer sim, deixar-te não. 

Se ouvires dizer que eu morro 
Não tenhas pena, meu bem, 
Que a morte d'um desgraçado 
Não causa pena a ninguém. 

Não olhes para a nogueira 
Que tem as nozes contadas, 
Olhae cá para meu peito 
Todo cheio de flexadas. 

Era um paliteiro o peito do infeliz Zé Anão. 

Ai de mim, onde estou? 
Minha terra onde fica? 
Remédio para meus males - 
Não os ha n'essa botica. 
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A botica era o corâçâo da ingrata. A cruel só 
applicava cáusticos á desgraçada viaima de Cupido. 

EUa, sem piedade: 

Amores ao pé da porta 
Ninguém os queira tomar. 
São como os pintos d*inverno, 
Andam sempre a piar. 

EUe, lacrimando: 

Ohl chorai olhos, chorai, 
Que o chorar não é despreso, 
Também a Virgem chorou 
Quando viu seu íilho preso. 

Luizinha, que tem sempre a resposta na ponta 
da língua : 

Do cimo do muro 
Se apanha azeitona, 
O homem que chora 
Tem pouca vergonha. 

O Zé, offendido, desmente: 

Do cimo do muro 
Se apanha o limão, 
O homem que chora 
Tem bom coniçâo* 

Esta quadra foi interrompida por uma questão 
entre alguns do rancho. 

— Porque pediu, allegava um. 

— Porque não pediu, contestava outro. 

— Mas que barulho é esse ? perguntou a Morga- 
dinha; não interceptem as cantigas ao desafio. 
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— E' que o Manteiga está aqui a dizer, que o 
Zé não chegou a pedir a Luizinha ao pae, quando 
nós sabemos que sim, que pediu. 

— Pois é certo, é, senhora Morgadinha. E tanto 
é verdade, confirmou o Manuel da Encosta, que 
elle andou uns dias derreado por umas trancadas 
que lhe deu o pae de Luizinha, por o Zé sem a me- 
nor ceremonia, lhe entrar um dia pela porta dentro, 
pegar n'um braço da filha e pretender safar-se com 
ella sem mais formalidades. 

— Que dizes tu a esta accusação, Zé? interro- 
gou a Morgadinha. 

— Lá dizem os versos, senhora fidalga: 

N'esta terra não é uso 
Pedir a filha ao pae; 
Vae-se pela porta dentro: 
Senhor sogro... ella cá vae! 

— Se os versos o dizem não o permitte a lei, 
volveu sentencioso o Regedor. Não estamos em paiz 
de selvagens. 

— Quem confessa a verdade não merece castigo; 
mas bem castigado Já elle foi pelo pae da rapariga, 
por tão despropositado atrevimento. 

— Parabéns, Juiz de Paz! Até que vossê se re- 
solveu uma vez sequer, a estar d^accordo com a 
minha regedoria ! 

— Engana-se! Não tal de accordo; o pae da 
Luiza abuzou. . . 

— Devia participar o crime cá ao seu Regedor; 
a mim é que cumpria castigar o rapaz. 
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— Se eu já me admirava que vossê não estivesse 
na dissidência. 

— Isto não é discordância proposital. E' confor- 
me resam as leis que nos regem. E' do Código. 

A Luizinha põe termo á contenda, respondendo: 

Olha o tolo, olha o asno, 
Atrevido malcreado; 
Foi pedir-me a meu pae 
Sem commigo ter fallado ! 

Para que lhe havia de dar a tolice ao rapaz, ir 
pedir a cachopa ao pae, sem o consentimento d'ella. 
Ahi tem o resultado: a tranca da porta a medir-lhe 
o espinhaço! 

Um atrapalhado, o Zé Anão, cuja pêndula men- 
tal desvairada, se achava fora do eixo por motivo 
de amores mal correspondidos e peor succedidos. 
E vamos que lhe podia dar para peor. 

— No entanto, não obstante as dores physicas e 
moraes, continuou o denunciante; quando já a sal- 
vo na rua, na supposição que a Luizita o seguia 
atraz, ia-lhe cantando sem embargo de mal poder 
fallar : 

Falta-me a luz de teus olhos 
Meu amor do coração, 
Quero cantar e não posso 
Falta-me a respiração. .. 

Como não, se lhe doia a espinha. Ficara ator- 
doado, sem fôlego. 

Esclarecida aquella façanha do Zé, saltaram-lhe 
os do rancho na critica, que o rapaz ficou atolei- 
mado, desabafando com a pinga. 
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A Flores, pródiga na distribuição do vinho, não 
reparara que elle amiudava as libações, resultando 
que já mal abria as pálpebras e com diíficuldade os 
lábios, gaguejando com esforço, comtudo, a se- 
guinte quadra: 

Nem toda a arvVe dá fructo, 
Nem ioda a arvVe dá flor, 
Nem toda a mulher bonita 
Sabe dar constante amor. 

'Estou caplivo d'uma turca. 
Para mim não ha resgate; 
A morte venha que me leve 
Antes que a turca me mate. 

E ficou-se a resonar cabido n'um monte de ca- 
misas de milho. Ainda foi sorte ficar em cama 
fofa. 

Pobre poeta! Só á iurca não resistiu; que no 
torneio foi valente. 

— Ronca que nem porco do Alemtejo na som- 
neca, exclamou a Morgadinha. Parabéns, Luizi- 
nha, venceste o combate. Sêr-te-ha adjudicado o pre- 
mio. Agora tem a vez o Perna Fina e a Izabel Or- 
gulhosa. 

A Izabel approximou-se toda sacudida, saraco- 
teando-se, indo sentar-se junto da fidalga; appare- 
cendo o Perna Fina sorridente, a entregar um 
ramo á rapariga: 

Toma lá este raminho 
Que eu no mailo apanhei ; 
Ainda está orvaHiadinho 
Das lagrimas que eu chorei. 
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Ella, recebendo-o : 

Eu acceito e venero 

Por vir das mãos de quem vem ; 

Eu não era merecedora 

De alcançar tamanho bem. 



Estavam feitos os cumprimentos do estylo em 
boa paz. 

Prosegue elle: 



Menina queira-me bem 

Deixe fallar quem quizer; j 

E* bem tolo quem se mette ' 

Entre marido e mulher. i 

Entre marido e mulher ? 

A coisa ou estava adiantada ou elle avançava 
muito para começo, mas vá lá ; escutaremos o se- 
guimento : 

I 

Eu defronte e vós á vista 

Nem eu fiillo nem vós fallaes, - 

Dae-me um aceno c'os olhos 

Já que não pôde ser mais. ' 

Ora ainda bem que não temos pela frente um 
matrimonio concluído, o que seria uma sensaboria 
escutar-lhe o versejar. 

Corresponde a Izabel : 

Apaga-me essa candeia 
Que está o azeite caro ; 
Defronte de mim estão olhos 
Que illuminam mais claro. 
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Se chegarem a casar ha-de dar gosto ver pár 
tão econoipico, se não desnortearem depois. 

Açucena com o pé nagua 
Pode estar quarenta dias; 
Eu sem ti nem uma hora 
Que fará noutes e dias. 

Poderá! Que grande raiao. A illudir a rapariga 
só para poupar á noute o azeite. 

Estava satisfeitinho o rapaz, inebriante, A Iza- 
bel parece que o queria ; pelo menos assim demons- 
trara nas primeiras entradas. 

Criada com mimo, até lhe parecia incrível ao 
Perna Fina que ella se babasse assim com elle. 

E' que ella não queria ficar para tia, lembran- 
do-se que a historia dos passeios pelos pomares te- 
nebrosos do fidalgo podiam descobrir-se antes d'ella 
colher algum pato na esparrela. Sem confiança na 
deixa escassa que herdara da madrinha, deixou-se 
de pretençoes elevadas. 

Mas isso é lá com elles. Vamos a ouvil-a: 

Quando eu te disser que não, 
Repara no que te digo; 
Que este meu dizer que não 
E* o sim para coratigo. 

As pedras do meu annel 
Foram feitas ao luar; 
Hei-de amar quem me ama 
E que falle quem fallar. 

Fazia ella muito bem. Se elles se gostavam, por- 
que não haviam de casar? O mundo murmurava? 
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Náo era novidade. Já assim succedia desde o tempo 
dos favaes. Mais falladoria, menos falladoria agora, 
não punha nem tirava; e então deixal-os lá que não 
é aos extranhos que elles tem a dar contas de seus 
actos. 

E' ella, mais tarde, a elle. 

Ella que vá preparando as costas para as entre- 
gar depois ao marmeleiro do marido. 

A rogo da tia Flores, predilecta pelas modinhas 
brazileiras, coube de novo a vez nas cantorias ao 
Manteiga, apaixonado pelos beijos mornos das mu- 
latas, com desdém das nossas tricanas, que recla- 
maram pela preterição. 

Gomo era vasto o seu reportório, o rapaz atten- 
deu cantando ao som d£^ viola repenicada pelo Bra- 
zileiro do Olival, pratico no acompanhamento 
d'aquellas modinhas. 

Eil-o de bocca aberta : 

Sentei praça na Bahia, 
Desembarquei no Pará 
PVa commandar as fileiras 
De minha amante Yayá. 

Ora que gosto 
Vossê mi dá, 
Gosto di ti 
Minha sinhá; 
Meu doce bêm, 
Minha Ya3'á, 
Gosto di ti 
Ladrão, dá cá. 

Cupido desceu do throno 
Para tomar seu pitanga. 

Ora que gosto, etc. 
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> Mandei fazer um annel 

Na ilha di Paquetá, 
Para botar no dedinho 
Di minha amante Yayá. 

Ora que gosto, etc. 

N'uma noute de luar 
Provei do doce maná, 
N'um beijo que dei nas faces 
Da minha doce Yayá. 

Ora que gosto, etc. 

Como a lua já ia declinando e as luminárias 
não ofFereciam claridade sufficiente para a tia Flo- 
res íiscalisar as diabruras que os estudantes tinham 
projectado pôr em pratica na esperança da hora 
díis trevas, que elles antecipavam apagando de quan- 
do a quando gradualmente e a occultas, os balões 
venezianos; temerosa a prudente tia Flores, que de- 
vido á falta de luz doestes balões resultassem mais 
tarde outros já sem originalidade como os prepara- 
dos pelo feitor, durante a labuta dos campos; não 
obstante a estima em que tinha os académicos, — 
lembrou respeitosamente ao Morgado que costuma- 
va deitar-se quando as galUnhas, que o monte de 
maçarocas destinado ás duas noutes de folia já es- 
tava em meio; que as raparigas além de cantarem 
tinham também cumprido o seu dever, desfolhando 
as espigas que os rapazes, para ellas não se rala- 
rem tanto a ir buscal-as, lh'as tinham approxima- 
do, e então que permittisse que os ranchos se reco- 
lhessem ás cardosas para voltarem no dia seguinte 

17 
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frescos e lépidos, — o que elle concedeu, retirando 
todos n'um só grupo cantando e dançando a canni- 
nhã verde: 

O' minha canninha bierde, 
O' minha bierde canninha, 
Tu és a luz dos mês olhos, 
E do mê peto a rainha. 

Al i o ai 
Quem escorrega tambên cai, 
O' minha bierde^ cannijiha, 
E's do mê peto a rainha. 

O* minha canninha bierde, 
Bierde canna de encannar, 
Qtiên me dera logo á noite, 
Lá no baile ser tê par. 

Ai i ó ai 
Pedir-te bou a tê pae. 
Bierde canna d'encannar, 
Quên me dera ser tê par. 

Canna bierde, canna bierde^ 
Que nasceste no ribêro^ 
Bai dizer-ihe que inda a amo, 
Com um amor berdadêro, 

Al 1 o ai 
Bai dizer-lhe já já bai. 
Ai nasceste no ribêro 
E este amor é berdadêro. 

C «minha bierde canninha 
O' minha canninha bierde 
Quên tiver amor comtigo 
O sê tempo é que nan pierde. 
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Ai i ó ai 
Quêrt m*assusta é o tê pae. 
O* minha canninha bierde 
Comtjgo é que ningutn pierde. 

O' minha canninha bierde 
Tu já mudaste de côr 
D*um côr de roza mui hibo 
Te pintou o mê amor. 

Ai i ó ai 
Muito bem. a cousa bai 
Tu já mudaste de côr 
Pelas mãos do mé amor. 

Staban bermelhas as facias^ 
As /acias do méamor, 
G eu piíiiê a canna bierde^ 
Pintê-Si da miesma côr. 

Ai i ó ai 
Hei de fallar com tê pae. 
A's facias do mé amor, 
Pintê-2i da miesma côr. 

A bermilhidão desceu 
ly-AS facias da minha amada 
£m seguida á canna bierde 
Ficou logo descorada. 

Ai i ó ai 
O Manél d'isto ben sai. 
Como a hella minha amada 
Ficou logo descorada. 



Então agora, muito boa noute, e até amanhã, 
^ue, se Deus quizer, continuaremos. 



CAPITULO XI 
Segue a desfolhada 



Pandega nocturna nas barracas ilo rio Mondego — Costumes 
tradicionaes tia academia de Coimbra — Finda a desça- 
misada. 



i a noute d'este dia pouco se demorou 
o Morgado na eira. 

Sahindo de casa já um pouco des- 
temperado do estômago, pediu des- 
culpa aos amigos e retirou-se com o 
séquito do dia anterior. 

Pelo caminho o Barroca sorrín- 
do-se á socapa para os collegas, di- 
zia-lhes acauteladamente: 

— Do Morgado estamos livres hoje. Mal ima- 
gina elle a partida que lhe fizemos... Produziu o 
almejado effeito, e fim, o purgante que lhe ministrei 
no café!. . . Apre! que não nos deixava folgar. 

Apenas os estudantes deixaram o fidalgo na sua 
habitação, correram á descamisada, ficando entre- 
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tanto lá a honra do concelhOy isto é, os figurões 
principaes, em beberetes no palácio, que não tar- 
daram também a escapulir-se de volta para a pan- 
dega, já um tanto avinagrados; pegando-se no ca- 
minho o Regedor com o Juiz de Paz, a quem cha- 
mava de guerra por andar constantemente em bri- 
ga com cUe, como temos presenceado, implicando 
mutuamente por julgar cada um ser usurpado das 
funcçoes do seu cargo pelo outro, mas d'esta vez 
deram largas á lingua, de accordo, lastimando o 
descoco do Morgado por admittir na descamisada 
as alvoraçadas Linguinha de Prata e Vivandeira, 
de reputação por demais escandalosa na freguezia, 
como se ha apreciado. 

— Calculem vossês de que ellas serão capazes, 
quando commigo, na qualidade de Regedor, tem 
praticado varias picardias; mas o que me fez dar 
mais o cavação foi metterem-se com o meu rapaz 
que está estudando para padre no seminário de 
Coimbra, para cujo mister elle tem provado deci- 
dida vocação. Uma noute que o encontraram pas- 
seando socegadamente na feira de S. Bartholomeu, 
em companhia de vários collegas, pacíficos como 
elle, foi arrebatado pelas descaradas que o levaram 
em charola para uma das barracas de banhos que 
n'aquella época são edificadas no rio. Os compa- 
nheiros, coitados, como bons amigos, com os quaes 
já havia ido á festa da Nazareth da Ribeira, não o 
quizeram deixar só com ellas e acompanharam-o 
temendo alguma falcatrua. 

€ Assim é que todos, de sucia, emergiram-se 
nas frescas aguas do Mondego dentro d'uma das 
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ditas barracas, sob pretexto de despertar o appetite 
para a isca ensopada em que effecti vãmente se atas- 
caram n'um cubículo d'uma das tendas de petiscos 
que também lá armam no areal do rio para rega- 
bofe dos cálidos gulotoes noctambulos. 

«Depois d^aquella pandega desenfreada em que 
se alambazaram nos comeres e beberes, mettendo-se 
ainda nas melancias áquella hora da noute, apanha- 
ram uma famosa indigestão complicada por uma 
tal carraspana, que meu filho esteve retido na cama 
por uma semana. 

«Já se vê, quem pagou a patuscada não foram 
ellas, foi elle, ou com inteira verdade cu. Vejam, 
pois, além de seduzirem o rapaz, ia redondando 
em ser expulso do seminário por andar de noute 
envolvido entre aquellas galhetas, quando ainda não 
tinha direitos profissionaes adquiridos, que lhe per- 
mittissem usar d'ellas. Aqui teem o resultado das 
más companhias sellado, ainda por mal de seus 
peccados, com um grau d^escarcha ! 

— Porém, sô moço, amigo Kegedô, atalhou o 
Brazileiro; isso dt grau é alguma melada ou chibe 
qui si coma ou si beba ? 

— Ignoro se é melada ou chibe, mas ahi o nosso 
Boticário que esteve annos preso nas argolas de 
Coimbra ', que lhe explique, se quer inteirar-se. 

O Boticário, vaidoso pela consulta, respondeu 
com emphasc: 



* Este dizer popular, refere-se especialmente áquelles 
que não aproveitaram os estudos por falta de intelligencia. 
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— Foi peta do rapaz ; o grau acabou pouco an- 
tes do nfieu tempo, mas para satisfazer informarei 
por me constar. Não garanto porém certos pontos 
que julgo de phantasia. 

«O caloiro era de noute agarrado na rua por 
uma troupe de estudantes da Universidade, por ve- 
zes mascarados. 

«Depois de vendados os olhos ao paciente, fa- 
ziam-o seguir para uma casa antecipadamente orna - 
mentada para o acto, afim de lhe conferirem o grau. 
a qual se achava mal illuminada e com as paredes 
forradas de capas ou de pannos pretos, adornada 
de caveiras e d^outras paites do esqueleto humano, 

cN^este lúgubre aposento desvendavam o infeliz, 
faziam-o despir e collocar-se de cócoras no centro 
da sala, espetando-lhe uma vela accesa n'uma certa 
parte que o decoro não nos permitte esclarecer. De- 
pois de bem pingada a palmatoj^ia era retirada a 
vela do original cast«çal, e o paciente mandado ir 
de joelhos receber o grau das mãos do reitor, que 
se achava magestosamente sentado ao fundo da sala, 
o qual lhe punha um bacio na cabeça ! 

«Estava conferido o grau. 

«Recebido o grau, voltavam a tapar os olhos do 
caloiro, seguindo com elle para sitios solitários, dis- 
tantes da cidade, onde o deixavam desorientado, 
afim de não poder calcular o logar onde fora gra- 
duado. 

«Os maityrisados que mal conheciam os arredo- 
res de Coimbra, por recentes na cidade, viam-se 
assim embaraçados para regressar a suas casas, ja- 
mais a altas horas da noute. 
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«Ha muito que o grau passou á historia não 
sem por vezes haver causado desagradáveis conse- 
quências nos espiritos fracos ou impressionáveis, 
em vista de taes imposições barbaras, emblemas 
sinistros e praticas funestas, resultando maus tra- 
tos até de pancadaria nos desventurados que se ne- 
gavam a estes costumes; sem embargo não deixa- 
vam os maltratados de mais tarde aproveitar a sua 
vez na pratica de eguaes proesas nos camaradas fu- 
turos recentemente chegados. 

• Temerosos os caloiros, doestes prejudiciaes 
usos, recolhiam a suas habitações antes de escure- 
cer, evitando assim quando menos, o corte de ca- 
bello, a palmatória, etc. 

«No dia em que tinham ponto as aulas de di- 
reito, os novatos da Universidade ficavam libertos 
da perseguição dos mais adiantados, podendo andar 
de noute pelas ruas sem risco provável de sofFre- 
rem travessuras. Comtudo tal garantia nem sempre 
era observada, valendo-lhes algum amigo quartan- 
nista, ou, qual bandeira de misericórdia, a pasta 
protectora de algum quintannista, únicos respeitados 
pela sua giaduação académica para os porem a 
salvo. 

«Outras tropelias moraes e physicas faziam, en- 
tre as quaes apenas citarei as seguintes : 

«O salto mortal. Faziam o caloiro dar muitas 
voltas, vendado; subir, descer, etc , encaminhando-o 
depois geralmente para a sala do grau onde o man- 
davam trepar para alguma altura préviamai"íte pre- 
parada, convencendo-o que se achava á beira de 
um profundo abysmo, fácil porém de galgar d^um 
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pulo á margem opposta, observando-lhe no entanto, 
que se no salto não alcançasse o outro lado, fatal- 
mente se despenharia no precipício onde a morte o 
aguardava; ou então que ia dar um pulo por cima 
de bayonetas ou espetos erectos, que evitasse ficar 
espetado n'elles; ordenando-lhe estar attento para 
o signal de execução. 

«Em geral, o pobre caloiro, que não se prestava 
voluntariamente a estas provas de valor e coragem, 
implorava misericórdia, supplicava, lamentava-se, 
mas aquelles peitos duros não demonstravam cle- 
mência, nem sequer modificavam a pena atroz! 

• Feito o# signal convencionado, ás vezes por 
meio de sineta ou apito, á terceira vez, o sacrifica- 
do ou se resignava lançando-se do imaginário monte 
Capitolino, rocha Tarpeia, que elle suppunha real, 
cahindo afinal, ao dar o pulo, nos braços dos ar- 
ruaceiros que silenciosos junto d'elle estavam aguar- 
dando a queda; ou se negava a tal e era impellido 
ao abysmo, e n^^este caso soffria um trambolhão 
desamparado no soalho, sendo ainda condemnado 
a novos martyrios, por poltrão. 

fO ftisilameuto, a degolação, a sangria, eram 
outros tratos de polé. 

«Para o fnsilamento coUocavam o académico 
em pé em cima d^um estrado, ou sentado n'um 
banco, com os braços amarrados atraz das costas. 

«O silencio era apenas interrompido por res- 
ponsos dos algozes que o rodeavam encommendan- 
do-lhe a alma em roucoso cantochão, findo o qual 
simulavam approximar-se o carrasco de bacamarte, 
ou alguns estudantes armados de espingardas. O 
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coai mandante mandava fazer alto, carregar armas 
e apontar. 

t A' voz de fogo, em vez de balas a valer, arre- 
meçavam á mão contra o suppliciado . . batatas ou 
cebolas, que elle já mal sentia por haver desfalleci- 
do com tal apparato, se não era corajoso, ou não 
tinha conhecimento próprio por já ter soffrido es • 
tas phantasias ou por ouvil-as a outros já experi- 
mentados n^ellas. 

«Para a degolaçSo apparentavam afiar o alfange 
n'um grande rebolo, acompanhando os movimentos 
de consultas sobre a forma de cortarem o pescoço, 
ao condemnado, fazer-lhe o enterro, etc, affligindo 
assim a victima. 

«Na sangria, era o caloiro estendido tf um banco 
onde o amarravam, passando-lhe um ferro como a 
lancetal-o; em seguida outro estudante ia lançando 
agua tépida e augmentando ou diminuindo gradual- 
mente a quantidade, por cima do lugar ferido, cuja 
agua se derramava n'um bacia, de forma que o 
condemnado suppunha realmente estar perdendo 
muito sangue. 

♦ Se não era animoso, pois em geral procuravam 
fazer estas partidas aos mais lorpas, esmorecia, ja- 
mais ouvindo os algozes lamentar-se das más con- 
sequências da fatal sangria erradamente executada, 
sem atinarem com o meio de estancar o sangue já 
em demasia, combinando, em vista de tal desastre, 
a forma de fugirem ao crime, deixando o cadáver 
do caloiro alli abandonado, ou ajustando-se para o 
irem esconder nas silveiras, lançal-o ao rio, ou 
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n'algum poço, enterral-o, ou pçgaretn-Ihe fogo em 
sitio ermo ! 

«As trocas mais innocentes consistiam em com- 

» 

pellir o desgraçado que lhes cahia nas mãos, a fa- 
zer discursos em publico sob um thema qualquer, a 
bailar a da?2sa do urso, a engraxar-lhes as botas 
na rua, levar a correspondência ao correio, os livros 
a casa, e fazer outros recados próprios de criado. 
«Na falta do cumprimento exacto de taes or- 
dens lá os esperava o grau, o tal grau que prova- 
velmente deu lugar a um certo rifáo popular... 
quando se tem vela mas falta para ella o casti- 
çal. . - ^ 
» 

a Finalmente, executavam varias ideias que não 
lembrariam ao diabo.» 

— Si vossê apanhou grau, Boticário. . . sorriu 
de maroto o Brazileiro. Surriada! surriada! 

— Já lhe disse que o grau acabou antes do meu 
tempo, replicou o pharmaceutico. 

Enfatuado o bom do Boticário, puchou o colla- 
rinho e os punhos, e sacudindo com piparotes o 
supposto pó da gola do paletot, continuou : 

— Na epocha que eu frequentei Coimbra, já 
esses bárbaros usos estavam extinctos. 



* A natureza d'este livro tem-no§ por vezes obrigado, 
e continuará talvez, a usar de phraseado pouco agradável ás 
nossas amáveis leitoras,.mas não pôde ser de outra forma para 
não desvirtuar o fim a que nos dedicamos. No entanto fare- 
mos por não lhes merecer o qualificativo de descortez, ame- 
nisando quamo possivel o calão académico e o-popular. 
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«Quando retirei apenas ficou em costume a ar- 
ruaça das latas por occasião do ponto, e outras 
brincadeiras inoffensivas. 

— Já agora complete a historia; explique lá es- 
sas cousas que realmente me interessam, pediu o 
Mestre Escola; será bom que eu as saiba para as 
contar na aula aos meus rapazes, entre os quaes al- 
gum terá a sorte de frequentar mais tarde os estu- 
dos superiores, e então se lembrará que o pobre 
professor da sua aldeia já o orientara d*essas histo- 
rias. 

— Da melhor vontade, para que os seus peque- 
nos não fiquem alli surprehendidos e vão precavi- 
dos com esses usos. 

«Entre o ponto e os actos, medtis. pequeno es- 
paço de tempo. 

«Os estudantes de direito, que são os primeiros 
que ordinariamente gosam do ponto, para arrelia- 
rem os seus camaradas das demais faculdades que 
só dias depois o tem, costumam percorrer de noute 
as ruas arrastando e tocando latas, buzinas, tambo- 
res, etc.» 

— Porém, Boticário, qui qualidade di ponto é 
esse ? E' de rebuçado ? pergunta o Brazileiro. 

— Ponto, ^ diz-se do encerramento das aulas. O 
tiriodendrum talipiferum, é conhecido vulgarmente 
por arvore do ponto por desabrochar as suas flores 



* Também se diz da matéria que o estudante tira em 
sorte para ser interrogado no exame ou acto. Dissertação. O 
estudante que se acha de ponto é censurado se for encon- 
trado na rua durante os dois dias em que o deve estudar. 
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na occasiâo do fechar das aulas, que costuma ter 
lugar em maio. Ha dois bellos exemplares d'esta 
arvore no Jardim Botânico, aos lados da estatua de 
Brotero. E' o annunciador do charivari das latas. 

t Pela occasião do ponto, os quartannistas de di- 
reito queimam as íitas distinctivas de sua faculdade, 
(côr encarnada), no Largo da Feira dos Estudan- 
tes *. 

«Os de medicina costumam ofTerecer as fitas aos 
astros amarrando-as n^um balão que lançam ao es- 
paço no L^irgo do Museu, em frente da sua escola; 
e os demais festejam o ponto indo cumprimentar os 
seus lentes com musica, marcha aux Jlambeaux, 
etc, etc. 

— Qui molécage a sua Boticário, torna o bom 
do Brazileiro; vossê leva vantagem ao almocreve 
dàs petas ! Si vossê é boticário . . . Essa historia di 
báláo é que não gruda; as di mais passam. 

— Pois se vossê não me acredita ficaremos por 
aqui, declarando lhe comtudo que lhe garanto o que 
vossê poe em duvida. 

• Se se tratasse de broxedos d'algum pas^é do 
Brazil, estou certo que vossê de nada duvidava. 

— Mas voltando ao assumpto anterior, atalha o 



* Os nossos prologonistas, primorosos em anomalias, 
combinaram com os condiscípulos, se acaso algum dia lhes 
chegasse a sua problemática vez de tal auto de fé, substituir 
aquelle costume tradicional, por distribuir as fitas ás rapari- 
gas que na occiísião se apresentassem na praça a recla- 
mal-as ! 

Feliz innovacão. ,. 
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Juiz afim de evitar disputas, e para jamais deixar 
perder a opportunidade de contrariar o Regedor; 
as raparigas não são tão maldosas como vossê as 
julga, e talvez não chegassem ao descaramento em 
que se acham se em pequenas lhe tivessem guiado 
devidamente a Índole ; que o coração tem ellas bem 
formado. 

— Assim o creio, torna o Boticário; pelo me- 
nos não consta que tenham algum aleijão physico 
n'esse órgão. 

— Mas tem aleijão moral, replica o Regedor. 
AUi o que faltou foi, no tempo próprio, a obser- 
vância do anexim que, perceitua vergar o marme- 
leiro emquanto tenro; agora só se lhe torcerem o 
pescoço. Ao meu rapaz o torci eu a tempo. 

— Vossê torceu o gasnete a seu filho ? ! excla- 
ma o Juiz. 

— 0'laré ; o pepino quando creança, como 
manda o código. 

— Comprehendo ; e ellas agora querem- lh'o des- 
torcer; isto é, tratam de acabar de perder o seu 
fcjrmigão, ^ 

— São umas perversas. Boticário, continuou o 
Regedor; bonda dizer-lhe que até tem implicado 
com o Ribeiro das allegorias, o ópio, e feito dia- 
bruras ao bom do Rosalino *. 

— Não se pasme d^isso, amigo Regedor; aqui 
estou eu que por causa das pandegas com outras 



1 Estudante do seminário. 

3 Cnlpiro de quem já tratamos na biographia da tia 
Flores. 
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raparigas talvez peores que essas, fui agraciado 
com algumas reprovações; paguei tributo e home- 
nagem aos monstruosos RR pelo que tive de refor- 
mar-me em boticário de aldeia já depois de vetera- 
no ; e o meu coUega Simphronio Capricho Má Sor- 
te, companheiro inseparável n'este infortúnio, ca- 
prichou tenazmente em não dar conta dos actos, fa- 
zendo ponto antes do ponto. 

«O Apanha Canelão^ celleiro de favas pretas 
da Universidade, hoje conselheiro sem freguezia 
que lhe tome pareceres, lá foi até ao quarto anno, 
e alli se pegou que não houve guindaste que o er- 
guesse do poço. 

— Chorem agora no quente, interrompeu o 
Juiz de Paz. 

— Mas ó Brazileiro, atalha o Mestre Escola, 
n'este momento em que estamos aqui entre amigos 
velhos, vossê ha-de-nos informar de uma cousa que 
me deu no goito: porque é que vossê disse cobras e 
lagartos da dança do batuque, maxixe ou que dia- 
bo é? 

— Seu professo, o fungagá, o maxixe e todas 
essas danças, são di candongas e requebros di bun- 
da, mui livres. 

— Vossê, accrescenta o Boticário, aqui que es- 
tamos entre rapazes amigos de infância, — não nos 
daria o prazer de fazer umas piruetas que nos des- 
sem ligeira ideia. . . 

— Vossê está, caçoando, nhô Boticário? Deixe 
di boubaje. Qui moço apresentado. Soco! Mas sim 
vamo na festa, e qui é. Sofá ! que molécage. Vossê 
memo. • • 
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— Espere ahi, homem, não se amofine ; nós va- 
mos já, tornou o Boticário. Não vale zangar; era 
apenas uma amostra. . . Um batuque, quando mais 
hão, em que nós tomássemos parte . . . 

— Quérédo ! Vossê não vê qui não sou mole- 
que? Vossê está caipora com suá lembrança. Não 
mi provoque; responde o homem, abespinhado. 

— Apenas umas pernadas. . . pede o Regedor. 

— Mas sim, volta-o Brazileiro do Olival; vossê 
seu Régédô mi fá favo di deixa também di pavó- 
lage ? Oh ! gentche, que gentches louca. Si qué ap- 
plaudi vá no Brazí. Vossê qué sabe de uma coi- 
sa ?.. . Vamo já na eira é que é. 

— Espere ahi, Brazileiro, não vá na eira, va- 
mos a pé, na falta de carrinho. 

— Ué! Vossês estam cacete; passa bem. . . adeus. 

— Então ? então ? vossê zanga -se por pouco ; 
vamos todos, não desconfie. 

— Eu vou já vou mais primeiro si vossês estam 
com bandalheira para á minha banda. Ora si dei- 
xem di caçoada e vamo. 

— Então? na vale inflammar. 

— Disqui; mas que seu Professo. Não mi gosta 
disáforo. Vamo espia na eira as moça dengosa e não 
mi façam candonga ; não pinta a manta cómmigo. 

— Vamos lá, vamos fazer mongongos ás trica- 
nas, accrescentou o Juiz; e venha Maria para casa 
que as vidas estão curtas. 

— Bom, pois éntam vamo, porém não mi incá- 
fifem. 

— Dê cá o braço, Brazileiro, pediu o Regedor ; 
nós somos amigos velhos. 

18 



274 



— E bem, vamo todos dois. ^ 

— Vamos fazer mandinga ás pequenas, e o que 
lá vae lá vae, — aguas passadas. . . Nada de estra- 
deirice. 

— Uai, meu branco... A'chí, porcaria.,, ex- 
clama melindrado na sua seriedade o Brazileiro. 

— Porcaria ? Vossê chamou-me porcaria? pára 
formalisado o Regedor, encarando-o. 

— Ora seu Regedô, vossê não vê logo que são 
dito di lá, porém sem óffença, seu moço. 

— Bom, bom. Já cá não está quem se escanda- 
Usou. Vamos caminhando, mas veja que já não sou 
assim tão moco. 

—Faltava agora que vossês se pegassem, inter- 
rompe o Boticário. 

— Sim, volve pilhérico o Brazileiro; vossê está 
buscando desordem di faca para molesta o outro e 
fazê gasto di droga em suá botica, hein ? Vossê tem 
feitiço, seu boticário, hein ? 

— E' exacto, responde gracejando o pharmaceu- 
tico, mas não pegaram as bichas. 

— Com suá pena. Mas sim Regedô, vossê não 
acha bom fazemo balaio ? Vamo á gárápa, a-sim 
não da lucro com barriga chocha. 

— Aguapé, aguapé, emenda o professor; vossê 
não perde os termos, hábitos e sotaque brazileiro. 
Não é garapa de canna doce ; cá, na falta d'esses 



* Todos dois, força de expressão brazilcira equivalente 
a ambos dois, pleonasmo este ou tautologia, em uso popular 
n'algumas aldeias portuguezas. 
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molhos, toma-se aguapé; vossê já não se recorda. . . 
foi de cá muito creanca. 

— Uai! E bem qui tempo. Qui zumbaia, mi 
disculpem, hein ? por favo. 

— Olhem que se faz tarde, apertem o passo, 
ainda quero ouvir a Vivandeira nos despiques, ex- 
clamou o Boticário. 

— Sáo umas apresentadas, ella e a Linguinha, 
volve o Brazileiro. Não são ella que mi pregam 
taboca. 

— Vossês demoram-se e eu temo que venha 
chuva. . . parece que já pinga, observa o Regedor. 

E o Brazileiro estendendo a mão a certificar-se : 

— O' gentches, é verdade, a chuva está cho- 
vendo. 

— Isto não é nada, responde o Boticário; pare- 
ce-me que nós é que estamos já um tanto molha- 
dos por dentro. . . 

— Hein, hein? E bem, volve o Brazileiro; vamo 
vê essas moça faceiras. Qui caiporismo si chove. 
Vamo então applaudi á denguice. Si fora no Brázi 
eu dançava o camaleão. Qui molécage. . . 

— Sim, atalha o Juiz, nós estamos em. bom es- 
tado para poder com a cabeça jamais com as per- 
nas. 

— E'sta cachaça foi ú diabo; estamos vechado. 

— Coração ao largo e vamos á folia e á galhofa 
que a aragem refresca os nossos alambiques. Va- 
mos ao rega bofe da descamisada, visto que o Mor- 
gado nos fez a fineza de nos favorecer com sua au- 
sência, dando- nos um bocado de folga para o banzé 
da eira. 
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E lá chegaram, não obstante a grossa avaria 
no leme. 

O Compadre propoz que fossem substituídos os 
cantadores que estavam, ou tinham estado, com a 
palavra, por outros que ainda não tivessem canta- 
do, afim do desafio tocar por todos que se propo- 
zessem áquelle torneio. 

Calhou a vez a Cândida Papa Fina, assim cha- 
mada por ser uma rapariga de truz, e 'ao estudante 
Barrellas que lhe havia de retorquir. 

Principiou ella por referir-se ao Perna Fina, 
seu ex-conversado, quando este se retirava da com- 
petência dos duellos ao ser substituido por Barrei- 
las. 

Ella: 

A'quelle que alli vae 
Deus lhe dê muita saúde, 
Não lhe custava dizer: 
Menina, Deus a ajude. 

Dirigindo-se ao académico: 

Lindos olhos tem meu par 
Inda agora reparei; 
Se reparara mais cedo 
Não amava a quem amei... 

Barrellas responde : 

E' chegada, é chegada, 

E' chegada bem sei quem... 

Chegaram agora os olhos 

A quem os meus querem bem. 
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Meu coração praça d'armas 
Cercado de espadas nuas, 
Quem me trouxe a esta terra 
Foi, amor, saudades tuas. 



EUa: 



Quem me dera agora estar 
Onde está meu pensamento, 
D*esta terra para fora 
De Coimbra para dentro. 

De Coimbra me mandaram 

Cinco peras n'um raminho ; 

Quem me dera agora ver 

Quem fez o ramalhetinho. , 

Barrellas, com enthusiasmo, por se ver tão bem 
tratado nas respostas, oiferecendo uma flor : 

Menina chegue á janella 
Inda que seja em collete ; 
Deite o seu braço de fora, 
Acceite este ramalhete. 

Palavras não eram terminadas, salta de lá o 
Perna Fina todo zeloso, ligeiro como panthera, de 
cajado em punho, e responde á pequena : 

Trocaste-me a mim por outro, 
Eu bem sei que me trocaste; 
Não se me dava saber 
Na troca quanto ganhaste. 

E avançou atrevidamente para ella, zelozo, com 
o fim de a maltratar com o pau. 

— Alto lá, seu homem do caceie, tenha mão, 
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acode o estudante saltando-lhe á frente com os fer- 
rinhos alçados; olhe que lhe arrumo na cabeça com 
o meu instrumento. 

E quebrou-lh'a com elle. 

Grande balbúrdia resultou d'este impensado des- 
tempero, envolvendo-se todos em conflicto. 

O mestre Barbeiro tratou logo de pôr em pra- 
tica o seu officio, raspando o cabello da cabeça do 
Perna Fina, onde os ferros haviam aberto brecha, 
terminando o Boticário por coUar-lhe uns pontos 
depois do necessário curativo com as drogas avaria- 
das da sua botica. Os rapazes da terra offendidos 
pela desfeita ao conterrâneo còntiveram-se pelas 
ameaças do Regedor que os apaziguou por meio de 
um discurso bombástico jque ultimou por demons- 
trar- lhes as razões porque tão compatricios eram 
uns como outros, visto que todos eram filhos dos 
mesmos... pães! Queria dizer do mesmo paiz, 
lógica que não os convenceu tão cabalmente, como 
os persuadiu quando elle lhes apontou as conse- 
quências que podiam resultar da desforra, levan- 
do-os á cadeia da comarca. O pharmaceutico affir- 
mou que a ferida não era de circumstancia quando 
viu o Juiz de Paz preparar-se para o corpo de de- 
licto, só para mais uma vez contrariar o Regedor 
que pretendia absolver do crime o estudante. 

O pobre cantador lá foi para casa com o casco 
amolgado. Felizmente o velho Morgado tinha reti- 
rado a tempo de não assistir áquelle desaguisado, cu 
infelizmente, porque se estivesse presente era pro- 
vável não ter succedido tal. A cólera de Barrellas 
durou pouco, rogando que lhe indicassem a morada 
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da victima afim de lhe ir pedir desculpa, o que lhe 
foi permittido fazer só no dia seguinte. Entretanto 
dividiam-se os apreciadores da questão em com- 
mentarios desfavoráveis uns ao académico, outros 
acharam razão á sua resolução criminal, attendendo 
a que o Perna Fina não devia interromper o des- 
pique que lhe era estranho. 

Pouco depois suspendeu-se a festa formando-se 
um rancho geral, para ultimar a funcção, dirigido 
pelo Compadre, cujo bando desfilou em continência 
em volta da eira, retirando-se ao som da musica, 
cantando o pira : 

Eu colhi no meu craveiro 
O cravinho mais formoso, 
O que tinha melhor cheiro 
£ o que estava mais viçoso. 

Bira, bira^ bira 

Bai-te birando 
Que esta roda nunca pára 
Sempre sempre vae girando. 

Para oíler'cer á deidade 
Que me traz enfeitiçado; 
E terei felicidade 
Se elle for do seu agrado. * 

BirUj bira» bira 
^ Bai-te birando 

Que o cantor não embatuca 
Sempre sempre vae cantando. 

O cravinho que me deste 
Não ha outro mais formoso 
E' um cravinho celeste 
Muito vivo e mui cheiroso. 



28o 



Bira, bira, bira 

Bai-te birando 
Que esta roda nunca pára 
Sempre sempre vae girando. 

Levei- o primeiro á face 
Como prova d^affeição ; 
£ para que não murchasse 
Trouxe-o junto ao coração. 

Bira, bira, bira 

Bai-te birando 
Que a cantora não se cala 
Sempre sempre vae cantando. 

Esse cravo dizer quer 
Que tu és a escolhida 
Com a qual quero viver 
'Té ao fim da minha vida. 

Bira, bira, bira 

Bai-te birando 
Que esta roda nunca pára 
Sempre sempre vae girando. 

Eu quero que o trates bem 
E que não sejas ladina, 
Pois vigor o cravo tem 
Dentro d*agua cristallina. 

Bira, bira, bira 

Bai te birando 
Que o cantor não embatuca 
Sempre sempre vae cantando. 

Ha de ser mui bem tratado 
E com o maior geitinho 
Será em fim refrescado 
Cá dentro do meu copinho . . 
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Bira, birãy bira 

Bai'te tirando 
Que esta roda nunca pára 
Sempre sempre vae girando. 

Os rapazes cá d'Aveiro 
São todos espertalhões 
Mostram amor verdadeiro 
P'ra apanharem corações. 

Bira, bira, bira 

Bai'te b ir ando 
Que á cantora não se cala 
Sempre sempre vae cantando. 



Que pena ! Agora que iamos tomando o gosto 
da folia é que ella terminou ... 

Até ao anno, se houver vida e saúde. 
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CAPITULO XIÍ 



Digressões 



A malhada do trigo. — A fila-harmonica do boticário — Para 
banhos com o macho da nora ou a burra da azenha 




ERMiNADA a fuDccão da dcscamisada 

^^TÍWp&Jjj^ sem outro incidente desagradável, o 

j^^^i^^^^ obsequioso fidalgo convidou os ex- 

^^^^^'^'^^^^^ cursionistas a visitar algumas de 

suas propriedades mais próximas, 
rústicas e urbanas, jentretanto que 
a familia ia preparando as malas para 
com elle retirarem para os banhos 
da Figueira. 

Na madrugada de um d'esses risonhos dias de 
verão, partiram os nossos académicos acompanha- 
dos pelo alter-égo, o inseparável Compadre, para 
uma das herdades do Morgado na freguezia de 
O voa, a assistir á malhada dos cereaes na vasta eira 
preparada para o eíFeito, aos lados da qual se viam 
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famosas medas de lourd trigo, junto ás quaes se 
achavam ranchos de rapazes de mangoales empu- 
nhados aguardando a voz do feitor para principia- 
rem a faina da malha; e preparadas as guapas ra- 
parigas, de mangas arregaçadas, deixando ver os 
seus gorduchos braços musculosos, de saias um 
tanto suspendidas', amarradas pouco abaixo da cin- 
tura por cintas de varias cores, correias e mesmo 
por cordas ; quasi todas descalças ; — para se occu- 
parem em seus misteres. Outras mulheres servin- 
do-se de forcados auxiliavam os malhadores na 
volta da palha, ou ajudavam a carregar nos. carros 
á que já se achava com as espigas desgranadas. De 
volta da fonte regressavam umas rapariguitas ale- 
gres e roliças, com as bilhas cheias d'agua para, 
pelo dia adiante, durante a calma, mitigar a sede 
do rancho intervallando-a com vinho, que, como do 
costume, o dono da propriedade, mandava distri- 
buir pelos seus assalariados n'estas occasiões. 

Mais além umas cachopas occupavam-se em 
preparar varias medas de palha, e outras a descar- 
regar feixes de trigo dos carros que a conduziam 
de outras herdades mais distantes para um terreiro 
mais amplo, onde três parelhas de nédias e robus- 
tas mulas, guiadas pelo maioral, que lhes fallava, 
animando-as, davam voltas acceleradas na debulha 
do cereal. Entretanto as raparigas e rapazes ale- 
gravam aquellas labutações com as suas cantigas 
campesinas. 

Na volta d*aquelle aprazivel passeio, sob o pre- 
texto de ir examinar as vasilhas da quinta de Cor- 
réllos para a próxima vindima, seguiu o Compa- 
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(ire com os estudantes á perna para o Carregal do 
Sal, onde, á noute, foram apresentados no club da 
terra na occasião em que a fila-harmonica da villa 
alli estava em ensaios sob a regência d'um phar- 
maceutico que teve a amabilidade de dispensar aos 
excursionistas attençoes delicadas, fazendo executar 
em sua honra mimosas peças de seu selecto repor- 
tório. 

O pandego do Compadre desejando regalar-se 
mettendo a Nardo n'alguma atrapalhação, lembrou- 
se de dizer ao boticário, que aquelle seu amigo, 
era afamado tocador de clarinete, um repentista 
eximio, quando elle nem a escala de tal instrumento 
sabia. 

Como era indispensável sustentar a palavra do 
companheiro, perante o maestro com quem não ti- 
nham relações, afim de não tomar o dito por achin- 
calhação, todos a serio confirmaram a prenda do 
coUega, com excepção do compromettido, cuja es- 
cusa foi tomada á conta de modéstia. 

Não tardou o bom do boticário, e com elle to- 
dos os da fila-harmonica, instando com Nardo para 
acompanhar a banda n'um cheio de clarinete ; e en- 
tretanto que o pharmaceutico rogava aquella defe- 
rência, procurava n'um montão de musicas a peça 
obrigada áquelle instrumento; emquanto os músi- 
cos de pé, accommodando nas estantes, em sua 
frente, a parte da peça que dizia respeito a cada 
um, aguardavam que o estudante acceitasse o con- 
vite. 

Não attendia o boticário a desculpas, e os phi- 
larmonicos já de instrumentos na mão, quaes sol- 
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dados empunhando armas aguardando as vozes de 
seu commandante, de apontar . . . fogo ; assim elles 
esperavam pelo alamiré do clarinete do hospede ! 

Entregava o boticário o clarinete nas mãos de 
Nardo, quando este o recusou allegando mais uma 
vez que estava esquecido até da escala; que em 
tempos idos realmente apprendera a tocar flautim, 
do qual passou para a flauta, mas que de ha muito 
de tudo se olvidara por falta de exercicio. 

Que- então flauta, que tocasse flauta. 

Que não se recordava, que desculpasse, jamais 
assim d'um momento para outro, sem estudar a 
parte, não era possivel. 

E os músicos á espera que elle se resolvesse! 

Mas que no entanto, para ser agradável ao 
pharmaceutico e aos seus discípulos, se lhe permit- 
tisse, que levaria o instrumento e a respectiva parte 
musical para casa, afim de a estudar, e na noute 
seguinte qtie lá estaria elle na... flauta com a 
banda. 

Que sim, que lhes daria muito prazer, e então 
lá lhe mandaria tudo ao hotel pelo Quitóles, um 
dos aprendizes de musica, praticante da botica. 

Não havia meio de sahir airosamente da enta- 
lação, d'aquelle aperto. 

Despediram-se. 

No dia seguinte, ao romper da manhã, safaram- 
se os borguistas, mandando Nardo com a flauta uma 
attenciosa carta ao pharmaceutico, na qual lhe pe- 
dia desculpa de não poder cumprir o promettido, 
não obstante ter passado o resto da noute a flau- 
tear, em vista d'um inesperado telegramma, que 
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havia recebido á ultima hora, chamando-o para ne- 
gocio urgente ! 

Regressados a casa do Morgado este estava em 
preparativos de viagem, com a familia, para os ba- 
nhos da Figueira. 

Visto que os estudantes não preferiam ficar no 
Casal para assistir á vindima, ofFereceu-lhes passa- 
gem n'uma barca serrana na Foz do Dão, deixan- 
do de caminho os seus hospedes na Luza Athenas, 
<i'onde elle continuaria até á foz do Mondego. 

Acceitaram a oflFerta, determinando-se a sahida 
para o dia seguinte. 

Entretanto, a velha fidalga e os filhos continua- 
vam na faina dos aviamentos para se porem a ca- 
minho. O Morgado recommendou ao Compadre 
que tomasse conta na vindima das uvas reservadas 
ao fabrico do vinho destinado ao gasto da casa, 
uma especialidade; que elle talvez não podesse vol- 
tar a tempo ; e ao caseiro que fosse bebendo da pinga 
do tonel da familia, mas que não se mettesse demasia- 
do no velho, como se descuidara no anno passado. 

As filhas inquietas de satisfação não sabiam da 
cabeça, ora escolhiam estes ou aquelles vestidos, na 
indecisão do bom gosto e por um pouco afastados 
talvez da moda; mas para evitar depois arrependi- 
mentos de haverem deixado algum em casa, acaba- 
ram por resolver levaUos todos ; determinação com 
que o papá se zangou, expondo á esposa que não 
ia de casa mudada; que as malas não chegavam 
para t^nta ninharia; que iam apenas para tomar 
alguns banhos; que todos os annos era aquella ar- 
relia de bagagens. 
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As filhas e a mãe amuaram-se por especulação, 
affectando desistir das immersões salgadas bem 
contra o conselho do medico preparado para enga- 
nar o Morgado; porém ellas vendo o velho distra- 
hido com os escolares, foram escondendo mais al- 
guns trajos a toda a pressa. A fidalga no entanto 
continuava a tratar o marido de mesquinho, se 
queria que fossem fazer triste figura onde os demais 
banhistas procuravam brilhar. 

Elle afinal accede, e, pelo que se ia observando, 
a casa sempre ficava no casco. 

Temeroso comtudo que os filhos regulassem 
pelas mesmas exigências, determinou que se lhe 
apresentassem com os apetrechos que pretendiam 
levar para a Figueira, a fim de. os resumir, se fos- 
sem em excesso. Observando as ordens paternas, 
entraram dois rapazes na sala das recepções, como 
ensaio geral, com a matilha dos cães perdigueiros 
e galgos, e os competentes furões, bolças e redes 
ao tiracoUo, de armamentos em bandoleira, em or- 
dem venatoria; de binóculos e machinas photogra- 
phicas. 

Retira va-se o fidalgo apertando as mãos na cabe- 
ça, quando viu um outro filho approximar-se to- 
cando n'uma trombeta chamando os cães da sua 
divisão, e a justificar a necessidade de levar os seus 
caninos ás ondas por se acharem tinhosos. N'isto 
rompe grande banzé na sala de espera, tendo por 
cabeça de motim o filho mais novo, um tanto des- 
equilibrado do miolo, tendo que intervir os hospe- 
des a socegal-o, porque teimava que também estava 
no seu direito de levar a azemula da nora para lá 
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passeiar n^ella, visto ter a bicyclette em concerto^ re- 
solução a que se oppunha o hortelão pela falta que 
o animal lhe fazia para puchar a agua nos alcatruzes 
para a rega dos melões. O cosinheiro advogava a cau- 
sa do hortelão, dizendo que achando-se encravados os 
encanamentos para a cosinha, não prescindiam do 
macho para acarretar a agua da fonte ; de forma 
que o rapaz já se satisfazia com a burra da azenha, 
píjrém o moleiro, sabedor do caso, subiu a casa 
protestando inergicamente, ameaçando que se des- 
pedia, que não estava para andar com os surrões 
ás costas emquanto o amo se regalava por lá re- 
pimpado na burra; mas o fidalguinho insiste não 
obstante as boas ras5es dos estudantes, e o moleiro 
por desattendido, descendo á estrebaria, applicou no 

' pobre animal uma tal beberragem pelas ventas, que 
o deixou a espernear. 

Finalmente, com excepção da morte da burra, 

tudo se resolveu a gosto de todos, e lá marcharam. 

Sem embargo durante a viagem o velho fidalgo 

foi resmungando, que vissem lá, que as despezas 

. não eram pequenas, e que então não deixassem de 
aproveitar os banhos ; que nos demais annos apenas 
se approximava a época balnear, á excepção d'elle, 
todos começavam a queixar-se de enxaquecas que 
pediam agua salgada, e que apenas na praia não 
pensavam mais no rheumatismo, curando-se nas 
soirées só com as valsas, e então que para dar á per- 
na não havia necessidade de sahir de casa para tão 
longe ; isto quanto á mulher e filhas, que os rapa- 
zes depois do passeio matutino á praia em revista 
ás banhistas, safavam-se para a caça para voltarem 

19 
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á noute ao picadeiro das ruas dos casinos do Bairro 
Novo, e que, no entanto, se elle queria as espigas 
desgranadas lá nas eiras do solar, tinha de metter 
as mulas n^esse serviço, que elles não ajudavam ! 

Que esperava, pois, que d'esta vez curassem os 
taes achaques, que nâo era a familia d'elle que vol- 
tava mais a banhos. 

Mas não cumpria a promessa. 

Era desabafo annual certo e sabido. 



CAPÍTULO xm 



o batalhão do Chochinhas 



o baile anti nupcial. — Presentes de noivado. — Estala o 
foguetorio. — Destemperos. — Noivos expulsos. — Proje- 
ctos de vingança. — Decreta-se a organisação d*um ba- 
talhão. 




OMENTE no anno seguinte poderam os 
nossos protogonistas effectuar a pro- 
messa que em tempo haviam con- 
trahido com Julieta e Linguinha de 
Prata, de irem a sua terra assistir 
aos esponsaes, e por conseguinte ás 
bodas do enlace d'aquellas raparigas 
com os pacatos noivos já nossos co- 
nhecidos, cujas festas nupciaes ellas não quizeram 
realisar sem a presença dos académicos. 

Estamos pois na Beira Alta e em dias próximos 
do noivado da brejeira da Julieta com o jarreta do 
Mestre Escola e da Marianna com o seu incompa- 
rável Chochinhas. 

Na véspera de tão auspiciosos vínculos ma- 



292 



tritnoniaes, teve logar um saracoteado a primor 
em casa da estúrdia da Julieta, dirigido pelo muito 
illustre regedor da freguezia, um pandego que sub- 
stituirá aquelle celebre coUega que em tempos fez 
entrar na ordem as duas desboccadas brigadoras. 

Esta auctoridade, parte obrigada nos bailaricos 
devido a seus dotes especiaes na orientação cHoreo- 
graphica, na harmónica, na policia e etiqueta dos 
actos conjugaes, não era comtudo d'esses parasitas 
que se aproveitam da opportunidade ou de seus 
méritos pessoaes nem da sua posição oíQcial, para 
egi taes occasioes tirar a barriga de misérias, be- 
suntando-se nas golodices ou no vinho doce. Não, 
o nosso Regedor era um homem franco; se comia 
da boda e folgava n^ella não se olvidava antes de 
contribuir com varias offertas. 

D'esta vez brindara os noivos com uma anco- 
reta de quinto do tinto de sua lavra, além de uma 
sacca de batatas escolhidas, farináceas, para os po- 
dins; da mesma sorte os estudantes offertaram 
outro pipo de egual medida, mas do branco, três 
alqueires de castanhas, uma condeça de arrufadas 
de Coimbra, um cesto posseiro de pasteis de Ten- 
túgal, doze salpicoes apimentados, duas dúzias de 
barricas de mexilhões d' Aveiro, uns tantos prati- 
nhos de manjares brancos de Santa Clara e dose 
barriquinhas de ovos molles; umas delicadas gar- 
rafinhas de licores, seis frasquinhos de essências 
para burrifar os leitos nupciaes, uns sabonetes e 
pós d^arroz. 

As tias Torresmos e Flores, que se haviam re- 
conciliado com as raparigas por intervenção dos 
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estudantes, além de umas ambrósias de chorar por 
mais, com que regalaram os noivos, enviaram-lhes 
uma dúzia de chouriços do fumeiro, dois quartos 
de capado, e uma perna de chibo, assada no forno, 
com rodinhas de limão. Outras pessoas mandaram 
paios, presuntos, cebolas, etc. ; que tudo foi artisti- 
camente disposto em exposição na sala de recepção, 
com excepção dos beberetes de inveja, que foram lá 
para os aposentos interiores. 

Quanto ao prudente vigário, esse, desculpando- 
se para não assistir ao pagode, recommendára com- 
tudo que lhe mandassem a casa o quinhão dos dp- 
ces da festança da parte que lhe cabia. 

Os académicos haviam-se feito acompanhar de 
Coimbra d^alguns afamados guitarristas capitanea- 
dos pelo eximio Monteiro, de óculos escuros, que 
além de dedilhar a sua suspirante guitarra, fora in- 
cumbido de dedicar improvisos aos ditosos noivos. 

Chegada a ambicionada hora do baile, foi este 
annunciado por estrondosa girandola de foguetes 
de bomba real, fabricados a capricho pelo celebre 
pyrotechnico Colhorras d' Aveiro. 

A garotada correu atraz das cannas dos foguetes 
aguardando anciosa os annunciados ditos de lagri- 
mas lá pela noute, para brilho do casório e gáudio 
da rapasiada do lugarejo, a quem tal fogo de vistas 
era estranho. 

No dia e noute do noivado repetir-se-hiam 

estas demonstrações de alegria jamais conhecidas 

na povoação, além do lançamento ao espaço de 

um famoso aerostato de gasetas, que oífertára o 

doutor Patricio, cujo balão seria largado ás nuvens 
4-. \ 
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no quintal das Flores, para cujo fim já se achavam 
encurralados os porcos que ella alli tinhi a cevar, 
para não embaraçarem as manobras do Patrício, 
coadjuvado pelos camaradas de Coimbra. 

Sendo provável que o leitor estranhe o desapego 
que teve, d'esta vez, o doutor aos jornaes das suas 
apaixonadas coUecçoes, entregàndo-os agora ás bru- 
mas, achamos conveniente explicar que o bom do 
Patrício, de ha tempos para cá se achava meio 
desorientado com a sua infructifera teimosia a de- 
putado. 

Desalentado, desforrava-se ultimamente a redu- 
zir a cinzas os jornaes seus adversários, que não 
eram poucos a avaliar pela quantidade de balões 
que elle offerecia para as festas dos arredores de 
seu circulo. 

Não eram balões de ensaio, eram balões de des- 
peito sob a rubrica de festivos, que se erguiam nos 
arraiaes ao som do zabumba e do gaiteiro. Cahiam 
chochos, murchos, tristes e abandonados por esses 
lugares solitários, mas bulhentos quando se tratava 
dos votos negociados a bacalhau com batatas, pelo 
menos. 

Ao anoutecer coUocaram-se luminárias em volta 
da porta, enfeitada de louro e murta florida, da casa 
do baile, para alimento das qdaes o celebre addido 
Compadre offertára cebo pela carestia do azeite. 

No bailarico apresentaram -se tronchudas pe- 
quenas, garridas e tépidas, e os rapazes de seus 
fatos de apuro, fugosos e leves; os borguistas de 
casaca e luvas brancas alugadas n^uma loja de adela, 
ou de prego, de Coimbra, decência com que enca- 
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vacou o mestre Barbeiro, esvrivão do Juiz de Paz, 
allegando que a brincadeira não era de ceremonia; 
porém, suppomos, que elle tivera por objectivo 
desculpar-se, por tal modo, occultando não possuir 
meias para as mãos, que assim elle chamava ás lu- 
vas, e talvez nem luvas para os pés. 

Para que a pandega merecesse as honras de 
original, até o bom do Chochinhas appareceu cal- 
çado de botas de montar com esporas, mas tanto 
estas como aquellas a noiva o intimou a tirar, pois 
que, informada por uma dilecta amiga leal, soubera 
que elle não tinha direito a usar taes dintinctivos 
de cavalleiro por incompatibilidade de seu estado 
de eunuco. Feita em publico tal intimação é de 
prever quanto maguado se demonstrou o amante, 
não tanto por se vèr obrigado a descalçar as botas, 
como por se tornar notório a causa da descalçadel" 
la. Resignado porém, substituiu-as por uns sapatos 
de tranca de ourelo. 

O estalar do foguetorio de bomba e o sibilar 
do de lagrimas coloridas, annunciaram o começo 
da pittoresca festa nocturna. 

Em volta da sala, achavam-se as raparigas con- 
vidadas sentadas em cadeiras e tripeças, aguardando 
o momento de dar á canela com os rapazes que 
com ellas conversavam oU passeavam contentes em 
animada prosa campesina, ora fazendo piruetas a 
uma, ora a piscar o olho para outra. 

O Monteiro deu principio ao programma. Har- 
pejando as guitarras o choradinho de Coimbra, se- 
guiu-se o rasgado, com as competentes fosquinhas, 
desempenhado pelo Regedor, Barrellas e Linguinha 
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de Prata em desafio co.n Julieta, Barroca e Maria 
Mata Gadellas, primorosas nas escovinhas e mo- 
ganguices, professoras diplomadas com distinccão 
nas urgias conimbricenses, cujo desempenho mereceu 
os applausos e approvação dos circumstantes, não sem 
censura, porém, da comadre Torresmos que achou 
o fado por demais sensual ou almiscarado, repetido 
e abusivamente batido; mas bisou-se a supplica la- 
crimosa das tricanas, que pela vez primeira o viram, 
classificando-o de appetecivel, adocicado e gymnas- 
tico. . quanto hygienico, opinião com que, na ap- 
parencia, se conformaram os noivos para evitar 
alguma chinellada das futuras caras metades, que já 
lhes tinham dito, após umas ligeiras observações 
sensatas d^elles a uns descalabros dMlas, que não 
haviam nascido para monjas nem com bossa para 
imposturas. 

O pobre do Mestre-Escola foi chorar para um 
canto onde corria viração, julgando-se já abando- 
nado dos queridos discípulos que tanto amiva, te- 
meroso que as famílias d'elles não Ih^os confiassem 
mais, visto elle abater a prosápia ás intimações da 
noiva atrevida, a qual mais tarde não duvidaria 
dançar o fadinho com os rapazes, mesmo na casi 
da aula, se o dominio assim continuasse. 

As cachopas seguiram influídas na pandega sem 
darem pelo incidente, continuando-se o sapateado 
mais harmónico com os costumes da terra, do qual, 
o mestre barbeiro, afamado nas romarias populares 
das redondezas, se distinguiu. Tomaram parte no 
bailarico, afinal, por concessão especial das noivas 
e a conselho dos académicos, os pobres conversados 
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que tâo pouco conversados eram por ellas, sem 
embargo d'elles lhes procurarem dar conversa. 

A rogo do Regedor calara m-se as guitarras e a 
viola que o Brazileiro do Casal tocava por ponto; 
cuja auctoridade pediu gaita de folies, pandeireta e 
castanholas, para dançar um desenvolto e ensarilhado 
fandango hespanhol, alterado com figuras de sua lavra 
e paixão, obrigado áquelles seus predilectos instru- 
mentos, e a desamparado solo de zabumba; mas 
voltou -se ao sapateado por desagradar aos envita- 
dos tal fandango perigoso e nocivo. 

Passaram a uma dança de roda afim de satisfa- 
zer a todos, dança vulgar na povoação, dirigida por 
Julieta, que não tardou a entregar a direcção ao 
Juiz de Paz, por ella ter de ir attender aos cosinha- 
dos, que principiavam a cheirar a esturro lá na co- 
sinha, onde foi surprehender a cosinheira aos cho- 
chos com o noivo da amiga. 

Entretanto o Juiz de Paz, enthusiasmado, fez gi- 
rar a roda dançante por uma tal forma, doidamen- 
te, que resultou poeira e tonturas de cabeça de ce- 
gar e cahir; a musica exaltada, dava pifias de arre- 
piar cabellos. Volta da cosinha, arreliada com o des- 
tempero da musica e do furor dos dançantes, a quem 
reprehende a lunática da Julieta; mas como não 
a attendem nem vê outro meio de pôr termo áquelle 
desenfreado frenesi, poe as mãos na cabeça come- 
çando a gritar, á porta da rua, que se acabava o 
mundo. 

Era a pinga que principiava. A Linguinha, po- 
rém, resolveu o problema : puchou da faca que trazia 
na liga e apunhalando a pelle do bombo, parou assim 
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subitamente a musica estacando, pasmados e doen- 
tios os dançantes, olhando-seatterrados. Foi só en- 
tão, que, o Brazileiro, reparou que de ha muito pen- 
sava estar ainda tocando por ponto na sua famosa 
viola que, quem sabe desde quando, já estava com 
as cordas arrebentadas. 

Aproveitando esta pausa em que, mais ou menos, 
todos ficaram socegados, appareceram José An- 
tónio e Nardo com bandejas repletas de vários do- 
ces e saborosos licores confortantes, que iam apre- 
sentando ás raparigas que se achavam descançando, 
sentadas em volta da sala, abanando-se com leques 
ou lenços. A garotada agglomerada á porta da rua 
e parte já do lado de dentro, junto á entrada, arre- 
galava os olhos cubiçosos e estendia o nariz fare- 
jante para os pasteis rociados de assucar que os 
estudantes levavam nas charolas, ou que os convi- 
dados estavam trincando, sem que elles, coitaditos, 
lhe podesem deitar a dentuça aguçada. Restava-lhes 
porém, a sorridente esperança, como promettera o 
Mestre Escola, de contemplar os golosos com o 
retraço no dia do casório, mas em vista da gana 
com que os convidados se deitaram ás doçuras, os 
rapasítos invejosos, perguntavam-se, tristemente, 
se ficariam alguns sobejos do fastio dos da funcção. 

Esgotados os licores aguardentados e liquidadas 
as lambarices expostas nas bandejas, reanimaram- 
se os esbambeados, voltando de novo o enthusiasmo 
e satisfação, quando um desconcerto inesperado fez 
com que se pozesse ponto na festa. Os noivos, que 
antecipadamente haviam ido clandestinamente ao 
mexilhão d' Aveiro, vedalhas dos padrinhos, e que 
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andavam já com seu gráosinho na aza por se ha- 
verem, á socapa, metddo na geropiga, que foram 
descobrir n'um pipo a cargo da cosinheira com 
quem elles começaram aos chochos, e ella com elles ; 
para acabarem por beijocas na doce pinguita;— pas- 
saram á sala aospolins, alegrotes. Já alii, abraça- 
ram- se os dois a dançar, tão desastradamente que 
foram de encontro á Linguinha, arremeçando-a ao 
chão em postura mal ageitada, com a charola do 
café e delicados manjares doces, que ella andava 
oflFertando, espargindo-se o precioso néctar pelo 
sobrado e no vestido da hysterica Julieta, que na 
occasião passava. Linguinha, erguida por alguns 
dos circumstantes, foi investida por tal ataque 4e 
nervos, que a deixou prostrada por bastante tempo 
espumando e arregalando aquelles seus olhos es- 
tonteadores; entretanto a Julieta, como tempestade 
desenfreada, abriu por sua vez abruptamente aquella 
sua bocca destemperada, mordente; marfada em 
vésperas tão solemnes, deixou-se dar á lingua em- 
quanto o machinismo teve corda, vociferando im- 
propérios não só contra os noivos, como em desfa- 
vor de quantos procuravam desculpal-os, terminan- 
do por protestar terrivel e exemplar vingança. Era 
tal seu estado irascivel que, os próprios académicos, 
temeram approximar-se-lhe. Quando a trovoada 
abrandou um pouco, o Regedor, sempre conci- 
liador, atreveu -se a abordar á irrequieta rapariga 
com precauções thurificantes, supplicando-lhe o- se- 
guimento da funcção. Foi fogo que beijou ^ pól- 
vora ! 

— Seu Regedor de borra, respondeu a trucu- 
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lenta ; vossê foi quem aconselhou aquelles paspalhões 
a mancharem a minha festa e o meu vestido, abal- 
roando a minha parceira. 

N'isto acode o cabo d'ordens da freguezia ao 
ver insultado o seu superior, procurando descul- 
pal-o. Ella, porém, empunhando o cabo de uma 
vassoura, avançou sobre o homem qué, não podendo 
escapar-se pela porta da rua, fechada a propósito 
na occasiáo pela furiosa, metteu-se entre as rapa- 
rigas, agachando-se como coelho alapardado, até 
que a Marianna Linguinha, já desembaraçada, des« 
encantando -o o fez saltar pela janella, passagem 
mais curta que encontrou para a rua, arremeçando- 
lhe, quando elle ia no salto, uma tal pancada com o 
pau nas bochechas inferiores, que o fez ir de ventas 
ao chão do lado de fora da casa, além de esmiga- 
lhar os vidros e caixilhos da ventana. 

Só então ò demónio, que a rapariga tinha no 
corpo, ficou mais socegado por haver evaporado a 
bilis ou descarregado as válvulas do deposito pesti- 
fero, e todo o cacete, no pobre cabo. Voltando-se 
ferina e imperiosa da viaoria, para a assembleia 
que a escutava, disse : 

— Queiram todos ter a bondade de se porem 
lá na rua, que não estou mais para os aturar. Aqui 
só pernouta a minha pessoa, a Julieta e a tia Tor- 
resmos; esta para nos preparar caldinhos de frango, 
que bem precisamos d^elles. 

Alguém propalou que os académicos não foram 
estranhos a taes revoluções, mas o certo é que elles 
também retiraram, indo passar o resto da noute 
com os desconsolados noivos corridos, a casa da 
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comadre retida pelas noivas, afim de os animarem 
no seu infortúnio. 

— Consiitnmaium est, ^ dizia resignado o sym- 
pathico Mestre Escola, forte em latim que apren- 
dera com o finado abbade da freguezia. 

Os azabumbados noivos não se poderam con- 
formar com sua triste sorte. Depois de tantos annos 
de namorico com as raparigas, diziam os inconso- 
láveis, fomos repudiados no momento próximo ao 
nó gordio, e tudo por que? Tudo por causa do 
amor á sumitica gotta de geropiga ! 

Os borguistas reanimaram-os aconselhando co- 
ragem e virilidade, porém eiles não se conciliavam 
com tal parecer, derramando copiosas lagrimas. 

Como se fosse dissipando o calor dos capacetes 
dos noivos agynnianos, estes, pensando vingar-se, 
propozeram mil alvitres aos estudantes, rogando- 
Ihes seu auxilio visto que também haviam sido cons- 
purcados cm publico, sem respeito algum por suas 
pessoas desacatadas, não obstante seus foros de 
hospedes c amigos velhos. 

O Barroca, que já resonava deitado n^um catre, 
ainda de luvas e casaca, acordou ás choromingàs 
dos noivos. Sentando-se na cama, bateu na testa, 
como indicando haver sonhado com uma luminosa 
ideia alli embutida; mandou o Chochinhas espevitar o 
morrão da candeia, chamou a attenção do pensativo 
Mestre Escola, e a concordância dos coUegas, e 
exclamou : 

— Infelizes repudiados, consortes sem consortes ! 
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E' de urgente necessidade tornar-vos conspícuos. 
Contae, e tende fé, na minha alta e desvelada pro- 
tecção. Preparae-vos para a desforra, tremenda 
desforra! 

— Sim, sim, meu caro amigo; a desforra... 
Ah ! é esse o nosso ideal. Mande que nós obedece- 
mos cegamente, exclamou o Mestre Escola espe- 
rando que d'aquelle cérebro sahisse a palmatória 
da justiça ; diga, ordene ! . . . 

— - Que são horas de se deitarem ; respondeu o 
estudante, estendendo-se na cama e voltando-se 
para o lado da parede, deixando os patetas miran- 
do-se um para o outro desapontados. 

— Tem razão o Barroca, accrescentou José An- 
tónio; o desprezo é a melhor arma de vingança. 

Mas os desalentados não commungavam n^aquel- 
la sentença. 

Como despertando d*um lethargo, ergueram-se, 
encararam Nardo como crentes de són''elle encontra- 
rem um auxiliar capaz de os alliviar d^aquellas pe- 
nas, rogaram- lhe um alvitre conforme com as preoc- 
cupaçoes que os dominavam, e terminaram: 

— O senhor, o senhor é quem nos pôde valer 
n'esta desgraçada situação em que nos encontramos 
atoleimados. 

José António atalhou, socegando-os, aconselhan- 
do paz, porém elles preferiam a guerra, guerra sem 
tréguas. 

— Pois que assim o querem assim o tenham. 
Optaremos pela guerra. Satisfazer-lhes-hei o prazer 
da represália, mas não garanto as consequências; 
tornou Nardo. 
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— Não olhamos ás consequências, se é que, antes 
d'ellas, podermos contar com a vingança. 

— Podem ! 

E apertaram as mãos em signal de alliança. 
Os palermas sorriram-se já por conta do des- 
forço, 

— As raparigas estão folgadas, precisam cacete! 
lembrou Nardo. 

— N'isso já eu pensei, salvo medior judicio ^, 
disse o Mestre Escola; mas. . . quem será o valente 
que lh'o applique no lombo sem ricochete? 

— Pois a duvida é essa, retorquiu Ghochinhas. 

— Não é por esse lado que levaremos a melhor, 
declarou José António. 

— Pois bem, volve Nardo; como vossês não 
são homens que façam respeitar o dieta do que diz 
que, onde ha gallo não cantam as gallinhas, procu- 
rai emos outros meios mais pacificos em analogia 
com a vossa paz d^alma e socego de espirito. Bus- 
caremos o caminho pelas portas da gloria. Vossês 
captarão a sympathia das desalmadas por meio de 
algum alto feito d'armas, que os torne distinctos e 
invejados perante ellas c outras; e essa gloria não 
é difficil para quem ama. Ajudem-me que eu os 
ajudarei. Vamos pelo lado do ciúme. 

«Depois de vossês glorificados, os prelos gemerão 
contando a maravilha de vossos lances arrojados; 
os jornaes citarão os nomes das damas, que admi- 
radas de vossas bravuras, vos ofifereceram a mão. 



Salvo melhor juizo. 
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É o feitiço. Não é preciso mais ; de invidia as nos- 
sas noivas correrão a buscal-os para esposos antes 
que outras os prendam no laço. 

— Até ahi vamos bem, exclama bajoujo o Cho- 
chinhas. E' a forma de chegarmos aos pincaros d.i 
fama sem peiigosas cambalhotas nem grandes es- 
falfamentos ? 

— Lá isso é que é, resmunga o Mestre Escola, 
um pouco desanimado, lembrando-se que as pernas 
nâo o ajudam, e que com o animo nâo pódc con- 
tar. Noscz te ipsiim \ 

— É preciso um pouco de coragem e perseve- 
rança, sem duvida, mas se não for assim como 
conseguir as raparigas? Animo e vamos a isso. 

— Veja lá em que nos mette sen'ior estudante, 
volve o Mestre Escola. Não nascemos para grandes 
emprezas. 

— Não tenham receio, não serão os primeiros 
que sobresaiam do nada. Necessidade de pasmosas 
temeridades não ha ; um pouco de audácia e terão 
reconquistado as vaidosas. Organisaremos um ba- 
talhão de guerrilhas! 

— Para conquistar aquellas praças ? pergunta 
Barroca, erguendo-se subitamente do leito. Não é 
necessário tanto. 

— Não se trata de atacal-as; rendidas já ellas 
foram em varias escaramuças por guerreiros reso- 
lutos; trata-se de exaltar estes nossos dois camara- 
das apepinados por ellas, procurando feitos que as 
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deslumbrem, levando-as a supplicar-lhes às mãos 
de maridos. Formaremos um batalhão de que eu 
serei instructor, o qual depois de prompto da re- 
cruta, será commandado pelo amigo Cbochinhas, 
tendo por ajudante o nosso caro Mestre Escola. 
Este batalhão irá apresentar-se em Hespanha aos 
carlistas, que actualmente se acham em briga com 
o governo republicano. 

«Com o cheiro da pólvora, com o troar dos 
canhões e com os toques dos clarins, vossês se en- 
thusiasmarão praticando actos de bravura, que não 
ficarão olvidados. Voltarão de lá ao pátrio lar ajou- 
jadqs de medalhas e carregados de subidas hon- 
ras. 

«Serão estas distincçoes a isca para as raparigas 
cahirem nos vossos laços. A emulação pôde muito 
c o ciúme ainda pôde mais. Em taes alturas, eu, 
francamente, repudial-as-hia como indignas de es- 
posas de taes heroes, mas vossês depois farão o 
que lhes parecer, pois não faltarão damas que vos 
offereçam o coração; comtudo se ainda as preferi- 
rem verão que será o carro que andará adiante dos 
bois, e não como até aqui, vossês a pedir-lhe a mão 

e ellas a caçoar. 

> 

— A' guerra, á guerra! exclama arrebatado e 
ufano o Mestre Escola; á guerra e á gloria; ungui- 
bus et rostrol * 

— Mas aqui no povo não ha rapazes sufficientes 
para compor uma companhia quanto mais um ba- 



* Com unhas e dentes. 
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talhão, expoz o Chochinhas já resolvido pelo enthu- 
siasmo do coUega de amores. 

— Com raparigas, retorna Nardo satisfeito por 
ver seu plano em vésperas de resolvido; completa- 
se com raparigas. 

Esta ultima lembrança acabou por captivar o 
Mestre Escola ; deu-lhe na fraqueza ... Já tinha lido 
não sei onde que o rei de Dahomey, tinha um ba- 
talhão de raparigas na sua corte; e o rei de Daho- 
mey não era mais de que elle; elle é quem, como 
ajudante do corpo daria ordens ás cachopas suas 
subordinadas ! Assim, com a mesma cajadada ma- 
taria... três coelhos! As raparigas ficavam a seu 
dispor, um de seus fracos; carlista assanhado, ba- 
talharia em Hespanha pelas suas ideias, segunda 
pecha, e a terceira balda era que, com toda a cer- 
teza, terminada a campanha, casaria com a suspi- 
rada Julieta, e quem sabe se já elle então general ! 

No dia seguinte o pacovio do Chochinhas e o 
crédulo Mestre Escola, a occultas, segundo recom- 
mendação dos estudantes, andaram pelo povc con- 
vidando os rapazes e raparigas para uma reunião 
muito a coberto no palheiro do Morgado, a dois 
kilometros da aldeia, no próximo domingo; local 
onde seria declarado o fim do convite. 

Os académicos receando algum fracasso pela re- 
cusa provável da maioria dos rapazes, que, certa- 
mente, não tomariam o caso a serio, procuraram 
convencer os mais lorpas e gratificar os outros para 
se prestarem á parodia acompanhando o regimento 
até a alguma distancia além da povoação, no dia 
que elle se pozesse em marcha. 
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Exposta a ideia e fim da organisação do bata- 
Ihão, foi ella abraçada, ao contrario do que se es- 
perava, com geral contentamento, notadamente por 
parte das raparigas; quanto aos rapazes chegou a 
haver altercação por motivo das patentes, e a mo- 
verem-se empenhos para obter as principaes, e por 
ultimo até para as inferiores. Como ao Mestre Bar- 
beiro foi conferida a graduação de tenente coronel 
em aitenção ao numero de alistados que conseguiu, 
o Mestre Escola protestou, sendo por fim conven- 
cido pelos borguistas que a sua patente inferior lhe 
fora destinada justamente por as suas funcçoes exi- 
girem pessoa habilitada em méritos litterarios, e 
n'este caso, elle, na qualidade de professor, estava 
nas 'Condições necessárias, como nenhum outro; 
fanfarronada com que se conformou impávido. 

Depois de competentemente instruido o bravo 
batalhão nas manobras indispensáveis. Nardo en- 
tregou o commando ao coronel Chochinhas, já um 
miliciano de arreganho, altivo e marcial. 




CAPITULO XIV 



Debandada do batalhão 



P^ormatura da tropa — Questão de gaita de folies — Ataque 
aò batalhão — Morte da justiça da freguezia ! — Mexericos 
até á ultima. 




O dia destinado á marcha do impo- 
nente regimento, para Hespanha, 
reuniram -se pela madrugada, as 
praças no terreiro da quinta do 
Morgado, armadas de chuços, for- 
cados, foices roçadoiras encabadas 
em cacetes, espingardas caçadeiras, 
etc. 

Chochinhas montava um lazarento gerico lan- 
zudo, albardado sem estribos, gerico do troco do 
sal, com uma corda amarrada no focinho servindo 
de rédea; ao lado do coronel o Mestre Escola aju- 
dante do luzido batalhão expedicionário, acompa- 
nhado por uma roliça rapariga, corneta d'ordens, 
com um funil a tiracollo para fazer os toques da 
ordenança. 
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O ajudante mandou entrar em forma o corpo, 
poz as cangalhas nos olhos, seguras atraz das ore- 
lhas, e allumiado por uma candeia que lhe appro- 
ximára ao nariz a praça Joaquina fuzileira, tirou 
do bolso do jaquetão um livrete, onde se achavam 
inscriptas as matriculas dos soldados; sacudiu-a com 
as costas da mão direita, e disse : 

— Attenção, briosa rapaziada! Vou proceder á 
chamada da tropa; espero que não se movam, ainda 
que alguma vespa lhes pique os narizes. 

Entretanto guardou a caderneta no bolso das 
calças, amarrotando-a, tirou do collete a boceta dô 
rapé, deu-lhe uns piparotes, abriu a caixa, que 
n^outros tempos servira a graxa, alambasou-se com 
uma pitada atulhando as ventas; e voltando a guar- 
dar o preciso deposito do pó de tabaco torrado, 
depois de offerecer uma pitada ao commandante, 
sacou da caderneta que sahiu esfarrapada da algi- 
beira, e empertigando-se continuou : 

— Ora muito bem, vamos lá a isto que já não 
vae sem tempo. Chega mais para cá essa lampari- 
na, Joaquina fuzileira. 

Dando uma vista d'olhos ao batalhão, achou-o 
em ordem e mirando de soslaio o coronel, resmun- 
gou comsigo : 

— Não me está agradando nada ter eu que pal- 
milhar essas estradas a pé até Hespanha, emquanto 
o meu coUega de infortúnios vae descançadinho, 
regalando-se a cavallo no burro do compadre. Mas 
é da ordenança; ha que acatar resignado a orde- 
nança. 

Deu mais uma volta ageitando as cangalhas, 
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olhou saudoso para o burro mais outra vez de re- 
yez, suspirando de inveja pela sorte feliz do coro- 
nel, e começou a proceder á chamada entonando a 
voz: 

— Compadre Chochinhas illuàtre chefe d'este 
batalhão, i^a?^a avis in terris * Está lá ? . . . 

— Por mim não se chama, digno ajudante, res- 
pondeu o commandante. 

— Ora essa I Então vossê já não vae ? Se não 
vae, para que está ahi a cavallo no burro ? Pois se 
vossê já não vae, eu também não vou; respondeu o 
Mestre Escola preparando-se a ensaccar a cader- 
neta. 

— Vou, torna o coronel; mas pelo commandan- 
te não se chama; vossê não tomou conta no que 
diz a tal respeito o reportório da ordenança ? 

— Desculpe, já aqui não está quem errou. Pec- 
cavi . ^ Manuel Pimpão, capitão? 

— Prompto, ti ajudante. 
—-Cândida Papa Fina, tenente? 

— Cá estou no meu posto. 

— Zepha Traquinas, brigadas? 

— Não tarda ahi, respondeu uma praça lá das 
fileiras; mandou pedir desculpa a v. s.*, que está 
pondo os brincos, mas não se demora. 

— Manuel da Horta, i.® sargento? 

— Cá estou n'este frango^ meu ajudante. 
—^Não é frango, nem gallinha, seu estúpido; é 



* Ave rara na terra. 

* Pequei. 
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flanco, retorquiu irado; e olhe que não sou seu aju- 
dante, antes vossê é que tem de me ajudar se fôr 
necessário na sua qualidade de sargento. Eu apenas 
sou ajudante do coronel, e isto porqus aqui só eu 
sou homem de letras; é por deferência para com o 
nosso commandante. 

— Essas basofias não são para aqui, ajudante ? 
respondeu amofinado o Chochinhas; lá na guerra 
é que eu quero vêf o eífeito de suas gabarolas. 

— Manoel Rentão, 2.^ sargento? 

— Ao seu dispor para o servir e amar, aqui e 
em toda a parte, primo ajudante. 

— Para servir e amar o nosso rei e a todo o 
mundo, accresccntou o Mestre Escola; sol liicet om- 
nibiis ^, menos para os que estão á sombra, seu 
mondongo. 

«Elysa Gaita, furriela d'este servwn peciis , . . * 

— Desertou, cunhado ajudante, respondeu a Lu- 
crécia Serigaiia, porta machado de barbas postiças. 

— Na volta será arcabusada, exclamou irascivel 
o commandante; e isto pela primeira vez, reinci- 
dindo faço-lhe peor. . . será fuzilada. 

— Maria Beijoca, corneteira mor ? 
Silencio nas fileiras. 

— Também desertaria? pergunta o ajudante. 
Então não viram por ahi a filha do Toino Rapio- 
quciro? volta a interrogar, retiiando a chamada da 
frente dos olhos e erguendo com a mão esquerda 



1 O sol quando nasce é para todos. 
* Rebanho servil. 
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os óculos pura ciina da ampla testa descabellada 
emquanto que, com a máo do braço direito pendido 
segur.iva a caderneta. 

Um garoto que assistia pasmado, de bocca aber- 
ta, vendo que ninguém dava razão da rapariga res- 
pondeu apressurado : 

— O' senhor Mestre, a ti Maria Beijoca, inda 
ha pouco estava mettendo a broa no forno, ajudada 
pelo ti Matheus Dragão. 

— Vá para o diabo que o leve a vossê, seu in- 
tromettido! aqui já níp está o seu professor, seu 
atrevido; quem está agora aqui na pelle do seu 
mestre é um brioso general que é mister-tratar com 
o devido respeito . . . seu alma de chicharro. 

— Tenha lá mão, meu ajudante, replicou furi- 
bundo o commandante; se vossê se julga general 
sendo, como é, meu inferior, eu que sou coronel, 
seu chefe, que serei então ? ' 

— Siifficit^ sufficit! ' Tanta cantiga para nada, 
responde o Mestre Escola unindo os calcanhares e 
fazendo-lhe a continência. Comtudo ejtisdem fari- 
nae^ . , ^ Ergo: o que vossê é sei eu, mas estou ca- 
lado . . . 

— Pois se vossê sabe o que eu sou e está calado, 
também eu não ignoro o que vossê é e não digo 
nada. Mas continue no cumprimento de suas no- 
bres attribuicoes militares. 



* Basta, basta t 

* Da mesma massa. 
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— Ambo florentes aetates árcades ambo, segundo 
vox popiili. ^ 

— Já estava estranhando se vossê, ajudante, não 
havia de metter a costumada gregalhada no caso; 
agora trata-se de cousas sérias. Ou vossê julga que 
ainda está a ensinar charadas aos rapazes da sua 
escola ? 

— Grego me parece vossê! Grego? Isto não é 
grego á latim . . . magister dtxif ^. Bem me disse- 
ram que só eu estava nos casos de desempenhar as 
funcções de ajudante do ba^^lhão. 

— Pois guarde a sua latinidade para a .missa e 
vamos ao que importa. 

— Pois vamos lá, concorda o Mestre Escola 
resmungando ; mas não se adiante se não quer que 
eu atire com a albarda ao ar; vossê por se vêr 
n'essa posição não faça pouco de seu companheiro 
de desdita. Ex nihilo nihily ' mas é falso o adágio 
porque do nada sahiu o mundo; ergo, vossê ainda 
pôde vir a ser gente. Mas afinal, que castigo tem a 
corneteira, meu coronel ? . 

— De repartir a broa com a tropa. 

— Fiat voluntas tua, * ainda que acho duro 
embora a broa ainda esteja mole. G^mtudo mole 
ou dura jubé domine ^. 



* Dignos um do outro, segundo a voz do povo. 

* O mestre o disse. 

' Do nada, nada resulta. 

* Seja feita a tua vontade. 
^ Manda, senhor. 
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E comsigo disse : 

— O diabo do homem abusa da sua auctorida- 
de! Se assim continua, nSo resta a menor duvida que 
íleo a chuchar no dedo a respeito das praças ma- 
chas do batalhão. Quando aqui se excede que fará 
lá fora da pátria na poeira da guerra. E' capaz de 
ine mandar fuzilar para não lhe fazer sombra nas 
conquibtas. . . femininas. Inde irae *. Em que pre- 
cipicio eu me vou metter! Ainda se eu fosse a ca- 
vallo no burro, picava-lhe a espora e safava-me. . . 
E' verdade que o pobre animal não vae longe; ha- 
•ie dal-as frescas; ainda teremos que carregar com 
o gerico ás costas... se não fôr também com o 
mono do commandante. 

«Um desputismo assim! 

«Já agora paciência. . . estou por tudo. Que Deus 
se amercie de mim. Homo homifti luptis»! * 
«Manuel Saltanicão?» 

— Parece que a mulher resolveu não o deixar 
vir, objectou a Manuela Galante. 

— Não faz cá falta esse maricas que recebe or- 
dens da mulher, observou o coronel ; homens e não 
maricSes é que precisamos. EUe se arrependerá, e 
ella, quando nos vir regressar victoriosos a toque 
de musica. 

— Frederico Fadário ? 

— Foi hontem preso por ir ás uvas da tia So- 
litária. 



1 D'ahi os ódios. 

3 O homem é um lobo para o seu semelhante. 
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— Tem castigo, coronel? 

— Não senhor, não tenho nada que ver com 
delictos civis. EUa que tivesse cães a guardar a vi- 
nha. 

— Alberta Mostarda, gaiteira do batalhão? 

— Está concertando os folies da gaita alli em 
baixo, que rompeu com tanto ensaio. 

— Mente! responde ella; aqui estou na forma. 
A bexiga ainda enche, demonstrou ella praticamen- 
te tocando o instrumento. 

— Não admitto . essas poucas vergonhas de ca- 
lumnias, exclama o coronel, será punido o menti- 
roso. A gaita está sã que eu bem a estou ouvindo, 
por signal bem afinada. 

— Está rota, meu chefe, torna o accusador; se 
toca é porque ella . . 

— Não quero saber de desgraças, nem de re- 
mendos; a questão é que toque, insiste o Chochi- 
nhas em desculpal-a. 

— Esse galucho mente, v. s.» bem ouve que 
toca. 

E a gaiteira fazendo buchechas arrumou vento 
para a gaita. 

— Cala lá a tripa, rapariga, se não queres que 
te vá aos fagotes; basta de gaitadas; poupa-me o 
gaiteiro que não faltará occasião para festas, repli- 
cou o commandante piscando-lhe o olho. 

— Francisca Alço veta ? 

— Não vim ha mais tempo por estar concertan- 
do as saias. Não gosto de apresentar-me descom- 
posta. 

— Não é á ultima hora que se remenda o far- 



3i7 



damento. Assente lá duas fachinas de castigo, aju- 
dante. 

— Santo Deus, ti coronel, queria que eu viesse 
em hábitos menores? 

— Cale-se! Cumpra o castigo e depois quei- 
xe-se. 

— Para lhe dar. outro, rosnou o ajudante. Joan- 
na Catita, porta bandeira ? 

— Foi á horta do ti Pantaleão buscar um pau 
de feijões de trepa para amarrar o estandarte. 

— Tem castigo, coronel? 

— Não tem, que foi em serviço do batalhão. 

— Anacleto Caçador ? 

> 

— Sahiu hontem á caça de perdizes, mas ainda 
não voltou, respondeu a tambor mór. 

— Tem castigo? coronel. 

— Se trouxer perdizes que reparta com migo, 
será perdoado; se não trouxer, ou se as metter no 
bucho sem se lembrar do seu chefe, será castigado. 
No caso de não ter morto alguma, duplicará o cas- 
tigo; a má pontaria é motivo suficiente n*um mi- 
litar para conselho de guerra. 

— Raphael Sangrador ? 

— Estou applicando uma sangria na. . . 

— Na borracha d'essa praça ? pergunta furibun- 
do o coronel. Preso! preso, se não deixar pinga 
para mim. 

— Adelaide Brincalhona ? 

— Está de cama ; deu á luz . . . 

— Melhor! Sentarei praça de tambor ao rapaz. 
No entanto ella podia deixar esse serviço para a 
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volta. Mestre Cirurgião, passe baixa ao hospital á 
mãe; vá a casa d'ella e traga o petiz. 

— Eu não sou ama de leite. 

— Não importa, nem lhe pergunto por isso, 
traga-a; levamos aqui bastantes para a crear. 

— Mas o rapaz ainda não tem cueros . . . 

— Não tem quê?... Também não faltam cá. 
Cumpra as minhas ordens. 

— Alto lá! interrompe o ajudante; na qualidade 
de mestre escola, protesto contra a pronuncia ; não 
são cueros, são. . . babadeiros, ou ha troca de letras. 

— Seja lá o que vossê quizer, que eu fico na 
minha. E a mãe que não se metta n'outra estradei- 
rice que se pôde sahir mal. 

— Mestre Ferrador do batalhão? 

—-Agora protesto eu, volve satisfeito o coronel 
pelo supposto quinau. Não é ferrador do batalhão 
mas sim da cavalgadura do commandante. 

— Alveitar, álveitar do burro do meu chefe, 
accrescenta o ajudante, é que é. Oleum pcrdidisti >. 

Continuando a chamada verificou-se haverem 
faltado muitas praças, notando-se comtudo a pon- 
tualidade das mulheres. 

Nardo fez um pomposo discurso enthusiastico 
ao batalhão que, maravilhado, o escutou de fileiraf; 
abertas, apresentando armas; no qual lembrou os 
nobres deveres do soldado, exaltando o valor do 
brioso commandante e do ajudante, que, sem duvi- 



Perdeste teu tempo. 



Sig 



da o levaria á... gloriola. Recommendou animo 
ao entrarem em fogo e terminou por ler alguns ca- 
pítulos de gueira; finda cuja ceremonia tocou a mu- 
sica e o batalhão partiu por uns atalhos até certa 
distancia da povoação a conselho dos estudantes. 

Ao romper d'alva o coronel cabeceava de somno 
em cima do paciente burro, e o batalhão achava-se 
distanciado dos superiores cerca de meia légua. 

Quando o coronel despertou, junto de uma ta- 
berna que havia na estrada, viu que tinha perdido 
a espada; aguardou ahi os companheiros que soli- 
citaram algumas horas de descanço por esfalfados, 
estropiados, talvez até arrependidos. Depois da ne- 
cessária folga continuaram em direcção ao povo 
onde habitava o doutor Patricio para quem o Cho- 
cinhas levava carta de apresentação dos borguistas, 
e recommendação expressa de lhe prestarem as hon- 
ras de general, cuja patente lhe disseram ter. O 
bom do com mandante apenas chegado á residência 
do Patricio satisfez os deveres da ordenança for- 
mando o batalhão em frente da casa e mandando 
tocar a musica. O doutor veio á janella surprehen- 
dido e ao receber a carta dos amigos previu que 
tinha um famoso dessert, pois estava acabando de 
jantar. Mandou pela contínua convidar a subir o 
chefe da guerrilha que principiou por lhe pedir des- 
culpa de não lhe apresentar a espada por lhe haver 
ficado no caminho, rogando -lhe a honra de presen- 
ciar um exercicio do seu pomposo batalhão que se 
destinava ao paiz visinho a exterminar por uma 
vez o inimigo sem lhe dar quartel. 

Pediu-lhe o favor de chegar com elle, coronel, á 
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varanda da casa, que a rapaziada estava á espera, 
e d'alli commandaria as tropas. 

Quando assomaram á sacada já o batalhão não 
estava sob forma; cada membro do corpo andava 
por seu lado; apenas algumas das raparigas se acha- 
vam merendando á sombra de uns carvalhos, escor- 
ripichando uma borracha que passavam de mão a 
mão. Os demais haviam feito retirada estratégica 
para as tabernas; felizmenle que estavam perto 
parte dos músicos a quem Chochinhas mandou 
apresentar instrumentos, na falta das armas, ao sup- 
posto general. Quando constou que o Patricio es- 
tava aguardando as evoluções do batalhão, chegou 
o Mestre Escola ajudante, todo afadigado, trincando 
um pedaço de broa com bacalhau cru e cebola, can- 
çado de percorrer as chafa ricas para reunir os sol- 
dados, que se havinm dispersado, discutindo com 
algumas praças asperamente por haverem sahido 
da forma sem licença do commandante ou d'elle, 
justamente em occasião tão opportuna, vexando as- 
sim os superiores. 

O tenente coronel reprehendeu o seu subordi- 
nado cirurgião por ter estado de pandega, n'uma 
tasca, com a praça Maria Rapioca, corneteira do 
corpo, gosando dois decilitros; assim como a Elisa 
Gaita, que havia recheado o papo na pinga, desres- 
peitando o seu posto, além de faltar á consideração de 
seus chefes. Finalmente, o garboso ajudante conse- 
guiu depois de muitas canceiras reunir o batalhão, 
e formado elle, descompoz especialmente as mulhe- 
res, dizendo-lhes que não era próprio de raparigas 
honestas, andarem por baiucas tomando seu pifão. 
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Cresceu a disputa entre as mulheres e o Mestre Es- 
cola, sendo necessário que o coronel lá da varanda 
procurasse apaziguar a contenda, aconselhando que, 
indo batalharem favor de uma causa justa, não con- 
vinha que se espatifassem antes de tempo, sem cum- 
prir o seu dever; e assim obteve evitar que se en- 
galfinhassem. Entretanto o povo do lugar começava 
a juntar-se para contemplar aquelle carnaval, e a 
garotada não tardou a mormurar, mas o marcial 
commandante conteve-a com a sua palavra per- 
suasiva, demonstrando que a presença do batalhão 
alli não representava um desafio á povoação, antes 
prometteu protegel-a com a sua tropa. . . fandanga, 
contra os inglezes, se voltassem a roubar o vinho 
das adegas ou os francezes as pratas das egrejas. A 
musica tocou então com desesperação frenética, so- 
bresahindo uma ária com solo de bombo, sendo 
sobstituido o zabumba pelo gaiteiro, depois de re- 
bentar a pelle d'aquelle com a força da maçaneta. 
O Mestre Escola transpirava por todos os poros 
quando o coronel deu a voz de sentido ao batalhão, 
todavia incompleto. Reprehendeu a Elvira Papa- 
Figos por estar coçando as panturrilhas debaixo de 
forma, e o tenente coronel por se pôr com derriços 
com a porta-bandeira, a Joanna Catita, que toda se 
derretia, desfraldando o estandarte. O censurado 
deu o cavaco, reputando grave o insulto, por repre- 
hendido na presença de inferiores; e, declarando 
que, não seguia mais a tropa, sahiu da forma. A 
rapariga observou que se elle abalava ella entrega- 
va a bandeira; o ajudante criminou a tricana e esta, 
que era de cabellinho na venta, arrumou com o pau 

81 
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dos feijões, isto é, com a haste da bandeira, nas 
costas do superior, que exclamou': 

— Argumentum baculhiwn siium ^ 

A confusão foi enorme, porque, quasi todos, se 
envolveram em desordem. O tenente coronel apro- 
veitando a insurreição proclamou-se chefe da força, 
allegando que, o Chochinhas, estavii regalando-se 
com vinho do Porto e bolos na varanda, sem re- 
partir com elles, em vez de se pôr á testa do bata- 
lhão. Montando na lazarenta burra do coronel, 
picou-a, mas a esfomeada procurando fugir ao cas- 
tigo tropeça e cae. As praças que estavam a favor 
do indisciplinado levantam o animal e algumas con- 
duzem o segundo commandante, ferido na queda, 
para a taberna mais próxima. Os partidários do 
Chochinhas, que por ultimo tinham chegado, não o 
vendo cavalgar a burra, suppoem que os faccio- 
sos o desburricaram; pegam-se ao socco, augmenta 
a pancadaria e confusão, e por ultimo os garotos 
investem á pedrada ao batalhão com grande alga- 
zarra, resultando cada valente raspar-se para onde 
se julgava ao abrigo da fúria do rapazio. 

O Chochinhas, que havia descido com o Patrício 
a socegar os garotos, foi encontrado mais tarde es- 
condido e derreado de um braço, por detraz d'umas 
silvas. 

O Infeliz do Mestre Escola, além de perder as 
cangalhas na refrega, achou -sj com a cabeça fen- 
dida e as costas contundidas. Do resto do batalhão 
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consta, que se poz em debandada, a caminho da al- 
deia, não pensando mais na coroa de louros com 
que esperava ser distinguido em Hespanh-i. O dono 
do pobre burro, montada do commandante, apenas 
teve conhecimento do desastre, pelos primeiros de- 
sertores que voltaram esbordoados ao lugar, correu 
em procura do Chochinhas e do animal, mas aquel- 
le retrucou que el-rei lh'o pagaria, se elle não appa- 
recesse, por cuja rvfsposta recebeu alguns murros do 
compadre que fizera o favor de lh'o emprestar, de 
que, afinal, não tardou a arrepender-se, pois o ju- 
mento lhe foi ter a casa, embora manco e sem o 
fardamento 

Chochinhas, tendo seguido sósinho por atalhos, 
evitava o encontro de inimigos. Quando a meia lé- 
gua da povoação, escondeu-se aguardando a noute 
para entrar em casa sonegadamente. 

Apenas lhe pareceu que a noute o favorecia, 
sahiu do covil e poz-se a caminho. Depois de haver 
dado alguns passos ouviu, a traz dv; si, uma voz la- 
mentar-se de uma forte topada que dérá n'uma pe- 
dra, que se achava na sua passagem. 

— Também tu aqui me persegues, maldita ; não 
bastava as que me amolaram as costas! Vae-victis % 

Chochinhas jubiloso por reconhecer a voz do. 
seu ajudante, que tomara as mesmas precauções no- 
cturnas; dando-se a conhecer, chamou-o para junto 
de si, mas o outro, um tanto trombudo por attri- 
buir á imperícia de seu chefe a desmoralisação da 
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guerrilha, não se approximou d'elle de boa von- 
tade. 

— Chegue-se cá, homem, não tenha ceiemonia; 
ou queria que çu lhe perguntasse quem vem lá? 

— E vossê ainda a dar-lhe com a mania da mi- 
litança; olvide-se d^isso, que somos dois entes en- 
cravados. Então vossê vem a pé, amigo Chochinhas ? 

— O inimigo tomou-me o burro, respondeu 
tristemente o exauctorado coronel. 

— E que contas ha de agora dar ao dono ? 

— Já me entendi com elle; veja o recibo n''este 
olho . . . 

— O que lhe vejo no olho, respondeu o Mestre 
Escola, depois de o observar á luz d'um phosphoro ; 

é uma tremenda inchação! 

> 

— Pois é isso. Em troca da perda do burro, 
levei aqui dois famosos socos. 

— E' que o seu compadre. ainda achou pouco o 
que por lá soflfremos. Gloria victis \ disse o Mes- 
tre Escola . . . Tenho vindo todo o caminho a con- 
versar com os meus botões... Nós fomos burla- 
dos. . . Até ha pouco tínhamos por inimigos apenas 
as nossas noivas, agora temos também pela proa 
os estudantes. 

— Com certeza. . . ou não dêmos conta do reca- 
do. . . 

— Qual historia; aquellas manobras foram pre- 
paradas por elles para nos lograrem ! 

— Isso sim; são rapazes sérios. 



^ Gloria aos vencidos. 
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— Olhe que são estudantes que andam na pan- 
dega; combinaram-se com as nossas raparigas. 

— O diabo o jure . . . Tem seu geito tem. E 
que faremos ? 

— Vingança ! vingança emquanto vida, que de- 
pois de burro morto . . . 

— Vingarmo-nos ! E' bom de dizer, mas não 
vejo como sem nos expormos... Olhe que ainda 
me parece sentir as pedradas aqui... nas costas; 
estou desancado, e emquanto o espinhaço me doer 
não procuro novas proezas; meu corpo não c de 
ferro, nem fardo de algodão. Vossê não chuchou 
também a sua conta ? Seja franco, que mais ninguém 
nos escuta . . . 

— Chuchei, mas creio que foi por engano. 

— Vossê é palerma, e . . com franqueza ... eu 
sou outro. 

— O que é certo, é, que nós não temos geito 
para grandes empreliendimentos, mas talvez lhes 
possamos armar alguma ratoeira. 

— - Serão elles tolos como coelhos ? 

Vingança: par pari refertiir? ^ Elles ficaram 
em casa da tia Flores; nós chegamos lá, tarde da 
noute, batemos á porta, elles vão abrir e nós . . . 
zás! 

— Vossê é corajoso. . . emquanto não se vê n'el- 
las; repare em que se mette. Já conheço as suas 
valentias . . . 

— E eu as suas. E' de surpreza, não ha- que te- 



^ Olho por olho, dente por dente. 
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mer; e depois safamo-nos sem que nos conhe- 
çam . . . 

> 

— Não me parece mal imaginado, não. Kntão 
aperte esse passo ; a caminho. Mecha essas pernas, 
Mestre Escola. 

— Bem as mechi eu lá na sarrafusca, mas nem 
assim escapei. Agora que estou coxo d'uma é que 
vossê me. aconselha a correr. Como vossê andou 
todo o santo dia a cavallo no burro do seu compa- 
dre, crê que eu também estou folgado; pois enga- 
na-sc, as minhas pernas estão desafinadas. 

— Sim, mas eu é que apanhei mais pancada- 
ria. 

— Poderá não! Vossê era o commandante, e 
para estes são sempre reservadas as maiores hon- 
ras e favores. 

Preoccupados com a conversa, quando deram 
por si estavam perto da, sua aldeia. 
Era noute velha. 

Na rua nem alma viva; um silencio sepulchral. 
Approximaram-se da casa da tia Flores. 

— Dormem a somno solto; roncam como por- 
cos no solheiro. Mal sabem elles o petisco que os 
espera ! 

— Mate-os, Mestre Escola ; descosa -lhes as barri- 
gas ás facadas; ponha-lhes as tripas no sol. 

— Nem á lua. 

— Então desistiu ? 

— Náo; mas como agora não ha sol... nem 
lua, só que lhe ponha as tripas. . . no mundo. 

— No mundo ou ao relento, a questão étirar-lhas 
cá para fora do bandulho. Chegue-lhe a navalha. . . 
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— Isso é que não; a respeito de esfaqueal-os não 
c cá commigo. 

— E' modo meu de fallar; mas veja lá se em 
cima de queda. . . 

— Não tenha receio. 

— Sim, vossê é valentão, mas também apanhou. 

— Náo me desanime; essa questão não é para 
aqui. 

O Mestre Escola bateu na porta. Sentiram pas- 
sos . . . 

— Grande ideia foi a minha, velho companhei- 
ro, exclamou o professor. 

— Quem com ferro mata . . . 

— Similia cum similibus curantur ^ accrescenta 
o Mestre Escola. 

— Caramba! exclama contrariado o Chochinhas; 
nem estas afflicçoes lhe tapam o latim na bocca. 

— Como vossê é um estúpido. . . não sabe latim. 

— Estúpido é vossê. 

— Olhe que lhe chego! Parece-me que a nossa 
amisade ha-de acabar aos sopapos. 

— Já o entendo; vossê está com medo, e para 
me não dar parte de fraco, procura pretexto- para 
se safar, deixando -me entalado. 

Mordido nos seus brios, o Mestre Escola, fez 
das tripas coração. 

— Menos essa! Caluda. . . ahi vem elles. . . Col- 
loque-se vossê d'esseladoda porta, de cajado alçado, 
que eu fico d'este com o meu na mesma posição. 



* Amor com amor se paga. 
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— Quem esiá lá? perguntaram da casa. 

— Responda vossê, Chochinhas. . . 

— Responda vossê, que eu já tenho a lingua 
agarrada á bocca. 

— Gente de paz, disse o Mestre Escola, desfigu- 
rando a voz. 

Aberta a porta, duas cabeças appareceram a 
ella. 

Cada'cabeça, com o respectivo corpo, rolou por 
terra como fora projectado, gritando de dôr: 

— Ai! que me mataram! 

— Fstamos perdidos! exclamou pesaroso o Mes- 
tre Escola, criminando o Chochinhas. Vossê matou 
a justiça da freguezia! 

Referia-se ao Regedor, uma das victimas do ca- 
cete. 

— Silencio! que a desgraça é-nos commum. Tam- 
bém vossê matou a tia Flores! 

— Pois passe vossê por cá muito bem, ou como 
puder, replicou o Mestre Escola ; que eu me ponho 
ao fresco sem demora, doesta vez direitinho a ter- 
ras de Hespanha. Não ha tempo a perder. Vii'e va- 
leque ^ . 

— Espere ahi, homem, rogou o Chochinhas; já 
que o fatal destino nos fez sócios nos infortúnios, 
irei comsigo. 

— Pois entáo a caminho, que não tarda a manhã. 
Toca a dar ás canelas por este mundo de Christo, 
Deo juvante ^ antes que nos encurralem. 



* Haja vida e saúde. 

* Com a ajuda de Deus. 
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Quando já ao longe, disse o Chochinhas para o 
companheiro : 

— Pagaram os justos pelos peccadores ! 
A que o Mestre Escola accrescentou : 

— Mas o Regedor também não a estava fazendo 
limpa, áquella hora, em casa da Flores. . . 

— Realmente é coragem! Nós sob esta funesta 

situação e vossê ainda com vontade de mexeri- 

* 

cos ! • . . 
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CAPITULO XV 



Em campanha 



As guerrilheiras. —TrÍLimphos.—0^ foragidos noivos. 

Por causa do latim. 




próprio dia em que marchou o bra- 
vo batalhão do Chochinhas á cata 
de honras, pozeram-se na alheta os 
estudantes, prevendo o resultado da 
brincadeira. 

Nardo e Barrellas, regressaram 
a Coimbra., temerosos das iras paternas, mas José 
António e Barroca, ávidos de glorias, tomaram o 
caminho da fronteira perdendo o anno escolar, 
acompanhados de Marianna e Julieta; apresentan- 
do-se elles á junta de alistamento do exercito car- 
lista, que os mandou enfileirar no esquadrão que 
D, Juan Ortisa, estava organisando sob a denomi- 
nação de Gii.v^das Acavallo, na forca de cento e cin- 
coenta ginetes; cujo fardamento constava de boina 
encarnada, casaco azul ferrete com alamares pretos, 
botões brancos com as iniciaes C. VII (Carlos 7.^), 



332 



e canhões brancos, da casa real de Bourbons ; calça 
encarnada com vivos azues, canos das botas de po- 
limento preto com as extremidades brancas, tendo 
dos lados, nos canos, por emblema as armas reaes 
carlistas. 

Julieta e Marianna, recommendadas ao celebre 
cura Manuel Santa Cruz, sanguinário guerrilheiro, 
que lhes organisou uma partida sob o com.mando 
da primeira e tendo por porta bandeira a segunda, 
foram presenteadas por um enthusiasta da causa, 
com um famoso potro, cada uma, de moiiiuras ri- 
camente ajaezadas. 

Julieta vestia uniforme e^ual ao de uma secção 
de vinte cavallos addidos ao primeiro batalhão de 
Cantábria, que constava de dolmen azul com ala- 
mares pretos, com três ordens de botões brancos, 
calção vermelho, botas granadeiras, esporas de pra- 
ta, também presente do cura; e chapéu com a abada 
da frente erguida tendo uma roseta com pluma 
branca. 

Marianna trajava um exemplar de uniforme que 
havia sido feito em França para a guarda movei, 
pela occasião da guerra franco prussiana. As calças 
eram de panno azul escuro com lista encarnada, e 
polainas pretas, ^ porém aquellas substituiu ella 
por calção branco. O chapéu era egual ao da sua 
companheira, porém com pluma azul claro. Por 
armamento tinham pistolas e espadins. 



} A guarda movei franceza não chegou a usar este uni- 
forme por haver sido regeitado. Compraram-o os carlisias 
para a sua tropa. 
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Quando em passeio empunhavam uns chicoti- 
nhos artísticos, brinde de Barroca. 

Algum tempo depois da apresentação dos nossos 
patrícios, trata va-se de dar batalha aos republica- 
nos em Estellà, para onde o ex -estudante Barroca 
marchou, requisitado pelo quartel general para fa- 
zer parte de um novo esquadrão, que se organisára 
sob o titulo de Htissards de Arlabon, no effectivo 
de oitenta cavallos que haviam sido praças de offi- 
ciaes a quem os tiraram por serem apeados. 

Esta força foi reforçar o esquadrão de honra 
de D. Carlos, chamado Esctiadvon de Guias, cujos 
cavallos haviam sido. comprados por ires mil reales 
cada um á custa de seus cavalleiros, que egualmente 
se fardaram e equiparam de sua conta; os quaes 
iam acompanhar o pretendente e sua esposa a Es- 
tellà. 

Acampados perto d'aquella cidade, alli aguar- 
daram a D. Carlos vários batalhões e alguns regi- 
mentos de cavallaria, rompendo á chegada do rei, 
as charangas e bandas o hymno real, apenas o pre- 
tendente appareceu uniformisado de general em 
campanha, e sua esposa D. Maria das Neves, de 
azul escuro, á amazona, trazendo na cabeça boina 
branca. 

Esta sympathica senhora, que acompanhava 
seu marido nas agruras da guerra, era de estatura 
baixa e feições delicadas, representando ter apenas 
dezeseis annos de edade. ^ Tiveram a fortuna estas 



Na epocha que tratamos. 
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forças, dois dias depois, de entrar em fogo alcan- 
çando victoria, em regosijo da qual, os partidários 
carlistas, embandeiraram as casas de Estella e as 
musicas percorreram as ruas locando, subindo ao 
ar numerosos foguetes; oíferecendo D. Carlos na 
casa da camará, {ayiintamieiíto)^ um explendido bai- 
le. Pela noute illuminaram os edifícios públicos e 
particulares, e três dias depois passava o principe 
revista a suas tropas, elogiando-lhes a bravura e 
mandando melhorar o rancho ás praças de pret *, 
o que para ellas completava o louvor e reconciliava 
o dictado militar: mais caldeira e menos bandeira. 

Estavam estas forcas ainda debaixo de forma, 
ou em parada, posto já retirado D. Carlos, quando 
Barroca, addido ao estado maior, appareceu galo- 
pando ao lado d'um ajudante do general de divisão, 
cujo assistente dirigindo-se ao chefe das forças, com 
quem trocou algunias palavras, o deixou maravi- 
lhado pela exposição que lhe fez. . . 

Em vista da surprehendente revelação que o 
official lhe acabara de fazer, ordenou que marchas- 
sem com Barroca duas bandas regimentaes; man- 
dando em seguida formar os corpos em linha e car- 
regar algumas peças de artilharia, que alli estavam 
em revista. 

Por certo se tratava de receber com as devidas 
honras militares, algum alto personagem, em vista 
de apparato tão marcial. 

Pouco depois voltavam as bandas, que o com- 



Historico. 
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mandante geral mandara ás ordens de Barroca, to- 
cando hymnos festivos. 

O povo agglomerado pela retaguarda da tropa 
formada em alas, apenas avistou uma numerosa 
guerrilha de estandarte desfraldado, começou em 
patéticas saudações em honra d'ella. 

Ao toque de sentido troaram os canhões, e á 
medida que a luzida partida avançava, rompiam as 
bandas militares toques de enthusiasticas marchas 
de guerra, emquanto a tropa,- de fileiras abertas, 
apresentava armas. 

Chegada a guerrilha victoriosa próximo do gene- 
ral, fez alto, cumprimentando -o em continência, 
avançando elle seguido de seu estado maior para 
ella. ' 

Cessarani então as acclamações populares, as 
musicas e a fuzilaria, resultando um silencio reli- 
gioso afim de se escutar o panegyrico que o gene- 
ral ia fazer em louvor dos voluntários recem-che- 
gados, apresentados por Barroca, defensores valo- 
rosos e intrépidos da causa que perfilharam, os 
quaes haviam, por varias vezes, enfrentado com 
Clima e admirável coragem, as balas do inimigo, 
que não os poupara com sua mortífera metralha, 
repellindo-o a famosa guerrilha com bravura digna 
de orgulho, exaltada pelos próprios vencidos. 

Dois rapaies imberbes, primeiro e segundo 
chefes da partida^ montavam fogosos cavallos en- 
feitados de flores, adornados pelo povo em fanático 
momento de desusado transporte de alegria. 

O general enalteceu os altos serviços, que o bra- 
vo corpo de guerrilhas, acabara de prestar á causa 
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do rei, distinguindo com palavras sinceras de justo 
merecimento, os chefes que se salientaram na ultima 
batalha, cujo valor inolvidável, de seus feitos d'ar- 
mas, era tanto de admirar quanto não era vulgar 
apresentarem-se nos campos de batalha, damas tão 
gentis e valorosas, como as que tinha na sua pre- 
sença ! 

— Recebei pois, os agradecimentos em nome de 
sua magestade, do nosso exercito, e os meus, que 
subido prazer tenho em vos conhecer pessoalmente. 
Eu vos cumprimento e saúdo; disse-lhes concluindo 
o commandante em chefe das forças presentes. 

O povo em delirio, terminou: 

— Vivam as senhoritas Julieta e Marianna, dis- 
tinctas guerrilheiras ! Vivam ! 

Tocaram de novo as musicas, ribombou a 
artilharia e continuaram as acclamaçoes populares, 
delirantes, em favor das heroinas portuguezas, so- 
bre quem as damas de Estella derramaram abun- 
dantes flores na sua passagem pela ruas d'esta ci- 
dade. Barroca entretanto, voltara a tomar o seu lu- 
gar, á retaguarda do general, junto do estado maior, 
que acavallo acompanhava o chefe. Por traz does- 
tes muito povo se collocou, fazendo questão de obter 
espaço para satisfazer a justa curiosidade de conhe- 
cer as esbeltas raparigas, que tão galharda distinc- 
cão haviam merecido. 

Entre estes desejosos, esbracejavam afastando o 
publico, para conseguir chegar á frente, dois ho- 
mens desconhecidos, certamente alheios aos costu- 
mes das cidades, os quaes, depois de alguns atropei- 
los, poderam collocar-se perto das trazeiras do ca- 
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vallo do general. Ninguém porém reparou n'estes 
obscuros entes, talvez dignos de nota em occasioes 
normaes, que pasmados contemplavam commovi- 
dos, a recepção da tropa laureada. 

No momento já descripto, em que as guerri- 
lheiras se approximaram do commandante da guar- 
nição, dois ignotos exclamaram, attonitos, surprehen- 
didos, confusos, duvidáveis, — um para o outro : 

— Aquella guerrilheira. . . companheiro. . . 

— As distinguidas . . . são ! . . . Não ha duvida . . . 
são as nossas noivas! 

— Meu bom e inseparável Chochinhas de minha 
alma... onde nós viemos parar! onde o destino 
nos trouxe. . . São ellas ! . . . 

— Cale- se, Mestre Escola, que nos podem pren- 
der por suspeitos e lá vamos nós catrafiados, desco- 
brindo-se a morte d'bomem que temos ás costas. 

— Só d'homem? E de mulher; ou vossê já não 
se lembra que abrimos também a cabeça á tia Flo- 
res? Deus lhes tenha as almas em descanco. 

> 

— Silencio! . . . Vamos d^aqui antes que nos suc- 
ceda algutna. Deixe lá as raparigas gosar dos trium- 
phos, já que, comnosco não passavam da cepa torta • 

— Tem razão, meu bom Chochinhas; vamos. 
Fiat voluntas tua. * 

— E vossê a dar-lhe com o tál latir. 

— Latim, latim, é que é, meu querido facto- 
tum. * 

— Socego! por uma vez com essa cega rega 



* Seja feita a tua vontade. 

* Confidente. 
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que nos ajudou a perder. Os remorsos e o seu la- 
tinório, tem-me perseguido por toda a parte e feito 
de mim um esqueleto ambulante, um gato sapato. 
Acabe com tal praga, de uma vez para sempre, que 
até se me embrulham os órgãos ; — se não quer 
que ainda nos peguemos á unha. Lembre-se doesta 
critica magresa de cadáveres invos. 

— Chochinhas de meu coração, torna o amigo bei- 
jocando-o ; se é a ultima consolação que me resta, 
o meu latim... Soffra-me com paciência que lá 
está o reino do ceu; bastam as minhas maguas. 

— Mas vossê, responde o outro commovido; 
não pôde chorar os seus pezares, que afinal são os 
meus, em portuguez ; é forçoso ser em latino? 

— Vossê, compadre Chochinhas, é meu irmão 
dUnfortunios, um alter ego, um outro eu, somos 
duas almas penadas. . . Não lhe levo nada pelo la- 
tim e, sem embargo, vossê está descontente ; ainda se 
conspira contra mim quando os rapazes lá na esco- 
la me pagavam para os ensinar ? O desgraçado sua- 
visa-se com o desgraçado, asinus asiuum fvicat, ^ 
Se a questão está em não o entender, eu traduzirei, 
mas deixe-me desabafar; concluiu hypocondriaco o 
professor. 

— Não contesto, que precisamos de nos animar 
mutuamente, de vivermos um para o outro; mas a 
respeito de latim nem cosido nem assado. Se lhe 
agrada, já que estamos em terras d'Hespanha veja 
se vae entrando no castelhano, que se me não en- 
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gano, é n'este paiz que temos de acabar os tristes 
dias que nos restam. 

— Lá isso é que não ! replica altivo o Mestre Es- 
cola. Se vossê fosse erudito saberia que sessenta 
annos esteve o nosso paiz sob o jugo hespanhol, e 
entretanto este seu criado nem uma palavra quiz 
aprender d^essa lingua. 

— Podéra ... se vossê ainda estava no . . . outro 
mundo. Em tudo o mais concordo e estou a seu 
dispor, sem condições. 

— Pois se concorda, Deus nos ajude e se amer- 
cie de nós n'esta malfadada andança de judeusjer- 
rantes. 

O nosso Barroca, como se prevê, tinha por 
detraz do seu cavallo os dois inseparáveis compa- 
dres. Ouvindo fallar portuguez, escutou a discussão, 
e voltando a cara á retaguarda deparou com os me- 
licianos do celebrado batalhão, que todavia não 
haviam reparado n'elle, certamente por se achar de 
costas voltadas. Surprehendido pela presença ines- 
perada dos ludricos noivos, disparou ao Mestre Es- 
cola, a seguinte máxima latina, para lhe despertar a 
attenção: Asinorum accursos a?itgui orant homi- 
ne. ^ 

O Mestre Escola deu um pulo, de estupefacto 
que ficou, respondendo machinalmente, esgaseando 
os olhos ao deparar com o patrício estudante : 

— Vade retro! E imgiie koiiem. ^ 



* Erure os antigos era de feliz agouro o encontro com 
ò urros. 

* Para traz I Pelas garras se conhece o leão. 
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— Que diz vossê ? ! perguntou estarrecido o Cho- 
chinhas. Soltaram algum leão? 

— Solto anda elle ha muito; veja- o, repare-lhe 
para a cara. . . disse apontando o carlista. 

N'isto, o cavallo de Barroca, que era arisco, 
arremeçou uma tal parelha de coices aos infelizes 
proscriptos, que os deitou por terra. 

O Mestre Escola, com aquella santa resignação 
que não nos é extranha, exclamou, recriminando o 
cavallo e cavalleiro : 

—Qiialis pater j talis filius. * 

Erguendo-se maguado, e levantando o amigo 
dMnfortunios, accrescentou, dirigindg-se-lhe : 

— Nos apertos é que se conhecem os amigos . . . 
Surge bestia. • 

Depois, sacudindo o pó, que o seu fato apanhar 0. 
no chão, lamentava-se : 

— Faltava este doce ! Nem aqui escapámos, /«- 
telligenti pouca '. Não era necessário pois, coice 
inteiro. 

— Mestre Escola, responde Chochinhas, apalpan- 
do a parte dolorida; vossê não tem emenda com a 
seu maldito latinar. Até o cavallo lhe serviu para a 
sua arenga. Ahi tem a resposta; mas eu, que não 
me envolvo n'esse diabo d'essa algarviada, eu, que 
não tenho culpa das suas tolices, eu, que não tugi 
nem mugi com o animal, também aguentei ! 

— Lá isso é que não aguentou, replica o coUe- 



* Tal pae, tal filho. 
■ Levanta-te, besta. 

* A bom entendedor meia palavra basta, 
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ga; porque foi de focinho ao chão como eu. Mas 
bonda de lamurias, e advirto -o pela ultima vez, que 
o meu latinismo nao é viola que se metta em sacco. 

— Mas são palavras que o vento leva. 

— Se o vento as leva para que as agarra vossê, 
como pião á unha? 

— Eu ? ! O que eu agarrei foi uma famosa pa- 
tada. Ah ! Mestre Escola, Mestre Escola ... se vossê 
teima, ainda o seu estúpido latim nos ha-de levar 
á forca*. Aos coices já elle nos trouxe, seu alma do 
diabo ! 

E retiraram-se, soluçando, depois de se abraça- 
rem lacrimosos; dizendo comsigo o professor, te- 
mendo nova reprehensão do amigo pelo seu fraco, 
o latim: 

— A minha infelicidade provém da estupidez do 
meu companheiro; beaíi paiiperes spiritu ^ Se elle 
conhecesse a lingua de Virgílio, outro gálio nos can- 
tara. 

«Melhor assim. . . que era capaz de a comer re- 
fugada com cebolas; tal seria o apreço que lhe vo- 
taria. Mas não desanimo . . . é questão de tempo e 
de lhe soffrer recriminações, mas hei-de metter-lhe 
a lingua. . . na cabeça. Dê lá por onde dér. 



Bem aventurados os pobres de espirito. 








CAPITULO XVI 



Infortúnios 



A cigana Dolores. — Noivo de casaca e... chinelos. — Advo- 
gado logrado. — Regresso á pátria. — Em gôndola pelas 
ruas de Coimbra. — A ceia de recepção. —Decadência das 
guerrilheiras. 




ASSADO um anno, em occasião que José 
António commandava uma compa- 
nhia carlista em observação na Ser- 

> 

ra Morena, encontrou, errante alli^ 
na espinha e esfarrapado, de botas 
rotas, um nosso conhecido. 

— Dar-se-ha o caso que sejamos 
inimigos políticos ? perguntou elle ao 
maltrapilho, egualmente surprehendido com sua 
presença. Serás por ventura espião dos republica- 
nos, meu caro Barrellas ? ! 

— Deixa-me com a minha má estrella, respon- 
deu enternecido, abraçando-se ao condiscípulo. Ha 
perto de duas tristes semanas qiie vagueio esfomeado 
por estas inhospitas serranias. 
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— E que ventos te trouxeram por estas alturas, 
meu Barrellas? 

— Sentimentos affectuosos d'este coração de 
abóbora . . . Por meus peccados encontrei em Por- 
tugal, na cidade de Elvas, para onde eu tinha ido 
no alcance de uma esbelta cotovia, — um bando de 
ciganos de que ella fazia parte, — dando espectácu- 
los com um urso branco, um camello e meia dúzia 
de macacos, que dançavam ao som da magica pan- 
dereta que a estonteadora manejava com mestria, 
elegância e provocantes requebros appetitosos. Taes 
macaquices, a trigueirinha, me incutiu na cabeça, já 
desnorteada pelos effeitos de suas apaixonadas ma- 
laguenhas, com que me encantava nas horas que lhe 
ficavam disponireis, — que, com aquelle saíero ex- 
clusivo das hespanholas, — acabou de me transtor- 
nar os miolos. Em conclusão. . . 

— Morrendo o camello ou o urso... interpoz 
José António, ficaste tu substituindo-os? 

— Do camello não cheguei a imitar papeis ; 
quanto ao urso . . ainda elle era vivo já eu fazia 
a sua figura com a minha Dolores. Pouco depois 
os bandidos do rancho roubaram-me a roupa e sa- 
faram-se com ella. 

— Com a roupa ou com a Dolores ? 

— Não ha que analysar : foi com a roupa e com 
a Dolores; e por favor deixaram-me estes miseros 
farrapos, com que me vês, d'um dos malandros que 
morreu sarnento. 

— E' sina tua ; a respeito de amores continuas 
sem sorte. 

— Cada vez a peor ! Mas sentemo-nos aqui n'cs- 
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ta tosca pedra, e dá-me alguma cousa de comer que 
ando bambeado das pernas por falta de combustível 
na fornalha, resultando-me cncorrilhamento dos tu- 
bos tripeiros. 

Sentaram-se. 

Emquanto faziam as honras á refeição, prose- 
guiu a conversa: 

— Não te deixaram sequer uma magra perra 
gorda ^ 

— Nem chica. Absolutamente nada. Até a car- 
ta de bacharel me roubaram ! E para obtel-a, tantas 
fadigas até ao anno passado. Também para que me 
servia ? Depois de outra desillusão, que pouco antes de 
conhecer a Dolores soffri, fiz voto de prescindir do 
officio ... 

— Essa é melhor ! Que mais te succedeu ? 

— Desditas da minha estrella ... O Morgado do 
Casal. . . 

— Jogaste as cristas com elle ? 

— Se não ficamos mal, também não morremos 
de amores um peio outro. 

— Porém morres pela filha, aquella formosa 
Estrella do Casal, de tua paixão... a Morgadinha. 

— De minha paixão era a Dolores do urso e 
abandonou-me. 

— Explica-te; estou intrigado. 

— Mais intrigado fiquei eu com os desenganos, 
que são os mestres da vida. 



* Dez cêntimos^ moeda hesparihola equivalente a vinte 
réis. 
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«Um patife, cujo nome não recordo sem odial-o, 
parente do fidalgo, estava pronunciado por falsifi- 
cador; o Morgado escreveu-me supplicando-me que 
tomasse a meu cargo a defeza da espinhosa causa, 
a primeira que eu ia advogar. Como deves prever, 
pretendendo eu a mão da filha não me convinha 
recusar abertamente o meu concurso n^esta emer- 
gência, regeitando a proposta do pae; comtudo las- 
timei-me em silencio, porque tinha feito voto de, para 
a minha estreia no foro, não acceitar questão de im- 
provável absolvição, afim de eu não ficar desapontado 
com a condemnação do réo na minha primeira apre- 
sentação. Desgostando -me muito a sinistra lembran- 
ca do Morgado, respondi-lhe que sendo eu um novel 
jurisconsulto sem prática, — certamente o seu pa- 
rente alcançaria melhor resultado patrocinando-se 
com algum causidico experimentado nas fainas da 
advocacia. Elle tomou a minha desculpa por mo- 
déstia e embirrou que não me dispensava de lhe 
defender o ladrão do parente. Em vista de tal sen- 
tença, estudei o processo com afinco e preparei a 
defeza, onde desembuchei todas as flores de rheto- 
rica a meu alcance, enramalhetadas de citações se- 
lectas, que esperava me rendessem créditos de ad- 
vogado estudioso e intelligente ; não me olvidando 
de rogar á imprensa a publicação de pomposos elo- 
gios, escriptos por mim, já se vê, depois do êxito. 

— Andaste mal n^essa parte; os jornalistas, sem 
duvida, fizeram um péssimo conceito de ti. 

— Não, porque este proceder está em moda, 
já não é caso extranho. De forma que, para lhes 
poupar massada, apresentei-lhes a papa feita, que 
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já não foi pequeno favor fazereni-me cincoenta por 
cento de desconto no preço das publicações. Estudei 
de dia e de noute a questão a fundo, não só para 
adquirir foros de sabichão, como para que o velho 
se orgulhasse de tão douto genro. 

«Finalmente, para incurtar : no dia do julgamento 
soltei o verbo quente, fluente, floreando-o; tossi^ 
berrei, bebi agua e escarrei, terminando estas ma- 
nobras por arrancar uma gaitada ás ventas, assoan- 
do-me. Soquetiei a banca a valer para facilitar a 
expressão emperrada e bati o pé. 

«Espantado o juiz, chamou-me á ordem, com o 
que encavaquei, e, ab-irato, esmorrei furiosamente, 
ainda mais a mesa, a ponto de saltar a tinta fora 
do tinteiro, derramando-se pela papelada, e que- 
brando um copo, protestei pela coacção que me 
impoz o presidente do tribunal. 

«Descompuz as testemunhas de accusação, mas 
inalteci as bellas qualidades dos senhores jurados, 
impollutos cavalheiros, apesar que até hoje estou 
para saber quem eram. 

«As testemunhas, attonitas, graças ás minhas ha- 
bilidades, mentiram descaradamente a favor do 
reu; os jurados, tão boas pessoas, commoveram-se 
com a oração; o auditório, pródigo em sensações, 
derramou sentido pranto, com a minha convicta 
predica, na qual demonstrei que não estava provado 
o roubo nem a falsificação de firmas, porquanto elle 
procedera na melhor das intenções saccando a torto 
e a direito contra este e contra aquelle, creio até 
contra o. , . diabo que o leve; mesmo contra todo 
o mundo se lhe dessem tempo, — sem ideia de pre- 
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judicar os desacautelados; que se imitou assignatu- 
ras, fora porque não as conseguira verdadeiras nos 
momentos criticos em que se viu sem dinheiro para 
recepções principescas e bailes obrigados, não ás 
tristes e clássicas torradas com manteiga ou ao in- 
nocente chá com bolos, más a champagne e pudings, 
drogas que lambem — diziam os que Ih^as chucha- 
ram — como é da praxe depois do obsequio, — 
que egualmente eram adulteradas; e quanto á mas- 
sa das letras recebera-a porque lh'a entregaram os 
agiotas sem elle lhes pôr faca ao peito, — ainda com 
a resoluta e inabalável intenção, attendivel e honesta 
de mais tarde a devolver aos que lh'a adiantavam, 
pagando-lhes honradamente capital e juros, apenas 
melhorasse de sorte, o que esperava conseguir co- 
mendo elle, e os amigos com elle de pagode, em vez 
de três, seis vezes ao dia, não incluindo as noutes, 
do bom e do melhor; bebendo até cahirem, para 
animar a agricultura, o commercio e a industria, 
etc, etc. ; finalmente para dar vida a tudo quanto 
se relacionasse com os artigos de consumo das suas 
gulosas patuscadas á custa alheia. 

— Um benemérito da humanidade. 

— Felizmente não perdi a minha eloquência nem 
os meus créditos, porque o honrado homem foi ab- 
solvido por unanimidade; mas perdi o meu tempo e 
a . . . Estrella do Casal. 

• Ahi tens a causa que me levou a abandonar 
uma carreira que encetei á custa de um sem nu- 
mero de fadigas. 

«Desorientado lembrei-me de dar cabo do canas- 
tro, quando me atrapalhei no caminho com a Do- 
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lores. que levava aos hombros a macacada. Segui-a 
guiado pelas piscadellas d'olho que me dirigia . . . 
Do resultado doeste embate já te contei ; e foi então 
que entreguei á Dolores, para me guardar, a carta 
de meu grau, como alfarrábio inútil e causador da 
irreparável perda da fidalga. 

— Mas não comprehendo . . . 

— Somos amigos velhos e sem embargo, vecho- 
me de te contar o desenlace. . . 

— Anima-te, ninguém mais nos escuta. 

— E' necessário coragem... Pela segunda vez 
fiz figura de urso, agora com o Morgado, quanto ao 
resto. Imagina : depois de alcançar tão assignalado 
triumpho dirigi-me ao fidalgo; embellesei-me de 
casaca, chapéu alto, gravata branca e luvas côr de 
canário. . . amarello, pois que os ha d'outras cores, 
a supplicar-lhe a mão da filha, da Estrella. 

«Estava eu tão seguro da concessão e tão satis- 
feito da minha estreia, que pouca attenção dei ao 
vestuário, sem embargo de me aparaltar. Só em casa 
do caturro é que reparei na minha distracção : em 
vez de botas de verniz tinha nos pés as. . . chine- 
las da minha creada! Não valia a pena voltar a 
casa por tal encalhe, talvez sem importância para o 
caso, pois dizia eu commigo, animando-me : «é a 
mim e não ás chinelas, que elle vae dar a filha; 
antes esta originalidade me dá tom de poeta e a 
pequena é apaixonada por versos»; conitudo, ou 
não me enganei na profecia ou o velho não repa- 
rou no meu calçado, talvez porque eu não confian- 
do muito na sorte dos poetas, apenas entrei na sala 
aguardando o fidalgo, tratei de esconder os pés de- 
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baixo d'um famoso gato hydropico que me foi pro- 
teger, sentando-se n^elles, fazendo-me festinhas com 
a cauda, como se eu já fora membro da familia da 
casa. 

«Estas familiaridades pareciam-me de feliz agou- 
ro. Finalmente, ao pedido de que dependia a minha 
felicidade em toda a linha, respondeu elle, o.. . 

— O gato hydropico? 

— Não. Quando fallo d'esta fatalidade até as 
ideias se me perturbam. O fidalgo, que fieugmati- 
co me objectou: «A Estrella está promettida a 
esse illustre e nobre cavalheiro que o meu excel- 
lente amigo e exímio advogado defendeu com tama- 
nha capacidade, demonstrando no tribunal, até á 
evidencia, a honradez de seu constituinte. Real- 
mente em vista das accusações das partes interes- 
sadas, cheguei, então, a ficar em duvida se o meu 
digníssimo parente, era realmente um reles crimi- 
noso; hoje, louvores ao meu amigo, que provou a 
sua innocencia, está elle illibado d^essa supposta 
culpa e restituido ás vetustas honras que lhe esti- 
veram vacillantes, dignidades legadas nos pergami- 
nhos de seus avoengos, por sua vez de já velha e 
carunchosa nobre estirpe» — Como?! exclamei eu 
pasmado por tão inopinada resposta; pois a filha 
de V. Exc* casa-se com esse desavergonhado fal- 
sario? Esse ladrão, esse membro perigoso dos fes- 
tins de Balthasar, que subtrahi ás garras da justiça, 
ás galés perpetuas, e sem duvida á forca se n'ou- 
tro paiz?! O gato continuava a fazer-me festinhas, 
mas doesta vez entendi que não as devia tomar no 
sentido das primeiras meiguices; agora parecia-me 
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que o felino, mettendo-me em brios, pretendia si- 
gnificar-me com suas caricias, que lhe estavam 
agradando as recriminações que eu fazia ao dono, e 
que eu não poupasse o meu rival, talvez, quem 
sabe, sentido por algum brutal pontapé que tivesse 
dado no bom do animal. Tal amisade, obrigou-me 
a retribuir-lhe umas festanças no dorso, que agra- 
deceu arqueando-o. Entretanto o fidalgo continua- 
va: «Não foi o senhor o próprio quem justificou a 
innocencia de meu futuro genro? Tome pois cui- 
dado, não vá elle endiabrar-se com as suas apepi- 
nações, e pespegar com o senhor na cadeia como 
calumniador». — Sim, respondi; é só o que me fal- 
ta ver. Defendi-o, apesar da convicção em que eu 
estava da sua malicia, somente para ser agradável 
a V, Exc* e agora. .. — «Em tal caso», atalhou 
elle, «acho que o amigo andou mal, que foi impru- 
dente, eu jamais patrocinaria causa que repugnasse 
á minha consciência... teria remorsos de faltar á 
verdade.» — Essa é boa! Bem se vê que V. Exc* 
não vive da advocacia, respondi. Com o seu respei- 
tável parecer, os advogados, pobres como eu, teriam 
de ir procurar macacos para pentear. Morreriam de 
fome! Mas considere que V. Exc* vae entregar a 
pobre menina a um pérfido, um refinado gatuno, 
um capcioso. O delegado do ministério publico deve 
appellar e o patife voltará a ser julgado e condem- 
nado sem duvida, o que importará uma eterna ver- 
gonha, uma mancha indelével, inolvidável, reflecti- 
da em V. Exc* por permittir que ... — «Não tenho 
o menor receio que tal succeda», retorquiu com 
desdém o obstinado. «No emtanto convido o amigo 
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a moderar a sua desabrida linguagem, que se me 
torna por demais desagradável, bem como desgos- 
tará ao meu parente. Em favor d'elle, do meu in- 
nocente genro, revolverei todas as minhas relações. 
A absolvição será confirmadsh, pelo que acho mais 
prudente que o senhor se resigne, contentando-se com 
o bello resultado de sua estreia no foro. Fica de- 
vendo a meu genro essa gloria. Lembre se que o 
juiz, tão justa achou a opinião dos snrs. jurados que 
não a deu por iniqua. . .» — Vou comprehendendo, 
disse eu para mim. . . não foi a minha rhetorica que 
poz o homem na rua! — cEmfim para incurtar ra- 
zoes»,- reforça o Morgado, subi ata causa, cessat 
effectus *. — Não resta duvida, interceptei comple- 
tando-lhe o pensamento: res judicata pro veritate 
habetur *, mas a consciência publica nem sempre 
se conforma com este aphorismo. Elle fazendo-se 
surdo e pirrhonico, seguiu: — tCumpre-me agrade- 
cer-lhe os seus bons officios mais uma vez e sempre». 
— Comtudo, renovei animado por novas festinhas, 
amiudadas agora, do rabo do gatinho; ainda nos po- 
demos entender... V. Exc* tem outra filha:., 
— «A Bibiana? E' noiva do delegado do ministério 
publico n''esta comarca», atalhou sem euphemismo. 
Dignos um do outro, sogro e genro. Como o es- 
perto Morgado havia disposto as cousas! E eu a 
julgar-me um portento, um prodigio de eloquência. 



' Cessada a causa, cessam os effeitos. 
s Causa julgada é tida por verdadeira. 
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Fiquei inteirado, pois, da rasão porque o fidalgo in- 
capillato não receava da appellação. — «Mas não 
desanime», torna o Morgado. — V. Exc* tem mais 
filhas?... interroguei esperançado. — «A Augusta 
casou o mez passado com o nosso juiz de direito.* 
* — Não sabia; o tal que não considerou iniquo o 
jury?. .Muito bem. Mas não restam mais. . . — «Não, 
não tenho mais filhas, meu carissimo doutor, mas 
para o não deixar desconsolado, e em retribuição 
de seus serviços... proponho-lhe a minha sogra, 
viuva não ha muito e que ainda está frescalhona. § 
— Levantei me assustado, temendo, que por ultimo 
tentasse empurrar-me a governanta, uma velha ba- 
leia. Indignado pelos ludibrios, e já porque com- 
prehendi que não fui eu que salvei o reu, retirei-me 
sem me importar que o dono da casa reparasse nas 
minhas chinelas. . . que não eram minhas. No cimo 
da escada fez-me uma rasgada vénia, a que só cor- 
respondi da porta da rua com ideogrammas que o 
fizeram corar. Patife ! Apenas cheguei a casa despi 
a casaca, e, entregando á dona as referidas chine- 
las, que representaram um papel tão importante na 
historia doestes meus amores, tratei de abalar da 
região temendo que o descarado falsario me procu- 
rasse propondo-me algum duello de morte. 

«Foi então, quando errante, que se atravessou 
no meu caminho a chiquilha gitanita Dolores. 

— Agora voltamos á historia d'essa embriaga- 
dora cigana, advogado infeliz, que ficou interce- 
ptada com a exposição do calote do Morgado. 

— Jamais me olvidarei da rapariga, Attrahia-me, 
aquella huri, como imam. . . de olhos negros e bigo- 

n 
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dínho. DançaVa o romalts * como não vi outra. Ti- 
nha sido requestada de D. Pablo Camarones y Cai- 
inanes, visinho de Córdoba, afamado bandido, cuja 
cabeça foi posta na forca depois de andar a pre- 
mio. Elles amavam-se perdidamente. Contou-me a 
Dolores, que, sobre o cadáver decapitado do seu 
^tncalés ', jurou vingança contra todos quantos não 
eram da sua raça, em represália da justiça hespa- 
nhola lhe haver morto o seu querido. Apenas 
aguardava a opportunidade de saciar sua jura, de 
derramar sangue. 

—Serias tu o desditoso condemnado? 

— Ouve. Dizia-me ella : «Se quizer siga-me, mas 
não me exija corresponder a seu amor. 

cNa Sierra Morena aguarda-me a quadrilha de 
D. Pablo, cuja me ofFereceu o commando após 
a morte do nosso chefe e senhor. Vou portanto ca- 
pitaneal-a empunhando o bacamarte do meu sau- 
doso Pablo Camarones y Caimanes. O seu punjial 
eil-o aqui. . . » — E mostrou-me uma grande navalha 
de furar barrigas, ainda manchada de sangue, que 
tinha enfiada na cintura, t — O senhor será também 
bandolero, de contrario... embainho-lhe na pança 
o cochillo do meu valente lincalés. Já estive presa», 
continuou ella, amas illudi o carcereiro com pro- 
messas de amor, que o levaram a franquear-me a 



* Romalis, dança favorita dos gitanos, muito apreciada 
cm Hespanha. 

* Termo que usam, entre, si os ciganos para designa- 
rem os da mesma origem natal. 
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rua, e partimos» . Como depois me importunasse 
demasiado, recriminando^me por lhe faltar á condi- 
ção de liberdade e não fallasse o meu rommani *, 
desíiz-me d'elle conforme minha jura cm honra do 
meu Pablo. Desde então andei por montes e valles 
fugindo á acção da justiça, até que encontrei o ban- 
do de pellotiqueiros de que hoje faço parte, á som- 
bra do qual ando disfarçada aguardando mais vi- 
ctimas; mas como não vejo probabilidades, d'esta 
forma, de as conseguir, tenho resolvido abando- 
nal-o.* — Foi então que combinamos abalar para 
está serra a reunir-nos ao rancho do enforcado 
D. Paulo dos Camarões e Jacarés, antes que a po- 
licia a pilhasse e d^ella fizesse symetria com o col- 
lega sicário, separando-lhe a esbelta cabeça do ele- 
gante corpinho, sem compaixão por suas formosas 
tranças. No dia que aprasamos para a nossa fuga 
desappareceu ella, com os saltimbancos. Julguei 
que viesse para aqui tomar o commando da tropa 
do seu chorado defuncto, mas como não conheço 
estes caminhos, e tão pouco me convém indagar da 
morena para não despertar suspeitas, tenho andado 
ás cegas, já da pista já da barriga. Calculo que 
ainda tenho bandulho, mas se existe não o sinto e 
se o sinto não tenho encontrado com que o fazer 
calar. Tenho fome! 

— De amor? 

— Fome canina, devoradora. Se os intestinos se 



Idioma dos ciganos, o chipe calli. 
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alimentam de amor, é d'esse amor, que, desde ha 
dias também sofFro. São dois órgãos a ralarem-me 
o coração e o estômago. Alimenta-me tu o papo, 
que o coração me levará em busca d'ella, da minha 
Dolores. 

—Pois ainda tentas, não obstante os desenga- 
nos que ella francamente te proporcionou, e os pe- 
rigos a que te expões, a procurar a cigana ? 

— E' que lhe devo um grande favor. A par de 
facinora tem alma generosa; quero agradecer-lhe 
a clemência que teve para commigo faltando á sua 
jura para me poupar a vida! Safou se para não 
me apunhalar. . . portanto ama-me ! 

. — Que grande pateta que tu tens sido, és e 
has-de continuar a ser! Já que ella se esqueceu, 
ou não teve occasião de te espatifar, que é o mais 
certo, não vás tu, agora, entregar a vida ao seu 
mortífero punhal. 

— Já descarregou a ira da vingança no carce- 
reiro. 

— E agora desforra-se do carcereiro em ti. 

— Mas seria um nunca acabar de matanças; 
essa fascinadora gitana precisaria, em tal caso, ter 
um cemitério de conta própria, segundo a ideia que 
fazes d^ella. 

— Meu Barrellas, dado que, a tua Dolores, te 
abandonasse para fugir a matar-te, aproveita esse 
beneficio. Se lhe appareces, a boa intenção pôde 
trahil-a, e. . . era uma vez o doutor Barrellas. 

-^E que devo fazer? 

— Vamos com a tropa de meu commando em 
alcance da sua quadrilha, e se filarmos os bandi- 
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dos, prestaremos um relevante serviço á sociedade 
culta prendendo esses malvados. 

— N'essa é que eu não me envolvo. Pois tu 
aconselhas-me a fugir d^ella para me entregares 
aos punhaes d'aquelles assassinos ! Não sou homem 
para tão altas emprezas ; elles devem estjàr bem 
armados, além de dispostos a perder a vida antes 
que a entregar-se. Serei poltrão, não o nego, mas 
ingrato não.Essamulherpoupou-mea vida. . .eu não 
consentirei que, por minha causa, ella perca a sua. 

— Agora te pergunto eu: que devemos fazer? 

— Entrego-me a teu dispor. 

— Pois bem, como não és homem para guerras, 
não sentarás praça no meu regimento. .. 

— Ha algum de mulheres ? Quero comman- 
dal-o. Verás até onde chega a minha valentia. 

— Não se trata d'isso. Desde ha tempos que 
me persegue a nostalgia; voltaremos a Portugal. 

— Concordo. Mas o nosso Barroca e as famo- 
sas guerrilheiraç, nossas patrícias, que dizes estão 
em Estella? 

— Não necessitam de nós; acham-se bem col- 
locadas. Depois lhes daremos contas de nosso 
encontro e resolução de regressarmos á pátria. 
Vou pedir a minha demissão do exercito do pre- 
tendente, e vinda ella, marcharemos em seguida 
para a nossa alegre Coimbra. Está resolvido ? 

— Firmemente resolvido. A Coimbra, pois I pe- 
rorou o infortunado bacharel. 

* 
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Outorgada a escusa do serviço militar a José 
António, partiu elle com o dr. Barrell^s em de- 
manda de Lisboa, onde chegados, expediram tele- 
gramma a Nardo, único sócio eíFectivo do Laço 
cCAmisade que se achava em Coimbra; o qual agra- 
davelmente surprehendido, participou a grata noti- 
cia aos membros honorários e addidos, que imme- 
diatamente retribuiram seus cumprimentos pelo re- 
gresso; e satisfação dupla pelo apparecimento de 
Barrellas, de quem não sabiam, suppondo-o sui- 
cidado desde a sua inesperada fugida estratégica 
após o desengano que lhe deu o Morgado ao pedi- 
do da máo da filha, ou por temeroso das represálias 
do parente do fidalgo. Galcule-se também da satis- 
fação dos camaradas, ao receberem pela via postal, 
um extenso officio enviado por Barroca, datado de 
Elvas, a quem ainda julgavam em Hespanha, com- 
municando haver, tanto elle como as collegas guer- 
rilheiras Julieta e Marianna, desertado a toque de 
caixa, sem armas nem bagagens, em seguida á de- 
bandada da guerrilha do commando d'aquellas, des- 
troçada n'um ataque contra os republicanos, resul- 
tando d'esta vez ficarem em fanicos, no campo da 
honra, seus tropheus e lauréis pouco antes ganhos 
com tanta intrepidez, das quaes ninguém mais ou- 
viu fallar. 

Em vista da infausta participação do despojo de 
suas dignidades no campo de batalha, mas amenisada 
pelo regresso das raparigas á pátria, reuniram os 
amigos, resolvendo festejar a volta d'aquelles queri- 
dos companheiros ! 

Na véspera da chegada foi prevenido o Aman- 
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cio para reservar os compartimentos de seu restau- 
rante para o bródio na noute seguinte; e o Nativi- 
dade, avisado para ter ás ordens três carros para a 
recepção. A^s oito horas da noute, do dia citado, 
partiram os trens com os associados para a esta- 
ção do caminho de ferro seguidos de sol-e-dó, afim 
de, condignamente, receberem os companheiros. 
Logo que perscrutaram o silvo da locomotiva e 
esta rodar sobre a ponte do Choupal, passaram os 
collegas em tropel á plata-forma da estação, com 
entrada grátis, amavelmente offerecida pelo respe- 
ctivo chefe Alcântara, não tardacido, após jubilosas 
acclamações, os amigos a cabirem nos braços uns dos 
outros, que havia tanto tempo se achavam aparta- 
dos. 

Apenas todos accommodados nos coupés, fize- 
ram os bolieiros, chefiados pelo França, estalar os 
pingalins como signal de marcha, partindo em se- 
guida com a rapaziada até á praça de S. Sansão, 
onde se apearam, para, á entrada da rua da Louça, 
embarcarem ^ em gôndolas illuminadas á veneziana, 



* Devido á cheia do Mondego, estavam debaixo d'agua 
os pavimentos d'algumas ruas da baixa, fazendo-se o transi- 
to em carros, a cavallo e em barcos. 

A cheia de 25 a 26 de fevereiro de 1902, foi superior 
áquella, em mais de seis metros verificados no hydrometro 
da ponte, suppondo-se a maior conhecida. 

Devido ás inundações que vêem assoriando o rio desde 
ha séculos, derrocando vários edifícios notáveis, desappare- 
ceu o primitivo templo de Santa Justa, edifícado em 1 100, na 
baixa da cidade; e nas cercanias a vetusta egreja de S. Cucufa- 
te, talvez a mais antiga dos arrabaldes; o convento de Santa 
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em direcção ao Largo das Olarias. Alli já os espe- 
rava uma opípara ceia, manipulada a capricho pelo 
Amâncio, eximio cosinheiro dos borguistas em nou- 
tes de desorientada pandega. 

Emquanto elle dava a ultima demão nos pitéus 
e se preparava ameza, aquella meza onde tantas 
vezes estes habitues se tinham reunido em voltai, 
em alegre patuscada e boa camaradagem; a qual 
agora, pelo festival, se achava adornada de flores, 
gratas á vista, e odorosas; principiaram trinando 
as guitarras da tuna doces composições, compos- 
tas a propósito pel© maestro Arranhado. Termina- 
das ellas, rompeu o hymno da associação do Laço 
d^Am^ade, findo o qual levantaram enthusiasticos 
cumprimentos obrigados a champagne, soltando al- 
guns o verbo em curtos mas substanciosos discursos. 

Durante a patuscada contaram os recemche* 
gados a vida passada em Hespanha, digna real- 
mente de registar-se no livro de notas da socieda- 
de, pelos episódios em que estiveram envolvidos. 



Anna, fundado em 1 174, o de S. Domingos, em 1227, e o 
de S. Francisco, em 1284, etc; além de alguns outros se acha- 
rem completamente em ruinas e quasi subterrados, como o ve- 
lho mosteiro de Santa Ciara, no rocio d'este arrabalde, em parte 
submergido (No novo convento jaz a Rainha Santa Izabel, fal- 
lecida no castello de Extremoz, em i336); bem assim dua^ pon- 
tes sepultadas por baixo da presente, que communica cbm Santa 
Clara, cuja foi construída sobre a baze da terceira, que foi 
abatida por se acharem os arcos já muito baixos e ficar parte 
rasa d'agua na occasião das cheias, interceptando a passagem. 
Tendo a dita cheia de 902 descavado a areia junto d'alguns 
pegões da ponte, ficaram a descoberto no verão os restos da 
antiga, onde aquelles assentam. 
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Como, porém, não nos adiantam novidades, não 
os repetiremos. 

Veiu-se afinal á conclusão, que os errantes noi- 
vos, que Barrellas encontrou em Estella, haviam 
desapparecido da terra, seu berço, depois do ape- 
drejamento do improvisado batalhão, que, na nossa 
historia ficou conhecido sob a epigraphe de batalhão 
do Chochinhas, 

Assim é que jamais suppuzeram, os moradores 
do Casal, que os auctores do espancamento do 
Regedor e da tia Flores, fossem os infelizes pros- 
criptos a quem não achavam audácia para tal, 
além que estes tiveram a sorte de não serem vis- 
tos ao regressarem, corridos, da povoação do dr. Pa- 
trício, nem ao safarem-se após o espancamento. 

Tão pouco attribuiram o delicto aos estudantes, 
anteposta a justificação da amisadc que os ligava 
á Flores e ao pandego do Regedor; comtudo estes 
foram os únicos que suspeitaram da origem, não 
só pela ausência dos delinquentes, como por ha- 
verem coadjuvado a trapaça, auxiliando a illudir 
os logrados melicianos; porém calaram-se. 

A justiça da comarca, no entanto, investigou o 
caso, mas não lhe foi possível conhecer os auctores 
da quebra da cabeça da auctoridade regedoral, nem 
da amolação do casco da tia Flores, rachado por 
partes, visto que a auctoridade local, uma das vi- 
ctimas, que devia proceder á descoberta dos cri- 
minosos, era a principal interessada em frustrar as 
diligencias para não comprometter os académicos 
burlistas, nem a si. 

Na ignorância que os espancados haviam esca- 



362 



pado á morte, graças áquellas cabeças de rocha; 
na incerteza que a justiça da freguezia resuscitára, 
continuavam penando, longe da pátria, os foragidos 
noivos. 

No decorrer da ceia houve quem informasse 
do paradouro de alguns personagens ausentes, que 
estiveram em evidencia nos successos descriptos 
n'esta obra. 

A celebre Leopoldina, do Ninho dos Amores, 
havia embarcado para Africa com o pae, o qual fora 
cumprir pena de degredo por haver morto, quando 
regedor, o vigário da freguezia, por occasião de 

umas renhidas eleições. 

» 

A apaixonada tia Flores, que voltara a estabe- 
lecer-se em Coimbra, resolvera partir para a Zam- 
bezia na companhia de um alferes que fazia parte 
d^uma expedição que se organisára contra o Bon- 
ga, em cujo batalhão marchara também, como sol- 
dado, o nosso José da Sanfona, ultimamente alli em 
vésperas de ser promovido a cabo por distincção 
de feitos de valor contra o dito regulo; achando-se 
todos em Téte á data doestas informações. 

Terminado o banquete, sahiu a troupe com a 
tuna á frente em visita ás estações gastronómicas, 
terminando por deixar, provisoriamente, entregues 
á protectora- Marocas, empregada do restaurante 
da senhora Alexandrina, já nossas conhecidas, as 
decadentes guerrilheiras Julieta Vivandeira e Ma- 
rianna Linguinha de Prata, aguardando vagas de 
sopeiras n^algum kiosque desafinado. 



CAPITULO XVII 



Adeus a Coimbra 



Resultado das pandegas. — Récita de despedida das... b 
gas, — A caminho da palmaioria paterna e da rabiça do ai 
do,— Adeus saudosa Coimbra. 



pandegas continuaram, não toleráveis 
. como em principio, mas desenfreadas, 

de modo que, os estouvados, repletos 
de estroinice, alegres e satisfeitos ao re- 
colherem a Coimbra, succedeu-lhes o 
que era de prever. 

Identificados mais com a estúrdia 
destemperada, que com os repudiados livros; já 
sem consideração pelas peias sensatas dos estatutos, 
que só petmittiam bambochatas em tempo de fe- 
rias; olvidaram-se das aulas quasi por completo. 
Arrastando, por vezes com a carheirada das esco- 
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las á parede, * chegaram a termos de revolucionar 
os bichos * com os^ formigões ! 

A noticia de tão desbargada orgia não tardou a 
chegar ao conhecimento dos pães, produzindo os 
seus effeitos, taes foram o começarem a falhar as 
ínezadas, já um tanto reduzidas a titulo de castigo; 
mas tal pena não impunha brio aos rapazes depois 
de passado o primeiro Ímpeto após a leitura das la- 
mentações e bons conselhos das cartas maternas, que 
terminavam por alimentar, inconscientemente, o pa- 
gode, na melhor das intenções, porque as mães, sem- 
pre sensíveis, a occultas do chefe da familia, manda- 
vam as suas economias aos filhos, quando não por in- 
termédio dos correspondentes, pelos próprios porta- 
dores das missivas repletas de salutares esentimentaes 
observações, ás quaes os rapazes somente se lembra- 
vam de responder depois de liquidado o bolo, cho- 
rando por mais, promettendp ás desconsoladas se- 
nhoras corrigir-se. 

Elias compadecidas, crentes das promessas dos 
foliões, corriam de prazer a expor aos maridos a 
futura correcção dos filhos, estimulados, diziam 
ellas, coitadas, com as orações maternaes. 

Mas no fim do anno lectivo as rapozas fallavam 
mais alto aos pães, resultando estes resolverem 
effectuar a ameaça da privação das massas por 
completo, até ver ... 



* Convenção entre a totalidade ou maioria dos estudan- 
tes, para faltarem a uma ou a todas as aulas. 

* Também assim conhecidos os estudantes do Lyceu. 
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Emquanto a punição não passara de prenuncio 
de nova era de vaccas magras, iam folgando com 
o leite das contemporâneas, as gordas, até á data 
das chumbadelas, das desistências e partes de 
doente, a que se seguiam prantos compungidos na 
hora das cólicas. As mães, afflictas pelas supposias 
doenças dos meninos, achacavam os esposos de 
empedernidos, dando-lhes a ler as lamurias e votos 
promettedores para os seguintes exames, que espe- 
ravam fazer com distinccão. 

Um alegrão em compensação das tristezas car- 
pidas devidas ás malditas raposas transactas. 

Os esposos, para encurtar razoes ou por com- 
prazer ás esposas, liam as cartas, abanando a cabe- 
ça, descrentes, fungando sem dizer palavra, mas sus- 
pendiam a pena capital . . . exigindo comtudo attes- 
tados de frequência para fazerem jus ás mensalida- 
des, certificados que alguns forneciam apocryphos 
mas que em casa, á noute, eram lidos como bons 
ao ser servido o chá com torradas, sob a escacez 
da luz do candieiro, com interrupções em que as 
pelhas prophetisavam largo futuro aos bacharéis. 

Os maridos contestavam os dizeres das mulhe- 
res resultando resinga, retirando-se aquelles deixan- 
do-as a edificar castellos no ar com as filhas a res- 
peito dos rapazes, mas... nos exames seguintes, já 
se conclue. . . eram estudantes encravados! 

Novos carpidos dos cabulas ás mães, ás avós; 
nova$ promessas de applicação aos abandonados li- 
vros, allegando que foram injustas as reprovações, 
que haja vista ás boas notas de frequência resadas 
nos certificados 



• • 
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Lá voltavam as mães a tentar convencer os es- 
posos, mas elles, por íim, já nem fum nem foUe de 

ferreiro. Resolução inalterável : corte definitivo nas 

» 

mezadas. 

Silencio ás choradeiras dos estúrdios, em toda a 
linha. 
. O pé de meia das boas velhas, esgottara-se ! 

Alguns dos sócios do Laço cf Amizade, que ain- 
da não haviam soffrido suspensão das mensalidades, 
cotisaram-se subvencionando os collegas, uma phi- 
lantropica de cabulas; mas este favor não podia ir 
longe; cahiu com as ultimas chumbadas nos doado- 
res. 

Fallira o Laço d' Amizade ! 

Appellar para o Senhor dos Afflictos, o prego 
avarento, era inútil. 

Dos tarecos da republica nem memoria já havia 
de allí terem existido! 

As mães já não pingavam. 

Nas altas crizes é que se apreciam os grandes 
homens. 

Lembraram-se de fazer uma parodia ás recitas 

de despedida, desempenhada por elles e alguns 

amigos, n'um theatro próximo de Coimbra, afim de 

obterem receita para se recolherem ao lar domes- 
tico. 

Ora, entretanto que os rapazes vão tratar dos 

preparativos, e Nardo, secretario do Laço d^Ami- 

:{ade^ vae escrever a peça theatral sob motivos ex- 

trahidos do livro do registo das campanhas dos 

associados, tenha o leitor a bondade de aguardar o 

avizo para nos acompanhar ao theatro. 
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Récita de despedida! 

São loucos os enthusiasmos, n'estes dias, entre 
os quintannistas de direito e os de theologia em 
commum; e no entanto por motivo da próxima se- 
paração dos condiscípulos, quem sabe até quando, 
antes talvez, deviam pensar no pezar do apartamen- 
to que não em foguetes áti festa de despedida. Mas 
não o prescreveu assim o costume, pelo que será 
este acatado pelos parodistas para a recita ser desem- 
penhada com todos os visos de verdade, adoptan- 
do- se os velhos usos, que os nossos pândegos não 
quizeram banir, para levar o pagode mais ao vivo. 

Verdade é que, se dominam penas na occasião 
das recitas de despedida por razão de uma causa, — 
a separação, também impera o regosijo por motivo 
de outra, — a formatura. 

Dosando em partes eguaes estes sentimentos 
oppostos, este antagonismo, temperadas ficam aquel- 
las incoherencias, resultando da mescla equilibrados 
os ânimos n'estas festas; de forma que, depois 
d'esta solemnidade agri-doce, cada um que volva a 
desligar os elementos contradictorios que as com- 
põem adoptando o que melhor se harmonisar com 
as qualidades moraes do eleitor. 

São praseres momentâneos, são angustias passa- 
geiras filhas da opportunidade, que degeneram com 
o tempo em ligeiras saudades. 

Se não dilaceram o coração, affectam, ainda 
assim, a alma. 
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Sáo assim os sentires n'esta esperada situação, 
os quaes não devemos ter por levianos, pois o mo- 
tivo que os gerou era previsto ; não é uma separa- 
ção de surpreza, nãò é um afastamento inesperado; 
era sabido desde ha annos quando os camaradas se 
infileiraram na honrosa hoste de Minerva. 

Não vale pois chorar, nem ... rir antes de tem- 
po, que o adeus não é para já. 

Comtudo, que vão preparando os ânimos para 
a dolorosa e . . . alegre separação. 

Alegre porque ultimados são os seus trabalhos es- 
colares; dolorosa porque os condiscipulos estão em 
vésperas de se apartarem, mas não como no presen- 
te caso por falta de mezadas obrigados a ordem 
de despejo. Emquanto presentes que vão auferindo 
os últimos momentos da amena convivência, que 
sempre os ha ligado envoltos em expansões de ale- 
gria, ainda que desprotegidos da estrella brilhante 
da sciencia que os podia ter illuminado, de união 
com os laços da fraternidade, durante o tempo de 
Coimbra. 

Coitados ! Breve suavisarão o afastamento quan- 
do, cada qual no seu destino, relembrar os dias 
felizes passados da vida sem cuidados, folgazã e 
estróina, que fruiram em boa camaradagem, no 
doce ambiente de pandega e loucura perfumado de 
poesia, do tempo em que sonhavam amplos horison- 
tes, esperanças que se esfumaram, que o fatal des- 
tino não quiz realisar, deixando apenas no fundo 
gratas recordações da vida de flores, quando nave- 
gavam em maré de rosas embalados por fagueiras 
illusoes. 
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Agora tem em perspectiva as fezes do despon- 
tar nublado do dia tenebroso repleto de responsa- 
bilidades, inquietações e de penosos desenganos, — o 
dia de amanhã, que tão cêdo*vae raiar aos nossos 
eximios caçadores de raposas, devido sem diivida, 
ás leviandades que os lançaram em briga com os 
livros e no abysmo das iras paternas. 

Não se trata por conseguinte de festejar próxi- 
mas formaturas, trata-se de uma recita de despedi- 
da das. . . borgas. 

Que dos livros estavam elles desquitados havia 
' muito. 

Tal resolução, a terem coragem de a cumprir, 
é esperançoso passo para a laboriosa vida prati- 
ca futura. 

* * 

No dia citado para a recita marchou a troupe 
em trens para a Louzã, onde ia fracassando a re- 
presentação por falta de pontualidade dos músicos. 

Theatro sem musica correspondia a arraial sem 
gaiteiro, equivalendo ao funeral da peça. 

Pouco antes de franquearem as portas do thea- 
tro aos convidados, rebentou tempestade medonha 
e violenta acompanhada de chuva, chegando a arre- 
batar parte do telhado da casa de espectáculo. 

Até o veridavel se conspirava contra a exhibição 
da peça procurando poupar o auctor ao desgosto da 
pateada frenética, e aos espectadores o desprazer de 
assistirem a um trabalho tão enigmático quanto pes- 

24 
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simamente escripto, como é de calcular de quem 
não dera conta do:» estudos. 

Não obstante a inclemência do tempo, a casa 
está á cunha. 

Apenas restam duas poltronas disponíveis ; uma 
que nos offertaram para o nosso condescendente e 
bondoso leitor, e outra para nós; afim de juntos fa- 
zermos a critica da obra. sob condição de nos 
apresentarmos lá de sapatos de borracha ; obrigação 
que vem a propósito em vista do tempo, sem em- 
bargo de não ser por amor á nossa saúde, tão ori- 
ginal exigência. 

Ficaremos alli como em familia, sem ceremo- 
nia, e por conseguinte na certeza que o amável 
companheiro, contemporisando, não nos deixe com- 
promettido fazendo chinfrim com a bengala na falta 
dos tacões das botas, substituídos engenhosamente 
pelas galochas silenciosas impostas pelos previdentes 
estúrdios. 

Esperamos por consequência, que o amigo seja 
benigno com o auctor e indulgente com os actores, 
jamais que nos cumpre ter etn conta ser o espectá- 
culo em beneficio da caixa dà fallida associação. 

Confiando, portanto, na irrefragavel benevolên- 
cia do convidado, já que os rapazes tiveram a ac- 
quiescencia de não nos obrigarem a apresentarmo- 
nos de chinelos de trança, sujeitando-nos a alguma 
constipação que nos obrigasse ao chá do sabugueiro, 
sodorifico familiar, — é dever nosso ser paciente 
com a peça que nos querem pregar. 

Não resta duvida que o companheiro é por de- 
mais condescendente e delicado para não transgre- 
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dir os preceitos de sua proverbial gravidade, e 
n'essa certeza o convidamos ; mas como nem sem- 
pre estamos dispostos a soiTrer o desaforo de noâ 
fazerem comer, contra nosso paladar, gato por le- 
bre, — melhor será prevenil-o com estas advertên- 
cias emquanto é tempo, que ter depois de lhe amar- 
rar os pés á cadeira se não se conformar com a 
representação. 

Assim levaremos, resignados, a cruz ao Calvário, 
em paz e harmonia, já que com ella até aqui arras- 
tamos. 

Se os pândegos fizerem íigura triste, como é de 
crer, que não a façamos nós também infligindo- 
lhes algumas bengaladas por nos tomarem o tempo, 
abusando de nossa complacência, com tal destem- 
pero. 

N'estas condições vamos lá para o theatro que 
a musica já toca *. 
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N^um dia da semana seguinte, depois de porem 
escriptos na republica; vestidos á futrica, de male- 
tas e chapeleiras na mão, seguidos d^algúns coUegas 
da orgia que iam ao bota fora, caminhavam taci- 



' Leia- se a nossa publicação Tributo de Sangue, ba- 
seada nas aventuras dos nossos Estudantes de Coimbra, es- 
boço para a peça. 
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modernos abalaram, de alforge ás costas, para a 
Borda d'Agua, onde trabalham no fabrico do carvão 
vegetal ou na cava das vinhas, por arrelia e des- 
prezo ás muzas. 

Lnizinha Formosa, está casada com o ex-formi- 
gão das galhetas, que por fim foi expulso do semi- 
nário. 

Hortencia do Passal, é esposa do tal sacristão 
do convento, perdido por merendas nos favaes. 

A Izabel Orgulhosa, sem embargo dá folha que 
herdara da madrinha, conserva-se solteira pelas ra- 
zoes qtte não ignoramos. 

O sympathico Compadre, apesar de trôpego, 
continua a administrar as propriedades rústicas do 
solar. • 

O velho Morgado falleceu na Figueira, de uma 
indigestão de berbigões. 

Relativamente ao incomparável dr* Patrício, 
morreu descrente da justiça dos homens e apaixo- 
nado por não haver conseguido ser eleito deputado 
para apresentar as suas ideias geniaes no parla- 
mento. 

Quanto aos quatro amigos, fundadores do Laço 
d'Amisade, apenas sabemos, ao terminar este livro, 
que estão vivos e escorreitos. 

Dos demais personagens secundários doesta his- 
toria, não obstante havermos telegraphado para va- 
rias partes do paiz, não conseguimos saber, por 
emquanto, do seu poiso. 
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ESTUDANTES DE COIMBRA 



Episódios burlescos — Costumes populares nacionaes 

POR 

B. M. COSTA E SILVA 



CRITICA LITTERARIA 

O Jornal do Povo, Oliveira d'Azemeis, i3 de 
dezembro de 1902: 

«Estudantes de Coimbra, por B. M. Costa e Silva. — Com 
o titulo que nos serve d'epigraphe acaba de publicar o nosso 
collaborador sr. Costa e Silva um volume de prosa, nitida- 
mente impresso, e no qual dissemina pelas trezentas e tantas 
paginas de que se compõe, uma série d*episodios colhidos 
em flagrante, e que reproduz quasi photographicamente. 

Já em folhetim do nosso jornal publicamos um ou outro 
capitulo do livro, que obsequiosamente nos foi cedido. 

Por isso, poderia a nossa critica ser suspeita quanto ao 
merecimento da obra, razão porque nos limitamos a umas 
pequenas notas, que nos foram suggeridas pela rápida leitu- 
ra feita. 

Parece-nos interessante o volume, e cheio de verdade, 
salvo no capitulo XI, onde o auctor attribue aos estudantes 
de Coimbra, d'outros tempos, na apposição de graus, factos 
que melhor estariam narrados por Leo Taxil nas suas obras 
anti-maçonicas. Parece-nos mesmo que em Taxil vimos des- 
criptas umas provas similhantes para os iniciados noviços, 
factos que nos parece existirem unicamente no cérebro do 
escriotor. 

O sr. Costa e Silva attribue, por exemplo, aos estudan- 
tes, aquella prova da sangria, não se lembrando talvez que, 
não ha muitos annos, a um condemnado á morte, uns mé- 
dicos fizeram o mesmo, dando em resultado a morte do ex- 



382 



perimentado. De forma que, não cremos que os estudantes 
d'outr^ora cahissem assim em darem graus que poderiam 
trazer resultados inesperados. Também fomos estudantes, 
também conhecemos as tradições académicas, por isso jul* 
gamos serem fructo de más informações esses graus antigos. 
Como estas, outras notas resaltam ao nosso espirito, e, 
porque consideramos enormemente o auctor, e sabemos não 
se zanga com a sinceridade do que lhe dizemos, ousamos 
notar que o seu livro, para nós, tem «o defeito de ser mais 
photographia do que litteratura». 

O Jornal do Commercio, Lisboa, i8: 

«Estudantes de Coimbra. — Sob este titulo reuniu o sr. B. 
M. Costa e Silva uma serie de episódios burlescos e costu- 
mes populares da Lusa Athenas, cuja leitura, interessantissi- 
ma para quem nunca conheceu a vida de Coimbra, o é 
essencialmente para aquelles que lá passaram annos alegres 
e descuidados e ainda hoje se recordam com saudade de tão 
bellos tempos». 

O Uberaly Lisboa, idem : 

«Estudantes de Coimbra, p)or B, M. Costa e Silva. Trata-se 
d'um livro encantador, cheio de suaves recordações da vida 
académica de Coimbra. 

O auctor deste attrahente livro conhece e sente todos 
os encantos da vida coimbrã, e narra-os com tal colorido 
que nos deixa recordações indeléveis d'aquella Coimbra dos 
poetas, das moreninhas e dos estudantes. 

O Snr. Costa e Silva, conseguiu fazer um livro que está 
destinado a uma larga circulação, tão empolgante elle é no 
descriptivo e na justeza dos quadros que reproduz com tanta 
arte como apaixonado carinho.» 

O Diário^ Lisboa, 22 : 

«Estudantes de Coimbra. — E' este o titulo de um livro de 
cerca de 400 paginas, recentemente publicado na Luza Athe- 
nas, pelo sr. B. M. Costa e Silva e impresso nitidamente na 
typographia Vasconcellos, do Porto. Sub-intitula-se «Episó- 
dios burlescos e costumes populares nacionaes» e divide-se 
em 18 capítulos, qual d'elles mais interessante e pittoresco, 
já pelas saudosas recordações que evoca de tempos que não 
voltam, já pela detalhada descnpção que apresenta de vários 
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logares, costumeiras e tradições da Beira e d*outros pontos 
do paiz. 

Avalie o leitor, pelos titulos dos capítulos, o que tem de 
empolgante a leitura do citado volume : — «Estreia das ra- 
pangas; A republica polyarchica; Folguedos; O ninho dos 
Amores; Nas ferias do Natal; Continua a vida airada; Ferias 
grandes; O aspirante a deputado; No campo; A desfolha do 
milho; Segue à desfolhada; Digressões; O batalhão do Cho- 
chinhas; Debandada do batalhão; Em campanha; Infortú- 
nios; Adeus a Coimbra*. 

O Conimbt^tcense, de 27: 

«Estudantes de Coimbra — Episódios burlescos. Costumes po- 
pulares, por B. M. Cosia e Silva. Porto, igoS. — Vem sem- 
pre despertar interesse na nossa scena litteraria qualquer 
obra que tome por thema a mocidade académica de Coim- 
bra, com os seus hábitos tradicionaes, a sua vida bohemia 
e aventurosa, o espirito das suas façanhas,, e a graça das suas 
proezas.' 

E' que a academia de Coimbra, vivendo sem meio res- 
tricto, sem aquellas distracções constantes que a vida da 
mocidade reclama, e no desejo immenso de sensações no- 
vas, differentes, é naturalmente arrastada pelo seu tempera- 
mento fogoso, irrequieto, a procurar todos os meios de pas- 
sar o tempo bem, alegremente, e assim se tem creado essa 
lenda ao mesmo tempo de sonho e estúrdia, que a acompa- 
nha por toda a parte, numa antecipada boa disposição de 
todos e em todos os pontos onde chega o rumor das suas 
espirituosas aventuras. 

E assim é que o livro de que nos estamos occupando 
está por certo destinado a um bom acolhimento do publico, 
tanto mais que são seus protogonistas alguns estudantes bo- 
hemios, d'esses que apreciam menos os livros que os folgue- 
dos, e que menos preferem um rotulo de estudiosos que uma 
partida bem pregada, d*estas de pôr o espanto cómico na 
cara d'um pobre diabo. 

Isto, além de que, Estudantes de Coimbra, é um livro 
bem trabalhado, em que os episódios burlescos se succedem 
n'um constante gargalhar, entretendo-nos e delicíando-nosu. 

O Jornal de Pejiacova, * idem : 

«Estudantes de Coimbra, por B. M. Costa e Silva. — Rccq- 



1 Este jornal publicou um trecho do livro. 
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bemos e agradecemos este curioso livro sobre episódios da 
vida coimbrã e costumes populares nacionaes. 

Diz o aucior, a paginas 202, que não escreve para con- 
quistar honras de liiierato e que é apenas escriptor- amador. 

A' parte algumas inexactidões, quando se refere a coisas 
d'este concelho, o livro agrada e lê-se sempre com interesse 
e satisfação pelo desenrolar imcrrupto de episódios e costu- 
mes tão nossos, tão retintamenie portugueses. 

Recommendamol-o, por isso, a quem deseje recrear-se 
com leituras alegres e de partidas d'esiudantesi>. 

O Commercio de Vt\eu, de 28: 

'Estudantes da Coimbi^ — Com este título dignou-se offe- 
recer-nos o sr. B. M. Costa e Silva, conhecido publicista, um 
livro seu em que compendiou alguns episódios burlescos e 
tpulares da vida académica de Coimbra. 



Nunca deixa de ser interessante tudo o que se refere á 
estudiosa existência da mocidade na formosa cidade da scJen- 
cia poriugueza, motivo este porque o livro do sr. Costa e 
Siiva se lé com muito agrado da primeira á ultima folha. 

Agradecemos ao aucior a sua ofTerta". 

A Beira Alta, Santa Combadâo, idem: 

■Estndantea da Coimbra. — Com o titulo acima, recebemos 
um Uvro do sr. B. M. da Costa e Silva, de Coimbra, que le- 
mos com muito interesse. 

N'elle se descrevem as estúrdias dos académicos de 
Coimbra, próprias da rapasiada irrequieta que fazem o en- 
levo das tricanas, essas moçoilas cheias de saúde e de vigor 
na sua maioria raparigas da Beira, que por lá ficam prezas 
dos encantos e do espirito dos estudantes. 

Lemol-o com tanto mais interesse, quanto é certo q 



:, quanto e certo que 
, sao passados na Foz 

do Dão na pesca do sável e da lampreia, quando ainda a 

Foz do Dão era ponto forçado para us mercadorias que da 

Beira seguiam para Coimbra e Figueira. 

Ao aucior do beilo livro — £?í/iii/an/eí de Coimbra — 

agradecemos a sua gentil offeria". 

O Século, Lisboa, 3o : 

•'Estudantes de Coimbra. (Episódios burlescos. Costumes popu- 
lares naclonaes), por B. M. Costa c Silva. — Coimbra é um 

manancial de inspiração para poetas e prosadores. Nada lhe 
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falta, áquella encantadora cidade. Rio sussurante e pittores- 
00, salgueiraes e choupos gemebundos, desferindo eternas 
canções mysteríosas ás a^uas do Mondego: alegres e desen- 
voltas tricanas; bohemia estúrdia d'estudantes ; tradições 
históricas, tudo, n'uma palavra. 

O encargo de descrever-lhes os encantos naturaes é 
quasi que apanágio dos estudantes, que a cantam e dívini- 
sam com todo o enthusiasmo de suas almas juvenis. De gor- 
geios de rouxinoes e phosphorocencias de luar, é feita a 
poesia coimbrã : o espirito só tem que assimilar sons e co- 
res, reproduzindo-as depois em madrigaes. 

Mas, passados os ardores da juventude, o que principal- 
mente attrae é a recordação da vida alegre e bohemia de 
Coimbra, refractada pelo espirito em suaves fulgurações de 
saudade. 

Ora este livro do sr. Costa e Silva é um magnifico qua- 
dro dos costumes académicos, no que elles teem de alegre 
e despreoccupado, de folgasão e de estúrdio. 

São os estudantes fora das aulas que o auctor nos des- 
creve, livre das sebentas e da cabra, na plena expansão da 
sua mocidade. São as suas patuscadas: os seus hábitos; os 
seus doces colloquios com as tricanas; as suas eternas ques- 
tões e rivalidades com os futricas ; as susls partidas ; os seus 
conflictos. 

E a par d'isto, a lenta germinação das idéas futuras, os 
projectos de amanhã; a descuidada vida das férias. 

Mas o livro é ainda fértil em dados interessantes sobre 
a Coimbra antiga, os seus centros de reunião académica e 
as suas figuras populares. 

Depois, tudo isto exposto pelo auctor sob uma forma 
romantisada, servindo a intriga romanesca para pretexto de 
descripçÕes de locaes e costumes, o que torna duplamente 
agradável o livro. 

Como incidentes, no decurso das narrações, ha vigorosos 
quadros da vida campezina. sendo sob este ponto de vista 
magnificamente traçados os dois capitulos que se intitulam 
•No campo» e «Desfolhada do milho». 

Accrescente-se a tudo isto a clareza e elegância do es- 
tylo, que tornam ainda mais interessante a leitura, por não 
haver motivo de menor fadiga para o espirito. 

Fez o sr. Costa e Silva um bello livro, o melhor para 
ser lido por aquelles cujo espirito anda acabrunhado por 
cuidados e canceiras. E dulcificar as horas de nostalgia nem 
sempre é empreza fácil. 

Ao distincto escriptor agradecemos, muito penhorados, 
a honra que nos fez offerecendo-nos gentilmente o seu deli- 
cioso livro». 
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O Commercio do Porto, idem: 

«Os Estudantes de Coimbra, por B. M, Costa e Silva, 
Neste livro estão encerrados diversos episódios, descri- 
ptos com chiste e que demonstram, da parte do auctor, não 
só um bom espírito de observação, mas ainda qualidades de 
escriptor, que captivam. 

- A descripção de Coimbra e do poético Mondego basta 
para se conhecer a orientação que o auctor segue. São pa- 
ginas que se lêem aprazivelmente. O volume é illustrado 
com uma vista de Coimbra e o retrato do auctor, trabalhos 
executados nas officinas do Commercio do Porto», 

O Diário de Noticias, Lisboa 2 de janeiro de 
igoS: 

«Estudantes de Coimbra. E' um volume escripto pelo Snr. 
B. M. Costa e Silva. ^ 

O Snr. Costa e Silva, conseguiu reunir no seu livro epi- 
sódios e tradições em que se espelha a bohemia lendária da 
formosa cidade do Mondego. 

A maior parte dos episódios são burlescos, e o auctor 
procura adaptar-lhes linguagem do mesmo género, para evi- 
tar desproposiçóes». 

O Tribuno Popular, Coimbra, 3: 

«Estudantes de Coimbra. E' um livro de 379 paginas, devido 
á apreciável penna do Snr. B. M Costa e Silva, no qual re- 
lata com muito espirito diversos episódios da vida académica 
Coimbrã. 

O auctor revela n'esta sua publicação qualidades de es- 
criptor e de bom observador. 

Faz -a descripção de Coimbra e do nosso Mondego, tão 
querido dos poetas c lembrado de todas as gerações acadé- 
micas. 

O volume é illustrado com uma vista desta cidade e o 
retrato do auctor. 

Agradecemos a oíFerta do exemplar com que fomos 
brindados e felicitamos o auctor pela sua interessante publi- 
cação, que muito apreciamos». 

O Jornal de Noticias, Porto, idem, na carta de 
seu conceituado correspondente de Paris : 



Também d'ahi recebemos o trabalho tão repleto d'origi- 
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nalidade: Estudantes de Coimbra, de Costa e Silva, livro cheio 
de mocidade, de alegria e de saudade. 
Mil agradecimentos. 



O Norte^ Porto, 4 : 

«Estudantes de Coimbra. E' o suggestivo titulo de um vo- 
lume de 400 paginas, em 8.« grande, de cjue é auctor o snr. 
B. M. da Costa e Silva, membro da Associação da Imprensa 
Portugueza, com sede em Lisboa. Trata este livro de episó- 
dios burlescos e costumes populares nacionaes, n'uma prosa 
sadia, de onde a onde intercalando canções populares, d'es- 
sas que fazem as delicias do touriste ao atravessar os poéti- 
cos campos do Mondego, sabidas dos lábios rubros das do- 
nairosas camponezas. 

Abre o formoso volume por uma deliciosa photogravura 
representando a vista de Coimbra, reproduzida de uma pho- 
lographia do auctor do livro, que é, de passo, um apreciável 
amador photographico. 

N'um curto preambulo, o auctor rende homenagem, em 
descripção rápida mas bella, á Luza Athenas; depois, em 
formoso capitulo, em que o auctor revela apreciabilissimas 
qualidades de prosador correcto e ameno, as raparigas da 
Éeira merecem-lhe larga referencia, que se lê de um fôlego 
desde que principiada seja a leitura do agradável capitulo, 
agradável pelo colorido e pela elegância da forma, pela 
observação, pelo descriptivo. Ha no volume paginas cheias 
de espirito; e aquellas que respeitam aos episódios da vida 
académica são as que mais nos suggestionaram, na rápida 
leitura do livro. 

Aqui e ali, uma gargalhada fina, cortante como gume 
d^espada, desopilante, atravessa um capitulo de lado a lado; 
as creadinhas galantes e tafues, as lavadeiras louçãs, as tri- 
canas dos arredores, são ali cantadas em prosa máscula, 
como só o pode fazer quem sentiu e viveu esses dulcíssimos 
momentos passados nas sombras do choupal, capa estendida 
no chão sobre o tapete de verdura, o peito ao ar, olhos com- 
templando o nosso bello ceu peninsular atravez das frestas 
da ramaria frondente, ao lado atirada, n'um despreso que 
briga com a attitude fera do mestre, a velha sebenta, alem, 
a distancia, arremessando-lhes olhares furtivos, as doidivanas 
moças. . . 

Ah ! como é bello sonhar esse sonho da mocidade aca- 
démica — por única preoccupação uma boa média no fim do 
anno, por verdadeira felicidade, uma ceia, á noite, a seis vin- 
téns por caveira, no João das iscas e no fim, a horas tardas, 



388 



a capa lançada em desalinho poético, guitarra ao peito, ge- 
mente, cheia de ternuras, os olhos postos no azul com mi- 
lhões de estrellas illuminantes, a lua dando em cheio no rosto 
bello da namorada, que, a occultas, vem atirar da janella 
um beijo nas pontas dos dedos ao caloiro, ao novato, ou ao 
cabida, que vão encorporados na serenada dolente., , 

Passar a vista pelo livro do snr. Costa e Silva, é relem- 
brar, é viver mais uma vez, toda ella, essa vida coimbrã. E* 
relembrar o abat-jour de gazeta que quebra a luz ao candiei- 
ro no quarto do estudante, é recordar ainda uma vez o for- 
moso castiçal feito de uma garrafa de cerveja esvasiada, com 
um coto entalado no boccal; é pôr em relevo, como uma 
ameaça tremenda, egual á do festim de Balthãzar, a pagina 
sebenta em que o nariz, por vezes, se esmurra devido ao te- 
meroso narcótico. Tudo alli, no livro, revive, em prosa des- 
pretenciosa, despida mesmo de ramilhetes que muitas vezes, 
por desmedidas, fastidiam. 

Os folguedos, as partidas pregadas aos camponios, toda 
essa avalanche de episódios próprios da vida bohemia que 
os srs. doutores por alli vivem, tem consagração condigna, 
deliciosa, linda. .. 

Dito o que ahi fica, a correr traçado sobre quatro tiras, 
como de corrida, foi a leitura do livro, sem preoccupação de 
estylo ou de forma, dito fica que o sr. Costa e Silva produ- 
ziu uma obra que o colloca em plano elevado a dentro do 
grupo intelleciual elaborador de livros doeste género. 

Resta dizer que a edição, aprimorada, é da conceituada 
typographia dos srs. A. F. Vasconcellos, successpres, do 
Porto;, e, agradecendo ao auctor o exemplar com que nos 
brindou, enviamos-lhe cumprimentos pelo seu trabalho». 



Nuevo Diário de ^adajo:^ (Hespanha), de 6 : 

«El Sr. Don B. M. Costa é Silva, escritor português, ha 
tenido la bondad, que le agradecemos, de enviamos un ejem- 
plar de su obra Estudiantes de Coimbra, recientemente publi- 
cada. 

El Sr. Costa é Silva refiere en su obra, una serie de epi- 
sódios y costumbresdelos estudiantes portugueses y en rea- 
lidad bosqueja un completo cuadro de la vida escolar de la 
Universidad de Coimbra, la más célebre de todos los centros 
de ensefíanza dei vecino reino y la escuela de todos los 
mayores prestigios que en orden de la política y letras han 
brillado y existen en la corte de Portugal. • 

Desde las primeras páginas dei libro, que tratan de dar 
á conocer ai lector el lugar donde se desarrollan las escenas 
que el autor vá á relatar, y en las que describe de una ma- 
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nera delicada la cíudad de Coimbra, hasta el últímo capítulo 
de la obra, demuestran que el Sr. Costa é Silva adernas de 
un buen literato es profundo observador, refiríendo con mi- 
nuciosos det alies la vida estudiaotil, los afanes, las novata- 
das, las fíestas j las ambiciones y proyectos nacidos en la 
comunidad de ideas y sentimientos en que se vive, cuaodo 
los egoísmos de otro orden no enturbian la franca amistad 
que entre los estudiantes reina. 

Es un libro, que sin duda alguna, será leido con gusto». 

A Gaieta da Figueira^ de 7 : 

«Ettadutet de Mahra. Com este titulo publicou o nosso 
conterrâneo snr. Bernardo* da Costa e Silva, um alegre e 
suggestivo volume em que são descri ptos em linguagem 
fluente e despretencíosa, varias scenas da bohemia académica 
do bom tempo... 

O nosso patrício não é um novo nas lettras, tendo já 
dado á estampa a^uns livros de valor; este novo volume 
vem firmar amda os seus créditos Mtteraríos já dignos de 
attenção, pelo que o felicitamos cordealmente agradecendo 
a obsequiosa ofierta do seu interessante trabalho. 

O snr. Costa e Silva, não esqueceu a sua terra natal^ e 
alguns episódios da sua elegante narrativa são passados na 
Figueira, nos saudosos tempos das animadas festas de S. 
João, tão oríginaes e enthusiasticas^ e que, infelizmente, 
passaram como tudo o que é bom...» 

O mesmo jornal, na carta de seu distincto cor- 
respondente de Coimbra : 

«O auctor trata este assumpto vasto, com verdade e por 
forma moito amena e agradável, manifestando qualidades de 
bom observador. 

O snr. Costa e SilvsL, tem valor para dever dar a publi- 
co outras producçóes litterarias suas, que certamente as ha- 
de ter tão dignas, como esta, da boa apreciação que o pu- 
blico lhe tem feito». 

A Voi Publica, Porto, 10: 
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£* uma serie de narrativas leves em que desdobra com 
chiste, factos da vida académica coimbrã. 

:Esíusiam pelas paginas afora muitas pilhas de sal, em 
episódios rísonhos e anthenticos da juventude foigasã. 



